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Apresentação

A pesquisa cientifica é um dos mais importantes instrumentos para 
o desenvolvimento de um país, do saber humano e, principalmente, 
para a formação profissional. É uma atividade crescente e que tem 
despertado o interesse de muitos estudantes que, já na graduação, 
dão seus primeiros passos por meio da iniciação científica. 

A Embrapa Semiárido, em parceria com o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento científico e Tecnológico (CNPq) e a Fundação de 
Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco (Facepe), 
mantém um programa de iniciação científica que contempla, 
principalmente, estudantes de universidades e instituições de ensino 
técnico localizadas no Semiárido brasileiro.

A Jornada de Iniciação Científica da Embrapa Semiárido, evento que 
vem se mantendo na agenda desta empresa de pesquisa há 9 anos, 
pode ser entendida como um esforço institucional para contribuir 
para a formação de profissionais voltados para o desenvolvimento do 
Semiárido.

Nesta nona edição, foram apresentados resumos das seguintes áreas 
da pesquisa agrícola: Polinização, Agrometeorologia, Fitotecnia, 
Recursos genéticos e melhoramento, Propagação, Fitossanidade, 
Tecnologia pós-colheita, Processamento, Manejo e qualidade da água, 
Solos, Microbiologia do solo e Sanidade animal. Com a publicação dos 
Anais da IX Jornada de Iniciação Científica da Embrapa Semiárido, 
registramos o nosso esforço para contribuir com a formação de 
futuros pesquisadores e avançar no conhecimento científico. 

Pedro Carlos Gama da Silva
Chefe-Geral da Embrapa Semiárido



8 Fenologia reprodutiva de Neoglaziovia variegata (Arruda) ...

.



9 Fenologia reprodutiva de Neoglaziovia variegata (Arruda) ...

Sumário

15

21

29

36

43

49

57

65

73
79
85

91

97

103

111

Polinizadores  

Avaliação da Apifauna em Áreas de Cultivo e do Entorno Localizadas no 
Perímetro Irrigado do Salitre, Juazeiro, BA .............................................

Presença de Abelhas Melífera (Apis mellifera) nos Tipos Florais de Meloeiro 
em Cultivo Orgânico e Convencional ....................................................

Comparação do Padrão de Visitação de Duas Variedades de Mangueira em 
Condições de Campo e em Ambiente Controlado.....................................

Interações de Plantas e Abelhas da Caatinga no Polo Petrolina-PE/Juazeiro-BA 

Agrometeorologia

Albedo da Cana-de-açúcar cv. VAT 90-212 Irrigada no Submédio do Vale 
do São Francisco  ...............................................................................

Microclima da Videira ‘Syrah’ sob Diferentes Sistemas de Condução no 
Submédio do Vale do São Francisco ......................................................

Propagação

Estabelecimento in vitro de Baraúna sob Diferentes Concentrações de BAP 
e AIA ................................................................................................

Recursos Genéticos e Melhoramento

Caracterização Morfológica de Passiflora luetzelburgii Harns .....................
Avaliação da Resposta Fisiológica de Acessos de Manihot esculenta 
(Crantz) ao Estresse Hídrico e Estabelecimento de Protocolo para a 
Extração de RNA Total de Folhas e Raízes ..............................................
Resistência à Queima de Alternaria em Melancia .....................................
Avaliação e Seleção de Bulbos de Cebola com Baixo Teor de Ácido Pirúvico.
Avaliação da Compatibilidade de Acessos de Goiabeira Enxertados em 
Acesso de Araçazeiro Resistente ao Meloidogyne enterolobii. ..................
Avaliação aos Seis Meses de Transplantio em Áreas de Produtores de 
Híbrido Interespecífico de Psidium Resistente ao Meloidogyne enterolobii ..
Obtenção de Híbridos de Uvas sem Sementes por Meio da Técnica de 
Resgate de Embriões Durante o Período 2013-2014................................

Manejo e qualidade da água

Teores de Metais Pesados na Água na Região de Entorno do Lago de 
Sobradinho ........................................................................................



10 Fenologia reprodutiva de Neoglaziovia variegata (Arruda) ...

117

123

131

139

147

155

163

169

177

183

189

197

205

211

217

223

Avaliação da Dinâmica da Água no Solo, Evapotranspiração da Cultura e 
Estado Hídrico da Videira de Vinho ......................................................
Distribuição de Nitrogênio e Potássio em Irrigação por Gotejamento em 
Videira cv. Syrah ..............................................................................
Produtividade da Videira ‘Syrah’ Cultivada sob Diferentes Estratégias de 
Irrigação em Petrolina-PE: Quinto e Sexto Ciclos de Produção .................

Solos 

Teores de Carbono Total do Solo em Diferentes Fitofisionomias do Bioma 
Caatinga ..........................................................................................
Atributos Físicos e Químicos do Solo em Diferentes Fitofisionomias do 
Bioma Caatinga e o Impacto da Mudança do Uso da Terra ......................
Estoque de Carbono e Nitrogênio em Neossolo Quartzarênico sob Cultivo de 
Manga Irrigada e Vegetação de Caatinga................................................

Concentração de Potássio na Solução do Solo em Videira cv. Syrah 
Submetida a Diferentes Doses de Potássio ............................................

Adubação Orgânica e Fertirrigação Potássica em Videira cv. Syrah: 
Características de Qualidade das Uvas e do Mosto ................................

Microbiologia do Solo

Caracterização de Bactérias Isoladas de Nódulos de Feijão-caupi Cultivado 
em Vertissolo em Juazeirom, BA ........................................................
Caracterização Fenotípica de Bactérias Diazotróficas Endofíticas Isoladas de 
Milho BRS Catingueiro........................................................................

Amplificação de Fragmentos dos Genes nifH e nodC em Bactérias Obtidas 
de Nódulos de Amendoim ..................................................................

Fitotecnia

Eficiência do Uso de Fungos Micorrízicos Arbusculares em Maracujazeiro 
do Mato (Passiflora cinccinata) na Produção de Fruto em Cultivo 
Consorciado no Campo ......................................................................
Desempenho de Cultivares de Minitomate em Condições de Inverno do 
Submédio do Vale do São Francisco ....................................................
Avaliação de Linhagens e Cultivares de Tomate Tipo Salada em Duas 
Épocas do Ano, nas Condições do Submédio do Vale do São Francisco....

Fenologia da Laranjeira ‘Salustiana’ em Petrolina-PE ...............................
Peso de Frutos e Produtividade de Sete Acessos de Umbuzeiro (Spondias 
tuberosa) em Petrolina, PE..................................................................



11 Fenologia reprodutiva de Neoglaziovia variegata (Arruda) ...

229

235

241

247

255

263
269

275

283

291

297

331

303

311

317

325

Respostas Ecofisiológicas em Videiras Cultivadas em dois Sistemas de 
Condução no Submédio São Francisco.................................................
Produção e Qualidade da Uva cv. BRS Núbia no Vale do São Francisco ....
Produção e Qualidade da Uva cv. BRS Isis no Vale do São Francisco .......
Produção e Características Físico-químicas de Uvas sem Sementes 
Durante o 1º Ciclo de Produção ..........................................................

Fitossanidade

Atratividade do Parasitoide de Ovos de Mosca-das-frutas, Fopius arisanus 
Sonan (Hymenoptera: Braconidae), por Diferentes Frutos Hospedeiros .....
Severidade de Oídio da Videira em Diferentes Períodos de Poda ..............
Métodos Alternativos para Controle de Meloidogyne enterolobii ..............
Correlação Entre Características de Frutos de Melancia e Resistência a 
Meloidogyne enterolobii .....................................................................

Pós-Colheita

Caracterização da Qualidade de Abóboras em Primeiro Ciclo de Seleção... 
Alterações na Textura da Uva ‘BRS Isis’ em Diferentes Pontos de Colheita 
e Durante o Armazenamento ..............................................................
Atividade Respiratória e Conservação Pós-colheita de Frutos de Dois 
Acessos de Mangueira do Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa 
Semiárido ........................................................................................
Qualidade e Conservação Pós-colheita Sob Refrigeração de Frutos de 
Acessos de Mangueira do Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa 
Semiárido............................. ............................. ............................. 

Processamento

Composição Físico-química e Atividade Antioxidante de Sucos Produzidos 
Com Uvas Orgânicas no Vale do São Francisco ....................................

Influência do Estádio de Maturação da Uva Sobre a Composição Físico-
química e Atividade Antioxidante do Vinho ‘Syrah’ Elaborado no Vale do 
São Francisco no Segundo Ciclo Produtivo do Ano.................................

Sanidade Animal

Ocorrência de Cicatrizes e Abscessos Causados pela Linfadenite caseosa 
em Caprinos do Rebanho da Embrapa Semiárido ...................................



12 Fenologia reprodutiva de Neoglaziovia variegata (Arruda) ...



Polinizadores



14 Fenologia reprodutiva de Neoglaziovia variegata (Arruda) ...

.



Avaliação da Apifauna 
em Áreas de Cultivo e 
do Entorno Localizadas 
no Perímetro Irrigado do 
Salitre, Juazeiro, BA

Assessment of Bee Species in 
Crop and the Surrounding Areas 
Located in the Irrigated Area of 
Salitre, Juazeiro, BA

Tamires Almeida da Silva1; Mara Poline da 
Silva¹; Edsângela de Araújo Feitoza¹; Márcia de 
Fátima Ribeiro²; Eva Mônica Sarmento da Silva³; 
Kátia Maria de Medeiros Siqueira4; Lúcia Helena 
Piedade Kiill5

Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de comparar a apifauna 
de uma área cultivada de meloeiro (Cucumis melo L.) e sua área de 
entorno (Caatinga), visando registrar possíveis diferenças em relação 
à diversidade local de abelhas e a preferência das abelhas por cor 
de armadilha. O estudo foi realizado de junho de 2011 a março de 
2014, no Perímetro Irrigado do Salitre, em Juazeiro, BA. As coletas 
foram realizadas quinzenalmente, utilizando-se pan traps (armadilhas 
de cores azul, amarela e branca). Em ambas as áreas, as armadilhas 

1Bióloga, bolsista de Apoio Técnico, Funbio, Petrolina, PE.
²Bióloga, Ph.D. em Ecofisiologia de Abelhas, pesquisadora da Embrapa Semiárido, 
Petrolina, PE.
³Zootecnista, D.Sc. em Zootecnia, professora da Universidade do Vale do São 
Francisco (Univasf), Petrolina, PE.
4Médica-veterinária, D.Sc. em Ciências Biológicas, professora da Universidade do 
Estado da Bahia (Uneb), Juazeiro, BA.
5Bióloga, D.Sc. em Biologia Vegetal, pesquisadora da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE, 
lucia.kiill@embrapa,br.
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foram dispostas em formato triangular, com distância de 3 m entre 
elas, com cinco repetições, e espaçamento de 15 m. Também foram 
comparados os números de espécimes coletados pelas armadilhas de 
diferentes cores. Foram coletadas 1.689 abelhas, sendo as famílias 
Apidae, Halictidae e Andrenidae as mais representativas para as 
duas áreas avaliadas, correspondendo a 65% (n = 1.102), 20% (n 
= 341) e 13% (n = 211) do total amostrado, respectivamente. O 
maior número de espécimes foi registrado no pote azul, tanto para 
a área de cultivo quanto para o entorno, com 45,55% e 51,46%, 
respectivamente. 

Palavras-chave: Apidae, Halictidae, Andrenidae, Cucumis melo.

Introdução

Avaliações em diversas culturas agrícolas apontam que as alterações 
na paisagem dos habitats adjacentes às lavouras e a consequente 
perda dos agentes polinizadores têm reduzido a produtividade 
(VAISSIÈRE et al., 1996; VICENS; BOSCH, 2000). Assim, em certas 
culturas, a grande dependência de polinizadores é suprida pela 
qualidade da fauna do entorno das lavouras (KLEIN et al., 2003).

Para acessar a diversidade de polinizadores a partir de levantamentos 
de riqueza e abundância, o uso de pan traps vem sendo amplamente 
empregado. O método é eficaz na captura de um amplo espectro de 
insetos, especialmente espécies de abelhas, dípteros e mariposas 
(CAMPBELL; HANULA, 2007; WESTPHAL et al., 2008). Nessa 
metodologia, as cores das pan traps influenciam na captura dos 
insetos por causa da similaridade das armadilhas com as flores e ao 
comprimento de onda ultravioleta das mesmas (AGUIAR; SHARKOV, 
1997; CAMPBELL; HANULA, 2007).

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de determinar a 
diversidade de abelhas numa área comercial de meloeiro e na 
Caatinga localizada em seu entorno por meio de armadilhas coloridas 
para registrar possíveis diferenças em relação à preferência dos 
insetos por uma cor e à diversidade local de abelhas nas duas áreas.
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Material e Métodos

O estudo foi realizado no Perímetro Irrigado do Salitre, no Município 
de Juazeiro, BA, no período de junho de 2011 a março de 2014. As 
coletas foram realizadas em área comercial cultivada com meloeiro (6 
ha) e em área com vegetação nativa (Caatinga), localizada no entorno 
do cultivo. 

Para o monitoramento da apifauna foi utilizada a metodologia de pan 
traps (recipientes de plástico com 92,5 mm de diâmetro, 35 mm 
de altura e volume de 125 mL), nas cores azul, amarela e branca, 
montados em suportes de ferro, colocados a 70 cm do solo. Cada 
unidade amostral foi formada por três armadilhas (uma de cada cor), 
com uma distância de 3 m entre elas, e com espaçamento de 15 m 
entre as unidades. Para cada área, foram instaladas cinco unidades, 
totalizando 15 armadilhas. 

A disposição dos potes nos transectos foi definida por sorteio, sendo 
utilizadas diferentes combinações de cores nas áreas amostradas. 
Os recipientes foram preenchidos, em seu volume total, com água e 
gotas de detergente para quebrar a tensão superficial e impedir que 
as abelhas capturadas escapassem. As armadilhas permaneceram em 
campo por 24 horas, sendo as coletas realizadas quinzenalmente. 

As abelhas coletadas foram conservadas em álcool 70%, sendo 
posteriormente montadas em alfinetes entomológicos, etiquetadas 
e identificadas. Os espécimes foram identificados e depositados no 
Laboratório de Ecologia da Embrapa Semiárido. 

Para avaliar as possíveis diferenças entre abelhas coletadas em cada 
área e entre as armadilhas de diferentes cores foi aplicado um teste 
de Qui-quadrado (ZAR, 1999).

Resultados e Discussão

No total, foram capturados 1.689 espécimes, sendo 44,76% (n = 
756) na área de cultivo e 55,24% (n = 933) na área de entorno de 
Caatinga. Essa diferença entre as áreas foi altamente significativa 
(P< 0,001, Qui-quadrado) e pode ser atribuída a vários fatores; entre 
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eles, a oferta de alimento e substrato disponível na vegetação nativa, 
propiciando condições para a permanência das abelhas, bem como a 
aplicação de agroquímicos em áreas cultivadas, que tem limitado a 
ocorrência desses insetos nos cultivos (COELHO et al., 2012).

Considerando-se ambas as áreas em conjunto, a diversidade de 
famílias indicou que Apidae foi a mais representativa, com 65% 
do total de espécimes, seguida por Halictidae (20%), Andrenidae 
(13%) e Megachilidae (2%) (Figura 1). Essa maior representatividade 
da primeira família pode estar relacionada com o comportamento 
social de algumas espécies, com colônias compostas por numerosos 
indivíduos e hábito generalista (MICHENER, 2000).

Andrenidae
(n=211)

13%

Apidae
(n=1102)

65%

Halictidae
(n=341)

20%

Megachilidae
(n=35)

2%

Com relação às cores das armadilhas (Figura 2), o maior número 
de espécimes foi registrado no pote azul, tanto para a área de 
cultivo quanto para o entorno, com 45,55% (n = 425) e 51,46% 
(n = 389), respectivamente. Nos potes amarelos foram registrados 
percentuais de 36,44% (n = 340) e 37,04% (n = 280), no cultivo 
e na Caatinga, respectivamente. O menor número de espécimes foi 
registrado para o pote branco com 18,01% (n = 168) e 11,50% (n 
= 87), novamente para a área de cultivo e entorno, respectivamente. 
Em todas as comparações, as diferenças foram muito significativas (P 
< 0,001, Qui-quadrado).

Figura 1. Diversidade de famílias de abelhas 
encontradas nas áreas avaliadas de junho 
de 2011 a março de 2014, no Projeto de 
Irrigação do Salitre, em Juazeiro, BA.
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Analisando-se a cor da pan trap e a diversidade de abelhas por família 
(Figura 2), verificou-se que, para a família Apidae e Halictidae, o maior 
número de espécimes foi coletado no pote azul, nas duas áreas. Para 
a família Andrenidae, o maior número de espécimes foi observado no 
pote amarelo, também nas duas condições de vegetação. Para a família 
Megachilidae, não foram registradas diferenças expressivas entre as 
cores dos potes nas duas áreas estudadas. Assim, verificou-se que, 
independente da área, houve um padrão de preferência de cor pelas 
abelhas, com exceção daquelas pertencentes à família Megachilidae.

Figura 2. Número total de espécimes de abelhas por cor da pan trap, 
coletado no período de junho de 2011 a março de 2014 em área 
comercial de meloeiro (Cucumis melo L. ) (a) e de seu entorno (Caatinga) 
(b), localizados no Projeto de Irrigação do Salitre, Juazeiro, BA.

Conclusões

A família Apidae foi a mais representativa nas duas áreas, seguida por 
Halictidae. 

O maior número de espécimes foi coletado no pote azul.

Houve uma preferência pelas abelhas por esta cor em ambas as áreas 
avaliadas.
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Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a presença 
da abelha Apis mellifera em flores de meloeiro (Cucumis melo) em 
diferentes tipos de cultivo e para verificar o comportamento do polinizador 
em decorrência do manejo da cultura, realizou-se este trabalho. As 
observações foram realizadas no Campo Experimental de Bebedouro, em 
Petrolina, PE, no período de 28 de setembro  a 4 de outubro de 2012. Para 
as avaliações, foram montadas duas áreas, uma com plantio convencional 
e outra cultivada de forma orgânica, ambas com 0,2 ha com meloeiro do 
tipo amarelo, cultivar 10/00. Flores foram observadas nos horários de 
9h, 12h e 15h, registrando-se a presença ou ausência de abelhas por tipo 
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floral. Observou-se que, de modo geral, o cultivo orgânico apresentou 
valores superiores, nos três horários, na comparação com o cultivo 
convencional, quando avaliado o percentual de flores com a presença 
de Apis. Na contagem de 12h, foram registrados os maiores resultados, 
com 21 flores hermafroditas e 85 masculinas sendo visitadas pelas 
abelhas. No mesmo horário, foram registrados percentuais inferiores 
(n=9 e n=51, para flores hermafroditas e masculinas, respectivamente) 
para o cultivo convencional, o que pode ter sido ocasionado pelo tipo de 
manejo adotado na área.

Palavras-chave: Cucumis melo, polinizadores, polinização.

Introdução

Atualmente, a Região Nordeste é responsável por mais de 90% da 
produção brasileira de melão (SALES JÚNIOR et al., 2005), com cerca 
de 14.000 ha cultivados entre os estados do Rio Grande do Norte, 
Ceará, Pernambuco e Bahia. Esses polos produzem 499 mil toneladas 
da fruta, o que gera um faturamento de aproximadamente U$$ 134 
milhões (MELÃO..., 2013). 

A intensificação dos cultivos, com a ampliação do sistema de 
monoculturas, o uso intensivo do solo e da água, a aplicação de 
fertilizantes sintéticos e pesticidas e a diminuição na disponibilidade de 
recursos florais têm contribuído para o declínio na proporção de hábitats 
naturais nos agroecossistemas (IMPERATRIZ-FONSECA, 2004). 

Assim, nas últimas décadas, os polinizadores das principais culturas 
agrícolas têm apresentado declínio com impactos econômicos 
consideráveis, sendo a aplicação de agroquímicos apontada como uma 
das prováveis causas desse problema (FREITAS; PINHEIRO, 2010). A 
ausência deste serviço pode afetar negativamente a reprodução sexuada 
e a diversidade genética das plantas, além de comprometer a produção 
de alimentos e produtos relacionados (KLEIN et al., 2007). 

No Brasil, nos últimos anos, observa-se uma tendência de aumento 
do consumo de produtos orgânicos. Em sistemas de produção 
alternativos, em diferentes condições ambientais, observam-se 
resultados satisfatórios do ponto de vista ecológico, agronômico e social 
(SEDIYMA et al., 2000). A agricultura orgânica tem se tornado uma 
alternativa viável para assegurar a aceitação do melão produzido no 
Brasil pelo mercado internacional, bem como tem aumentado seu valor 
de comercialização (SILVA FILHO; SILVA, 2002).
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O objetivo deste trabalho foi avaliar a presença de abelhas melíferas 
(Apis mellifera) em flores do meloeiro em cultivo orgânico e 
convencional, para mensurar a possível ocorrência de deficit deste 
polinizador e se isto está relacionado ao manejo da cultura. 

Material e Métodos

As avaliações em campo foram realizadas no período de 28 de 
setembro a 4 de outubro de 2012, no Campo Experimental de 
Bebedouro, pertencente à Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE. 
Para as observações do padrão de visita das abelhas nos cultivos, 
foram montados dois experimentos com meloeiro do tipo amarelo, 
cultivar 10/00, sem cobertura plástica e irrigação por gotejamento, 
que diferiram somente em relação ao manejo. No orgânico (0,2 
ha), a adubação foi feita com biofertilizante, manipueira e extrato 
comercial de nim e o controle fitossanitário foi feito com Bacillus 
thuringiensis aizawai (38,0 g/kg), concentrado emulsionável de nim 
(azadiractina A/B 12 g/L), extrato de rotenona (5g/mL), Beauveria 
bassiana (1012 conídios/ha) e Trichoderma harzianum (1012 conídios/
ha). No convencional (0,2 ha), a adubação foi feita com ureia, 
sulfato de potássio e nitrato de cálcio e o controle fitossanitário, 
com a aplicação de Diamethyl (500 g/Kg), Metalaxyl (40 g/Kg), 
Thiamethoxan (250 g/Kg) e Cyromazine (750 g/Kg), utilizados nas 
respectivas doses recomendadas para a cultura.

A metodologia adotada foi a proposta por Vaissière et al. (2011), 
que consiste no caminhamento pela área, realizando-se a contagem 
de 500 flores, localizadas em linha mediana do plantio. Durante 
a contagem, registrou-se a quantidade de flores com e sem a 
presença de A. mellifera, por tipo floral (hermafrodita e masculina). 
Esta contagem foi realizada nos horários das 9h, 12h e 15h, sendo 
aplicada simultaneamente nas duas áreas e repetida por 4 dias, 
contabilizando um total de 12 mil flores avaliadas. Foram comparadas 
estatisticamente as diferenças encontradas para a presença de 
abelhas nas duas áreas de cultivo considerando-se os três horários, e 
no horário de 12h (qui-quadrado, P < 0,05) (ZAR, 1999).
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Resultados e Discussão

Observou-se que, de modo geral, o cultivo orgânico apresentou 
valores superiores, nos três horários, quando avaliado o percentual 
de flores com a presença da A. mellifera. Em ambos os cultivos, o 
horário com maior presença dessa abelha foi o de 12h, observando-se 
5,3% (n=106) e 3,3% (n=66) de flores visitadas no cultivo orgânico 
e convencional, respectivamente (Tabela 1).

Tabela 1. Número e percentual de flores do meloeiro (Cucumis melo) 
(%) com e sem a presença de Apis mellifera em áreas experimentais 
de plantio orgânico e convencional, em Petrolina, PE.

Tratamento Flores
Horários

9h 12h 15h

Orgânico
Com abelha  80 (4,0) 106 (5,3)  61 (3,1)
Sem abelha    1.920 (96,0)     1.894 (94,7)    1.939 (97,0)

Convencional
Com abelha  57 (2,9)  66 (3,3)  57 (2,9)
Sem abelha    1.943 (97,2)    1.934 (96,7)    1.943 (97,2)

Considerando-se os três horários, apenas para a presença de abelhas, 
o cultivo orgânico, de fato, apresentou maiores valores que o cultivo 
convencional (247 e 180 flores com abelhas, respectivamente), e 
esta diferença foi altamente significativa (qui-quadrado, P< 0,005). O 
mesmo resultado (qui-quadrado, P < 0,005) foi registrado quando o 
horário das 12h foi comparado entre os dois cultivos (106 e 66 flores 
com abelhas, respectivamente).

Analisando-se a presença da abelha por tipo floral, verificou-se que, 
nos três horários, o plantio orgânico apresentou maior número de 
flores hermafroditas sendo visitadas do que o convencional. A maior 
diferença foi registrada no horário de 12h, no qual foram observadas 
cerca de duas vezes e meia mais visitas de abelhas nesse tipo floral 
no cultivo orgânico (Figura 1a). Em relação às flores masculinas, 
esse mesmo padrão foi registrado nos horários de 9h e 12h; o último 
também apresentou maior presença de A. mellifera, com cerca de uma 
vez e meia mais visitas nesse tipo floral no cultivo orgânico (Figura 1b). 

Comparando-se as Figuras 1a e 1b, verifica-se que, nos três horários, 
independente do tipo de cultivo, foi contabilizado um maior número 
de flores masculinas do que hermafroditas com abelhas. Essa 
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diferença era esperada, uma vez que a razão sexual para o meloeiro 
pode variar de oito a 19 flores masculinas para uma hermafrodita 
(CRISÓSTOMO et al., 2004; SIQUEIRA et al., 2011). Essa mesma 
proporção é registrada neste trabalho. Das 12 mil flores analisadas, 
92,9% (=11.149) eram flores masculinas e 7,1% (=851) flores 
hermafroditas, o que corresponde a uma razão de 13:1.

Figura 1. Número de flores hermafroditas (a) e masculinas 
(b) do meloeiro (Cucumis melo), no plantio orgânico e 
convencional, com e sem a presença de Apis mellifera, em 
Petrolina, PE. 
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Conclusão

No manejo orgânico do meloeiro foram registrados os maiores 
percentuais de presença de abelhas melíferas nas flores hermafroditas 
(todos os horários) e nas masculinas (9h e 12h), indicando que o 
tipo de manejo pode contribuir positivamente no padrão de visitação 
do polinizador, o que poderia ocasionar um possível deficit de 
polinizadores.
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Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de comparar o 
comportamento dos visitantes florais em duas variedades da 
mangueira em campo e em ambiente controlado. Para isso, os 
experimentos foram conduzidos em campo experimental localizado 
na sede da Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE, utilizando-se 
mangueiras das variedades Tommy Atkins (n=8) e Kent (n=8), 
cultivadas em vasos, que foram mantidos em campo e em câmara 
climática a 28 ºC. Os visitantes foram observados nas duas 
situações, durante 5 dias não consecutivos, nos horários de 9h, 
11h, 13h e 15h. Em cada horário, foram feitas observações com 
duração de 20 minutos cada, anotando-se os visitantes presentes nas 
panículas. Nas observações feitas em campo, verificou-se que nas 
flores da variedade Tommy Atkins foi registrada a presença de maior 
diversidade de visitantes florais (n= 9 espécies) do que na variedade 
Kent (n= 4 espécies). No ambiente controlado, verificou-se que, em 
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todos os horários, a variedade Tommy Atkins apresentou número 
médio de visitas (1,2 a 3,4) superior ao da Kent (0,2 a 0,7). Assim, 
pode-se concluir que, nas duas situações, a variedade Tommy Atkins 
foi mais atrativa aos visitantes florais.

Palavras-chave: Tommy Atkins, Kent, polinizador, atratividade.

Introdução

A manga está entre os frutos mais exportados no mundo. No Brasil, 
a Região Nordeste se destaca por apresentar produção praticamente 
o ano todo, favorecendo assim a conquista do mercado externo 
(SCALISE et al., 2009). 

Estudos relativos à biologia floral e à polinização para a produção de 
frutos na mangueira (Mangifera indica L.) vêm sendo desenvolvidos 
e mostrando a importância da presença dos polinizadores para se 
ter produtividade satisfatória (DAG; GAZIT 2000). Siqueira et al. 
(2008) afirmam que estudos sobre a polinização da mangueira ainda 
são necessários, uma vez que as consequências desta atividade, 
além de estarem diretamente ligadas à morfologia, biologia floral 
e sistema reprodutivo da planta, encontram-se dependentes do 
manejo da cultura, das condições climáticas e do comportamento de 
forrageamento dos polinizadores.

Em estudo comparativo com duas variedades de mangueira, Kiill 
(2006) registrou diferenças na diversidade e frequência dos visitantes 
florais, mostrando que a variedade Tommy Atkins se mostrou mais 
atrativa aos polinizadores do que a variedade Haden. 

O objetivo deste estudo foi comparar o padrão de visitação de duas 
variedades de mangueira, em campo e em condições controladas, 
para verificar se há preferência dos polinizadores.

Material e Métodos

Os experimentos foram conduzidos em campo experimental localizado 
na sede da Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE, nos meses de 
setembro e outubro de 2013, utilizando-se mangueiras das variedades 
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Tommy Atkins (n=8) e Kent (n=8) cultivadas em vasos, cuja 
floração foi induzida com a aplicação de nitrato de potássio. 

Ao iniciar o florescimento, os vasos foram divididos em dois grupos 
formados por oito unidades, sendo quatro de cada variedade. O 
primeiro grupo foi mantido em campo, aberto à livre visitação. No 
segundo, os vasos foram colocados em câmara climática controlada, 
do tipo Fitotrom, com área de 12 m2, com fotoperíodo de 12 horas, 
composto por combinações de lâmpadas de vapor metálico e lâmpadas 
de sódio. Nesse ambiente, a temperatura média foi de 28 ºC e, nessa 
situação, foi feita a introdução de uma colônia padrão de mandaçaia 
(Melipona mandacaia) para que se tivesse a garantia dos serviços de 
polinização.

Nas plantas mantidas em campo (Tommy Atkins = 4 vasos e 
Kent = 4 vasos), observou-se, simultaneamente, a diversidade de 
visitantes associada ao florescimento, por meio de registros feitos 
por dois observadores. Na câmara climática, foi avaliada a frequência 
de visitação das abelhas mandaçaia nas duas variedades, sendo 
colocados inicialmente os vasos da variedade Tommy Atkins e, uma 
vez finalizado seu florescimento, foi feita a substituição pelos vasos 
da variedade Kent. 

Nessas duas situações, os visitantes foram observados, sendo 
selecionadas, diariamente, inflorescências com maior proporção de 
flores recém-abertas para o registro das visitas. As observações 
foram feitas nas mangueiras das duas variedades durante 5 dias não 
consecutivos, nos horários de 9h, 11h, 13h e 15h. Em cada horário, 
foram feitas observações com duração de 20 minutos cada, anotando-
se os visitantes presentes nas panículas e o recurso forrageado. Para 
a análise de variância, os dados de visitação foram transformados 
utilizando-se Ö(nº. de visitas + 0,5). As análises foram feitas 
empregando-se o software Statistica v. 7.0 (STATSOFT, 2004).

Resultados e Discussão

Nas observações simultâneas feitas em campo, nas flores da 
variedade Tommy Atkins foi registrada a presença de quatro espécies 
de abelhas, uma vespa, três moscas e uma borboleta. Nas flores da 
variedade Kent, a diversidade de visitantes foi menor, com o registro 
de quatro espécies, sendo uma de abelha, uma vespa e duas moscas 
(Tabela 1). 
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Em estudos feitos na região de Petrolina, Siqueira et al. (2008) também 
registraram a presença de abelhas (Apis mellifera, Trigona spinipes), 
vespas (Brachygastra sp., Polistes sp.) e moscas (Belvosia bicincta, 
Musca domestica, Palapada vinetorum) em flores da variedade Tommy 
Atkins, concordando com as observações deste estudo.

Com relação ao horário das visitas, verificou-se que para a variedade 
Tommy Atkins, somente às 15h foi registrada a menor diversidade 
(n= 4 espécies) e menor frequência dos visitantes (19 visitas). 
Para a variedade Kent, os horários de 9h e 13h apresentaram maior 
diversidade e frequência, embora bem menores ao registrado na outra 
variedade (Tabela 1). 

Nas observações feitas na câmara climática a 28 ºC verificou-se que 
nas flores da variedade Tommy Atkins o número médio de visitas 
de M. mandacaia variou de 1,2 a 3,4, sendo o último observado no 
horário de 9h. Para a variedade Kent, o número médio de visitas variou 
de 0,2 a 0,7, sendo o último observado no horário de 15h (Figura 1).   

Comparando-se as duas variedades, verificou-se que, em todos os 
horários, a Tommy Atkins apresentou número médio de visitas da 
abelha M. mandacaia superior ao da Kent, com a maior diferença 
registrada no horário de 9h. A análise estatística mostrou que houve 
diferença significativa da frequência de visitas da abelha mandaçaia 
na comparação entre variedades (F= 6,9552 p=0,010083).

Tabela 1. Diversidade de visitantes florais e total de visitas registrado, 
por horário, em flores de Mangifera indica das variedades Tommy 
Atkins e Kent, em condições de campo, nos meses de setembro e 
outubro de 2013, em Petrolina, PE. 

Visitantes florais
Tommy Atkins Kent

9h 11h 13h 15h 9h 11h 13h 15h
Himenópteros
Apis mellifera 4 1 0 0 0 0 0 0
Trigona sp 0 2 3 0 0 0 0 0
Friesiomelitta doederleini 1 0 0 0 0 0 0 0
Xylocopa sp 1 0 0 0 0 1 1 0
Vespidae 1 0 7 9 7 1 1 1 1
Dípteros
Syrphidae 1 17 0 3 0 3 0 0 0
Syrphidae 2 3 1 24 1 0 0 0 0
Tachnidae 1 25 20 18 6 4 0 5 3
Lepidópteros
Lepidoptera 1 2 1 1 5 0 0 0 0

Total 53 32 58 19 8 2 7 4
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Os resultados indicam que, nas duas situações avaliadas, a variedade 
Tommy Atkins se mostrou mais atrativa aos visitantes florais do 
que a variedade Kent. Fato similar foi observado por Kiill (2006) em 
estudos de visitação com mangueira das variedades Tommy Atkins 
e Haden, em Petrolina, PE, indicando que, nas áreas com cultivo das 
duas variedades e com floração simultânea, pode haver competição 
na atração do polinizador.

Figura 1. Número médio de visitas de Melipona mandacaia, por horário, em flores de 
Mangifera indica das variedades Tommy Atkins e Kent, em ambiente controlado, em 
Petrolina, PE. 

Conclusão

Os resultados mostraram que, em campo e em ambiente controlado, 
a variedade Tommy Atkins foi mais atrativa aos visitantes florais em 
relação à variedade Kent.
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Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de caracterizar a 
rede de interações de plantas e abelhas da Caatinga, observadas 
em Petrolina, PE e Juazeiro, BA, nos projetos desenvolvidos pela 
Embrapa Semiárido, com foco na polinização de espécies nativas. 
As informações taxonômicas, local de coleta e espécie vegetal 
visitada foram retiradas das etiquetas dos espécimes depositados na 
coleção do Laboratório de Ecologia do Trópico Semiárido (LETSA) da 
Unidade. Foram analisados 165 espécimes de 38 espécies de abelhas 
que estavam em associação com 27 espécies de plantas. Entre as 
famílias de abelhas, Apidae se destacou com 76% (n=29) do total 
de espécimes. As abelhas eussociais Apis mellifera e Trigona spinipes 
foram registradas em 12 e nove espécies vegetais, respectivamente, 
enquanto Melitoma segmentaria, Melitomella grisescens, Augochlora 
sp. 1 e sp. 2 foram observadas somente em flores do gênero Ipomoea. 
A rede de interações mostrou que as abelhas Apidae são importantes 
polinizadores das plantas da Caatinga e que há relações oligoléticas 

1Bióloga, bolsista de apoio técnico FUNBIO/MMA. 
2 Estudante de Ciências Biológicas, Universidade de Pernambuco (UPE), bolsista da 
Embrapa Semiárido Petrolina, PE.
3 Bióloga, D. Sc. Em Biologia Vegetal, Pesquisadora da Embrapa Semiárido, Petrolina, 
PE, lucia.kiill@embrapa.br.
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entre abelhas Halictidae, Emphorini e Antophoridae com flores do 
gênero Ipomoea.

Palavras-chave: Apidae, Convolvulaceae, Anacardiaceae, Leguminosae.

Introdução

As interações entre as angiospermas e seus polinizadores são 
interpretadas como o resultado de uma longa e íntima relação 
coevolucionária, em que as primeiras dependem desses animais para 
ter sua reprodução garantida (RAVEN et al., 2001). 

Segundo Faegri e Pijl (1979), as abelhas são consideradas como o 
grupo mais importante de insetos polinizadores, independente de serem 
espécies solitárias ou sociais. Porém, não se observa uma estreita 
correlação entre o número de espécies de abelhas em uma área e o 
número de espécies de angiospermas, embora flora e apifauna não 
sejam independentes umas das outras (MICHENER, 1979).

Dessa forma, a relação entre plantas e abelhas favorece o 
desenvolvimento de estudos com uma abordagem de redes interativas, 
objetivando descrever padrões em sistemas ecológicos (PIGOZZO; 
VIANA, 2010). Nesse tipo de trabalho, são considerados dois níveis 
tróficos, um do recurso oferecido pelas plantas e outro do consumidor 
(LEWINSOHN et al., 2006). 

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de caracterizar a rede de 
interações entre plantas nativas da Caatinga e as espécies de abelhas 
na região do Polo Petrolina, PE – Juazeiro, BA.

Material e Métodos

A coleta de informações foi realizada durante o período de abril de 
2011 a março de 2014, com base nos espécimes depositados na 
coleção do Laboratório de Ecologia do Trópico Semiárido (LETSA), que 
foram coletados nos projetos desenvolvidos pela Embrapa Semiárido, 
com foco na polinização de espécies nativas da Caatinga. 
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Os dados obtidos das etiquetas foram organizados em planilhas, 
colocando-se informações como nome científico e vulgar de cada 
espécime, sexo (macho ou fêmea), localidade de coleta, planta 
visitada e coletor. 

Nesse estudo, foram priorizados os insetos coletados em áreas de 
Caatinga localizadas nos municípios de Petrolina, PE (latitude 09º09’S 
e longitude 40º22’W e altitude de 350 m) e Juazeiro, BA (latitude 
09º30’ 21”S, longitude 40º30’21”W, altitude de 368 m).

 

Resultados e Discussão

Foram analisados 165 espécimes de 38 espécies de abelhas que 
estavam em associação com 27 espécies de plantas, na região de 
Petrolina, PE e Juazeiro, BA. Entre as famílias de abelhas, Apidae 
se destacou com 76% (n=29) do total de espécimes. As demais 
famílias apresentaram percentuais inferiores a 20% (Figura 1a). Esta 
maior representatividade da família Apidae pode estar relacionada 
com o comportamento social de algumas abelhas, a exemplo de Apis 
e Trigona, bem como por apresentarem comportamento generalista 
(MICHENER, 2000). 

Os resultados do estudo concordam com os do trabalho realizado por 
Machado e Lopes (2003), confirmando a importância desse grupo 
como polinizadores das plantas da Caatinga. 

Em relação à comunidade vegetal, esta foi representada por 
dez famílias botânicas, sendo Convolvulaceae (n=10 espécies), 
Leguminosae (n=5) e Anacardiaceae (n=3) as mais representativas, 
com 37%, 18% e 11% do total, respectivamente (Figura 1b).
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Figura 1. Porcentagem de abelhas e plantas integrantes da rede de 
interações, coletadas na Caatinga nos municípios de  Petrolina, PE e 
Juazeiro, BA.

Na Figura 2 está representada a interação entre as plantas e 
as abelhas, mostrando que as abelhas eussociais A. mellifera e 
T. spinipes foram registradas em 12 e nove espécies vegetais, 
respectivamente, confirmando o comportamento generalista e 
oportunista dessas abelhas. Melitoma segmentaria e Melitomella 
grisescens Augochlora sp. 1 e sp. 2 foram observadas somente 
em flores do gênero Ipomoea, mostrando estreita relação entre 
elas. Relações oligoléticas entre flores de Ipomoea e abelhas foram 
registradas por Pick e Schlindwein (2011) em área de Caatinga no Rio 
Grande do Norte.

a

b
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/
Figura 2. Interações plantas-abelhas em área de Caatinga na região de Petrolina, PE e 
Juazeiro, BA.
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Conclusão

A rede de interações mo strou que as abelhas Apidae são importantes 
polinizadores das plantas da Caatinga e que há relações oligoléticas 
entre abelhas Halictidae, Emphorini e Antophoridae com flores do 
gênero Ipomoea.
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Resumo

O albedo de uma superfície vegetada varia dependendo da altura das 
plantas, da fase fenológica, da cobertura do solo, do ângulo das folhas, 
do índice de área foliar, do ângulo zenital, bem como da quantidade 
e do tipo de nuvens. O objetivo deste trabalho foi determinar a 
sazonalidade do albedo de um canavial irrigado por gotejamento 
subsuperficial no Submédio do Vale São Francisco. Para tanto, foi 
conduzido um experimento em uma área de cana-de-açúcar (Saccharum 
spp.) plantada com a cv. VAT 90-212, irrigada por gotejamento 
subsuperficial, pertencente à empresa Agrovale, no Município de 
Juazeiro, BA. Para a determinação do albedo, foi instalado, no topo 
de uma torre micrometeorológica, um saldo radiômetro composto por 
quatro sensores de radiação, direcionados para o Norte, distante 2,0 
metros da torre. O albedo foi determinado, em base diária, para o 
ciclo de cana-planta de 2013-2014. Constatou-se que durante o ciclo 
da cana-de-açúcar, o albedo da cv. VAT 90-212 variou entre 13% e 
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25% (fase de máximo crescimento), com valores médios em torno 
de 21%. A sazonalidade dos valores do albedo da cana-de-açúcar 
indica a interação da radiação com as condições da superfície, 
principalmente no que se refere ao fator de cobertura do solo e índice 
de área foliar.

Palavras-chave: Saccharum spp., coeficiente de reflectância, balanço 
de radiação.

Introdução

No Submédio do Vale São Francisco, a cana-de-açúcar (Saccharum 
sp.) destaca-se com área plantada, em 2012, de 15.132 ha (IBGE, 
2014), sendo uma cultura de importante impacto socioeconômico 
e ambiental. O clima exerce forte influência no crescimento 
e desenvolvimento das plantas, uma vez que para seu pleno 
desenvolvimento, é necessário que variáveis como temperatura do 
ar, precipitação e radiação solar estejam de acordo com as exigências 
da cultura (MONTEIRO, 2009). No que se refere às necessidades de 
água, a determinação da evapotranspiração da cultura é altamente 
dependente da disponibilidade da radiação solar e de sua partição em 
termos de energia. Nesse sentido, o albedo destaca-se como variável 
controladora das proporções dos principais componentes do balanço 
de radiação de ondas curtas e, por sua vez, no balanço de energia. 

O albedo, ou coeficiente de reflectância para a radiação solar, é a 
razão entre a radiação refletida por uma dada superfície e a incidente 
sobre ela (ARYA, 2001), influenciando, dessa forma, em praticamente 
todos os processos de ordem física, fisiológica e bioquímica dos agro 
e ecossistemas. 

Em áreas vegetadas, o albedo varia dependendo da altura das plantas, 
das fases fenológicas, da cobertura do solo, do ângulo das folhas, 
do índice de área foliar, do ângulo zenital do sol e do estado do céu, 
com referência aos tipos e quantidades de nuvens (ARYA, 2001). 
Para a cana-de-açúcar, sua determinação tem sido realizadas em 
diferentes ambientes de produção, utilizando-se dados de superfície 
e de sensoriamento remoto (CARMO, 2013; ESTEVES et al., 2012), 
principalmente em estudos sobre evapotranspiração (CARMO, 
2013; SANTOS, 2010; SILVA et al., 2011a, 2011b). Este conceito 
tem uma grande utilidade em estudos do balanço de radiação e de 
energia, principalmente na busca do entendimento das interações 
biosfera-atmosfera e da transferência de água para a atmosfera. 
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Este trabalho teve o objetivo de determinar a sazonalidade do albedo 
de um canavial irrigado por gotejamento subsuperficial no Submédio 
do Vale São Francisco, durante seu ciclo de cana-planta.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em um canavial irrigado pertencente à 
empresa Agroindústrias do Vale do São Francisco S.A. (Agrovale) 
(latitude 09º26’ S; longitude 40º19’ W e altitude de 396), no 
Município de Juazeiro, Bahia, Submédio do Vale São Francisco. O 
clima da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo BSwh’, 
caracterizado por um clima quente, semiárido, com chuvas de verão e 
irregulares, e temperaturas médias anuais superiores a 26 ºC. 

Este estudo foi realizado com cana-de-açúcar da cv. VAT 90-212, 
no ciclo de cana-planta; cultivada em espaçamento duplo de 1,2 m 
por 0,6 m; irrigada por gotejamento subsuperficial, com gotejadores 
enterrados a 0,20 cm da superfície do solo. O experimento teve 
início no dia 23 de março de 2013 e a colheita da cana-de-açúcar foi 
realizada em 29 de junho de 2014, totalizando um ciclo de 464 dias. 

As medidas da radiação foram obtidas por meio de um saldo 
radiômetro instalado no topo da torre micrometeorológica, em um 
mastro direcionado para o Norte, distante 2,0 metros da torre. 
Também foram realizadas medidas da precipitação e da fração da 
radiação fotossinteticamente ativa interceptada pela cultura. Foram 
realizadas medidas automáticas a cada 30 segundos, com médias 
de 30 minutos durante o ciclo de cana-planta de 2013-2014. Para o 
cálculo do albedo ( , %), foram utilizados os valores médios diurnos 
da radiação solar incidente (Rg, W m-2) e da radiação solar refletida 
(Rr, W m-2), por meio da seguinte equação:

Os dados são apresentados em termos médios diários, para todo o 
ciclo de cana-planta.

       Rr
 = ----- x 100

          Rg
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Resultados e Discussão
 

A Figura 1 apresenta os valores médios diários da relação entre as 
radiações refletida e incidente, ou seja, o albedo, onde se observaram 
valores baixos no início do ciclo da cana-de-açúcar, em torno de 
13%, seguidos de um rápido aumento para valores da ordem de 26%, 
ocorridos na fase de máximo crescimento vegetativo, por volta dos 150 
dias após o plantio. 

Os menores valores estão associados à maior exposição da superfície 
do solo, em função da menor área foliar da cultura, que se refletem 
nos dados da fração da radiação fotossinteticamente interceptada pela 
cultura (Figura 2), da ordem de 0,54 no início do experimento. 

Aos 179 dias após o plantio, verificou-se rápida redução nos valores do 
albedo, que oscilaram em torno de 21%, em decorrência da diminuição 
da radiação refletida durante esse período e, depois dele, observou-se 
aumento do albedo (24%), seguido por uma sequência de dias com 
redução do albedo até atingir 17% (Figura 1).   

Esses valores estão relacionados com o tombamento da cultura, no qual 
há certa exposição do solo e, coincidentemente, com um período de 
chuvas e menores valores da radiação solar incidente e refletida (Figura 2).

Figura 1. Albedo médio diário da cana-de-açúcar (Saccharum spp.) 
cv. VAT 90-212 irrigada no Submédio do Vale do São Francisco, 
ciclo cana-planta 2013-2014.



47 Albedo da Cana-de-Açúcar cv. VAT 90-212 Irrigada no Submédio do Vale ...

 
Durante o ciclo estudado, o total de radiação incidente sobre o cultivo 
foi 8.667,51 MJ m-2, sendo 1.618,69 MJ m-2 refletido. Em média, 
90% da radiação fotossinteticamente ativa foi interceptada pelo 
cultivo, em um ciclo no qual a precipitação foi de 231,15 mm. Com 
isso, o albedo médio do ciclo de cana-planta para a variedade VAT 
90-212 foi de 21%; inferior ao verificado por Silva et al. (2011a) 
em Juazeiro, BA (23%), por Esteves et al. (2012) em Campo dos 
Goytacazes, RJ (26%) e por Carmo (2013), também em Juazeiro, BA 
(23%), porém, similar ao observado por Santos (2010) nos Tabuleiros 
Costeiros de Alagoas.

Conclusão

O albedo médio do ciclo de cana-planta para a variedade VAT 90-212 
foi de 21%, sendo influenciado pelo desenvolvimento da cultura e 
pela precipitação.

Figura 2. Radiação solar global incidente 
e refletida (a), fração da radiação 
fotossinteticamente ativa interceptada (b) 
e precipitação (c) em um plantio de cana-
de-açúcar (Saccharum spp.)  cv. VAT 90-
212 irrigada no Submédio do Vale do São 
Francisco, ciclo cana-planta 2013-2014.
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Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de analisar o 
comportamento sazonal dos elementos microclimáticos em 
parreiral de ‘Syrah’ nos sistemas de condução em lira e espaldeira 
no Submédio do Vale São Francisco. Para isso, foi conduzido 
um trabalho no Campo Experimental de Bebedouro, da Embrapa 
Semiárido, em Petrolina, PE, com a cultivar de uva de vinho Syrah 
plantada em dois sistemas de condução, lira e espaldeira, no segundo 
semestre de 2013. Em ambos os sistemas de condução foram 
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realizadas medidas da temperatura e umidade relativa do ar e temperatura 
do cacho, além dos componentes do balanço de radiação. Observou-se 
que as diferenças verificadas tanto nos valores de temperatura quanto 
nos de umidade relativa média do ar, assim como na temperatura do 
cacho foram muito pequenas, sendo um pouco superiores no sistema 
de espaldeira. As variações nos componentes do balanço de radiação, 
apesar de mínimas, indicam maior disponibilidade de energia no sistema 
de condução de em lira.

Palavras-chave: temperatura, umidade do ar, radiação fotossinteticamente 
ativa, uva de vinho.

Introdução

No Submédio do Vale São Francisco, as condições climáticas singulares 
de temperaturas altas, umidade relativa baixa, insolação elevada e 
irregularidade espaço-temporal da precipitação associadas à possibilidade 
de realização do manejo de irrigação, possibilitam a obtenção de duas 
safras anuais da videira (Vitis vinifera L.). Apesar de se conhecer as 
condições climáticas dessa região, ainda existem muitas lacunas no que 
se refere à definição do sistema de condução mais adequado à produção 
de uvas para a elaboração de vinhos finos. Atualmente, a maior área 
cultivada com uva de vinho nessa região utiliza o sistema de condução em 
espaldeira, apesar de existirem áreas com latada e outros tipos de sistema 
em fase experimental. 

O tipo do sistema de condução pode afetar significativamente o 
crescimento da videira, a produtividade do vinhedo e a qualidade da uva e 
do vinho (MIELE; MANDELLI, 2005). Além disso, proporciona as condições 
necessárias para melhorar a distribuição da vegetação propiciando um 
aumento da eficiência de interceptação luminosa, favorecendo a partição 
de energia solar e mantendo um microclima adequado que contribui para 
um bom desenvolvimento da parte aérea (REYNOLDS; HEUVEL, 2009).

A produção de biomassa de uma cultura é dependente da radiação 
fotossinteticamente ativa interceptada e da eficiência com que a cultura 
a utiliza no processo fotossintético (MÜLLER; BERGAMASCHI, 2005). 
O conhecimento da radiação fotossinteticamente ativa interceptada 
constitui um parâmetro extremamente útil no entendimento das interações 
vegetação-atmosfera, bem como da eficiência de conversão dos recursos 
naturais por parte da comunidade vegetal (CARON et al., 2012). Estudos 
desta natureza, relacionados à vinicultura sob sistemas de condução na 
região semiárida ainda são escassos. 
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O objetivo deste trabalho foi analisar o comportamento sazonal dos 
elementos microclimáticos em parreiral de ‘Syrah’ nos sistemas de 
condução em lira e espaldeira no Submédio do Vale São Francisco.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Campo Experimental de Bebedouro, 
da Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE (09º09’ S, 40º22’W, 
365,5m), cujo clima é classificado, segundo Köppen, como BSwh’, ou 
seja, semiárido com estação chuvosa compreendida entre os meses 
de janeiro e abril, sendo a média anual acumulada de 550 mm e 
temperaturas médias elevadas da ordem de 26,2 oC.

Foi selecionada a cultivar de uva de vinho Syrah, plantada em dois 
sistemas de condução, lira e espaldeira, utilizando-se a cultivar de 
porta-enxerto Paulsen 1103. No segundo semestre de 2013, a poda de 
produção foi realizada em 15 de agosto e o ciclo produtivo se estendeu 
até o dia 5 de dezembro, quando foi realizada a colheita da videira.

Para o monitoramento microclimático foram instaladas duas estações 
agrometeorológicas no centro de uma parcela experimental de cada 
tratamento. As mesmas foram equipadas com um sistema de aquisição 
de dados para a realização de medidas da temperatura (T) e umidade 
relativa do ar (UR), saldo radiação (Rn), radiação solar global incidente 
(Rg), radiação solar global refletida (Rr), radiação fotossinteticamente 
ativa sobre o vinhedo (PARt) e abaixo do dossel da videira (PARb), e 
temperatura dos cachos (Tc) posicionados nos lados leste e oeste do 
parreiral. Com essas medidas, foi possível monitorar o microclima da 
videira em produção sob os dois sistemas de condução e apresentar os 
resultados na forma de médias diárias de todo ciclo de produção e do 
período de maturação das bagas.

Resultados e Discussão
 
A Tabela 1 contém os dados médios diários das variáveis 
meteorológicas observadas no parreiral conduzido nos sistemas de 
espaldeira (E) e de lira (L). 
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Observa-se que as diferenças verificadas, tanto nos valores de 
temperatura quanto nos de umidade relativa média do ar, foram muito 
pequenas, sendo um pouco superiores no sistema de espaldeira. 
Em ambos os sistemas de condução, durante o ciclo produtivo, a 
temperatura média diária esteve oscilando entre 24 ºC e 27 ºC até os 
31 dias após a poda e foi se elevando até alcançar valores médios da 
ordem de quase 30 ºC, nos dias próximos à colheita, com média de 
28,1 oC e 27,7 oC, respectivamente, nos sistemas de espaldeira e lira, 
durante a fase de maturação das bagas.

No que se refere à umidade relativa do ar, verificou-se que o ciclo 
produtivo transcorreu com média em torno de 57,0%. Durante o 
período final (30 dias), a umidade média foi de 59,6% na espaldeira e 
de 58,7% na lira. Do mesmo modo, a temperatura medida no interior 
dos cachos durante a fase de maturação, foi praticamente igual nos dois 
sistemas de condução, mesmo considerando-se os lados leste (Tc_L) e 
oeste (Tc_O) da fileira (Tabela 1).

A radiação solar global incidente sobre a área de estudo durante 
todo ciclo produtivo foi, em média, igual a 21,9 MJ m-2. A interação 
dessa radiação com a superfície, ou seja, com o dossel da videira 
considerando-se os dois sistemas de condução, resultou em um saldo 
de radiação (Rn) menor no sistema de condução em espaldeira (10,4 
MJ m-2) do que em lira (10,9 MJ m-2), principalmente durante a fase 
final do estudo. Com isso, afirma-se que há maior disponibilidade 
de energia neste sistema de condução, o que pode ocasionar maior 
aquecimento do ar e do solo, e maior evapotranspiração (dados não 
medidos). Observou-se maior reflexão de radiação na espaldeira, sendo 
a diferença mais pronunciada no final do ciclo, por causa do maior 

Tabela 1. Média diária dos elementos microclimáticos em parreiral 
de uva cv. Syrah conduzida nos sistemas de espaldeira e lira no 
Submédio do Vale São Francisco, 2013.2.

Sistema de 
condução Período

Tar UR Tc_L Tc_O Rn Rr G PAR_b
(oC) (%) (oC) (MJ m-2)

Espaldeira Ciclo Produtivo 27,6 57,0 - - 10,1 5,1 -1,2 2,8

Maturação das 
bagas 28,1 59,6 27,1 27,2 10,4 4,7 -1,1 2,3

Lira Ciclo Produtivo 27,2 56,6 - - 10,4 5,0 -0,6 2,5

Maturação das 
bagas* 27,7 58,7 27,4 27,3 10,9 4,4 -0,5 1,5

Em que: Tar = temperatura no ar na altura dos cachos; UR = umidade relativa do ar na altura dos 
cachos; Tc = temperatura dos cachos dos lados leste (L) e oeste (O) da fileira; Rn = saldo de radiação; 
Rr = radiação solar refletida; G = fluxo de calor no solo; PAR_b = radiação fotossinteticamente ativa 
abaixo do dossel da videira; * corresponde aos últimos 30 dias do ciclo de produção.
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desenvolvimento e alcance da folhagem no sistema lira, cobrindo mais o 
solo e proporcionando radiação fotossinteticamente ativa medida abaixo 
da folhagem da videira (PAR_b) menor na lira (1,5 MJ m-2) quando 
comparada com a espaldeira (2,3 MJ m-2) na fase de maturação das 
bagas (Tabela 1).

Ao se analisar o comportamento diurno dos componentes do balanço 
de radiação, selecionou-se um dia praticamente sem nebulosidade (31 
de outubro de 2013). Conforme pode ser visto na Figura 1, a curva de 
radiação solar global incidente (Rg) alcançou máximo de 1012,0 W m-2 

em torno do meio-dia local. Seguindo a Rg, o saldo de radiação medido 
sobre o dossel da videira foi muito similar nos dois sistemas de condução, 
sendo um pouco mais elevado no sistema de condução em lira, o que 
demonstra o mesmo comportamento dos dados médios da Tabela 1. 

Com valores bem reduzidos, o fluxo de calor no solo (G) nos dois 
sistemas de condução foi bem similar. A radiação refletida no sistema 
de condução em espaldeira seguiu a curva da radiação solar incidente, 
porém, com valores muito inferiores, sendo o máximo alcançado da 
ordem de 223 W m-2, em torno do meio-dia. Diferentemente, a radiação 
refletida pelo sistema de condução em lira apresentou valores mais 
elevados até às 11h local, da ordem de 608 W m-2, e esse valor foi 
reduzido para 212 W m-2 por volta das 12h-13h, quando o Sol incidiu 
mais perpendicular ao sistema e o sensor tinha “visibilidade” do solo 
exposto entre os ramos da videira, ou seja, mais no início e fim do dia, 
com os raios solares tangenciando ramos e folhas da videira, a reflexão 
dos mesmos foi mais elevada.

Figura 1. Densidade de fluxos de energia sobre a videira (Vitis vinifera L.) 
cv. Syrah cultivada nos sistemas de condução em espaldeira e lira, no 
Submédio do Vale São Francisco.
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Conclusão

 
O microclima da videira ‘Syrah’ cultivada nos sistemas de condução 
em lira e espaldeira produzindo no segundo semestre foi muito 
semelhante, sendo necessária a continuação das medidas e comparar 
os dados microclimáticos por um período maior.
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Resumo

Os reguladores vegetais são utilizados na multiplicação in vitro por 
controlar o crescimento e o alongamento celular, estimular a divisão 
celular e reduzir a dominância apical. Com este trabalho, objetivou-se 
estudar os efeitos de diferentes concentrações de 6- benzilaminopurina 
(BAP) e ácido indolacético (AIA) na multiplicação in vitro de baraúna 
(Schinopsis brasiliensis Engl.). O experimento foi conduzido no 
Laboratório de Biotecnologia da Embrapa Semiárido e foram utilizadas 
microestacas como explantes, que receberam um pré-tratamento in 
vivo com três pulverizações consecutivas de fungicida sistêmico e 
bactericida. Para o estabelecimento in vitro, os meios utilizados foram 
o WPM e o DKW combinados com BAP a 0,5 mg L-1 ou 1,0 mg L-1 e 
AIA a 0,1 mg L-1; 0,2 mg L-1 ou 0,4 mg L-1, totalizando 12 tratamentos 
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acrescidos de 30 g L-1 de sacarose, 6,5 g L-1  de ágar e carvão ativo 
a 2 g L-1. O experimento foi instalado em delineamento inteiramente 
casualizado (DIC) em esquema fatorial 2 x 2 x 3. Após 60 dias, as 
variáveis avaliadas foram: oxidação, contaminação, número de brotos 
e número de gemas em desenvolvimento. O BAP mostrou-se mais 
eficiente que o AIA, promovendo maior número de brotos e melhor 
desenvolvimento de gemas. 

Palavras-chave: Schinopsis brasiliensis, planta medicinal, Caatinga.

Introdução

 
A Caatinga é um bioma brasileiro que apresenta grande diversidade 
florística, com inúmeras utilidades. Dentre as espécies lenhosas 
mais típicas encontra-se a Schinopsis brasiliensis Engl. (Baraúna – 
Anacardiaceae), que possui grande potencial madeireiro, alimentício, 
industrial e medicinal (SAMPAIO et al., 2005), que atualmente 
encontra-se na Lista Oficial das Espécies da Flora Brasileira 
Ameaçadas de Extinção (BRASIL, 2008).

Diante disso, surge a necessidade de desenvolver alternativas para 
a propagação e conservação da espécie, considerando-se que a 
baraúna apresenta dificuldades para germinar de sementes por causa 
da ocorrência de dormência, além da dificuldade de propagação por 
estacas em condições in vivo e crescimento extremamente lento. No 
entanto, são poucos trabalhos acerca deste tema. 

A cultura de tecidos vegetais vem se mostrando como uma 
alternativa para a propagação in vitro de espécies em risco extinção. 
Essa técnica consiste na indução e proliferação de células por meio 
de fragmentos da planta, colocados em substancias nutritivas e 
reguladoras de crescimento vegetal. 

Com este trabalho, objetivou-se estudar os efeitos de diferentes 
concentrações de 6- benzilaminopurina (BAP) e ácido indolacético 
(AIA) na multiplicação in vitro de Schinopsis brasiliensis.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia da 
Embrapa Semiárido. Os explantes utilizados foram microestacas de 
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plantas de baraúna germinadas em casa de vegetação, contendo dois 
segmentos nodais juvenis (com características herbáceas) sem folhas. 
As plantas receberam um pré-tratamento in vivo com três pulverizações 
consecutivas com fungicida sistêmico (tiofanato-metílico) e bactericida 
(gentamicina). Após a última pulverização, os explantes foram levados 
ao laboratório, lavados em água corrente e só então se procedeu a 
desinfestação do material em capela de fluxo laminar.

A desinfestação ocorreu por meio da imersão dos explantes em solução 
de hipoclorito de sódio a 2% por 10 minutos, seguida de três lavagens 
com água destilada e autoclavada. Em seguida os explantes foram 
enxaguados em água destilada e autoclavada acrescida de 1 g L -1 de 
PVP (polivilpirrolidona) até se perceber a diminuição da mudança de 
coloração da água causada pelo material vegetal.

Os meios utilizados foram o WPM (Woody Plant Medium) (LLOYD; 
MCCOWN, 1980) e o DKW (MCGRANAHAN et al.,1987), combinados 
com BAP a 0,5 mg L-1 ou 1,0 mg L-1 e AIA a 0,1 mg L-1; 0,2 mg L-1 
ou 0,4 mg L-1, totalizando 12 tratamentos acrescidos de 30 g L-1 de 
sacarose, 6,5 g L-1  de ágar e carvão ativo a 2 g L-1. O pH dos meios 
foram ajustado para 5.9 antes da autoclavagem. Após a inoculação, os 
frascos foram mantidos em sala de crescimento no escuro por 10 dias 
e só então expostos a fotoperíodo de 16 horas de claro e 8 horas de 
escuro, em temperatura de 25±2 °C.

Utilizou-se o DIC em esquema fatorial 2 x 2 x 3 (dois tipos de 
meio x duas concentrações de BAP x três concentrações de AIA). 
Foram utilizados seis repetições por tratamento e três explantes por 
parcela. As avaliações foram realizadas após 60 dias da instalação 
do experimento e as variáveis analisadas foram: oxidação (Oxid), 
contaminação (Cont), número de brotos (Nº broto) e número de gemas 
em desenvolvimento (Gemas desn.). O programa estatístico utilizado foi 
o SISVAR (FERREIRA, 2011) e as médias dos fatores estudados foram 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

Não houve diferença estatística da variável contaminação para nenhum 
dos tratamentos testados (dados não mostrados). A interação entre o 
tipo de meio (tratamento) x BAP x AIA foi significativa apenas para a 
variável oxidação, com valores médios variando entre 1,025 e 1,393 
(Tabela 1). 
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Não houve indução de múltiplos brotos, e o maior valor médio 
(1,25) foi obtido em meio WPM suplementado com 0,5 mg L-1 de 
BAP (Tabela 2). Para gemas em desenvolvimento, a interação tipo 
de meio (tratamento) x BAP demonstrou efeito significativo e  o 
maior valor médio (1,22) foi obtido no meio DKW suplementado com 
0,5 mg L-1 de BAP (Tabela 3). Fonseca et al. (1994), trabalhando 
com mangabeira, também obtiveram maior número de brotos nas 
concentrações de 1,0 mg L-¹ a 2,0 mg L-¹ de BAP.

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas, não diferem estatisticamente 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 3. Valores médios para número de gemas em desenvolvimento 
em função do tipo do meio (tratamento) e das concentrações de BAP.

BAP-AIA mg L-1 
Tratamento

WPM DKW
0,5 + 0,1 1.102 B 1.261 A
0,5 + 0,2 1.213 A 1.264 A
0,5 + 0,4 1.099 B 1.330 A
1,0 + 0,1 1.025 B 1.234 A
1,0 + 0,2 1.125 B 1.393 A
1,0 + 0,4 1.128 A 1.219 A

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas, não diferem estatisticamente 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 1. Valores médios para a variável oxidação do explante nas 
concentrações de BAP x AIA.

Tratamento
BAP

0,5 mg L-1 1,0 mg L-1

WPM 1.245 aA 1.076 aB

DKW 1.091 bA 1.043 aA

Tabela 2. Valores médios para o número de brotos em função do tipo 
do meio (tratamento) e das concentrações de BAP.

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas não 
diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tratamento BAP

0,5 mg L-1 1,0 mg L-1

WPM 1.100 bA 1.068 aA

DKW 1.217 aA 1.074 aB
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Conclusão

Por ser uma citocinina, o BAP se mostrou mais eficiente que o AIA (auxina) 
para a indução de brotos e desenvolvimento de gemas em Schinopsis 
brasiliensis. 

Explantes inoculados em meios WPM e DKW adicionados de 0,5 mg L¹ de 
BAP, resultaram em maior número de brotos e de gemas em desenvolvimento, 
respectivamente.  

Agradecimentos

À Facepe pela concessão de bolsa e apoio financeiro, e a Embrapa pelo 
apoio das atividades de pesquisa.

Referências

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Lista oficial das espécies da flora brasileira ameaçadas 
de extinção. Brasília, DF, 2008. Disponível em: <www.ibama.gov.br/sisbio/legislacao.php?id_
arq=42>.  Acesso em: 8 de dez. 2011.

FERREIRA, D. F. Sisvar: a computer statistical analysis system. Ciência e Agrotecnologia, 
Lavras, v. 35, n. 6, p. 1.039-1.042, 2011. Disponível em: <http://www. scielo.br/pdf/cagro/
v35n6/a01v35n6.pdf>. Acesso em: 22 maio. 2014. 

FONSECA, C. E. L. da; CONDÉ, R. C. C.; SILVA, J. A. Influência da profundidade de 
semeadura e da luminosidade na germinação de sementes de mangaba (Hancornia speciosa 
Gom.). Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasília, DF,  v. 29, n. 4, p. 661-666, 1994. 

LLOYD, G.; MCCOWN, B. Commercially feasible micropropagation of mountain laurel, Kalmia 
latifolia, by use of shoot-tip culture. Combined Procedings International Plant Propagators’ 
Society, [Bellefonte] v. 30, p. 421-427, 1980.

MCGRANAHAN, G. H.; DRIVER, K. A.; TULECKE, W. Tissue culture of juglans. In: BONGA, 
J. M.; DURZAN, D. J. (Ed.). Cell  and  tissue  culture  in  forestry. Boston: Martinus Nijhoff, 
1987. p. 261-271.

SAMPAIO, E. V. S. B; PAREYN, F. G. C; FIGUEIRÔA, J.M.; SANTOS JR, A.G. Espécies da 
flora nordestina de importância econômica potencial. Recife: Associação Plantas do Nordeste, 
2005. 331 p.



62 Desempenho de Cultivares de Minitomate em Condições de Inverno ...



Recursos Genéticos e 
Melhoramento



.



Caracterização Morfológica 
de Passiflora luetzelburgii 
Ha rms

Morphological Characterization of 
Passiflora luetzelburgii Harms

Airla Juline de Carvalho Soares Freire¹; 
Tamires Dália Ferreira da Silva1; Jessica Coelho 
Valeriano2; Maria do Socorro Evangelista 
Coelho3; Natoniel Franklin de Melo4; Francisco 
Pinheiro de Araújo5

Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de realizar a 
caracterização morfológica de Passiflora luetzellburgii Harms, 
buscando-se mais informações da espécie para fins ornamentais 
e uso no melhoramento genético. A caracterização morfológica 
da espécie P. luetzellburgii Harms, foi realizada com acessos 
provenientes do Banco Ativo de Germoplasma (BAG) da Embrapa 
Semiárido. As plantas foram caracterizadas de acordo com os 
descritores estabelecidos para a cultura, 11 relativos à planta, 
12 às flores e nove aos frutos. As plantas apresentaram ramo de 
coloração verde arroxeada, no limbo foliar foi notada forma partida, 
trilobar, profundidade média dos sinus, pecíolo curto e glândulas 
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adjacentes à inserção da folha e pilosidade presente. As flores 
apresentam coloração vermelha, com diâmetro da corona médio 
de 6,6 cm, comprimento médio das sépalas e pétalas menor que 
3 cm, filamentos lisos e viabilidade polínica de  98%. O fruto de 
coloração verde apresentou peso médio de 23 gramas, contendo 55 
sementes e polpa de coloração amarelo esverdeada. Pode-se sugerir 
que a espécie estudada apresenta potencial ornamental por causa da 
exuberância, durabilidade e coloração vermelha de suas flores, além 
da alta viabilidade polínica que poderá ser utilizada em programas de 
melhoramento genético.

Palavras-chave: maracujá, descritores, melhoramento genético.

Introdução

O gênero Passiflora L. compreende trepadeiras herbáceas 
ou arbustivas, raramente eretas. Possui hastes cilíndricas ou 
quadrangulares, ramificadas, angulosas, suberificadas, glabras, 
que, em algumas espécies, podem apresentar-se pilosas e atingir 5 
m a 10 m de comprimento, composto de 22 subgêneros divididos 
em secções e/ou séries (KILLIP, 1938). A flor é característica do 
gênero, diferindo dos demais pela presença de cinco estames, cinco 
pétalas e cinco sépalas e pelo androginóforo ereto com estames de 
extremidades livres e três estigmas (CERVI, 1997).  

De acordo com Meletti et al. (2005) e Junqueira et al. (2005), 
algumas espécies silvestres do gênero Passiflora têm grande potencial 
de uso em programas de melhoramento genético do maracujazeiro 
comercial, pois apresentam características de resistência a doenças 
e pragas, além de outras características interessantes. Nesse 
contexto, Araújo et al. (2008) relataram que, apesar das pesquisas 
com maracujazeiros estarem direcionadas principalmente às espécies 
cultivadas e, principalmente, a Passiflora edulis, existem várias 
espécies silvestres de maracujazeiros com potencial agronômico 
que não têm sido estudadas. É o caso da P. luetzelburgii Harms, de 
ocorrência na vegetação dos estados do Piauí, Pernambuco e Bahia, 
no Nordeste do Brasil (VITTA; BERNACCI, 2004). As informações 
sobre essa espécie ainda são escassas.
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Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de realizar a 
caracterização morfológica de P. luetzellburgii Harms, buscando-se mais 
informações da espécie para fins ornamentais e uso em programas de 
melhoramento genético.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Campo Experimental da Caatinga, 
durante o ano agrícola 2013 e primeiro semestre de 2014, e as 
análises realizadas no Laboratório de Biotecnologia Vegetal da 
Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE.

Os descritores utilizados foram os propostos pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2008).

Descritores da planta (11): cor do ramo, forma e divisão do limbo 
foliar, comprimento e largura máxima do limbo foliar, presença ou 
ausência de sinus e sua profundidade, pilosidade, comprimento do 
pecíolo e posição de glândulas (nectários).

Descritores da flor (12): forma do hipanto, coloração predominante no 
perianto, período de antese, comprimento da bráctea, comprimento 
da sépala e pétala e sua largura, diâmetro da corona e coloração, 
bandeamento de anéis nos filamentos, número de anéis coloridos e 
filamentos da corona. 

Descritores do fruto (9): forma, diâmetro longitudinal, diâmetro 
transversal, coloração, lenticelas, espessura da casca, tamanho da 
semente, coloração da polpa e número de sementes.

Para a análise de viabilidade polínica, os grãos de pólen, provenientes 
de cinco anteras selecionadas ao acaso em flores coletadas no estádio 
de antese, foram analisados logo após a coleta, sendo esmagados entre 
lâmina e lamínula, e corados com carmim acético 1,2% (RADFORD et 
al., 1974).

Resultados e Discussão

Com base na lista de descritores estabelecida por Brasil (2008) 
para algumas espécies de maracujazeiro, foi possível realizar a 
caracterização morfo  lógica de P. luetzellburgii (Figura 1). 
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Em relação ao ramo, foi observada coloração verde-arroxeada, no 
limbo foliar foi de forma partida, com divisão trilobada, comprimento 
curto e largura estreita, com profundidade média dos sinus, pecíolo 
curto e glândulas (nectários) adjacentes à inserção da folha no ramo 
e pilosidade presente. Essas características são comuns em algumas 
espécies de Passiflora, exceto a última; característica da espécie em 
estudada. De acordo com Barônio et al. (2012), o indumento piloso 
para as folhas possui grande importância, pois atua dificultando o 
processo de evapotranspiração, dando à espécie P. luetzellburgii 
tolerância a estresses hídricos. 

A abertura floral nessa espécie ocorre no período da manhã até o final 
do dia, as flores apresentam coloração vermelha, com diâmetro da 
corona médio de 6,66 cm, comprimento médio das sépalas e pétalas 
menor que 3 cm, filamentos lisos, com apenas um anel colorido 
(branco). Durante o período da floração, foi observada a cada 4 dias 
uma média 28 botões florais por planta. Sendo assim, a espécie 
pode ser sugerida para fins ornamentais, por causa da quantidade, 
durabilidade e exuberância de suas flores.

Na caracterização do fruto, notou-se formato ovalado, com diâmetro 
longitudinal médio de 4,2 cm e transversal de 3,1 cm, coloração 
verde, sem lenticelas e espessura da casca de 0,13 cm, com 
comprimento médio de sementes de 0,3 cm, 55 sementes por fruto e 
polpa de coloração amarelo esverdeada.

Figura 1. Planta de Passiflora luetzelburgii com detalhes da 
flor, fruto e grãos de polén viáveis.
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Folha Fruto Flor

CL 5,19 DT 3,13 PF 23,3 CS 0,69 DC 6,66 CP 2,89
LL 2,96 DL 4,27 NS 55,4 º Brix 12,8 CS 2,87 CB 2,08
CP  5,80 EC 0,13 PS 3,32 Acidez  7,18 LS 0,96 %VP 98,7

Observa-se na Tabela 1 que a viabilidade polínica foi de 98%. 
Resultado similar foi obtido por Valeriano et al. (2011), com 97% de 
viabilidade polínica. Sendo assim, a espécie possui potencial para uso 
em futuros trabalhos de melhoramento genético. De acordo com Araújo 
et al. (2012) e Valeriano et al. (2011), existe compatibilidade genética 
de P. luetzelburgii com outras espécies silvestres de Passiflora e até 
mesmo com a espécie cultivada comercialmente P. edulis. 

Com relação ao uso das espécies em cruzamentos interespecíficos 
é importante que o número de cromossomos e comportamento 
meiótico das espécies envolvidas seja conhecido. Coelho et al. (2012) 
verificaram que essa espécie apresentou comportamento meiótico 
regular e número de cromossomos igual a n=9, comum às principais 
espécies cultivadas de Passiflora.

Conclusão

A espécie P. luetzelburgii pode ser indicada como ornamental por 
causa da alta viabilidade polínica, exuberância e floração contínua. 
Apresenta também grande potencial para uso em programas de 
melhoramento genético do maracujazeiro.

Tabela 1. Valores médios dos descritores morfológicos para Passiflora 
luetzelburgii do Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Semiárido, 
Petrolina, PE.

Legenda: VM= valor médio, CL= comprimento do limbo (cm), LL= largura do limbo 
(cm), CP= comprimento do pecíolo (cm), DT= diâmetro transversal (cm), DL= 
diâmetro longitudinal (cm), EC= espessura da casca(cm), PF= peso do fruto (gr), NS= 
número de sementes, PS= peso de 100 sementes (gr), CS= comprimento da semente 
(cm), CB= comprimento da bráctea (cm), DC= diâmetro da corona (cm), CS= 
comprimento da sépala (cm), LS= largura da sépala (cm), CP= comprimento da pétala 
(cm), VP= viabilidade polínica (%).
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de Folhas e Raízes

Evaluation of the Physiological 
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Accessions to Water Stress and 
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Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a resposta 
fisiológica de dois acessos de Manihot esculenta submetidos ao estresse 
hídrico, em plantas com 4 e 2 meses, e estabelecer um protocolo para a 
extração de RNA total de folhas e raízes. Foi realizado um experimento em 
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casa de vegetação com 96 plantas dos acessos Cacau e 2020 do Banco 
de Germoplasma da Embrapa Mandioca e Fruticultura, distribuídas em 
três blocos casualizados. Foram medidos parâmetros de crescimento 
como expansão foliar, diâmetro do caule, altura da planta e a massa 
seca de folhas, caules, raízes e raízes comerciais. Foram também 
realizadas medidas do teor e fluorescência da clorofila. Observou-se 
que, no geral, o comportamento em resposta ao estresse hídrico é 
semelhante entre os dois acessos analisados, não havendo contrastes. 
Plantas de 4 meses mostraram-se ligeiramente mais suscetíveis ao 
estresse hídrico. Dentre os três protocolos testados para a extração de 
RNA total de folhas e raízes, aquele descrito por Gambino et al. (2008), 
com modificações, foi o que apresentou os melhores resultados.

Palavras-chave: mandioca, seca, ácido nucleico.

Introdução
 

A mandioca (Manihot esculenta), nativa da América do Sul, é 
amplamente cultivada em regiões tropicais e subtropicais, sendo 
importante fonte de carboidratos e calorias. No Brasil, terceiro maior 
produtor mundial, as regiões Norte e Nordeste detêm os maiores valores 
de produção, porém, com baixos valores de rendimento médio (IBGE, 
2012).

Apesar de os trabalhos de pesquisa em melhoramento de mandioca 
no Brasil terem iniciados na década de 1940, a tolerância a estresses 
abióticos, principalmente ao hídrico, ainda é pouco explorada, 
mesmo sendo a mandioca amplamente cultivada em áreas com baixa 
precipitação anual e deficit hídrico, uma das principais causas de baixa 
produtividade (ALVES et al., 2007).

Dificuldades enfrentadas no melhoramento da cultura por métodos 
tradicionais tornam promissoras a inserção de metodologias de seleção 
assistida por marcadores e a engenharia genética em programas de 
melhoramento de cultivares de mandioca. Estudos genômicos com 
M. esculenta foram impulsionados com o recente sequenciamento de 
seu genoma, permitindo a predição da função de aproximadamente 
30.000 genes codificadores de proteínas (PROCHNIK et al., 2012), a 
identificação de marcadores moleculares e a construção de um mapa de 
ligação para a espécie (RABBI et al., 2012).
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Análises do transcritoma possibilitam o entendimento de mecanismos 
moleculares que controlam processos relacionados à resposta a estresses 
abióticos, sendo uma ferramenta para o descobrimento de genes. Lokko et 
al. (2007) foram os pioneiros na análise do transcritoma de mandioca sob 
desidratação. Em estudo complementar, Utsumi et al. (2012), utilizando 
microarranjos de oligonucleotídeos, avaliaram a resposta de três genótipos 
quanto à tolerância à desidratação e concluíram que M. esculenta parece 
apresentar mecanismos similares de resposta e tolerância aos encontrados 
em outras espécies vegetais. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a resposta fisiológica de dois acessos 
de M. esculenta submetidos ao estresse hídrico em casa de vegetação e 
estabelecer um protocolo de extração de RNA total de folhas e raízes para 
dar suporte a estudos de expressão gênica em mandioca.

Material e Métodos

Manivas com aproximadamente 20 cm dos acessos 2020 e Cacau, do 
Banco de Germoplasma de Mandioca da Embrapa Mandioca e Fruticultura, 
foram enraizadas em vasos de 40 L contendo uma mistura de uma 
parte de areia, duas de solo mineral e meia de esterco e mantidas em 
casa de vegetação, totalizando 96 vasos organizados em três blocos 
casualizados, divididos em dois grupos: (1) controle, irrigado diariamente; 
(2) tratamento, com suspensão da irrigação. 

Foi avaliada a resposta dos dois acessos para a tolerância à seca, em 
duas idades diferentes, 2 e 4 meses. A avaliação fisiológica dos genótipos 
foi realizada com base em medidas de crescimento, tais como expansão 
foliar, diâmetro do caule, altura da planta e a massa seca de folhas, 
caules, raízes e raízes comerciais. Foram também realizadas medidas 
do teor e fluorescência da clorofila. As plantas foram coletadas em três 
pontos distintos, a depender de seu grau de hidratação: (1) plantas em 
estado moderado de desidratação; (2) plantas em estado avançado de 
desidratação; (3) plantas reidratadas, após 48 horas. Em cada ponto, foram 
coletadas folhas e raízes de três plantas dos grupos tratamento e controle.

Para a extração de RNA total de folhas e raízes, foram testados os 
seguintes métodos: (1) com reagente comercial para a extração de DNA, 
RNA e proteínas, à base de fenol e isotiocianato de guanidina, seguindo 
protocolo do fabricante; (2) com kit comercial baseado na ligação do RNA 
a partículas minerais carreadoras e filtragem por centrifugação, seguindo 
métodos do fabricante e; (3) com o protocolo descrito por Gambino et al. 
(2008).
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Resultados e Discussão

Os dados de medida de crescimento demonstraram que os dois 
acessos, Cacau e 2020, quando hidratados, apresentaram padrões 
de expansão foliar semelhantes, independentemente da idade. Já as 
plantas submetidas ao estresse hídrico apresentaram taxa reduzida de 
expansão foliar, porém, foram capazes de retomar o crescimento após 
reidratação (Figura 1). Em relação às medidas de diâmetro do caule, não 
houve diferença significativa entre as taxas de crescimento de plantas 
do acesso Cacau estressadas e controle, nas duas idades avaliadas. As 
plantas do acesso 2020 apresentaram redução significativa da taxa de 
crescimento caulinar, sendo mais proeminente naquelas com 4 meses de 
idade.

Figura 1. Variação da taxa de expansão foliar nos acessos de Manihot esculenta Cacau e 
2020 submetidos (est) ou não (ctr) ao estresse hídrico, em plantas com 4 (Id1) e 2 meses 
(Id 2).

Tanto as plantas do acesso Cacau como as do acesso 2020 com idade 
de 4 meses tiveram o crescimento em altura afetado pela imposição 
do estresse. Entre as plantas com 2 meses de idade, apenas aquelas 
do acesso 2020 apresentaram redução do crescimento em altura 
em decorrência do estresse hídrico. Com relação à massa seca, as 
plantas do acesso Cacau de 4 meses estressadas apresentaram 
diminuição significativa de 78% e 40% da massa de folhas e caules, 
respectivamente, em relação ao grupo controle. 
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Plantas do mesmo acesso com 2 meses não apresentaram variações 
significativas entre os valores de massa de raiz, caule e folhas; 
mas plantas estressadas do acesso 2020 com  4 meses de idade 
apresentaram diminuição significativa de 86%, 62% e 48% na massa 
seca de folhas, raízes e caules, respectivamente, em relação ao 
grupo controle. Plantas estressadas do mesmo acesso com 2 meses 
apresentaram redução de 64% e 63% da massa de folhas e raízes, 
respectivamente. Quanto às medidas de fluorescência da clorofila, 
plantas dos acessos 2020 e Cacau apresentaram comportamento 
semelhante de redução das medidas quando submetidas ao estresse 
hídrico e foram capazes de atingir valores semelhantes aos de plantas 
controle 48 horas após reidratação. Não houve diferença significativa 
entre os valores de medida do conteúdo de clorofila entre plantas 
estressadas e controle, nas duas idades analisadas. 

Dentre os protocolos de extração de RNA total testados, o de Gambino 
et al. (2008), com modificações, foi o que apresentou os melhores 
resultados. Na etapa de precipitação do RNA com cloreto de lítio, a 
centrifugação foi feita a 11.000 g, durante 40 minutos, o que permitiu 
a execução do protocolo com uma microcentrífuga de bancada, sem a 
necessidade de uma ultracentrífuga.  

Conclusões

O comportamento dos dois acessos analisados, Cacau e 2020, em 
resposta ao estresse hídrico foi semelhante, não havendo contrastes. 

O protocolo testado, com  alteração no tempo e velocidade de 
centrifugação em relação àquele publicado por Gambino et al. (2008),  
foi efetivo para a extração de RNA total de folhas e raízes de M. 
esculentum, dispensando o uso de uma ultracentrífuga para o isolamento 
do RNA total. 
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Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar, preliminarmente, 
quanto à reação a Alternaria cucumerina, seis genótipos de melancia 
(Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai) oriundos do programa de 
melhoramento da Embrapa Semiárido (linha BGCIA 240, linha BGCIA 864 
e quatro gerações resultantes de cruzamentos entre estas duas linhas: 
F1, F2, RC1 e F2RC1). Os experimentos foram conduzidos em telado e no 
Campo Experimental de Bebedouro, Petrolina, PE. Os genótipos foram 
dispostos em parcelas constituídas de oito a 20 plantas em delineamento 
inteiramente casualizado. Ao final do ciclo, as plantas foram avaliadas, 
utilizando-se de uma escala de notas que considerou a severidade da 
doença. A mesma variou de 0 a 4 (em que 0 = sem sintomas; 4= 
>50%    100% da área foliar com necrose). A severidade da doença 
variou em virtude do ambiente, sendo menor no ensaio desenvolvido em 
campo. A linha BGCIA 240 se destacou por apresentar a maioria das 
plantas (86%) com notas de 0 a 1 em telado. Os resultados indicaram 
variabilidade genética para resistência à A. cucumerina nas linhas 
BGCIA 240 e BGCIA 864, o que torna possível um futuro programa de 
melhoramento de melancia objetivando a resistência a esta doença.

Palavras-chave: Citrullus lanatus, Alternaria cucumerina, melhoramento.
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Introdução

A melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai) pertence 
à família das cucurbitáceas e tem grande importância econômica e 
social nos locais onde é cultivada, possuindo propriedades nutricionais 
e terapêuticas, que aumentam o interesse do consumidor pelo fruto 
(DIAS et al., 2006). No Nordeste do Brasil, para o ano de 2010, a 
melancia ocupou uma área plantada de 37.201 ha, com produção de 
701.213 toneladas (IBGE, 2012). Dentre as doenças, a queima de 
alternária ou alternariose, nos últimos anos, tem se expressado com 
alta severidade e, dependendo do grau de suscetibilidade da cultivar 
utilizada, chega a limitar o sistema produtivo. A mesma tem sido 
frequentemente observada em cultivos de melancia no Submédio São 
Francisco, sendo a Alternaria cucumerina o agente causal da doença 
(LIMA NETO et al., 2007). 

A doença afeta a planta diminuindo a área fotossintética, expondo os 
frutos à queimadura do sol e contribuindo para a formação de frutos 
menores, com baixo teor de açúcar e, portanto, de qualidade inferior. 
Maior severidade da doença é observada em estádios mais avançados 
de desenvolvimento da planta, comumente, após o florescimento 
(KIMATI  et al., 1997). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar, preliminarmente, quanto à reação 
a A. cucumerina, seis genótipos de melancia oriundos do programa de 
melhoramento da Embrapa Semiárido. 

Material e Métodos

Foram realizados dois experimentos no Campo Experimental de 
Bebedouro da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. Um em telado, 
conduzido no período de julho a outubro de 2013, e o outro, em 
campo, no período de novembro de 2013 a fevereiro de 2014.

Foram utilizados seis genótipos de melancia oriundos do programa de 
melhoramento da melancia da Embrapa Semiárido: linha BGCIA 240 
(C. lanatus var. citroides), melancia forrageira selecionada previamente 
pela resistência ao nematoide Melloidogyne enterolobii; linha BGCIA 
864 (C. lanatus var. lanatus), melancia de mesa, que possui frutos 
grandes e resistência ao oídio; e quatro gerações resultantes de 
cruzamentos entre estas duas linhas: F1, F2, RC1 e F2RC1. 
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Para o ensaio em telado, a semeadura foi realizada em copos de 0,5 L, 
contendo solo esterilizado e, para o ensaio em campo, fez-se o semeio 
em bandejas de polietileno, preenchidas com substrato comercial para 
hortaliças. O transplantio para o campo ocorreu aos 18 dias após o 
plantio. As parcelas foram constituídas de oito a 20 plantas, adotando-se 
o delineamento inteiramente casualizado. 

Avaliou-se a reação das plantas quanto à queima de alternária no 
final do ciclo por meio de avaliação visual, utilizando-se uma escala 
de notas que variou de 0 a 4 (em que: 0 = sem sintomas; 1 =  leve 
encharcamento nos bordos do limbo foliar, seguido de pequena área 
amarelada com tecido de consistência coriácea e alguns pontos 
necróticos a partir do centro da mancha; 2 = lesões necróticas 
nos bordos do limbo das folhas mais velhas, apresentando círculos 
concêntricos ou não, afetando até 10% da área foliar; 3 =  lesões 
necróticas nos bordos e no interior do limbo das folhas mais velhas e 
jovens, apresentando círculos concêntricos ou não, que coalescem, 
formando áreas de tecidos necróticos, afetando  >10%     50% da 
área foliar das plantas; 4 = as lesões coalescem, formando áreas 
extensas de tecido necrosado, afetando as folhas mais velhas e 
jovens em >50%    100% da área foliar das plantas, incluindo a seca 
prematura das folhas). 

Foram efetuados os tratos culturais recomendados à cultura no 
Semiárido (irrigações, adubações, capinas e manejo fitossanitário), mas 
sem o uso sistemático de fungicidas, para verificar a reação das plantas 
em condições naturais. Os dados foram submetidos à análise de 
amplitude pelo software Sisvar versão 5.1 Build 72 e as médias foram 
comparadas entre si, pelo teste T, a 5% de probabilidade (FERREIRA, 
2000).

Resultados e Discussão

Para o ensaio realizado em telado, verificou-se que a reação das plantas 
a A. cucumerina variou de 0 a 4 (Tabelas 1 e 2). A linha BGCIA 240 
apresentou 50% das plantas sem sintomas e 36% das plantas com 
baixa infecção (nota 1). Enquanto o genitor comercial, a linha BGCIA 
864, apresentou uma reação média equivalente à nota 2, mas também 
revelou 22% das plantas com baixa infecção (nota 1). 

<

<
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Genótipos
Amplitude da reação à A. cucumerina  (notas)

Média geral Mínima Máxima

Linha BGCIA 240 1 ± 1 0 2

*F1 1 ± 1 0 2

*RC1 2 ± 1 0 4

Linha BGCIA 864 2 ± 1 1 4

Para o segundo ensaio, realizado em condições de campo, a 
severidade da doença foi menor e a maioria das plantas apresentou 
notas entre 0 e 1 (Tabela 3). Em condições equivalentes, é necessário 
adotar estratégia para evitar possíveis equívocos entre a ausência de 
sintomas (escapes) e a resistência genética. Assim, é recomendável 
uma seleção mais rigorosa, considerando-se apenas as plantas sem 
sintomas (nota 0).

As condições ambientais do segundo ensaio (novembro de 2013 a 
fevereiro de 2014), não foram muito favoráveis à A. cucumerina, 
principalmente, quando as plantas eram jovens com menos de 30 dias 
idade e quando as mesmas estavam próximas à colheita dos frutos. 
Provavelmente, nessas fases, as plantas não tiveram associação com 
alta umidade foliar, condição que favorece o desenvolvimento da 
queima de alternária (BABADOOST, 1989). 

Tabela 1. Porcentagem de infecção por Alternaria cucumerina em 
genótipos de melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai) 
da Embrapa Semiárido em condições de telado. Petrolina, PE, julho a 
outubro de 2013.

*F1: Linha BGCIA 864 X Linha BGCIA 240, **RC1: Linha BGCIA 864 X (Linha BGCIA 864 X Linha 
BGCIA 240).

Genótipos
% de plantas em função da reação a A. cucumerina (notas) 

0 1 2 3 4

Linha BGCIA 240 50,0 36,0 14,0 0 0

F1* 37,5 37,5 25,0 0 0

RC1** 7,0 7,0 29,0 50,0 7,0

Linha BGCIA 864 0 22,0 33,5 33,5 11,0

Tabela 2. Médias, desvio padrão e amplitude da reação a Alternaria 
cucumerina em genótipos de melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Mat-
sum. & Nakai) da Embrapa Semiárido em condições de telado. Petroli-
na, PE, julho a outubro de 2013.

*F1: Linha BGCIA 864 X Linha BGCIA 240, **RC1: Linha BGCIA 864 X (Linha BGCIA 864 X Linha 
BGCIA 240).
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Como os genitores não estavam em homozigose para o caráter de 
resistência à alternária, houve segregação tanto na população F1, como 
nas gerações segregantes F2, RC1 e F2RC1 dos dois ensaios (Tabelas 1, 
2 e 3). 

Em virtude da difícil esporulação de A. cucumerina in vitro e 
da influência ambiental na severidade da doença, apenas serão 
selecionados os descendentes, obtidos por polinização controlada, 
das plantas com notas 0 e 1 no telado. Entretanto, no ensaio no 
qual observada menor severidade da doença (Tabela 3), apenas 
os descendentes das plantas sem nenhum sintoma (nota 0) serão 
selecionados para o estabelecimento de um programa de melhoramento 
com resistência à queima de alternária.

Tabela 3. Porcentagem de infecção por Alternaria cucumerina em 
genótipos de melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai) 
da Embrapa Semiárido em condições de campo. Petrolina, PE, 
novembro de 2013 a fevereiro de 2014.

Genótipos
% de plantas em função da reação a A. cucumerina (notas)

0 1 2 3 4

Linha BGCIA 240 25 75 0 0 0

*F2 15 85 0 0 0

*F2RC1 8 92 0 0 0

Linha BGCIA 864 34 44 17 5 0

Conclusões

Os resultados indicaram variabilidade genética para resistência à A. 
cucumerina, em BGCIA 240 e em BGCIA 864.

A severidade da doença variou em função do ambiente, sendo menor 
no ensaio desenvolvido em campo. Neste caso, para evitar escapes, 
apenas os descendentes das plantas sem nenhum sintoma da doença 
serão selecionados para o estabelecimento de um programa de 
melhoramento com resistência à A. cucumerina. 

*F2:Linha BGCIA 864 X Linha BGCIA 240,**F2RC1: Linha BGCIA 864 X (BGCIA 864 X BGCIA 
240).
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Resumo

A quantificação do nível de ácido pirúvico como um índice de 
pungência tem se tornado um procedimento de rotina para possibilitar 
o desenvolvimento de cebola suave e/ou doce para produtores 
e consumidores. O objetivo deste trabalho foi avaliar o teor de 
ácido pirúvico em algumas variedades de cebola (Allium cepa L.) 
desenvolvidas para serem cultivadas no Nordeste brasileiro tendo em 
vista o melhoramento da espécie para o desenvolvimento de cultivares 
com baixo teor de ácido pirúvico. Foram avaliados bulbos de cinco 
variedades de cebola cultivadas no segundo semestre de 2013, no 
Campo Experimental de Mandacaru, Juazeiro, BA.  O teor de ácido 
pirúvico dos bulbos foi quantificado por espectrofotometria, sendo 
selecionados aqueles com teor menor do que 4 µmol/mL. Dos 529 
bulbos, das cinco variedades, os teores de ácido pirúvico variaram de 
0,27 µmol/mL a 22,03 µmol/mL de suco de cebola, dos quais foram 
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selecionados 129, o que possibilitará a produção de sementes para o 
desenvolvimento de novo ciclo de seleção de bulbos de cebola com 
baixo teore de ácido pirúvico.

Palavras-chaves: Allium cepa, cebola suave, ácido pirúvico.

Introdução

O cultivo da cebola (Allium cepa) teve início na década de 1930, em 
Santa Catarina, e a seguir foi introduzido no Estado de São Paulo. 
No Nordeste do País, a cebola começou a ser cultivada no final da 
década de 1940, sendo produzida em maior escala no Vale do São 
Francisco (COSTA; ANDREOTTI, 2004). O Brasil é um dos países 
que mais consomem cebola no mundo, sendo a grande maioria 
comercializada in natura, na forma de saladas, ainda que o consumo 
de tempero ou processadas venha crescendo gradativamente na 
alimentação humana (OLIVEIRA; BOITEUX, 2004).

A quantificação do teor de ácido pirúvico como um índice de 
pungência tem se tornado um procedimento de rotina para possibilitar 
o desenvolvimento de cebola de melhor qualidade para os produtores 
e consumidores (YOO; PIKE, 2001).  Em muitos países, vários 
programas de melhoramento de cebola têm usado a seleção indireta 
para baixo teor de ácido pirúvico para desenvolver populações de 
pungência fraca (RANDLE; LANCASTER, 2002).

Genótipos de cebola que apresentem teor de ácido pirúvico entre 
2 µmol/mL e 4 µmol/mL são considerados de pungência fraca 
(SCHWIMMER; WESTON, 1961). O teor de ácido pirúvico em 
diferentes cultivares de cebola tem variado de 1 µmol/mL a 22 µmol/
mL (RANDLE; LANCASTER, 2002). Segundo estes autores, além do 
fator cultivar, fatores como a adubação com fertilizantes sulfatados, 
cultivo em solo mais seco e temperaturas elevadas durante o 
crescimento contribuem para aumentar a pungência da cebola.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o teor de ácido pirúvico de 
variedades de cebola cultivadas no Nordeste brasileiro para a 
identificação de genitores com potencial de uso em pesquisas de 
melhoramento, para o desenvolvimento de cultivares de cebola com 
baixo teor de ácido pirúvico.
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Material e Métodos

As avaliações foram realizadas no laboratório de genética vegetal da 
Embrapa Semiárido, localizada no Município de Petrolina, PE. Foram 
avaliados bulbos de cebolas das cultivares Alfa São Francisco TT, 
IPA 10, IPA 11, IPA 12 e Alfa São Francisco C- II VII e IX colhidos 
no Campo Experimental de Mandacaru, no segundo semestre 
de 2013. Os bulbos foram armazenados em câmara fria a uma 
temperatura de 8,0 °C e umidade relativa do ar de 75%, por 80 
dias, para a vernalização. Esse processo desencadeia a passagem da 
fase vegetativa para a fase reprodutiva e possibilita a produção de 
sementes para o avanço dos ciclos de seleção.

O teor do ácido pirúvico dos bulbos foi quantificado conforme 
procedimento proposto por Schwimmer e Weston (1961), sendo 
utilizado um espremedor de alho para a obtenção do suco da 
cebola. Cortes longitudinais laterais foram realizados no bulbo, 
para possibilitar o plantio e a produção de sementes dos bulbos 
selecionados, sendo as fatias comprimidas em espremedor de 
alho, para obtenção do suco. Foram transferidas para tubos Falcon 
alíquotas de 0,1 mL do suco para a obtenção dos extratos. Após 
repouso por 10 minutos, foram adicionados aos tubos, em triplicatas, 
0,3 mL da solução de ácido tricloroacético a 5% e mais 3,6 mL de 
água destilada, seguida da agitação em vortex. 

Para a realização das análises, foram transferidas para tubos de 
ensaio, alíquotas de 0,5 mL do extrato, 0,5 mL da solução de 
DNPH a 125 mg/L (2,4-dinitrofenilhidrazina) e 0,5 mL de água 
destilada, seguida da homogeneização em vórtex. Os tubos foram 
então homogeneizados e levados para banho-maria a 37 ºC por 
10 minutos. Após o resfriamento dos tubos em uma bandeja com 
água gelada, foram adicionados 2,5 mL de solução NaOH 0,6 N, 
sendo logo após homogeneizados e realizada a leitura, a 420 nm em 
espectrofotômetro. A estimativa do teor de ácido pirúvico foi feito a 
partir de curva padrão com o mesmo composto.

Os bulbos avaliados foram guardados na câmara fria para serem 
selecionados e plantados em campo para a produção de sementes, o 
que possibilitará o início de um novo ciclo de avaliação e seleção de 
bulbos com baixo teor de ácido pirúvico. 
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Resultados e Discussão

Em 529 bulbos das variedades Alfa São Francisco TT, IPA, IPA 10, 
IPA 11, IPA 12 e Alfa São Francisco, obtidos do Campo Experimental 
de Mandacaru, os teores de ácido pirúvico variaram de 0,27 µmol/
mL a 22,03 µmol/mL de suco de cebola, sendo selecionados 129 
com valores menores do que 4 µmol/mL (Tabela 1). O maior número 
de bulbos selecionados foi das populações Alfa São Francisco e IPA 
10, e o menor número foi nas variedades Alfa São Francisco Ciclos 
II e VII, IPA 11, e Alfa São Francisco TT/Bulbo 12, das quais não 
foi obtido nenhum bulbo com teor de ácido pirúvico abaixo do valor 
esperado. Souza et al. (2010) realizaram trabalho similar e também 
observaram maior número de bulbos selecionados na população Alfa 
São Francisco.

Observou-se variação similar nos valores de ácido pirúvico nos bulks 
da cultivar Alfa São Francisco, obtidos nos ciclos II e IX, com o valor 
de ácido pirúvico de 1,36 µmol/mL, com médias de 7,87 µmol/mL e 
8,89 µmol/mL, respectivamente.

Para Randle e Lancaster (2002), fertilizações excessivas com 
enxofres, temperaturas elevadas durante o crescimento e condições 
de crescimento em solo muito seco contribuem para aumentar o teor 
de ácido pirúvico em bulbos de cebola.
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Tabela 1. Número de bulbos analisados, variação no teor de ácido pirúvico 
nos bulbos e número de bulbos selecionados com teores de ácido pirúvico 
abaixo de 4 µmol/ml de suco de cebola (Allium cepa L.) de variedades 
cultivadas no segundo semestre de 2013, no Campo Experimental 
Mandacaru, Juazeiro, BA.

Cultivar/Teor de acido pirúvico (AP) no bulbo mãe Bulbos            
Avaliados

Valores em 
µmol/mL                                            

de suco de 
cebola

Bulbos 
Selecionados
< 4 µmol/mL

Menor Maior      Média

Alfa S.F T.T/B.12/AP: 5,1 6 4,56 10,54 7,59 0

Alfa S.F C- IX/B.39/AP: 1,36 46 2,07 16,53 8,89 2

Alfa S.F C-II/B.39/AP: 1,36 23 4,05 14,24 7,87 0

Alfa S.F C-IX/B.11/AP: 2,89 9 3,86 12,47 7,48 1

Alfa S.F C-IX/B.19/AP: 3,20 9 1,71 7,57 4,46 3

Alfa S.F C-IX/B.44/AP: 1,95 26 2,66 13,76 7,49 3

Alfa S.F C-IX/B.9/AP: 4,0 48 1,44 13,02 6,19 11

Alfa S.F C-VII/B.34/AP: 2,44 18 1,11 8,62 4,45 8

Alfa T.T C-VII/ B.38/AP: 3,90 2 5,60 6,14 5,87 0

Alfa T.T C-VII/B.4/AP:3,34 8 1,78 5,13 3,93 4

Alfa T.T C-VII/B.47/AP: 3,83 17 2,23 22,03 5,47 5

Alfa T.T/B.12/AP: 5,10 14 3,0 14,98 6,41 3

Alfa T.T/B.12/AP: 5,12 10 3,11 6,24 4,18 6

Alfa T.T/B.73/ AP: 13,49 102 1,76 13,93 6,06 19

IPA 10/B.9/AP: 3,65 4 1,48 6,04 4,04 2

IPA 10/B.9/AP: 3,69 14 1,13 4,10 2,33 13

IPA 11/B.19/AP: 1,8 25 1,62 10,85 5,32 6

IPA 11/B.2/AP: 3,77 9 0,27 7,18 2,78 5

IPA 11/B.21/AP: 4,47 24 4,02 10,08 6,52 0

IPA 11/B.26/AP: 3,24 36 0,74 10,30 4,72 16

IPA 11/B.27/AP: 0,13/B.19/AP:2,9/B.8/AP:4,49 15 1,23 6,58 3,48 10

IPA 11/B.28/AP: 4,0 9 4,86 12,61 8,31 0

IPA 11/B.36/AP: 4,23 4 7,34 10,96 8,62 0

IPA 11/B.37/AP: 3,67 20 3,13 8,65 5,77 2

IPA 12/B.59/AP: 5,02 25 2,07 13,58 7,01 4

IPA/B.3/AP:0,156/B.1/AP:3,38 11 1,81 5,36 3,57 6

Total 529 - - - 129
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Conclusão

Foram selecionados 129 bulbos com teor de ácido pirúvico abaixo 
de 4 µmol/mL de um total de  529 de cinco variedades cultivadas no 
segundo semestre de 2013, possibilitando a produção de sementes 
para o desenvolvimento de populações de cebola com baixo teor de 
ácido pirúvico.
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Avaliação da Compatibilidade 
de Acessos de Goiabeira 
Enxertados em Acesso de 
Araçazeiro Resistente ao 
Meloidogyne enterolobii

Assessment of Compatibility of 
Guava Accessions Grafted on 
Araçazeiro Accession Resistant to 
Meloidogyne enterolobii
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Resu mo

A cultura da goiabeira (Psidium guajava L.) nos últimos anos vem 
sofrendo com o declínio na sua produção, principalmente na Região 
Nordeste, por causa do ataque do nematoide Meloidogyne enterolobii. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o pegamento de enxertia entre 
acessos de goiabeira e um acesso de araçazeiro, que vem demonstrando 
resistência ao M. enterolobii. Os porta-enxertos foram obtidos de um 
genótipo do acesso ARA138 RR (Psidium guineense) oriundo do Estado 
de Roraima. Para os enxertos, foram utilizados garfos de acessos de 
goiabeiras matrizes em produção, num total de 138 plantas. O método 
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de enxertia foi por garfagem do tipo fenda cheia, efetuando-se um 
corte em forma de uma cunha, no qual foi inserido o garfo na fenda 
do porta-enxerto. Após 120 dias foi observado o índice de pegamento 
de 27,33% num total de 138 enxertos realizados. Para avaliar a 
compatibilidade foram avaliadas ainda seguintes características: altura 
da planta, circunferência do porta-enxerto, circunferência do enxerto, 
presença de calos e rachaduras. Esse baixo índice de pegamento 
indica incompatibilidade na enxertia entre alguns acessos de goiabeira 
e a espécie de araçazeiro P. guineense.

Palavras-chave: enxertia, Meloidogine enterolobii, goiabeira, Psidium 
guineense

 Introdução

A goiabeira (Psidium guajava L.), nos últimos anos, vem sofrendo um 
grande declínio na sua produção, principalmente na Região Nordeste, 
com o surgimento do patógeno denominado Meloidogyne enterolobii. 
Os danos causados por esse nematoide em cinco estados brasileiros é 
da ordem de R$ 112,7 milhões, até 2007 (PEREIRA et al., 2009).

Os estudos para o controle e o manejo desse nematoide têm 
considerado o controle biológico, o manejo e a rotação de culturas, 
a aplicação de inseticidas sistêmicos e o uso de espécies selvagens 
de Psidium como porta-enxerto da goiabeira. Todos esses esforços, 
contudo, não têm resultado em controle satisfatório do nematoide 
(ALMEIDA et al., 2011; CARNEIRO, 2007).

Fontes de resistência a M. enterolobii não têm sido identificadas 
no germoplasma de P. guajava (ALMEIDA et al., 2009; CARNEIRO, 
2007; CASTRO et al., 2012), podendo ser encontradas em espécies 
selvagens do gênero Psidium (ALMEIDA et al., 2009; CARNEIRO, 
2007). Trabalhos vêm sendo conduzidos com o objetivo de encontrar, 
entre espécies de Psidium, no caso, araçazeiros, porta-enxerto para 
serem usados em cultivares comerciais de goiabeira resistentes 
a M. enterolobii, entretanto, até o momento, esses estudos vêm 
demonstrando uma limitada ou completa incompatibilidade dessas 
espécies, quando usadas como porta-enxerto da goiabeira (ALMEIDA, 
2008; CARNEIRO, 2007; CASTRO et al., 2012). 

Objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho da enxertia entre 
acessos de goiabeira e um acesso de araçazeiro (P. guineense), que 
vem demonstrando resistência ao M. enterolobii.
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Material e Métodos

O experimento foi conduzido no segundo semestre de 2011 no campo 
experimental de Bebedouro, pertencente à Embrapa Semiárido, em 
Petrolina, PE. Os porta-enxertos foram oriundos de sementes de um 
acesso de araçazeiro ARA138 RR (Psidium guineense), coletado no 
Estado de Roraima.

Foram utilizados garfos de acessos de goiabeiras matrizes em 
produção, num total de 138 plantas, oriundos dos estados do 
Maranhão (MA), Piauí (PI), Pernambuco (PE), Sergipe (SE), Bahia 
(BA), Rondônia (RO) e Amazonas (AM), pertencentes ao Banco de 
Germoplasma (BAG) de Psidium da Embrapa Semiárido.

Dois anos após a enxertia, para avaliar a compatibilidade entre porta-
enxertos e enxertos, foram analisadas as seguintes características: 
índice de pegamento, altura da planta, circunferência do porta-enxerto, 
circunferência do enxerto, presença de calo e rachadura. Essas 
medições foram realizadas com auxílio de uma fita métrica. 

Resultados e Discussão

Após 120 dias foi observado o índice de pegamento de 27,33%. 
Esse baixo índice pode estar relacionado com problemas de 
incompatibilidade entre as duas espécies, quando usadas como enxerto 
e porta-enxerto. Carneiro (2007), ao estudarem a compatibilidade de 
enxertia entre araçazeiros das espécies Psidium friedrichsthalianium 
e Psidium cattleyanum com P. guajava cv. Paluma, constataram que 
aproximadamente 50% das plantas sobreviveram à enxertia, utilizando o 
método da garfagem em fenda cheia.

Para o índice de pegamento os acessos Gua11 MA, Gua13 MA e 
Gua24 MA se destacaram, pois as três repetições realizadas em 
diferentes plantas foram bem sucedidas (Tabela 1). Entretanto, após 3 
anos da enxertia, a planta Gua13.2 MA vem apresentando rachadura, o 
que é um indicativo de incompatibilidade.

Quanto à circunferência na região de soldadura da enxertia, observou-
se que as plantas Gua13.2 MA, Gua23.1 MA e Gua47.3 PE 
apresentaram uma maior circunferência em relação ao porta-enxerto, 
variando entre 4,0 cm a 7,0 cm de circunferência (Tabela 1).  Essas 
plantas estão há 3 anos em campo, com altura variando de 1,50 m a 
3,00 m. Observa-se, entretanto, produção reduzida de frutos e algumas 
não apresentam produção. Segundo Simão (1998) citado por Rodrigues 
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et al. (2010), o porta-enxerto exerce influência no florescimento, na 
maturação e na longevidade da planta. 

Tabela 1. Altura da planta, circunferência na região de soldadura do 
porta-enxerto e enxerto, presença de calos e rachaduras em 138 plantas 
de goiabeira (Psidium guajava L.) enxertadas em acesso de araçazeiro 
(Psidium guineense) resistente ao nematoide Meloidoyne enterolobii.

Enxerto Altura da 
planta (cm)

 Circunferência 
(cm) Presença

Porta-enxerto Enxerto  Calo Rachadura

GUA 5.3 MA 1,90 12,0 11,0 N N
GUA 2.3 MA 1,60 13,0 11,5 N N
GUA 2.2 MA 2,00 19,2 20,5 N N
GUA 11.3 MA 1,55 14,0 15,6 S N
GUA 11.2 MA 2,20 17,6 19,2 S N
GUA 11.1 MA 2,30 18,0 21,0 S N
GUA 7.3 MA 2,52 20,8 21,6 N N
GUA 10.3 MA 2,20 14,0 15,3 S N
GUA 16.1 MA 2,05 13,2 13,4 N N
GUA 15.1 MA 2,60 20,1 20,0 N N
GUA 14.3 MA 2,05 14,0 16,0 S N
GUA 13.3 MA 2,90 18,5 20,3 S N
GUA 13.2 MA 3,00 15,0 23,0 S S
GUA 13.1 MA 2,90 23,0 25,0 S S
GUA 12.1 MA 2,20 16,0 18,0 S N
GUA 11.3 MA 1,30 12,3 13,2 S N
GUA 18.2 MA 1,90 15,0 15,0 N N
GUA 18.3 MA 1,95 12,0 13,4 S N
GUA 19.1 MA 2,00 13,0 12,0 S N
GUA 19.2 MA 2,20 16,0 17,3 S N
GUA 20.1 MA 2,60 16,0 18,0 S N
GUA 20,2 MA 2,60 21,0 22,0 N N
GUA 21.2 MA 2,30 16,1 17,2 S N
GUA 22.2 MA 1,90 15,3 16,4 N N
GUA 22.3 MA 2,30 16,2 18,0 N N
GUA 23.1 MA 2,50 18,0 22,3 S N
GUA 24.1 MA 2,80 19,0 20,0 S N
GUA 24.2 MA 2,15 16,0 15,0 N N
GUA 24.3 MA 2,30 13,3 12,0 N N
GUA 25.2 MA 2,00 24,0 17,0 S S
GUA 26.1 MA 2,50 11,0 12,0 S S
GUA 26.2 MA 1,95 9,0 9,2 S N
GUA 29.3 PI 1,50 9,0 12,0 N N
GUA 30.3 PI 1,95 14,0 16,0 S N
GUA 31.2 PI 2,00 15,0 17,5 S N
GUA 47.3 PE 2,20 17,2 22,2 S N
GUA 49.1 SE 2,00 17,2 19,0 S N
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Conclusão

O índice de pegamento dos 138 enxertos realizados foi de 27,33%. 
Esse baixo índice sugere incompatibilidade entre acessos de goiabeira 
e a espécie de araçazeiro P. guineense, quando usados como enxerto 
e porta-enxerto, respectivamente.
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Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a resistência ao 
Meloidogyne enterolobii e a compatibilidade entre híbrido interespecífico 
de Psidium como porta-enxerto de ‘Paluma’ e ‘Pedro Sato’, em cinco 
áreas de produtores 6 meses após o transplantio. Em cada área foram 
transplantadas 30 mudas do híbrido e dez de ‘Paluma’. Os tratamentos 
consistiram de: pé franco de ‘Paluma’, pé franco do híbrido, híbrido 
+ ‘Paluma’ e híbrido + ‘Pedro Sato’, sendo a enxertia realizada por 
garfagem do tipo fenda cheia. Foram analisadas amostras de solo e raiz, 
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de 20 plantas de cada área, sendo 15 plantas do híbrido e cinco de 
‘Paluma’, quanto à presença e ausência de galhas, número de ovos e 
juvenis de M. enterolobii. A taxa de pegamento das enxertias variou 
de 28,6% a 71,4% para ‘Paluma’, e de 28,6% a 100% para ‘Pedro 
Sato’. Observou-se a formação de galhas nas raízes de ‘Paluma’ 
e ausência nas raízes dos híbridos. O número de ovos nas raízes 
de ‘Paluma’ e do híbrido variou de 0 a 48.000 e de juvenis de 0 a 
9.280, respectivamente. O híbrido analisado é promissor para ser 
utilizado como porta-enxerto para minimizar os danos causados pelo 
nematoide nos plantios de goiabeira.

Palavras-chave: híbrido interespecífico, enxertia, resistência a 
nematoide. 

Introdução

A goiabeira (Psidium guajava L.) é cultivada em quase todos os 
estados brasileiros, sendo a área colhida, em 2011, de 15.917 
hectares, com uma produção de 342.528 toneladas (AGRIANUAL, 
2014). Esta cultura vem sendo atacada pelo Meloidogyne enterolobii, 
um nematoide que tem devastado plantios comerciais de goiabeira no 
Vale do São Francisco, com prejuízos diretos de R$ 108.289.900,00 
e perda de 3.650 empregos diretos até 2008. As perdas causadas 
por esse nematoide em cinco estados brasileiros (Pernambuco, Bahia, 
Rio Grande do Norte, Ceará e Rio de Janeiro) são da ordem de R$ 
112,7 milhões (PEREIRA et al., 2009). 

Os estudos para controle e manejo desse nematoide têm considerado 
o controle biológico, o manejo e rotação de culturas, a aplicação 
de inseticidas sistêmicos e o uso de espécies selvagens de Psidium 
como porta-enxerto da goiabeira. Todos esses esforços, contudo, 
não têm resultado em controle satisfatório (ALMEIDA et al., 2011; 
CARNEIRO et al., 2007). Fontes de resistência ao M. enterolobii não 
têm sido identificadas no germoplasma de P. guajava, mas têm sido 
identificadas em espécies selvagens do gênero Psidium (CARNEIRO 
et al., 2007; CASTRO et al., 2012).  Entretanto, essas espécies 
apresentam limitada ou completa incompatibilidade quando utilizadas 
como porta-enxerto da goiabeira (CARNEIRO et al., 2007; CASTRO et 
al., 2012). 
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Costa et al. (2012) desenvolveram um híbrido interespecífico entre 
P. guajava x P. guineense, oriundo do cruzamento entre os acessos 
GUA 161 PE e ARA 138 RR. Segundo esses autores, o híbrido tem 
apresentado resistência ao nematoide; são plantas de crescimento 
em campo similar ao de goiabeira e têm alta compatibilidade, quando 
usado como porta-enxerto da cultivar ‘Paluma’, principal cultivar 
comercial de goiabeira no Brasil. 

Os objetivos deste trabalho foram avaliar a compatibilidade da 
enxertia entre o híbrido interespecífico e as variedades comercias 
de goiaba Paluma e Pedro Sato, e avaliar esse híbrido quanto à 
resistência ao M. enterolobii em cinco áreas de produtores.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em cinco áreas de produtores da 
região do Vale do São Francisco: N-5 (duas áreas), N-6, N-8 e N-11. 
As áreas foram escolhidas pelo histórico de plantios de goiaba 
devastados pelo nematoide. Em cada área foram transplantadas 
30 mudas do híbrido interespecífico desenvolvido por Costa et 
al. (2012), e dez mudas da cultivar Paluma. Essas mudas foram 
propagadas pelo método de estaquia em casa de vegetação e, após 6 
meses, foram levadas para as áreas dos produtores. Os tratamentos 
consistiram de: pé franco de ‘Paluma’, pé franco do híbrido, híbrido 
como porta-enxerto de ‘Paluma e como porta-enxerto de ‘Pedro 
Sato’. O espaçamento utilizado nas áreas foi de 6 m x 4 m. Os tratos 
culturais foram determinados por cada produtor.

Quatro meses após o transplantio das mudas, foram realizadas 
enxertias, utilizando-se como porta-enxerto o híbrido interespecífico, 
e como enxerto as variedades comerciais Paluma e Pedro Sato. 
O método de enxertia utilizado foi garfagem do tipo fenda cheia. 
Após 2 meses, foi feito um levantamento para contabilizar a taxa de 
pegamento da enxertia. 

Para avaliar a resistência dos híbridos ao M. enterolobii, aos 6 meses 
do transplantio, foram coletadas amostras de solo e raiz de 20 
plantas de cada área, sendo 15 plantas do híbrido interespecífico 
e cinco plantas da cultivar Paluma. A análise foi realizada no 
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Laboratório de Nematologia da Embrapa Semiárido. A extração nas 
raízes foi realizada por meio da técnica descrita por Hussey e Barker 
(1973), e a extração no solo foi realizada por meio da técnica descrita 
por Jenkins (1964). As raízes também foram avaliadas visualmente 
quanto à presença de galhas.

Resultados e Discussão

As enxertias das variedades Paluma e Pedro Sato, realizadas no 
híbrido interespecífico, apresentaram diferentes taxas de pegamento 
variando de 28,57% a 71,43% para a variedade Paluma, e de 
28,57% a 100% para a variedade Pedro Sato. O melhor resultado 
foi observado na área I, onde se obteve taxas de pegamento de 
71,43% para a cv. Paluma, e 100% para a cv. Pedro Sato (Tabela 
1). Resultados similares foram relatados por Costa et al. (2012), 
que realizaram a enxertia da cultivar Paluma no referido híbrido e 
registraram taxa de pegamento de 100%. A baixa taxa de pegamento 
nas demais áreas pode ser decorrente dos tratos culturais utilizados 
pelos produtores. 

A utilização do híbrido estudado como porta-enxerto das cultivares 
Paluma e Pedro Sato é viável em escala comercial, embora precisem 
ser feitos alguns ajustes na metodologia, para a obtenção de 
resultados similares aos observados na área I.

Tabela 1. Porcentagem de pegamento de enxertia realizada entre as 
cultivares Paluma e Pedro Sato e o híbrido interespecífico de Psidium 
guajava x Psidium guineense em diferentes áreas de produtores, em 
Petrolina, PE.

 Paluma Pedro Sato

Área Nº de plantas 
enxertadas

% de 
pegamento

Nº de plantas 
enxertadas % de pegamento

Área I 7 71,43 7 100,00

Área II 10 50,00 10 50,00

Área III 12 50,00 12 50,00

Área IV 15 46,67 15 26,67

Área V 14 28,57 14 28,57
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Não se observou a presença de galhas nas raízes dos híbridos em 
nenhuma das áreas, enquanto nas áreas III, IV e V ocorreram galhas 
nas raízes da cultivar Paluma. Nas análises do solo e das raízes feitas 
no laboratório, verificou-se a presença de ovos e juvenis em algumas 
plantas do híbrido (Tabela 2). 

Na área I, foram encontrados de 0 a 40 ovos de nematoide no solo 
e nenhuma planta de ‘Paluma’ ou do híbrido infestada, sendo a 
quantidade de nematoide encontrada nessa área muito pequena. 
Na área II não foram encontrados nematoides nem no solo nem em 
nenhuma das raízes analisadas, o que demonstra que, provavelmente, 
nessa área não tenha mais nematoide, apesar de ter um histórico de 
plantas de goiabeira que foram atacadas por esse verme. Na área III 
não se verificou presença de ovos nem de juvenis no solo, enquanto 
em quatro das cinco plantas da cultivar Paluma analisadas contabilizou-
se 0 - 6.160 ovos nas raízes e 0 - 160 juvenis. As áreas IV e V foram 
as mais atacadas pelo nematoide: das 15 plantas do híbrido analisadas 
apenas seis apresentavam raízes infestadas e na área IV todas as 
raízes de ‘Paluma’ foram infestadas por ovos e juvenis. Um importante 
destaque deve ser dado à área V, em que a análise revelou 0 - 48.000 
ovos nas raízes de ‘Paluma’, enquanto no híbrido o número de ovos 
variou de 0-160 (Tabela 2). 

Tabela 2. Reação da cultivar Paluma e do híbrido Psidium guajava 
x Psidium guineense ao Meloidogyne enterolobii em cinco áreas de 
produtores, análises de solo e de raiz.

Amplitude

 
Nº de 

plantas 
avaliadas 

Nº de 
plantas 

infestadas

Nº de ovos
Solo

Nº de 
juvenis 
Solo

Nº de ovos
 Raiz

Nº de 
juvenis
 Raiz

Área I

Paluma 5 1 0 – 40 0 – 0 0 – 0 0 – 0

Híbrido 15 0 0 – 0 0 – 0 0 – 0 0 – 0

Área II

Paluma 5 0 0 – 0 0 – 0 0 – 0 0 – 0

Híbrido 15 0 0 – 0 0 – 0 0 – 0 0 – 0

Área III
Paluma 5 4 0 – 0 0 – 0 0 – 6160 0 – 400

Híbrido 15 2 0 – 0 0 – 240 0 – 8240 0 – 160

Área IV

Paluma 5 5 0 – 0 0 – 40 1120 – 1840 160 – 880

Híbrido 15 6 0 – 0 0 – 120 0 – 1280 0 – 0

Área V

Paluma 5 4 0 – 40 0 – 920 0 – 48000 0 – 9280

Híbrido 15 6 0 – 40 0 – 40 0 – 160 0 – 80
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Apesar de ter sido verificada a presença de ovos e de juvenis em 
algumas raízes dos híbridos, isso não tem afetado o desenvolvimento 
das plantas. Essas plantas deverão ser avaliadas, ainda, por alguns 
meses para se certificar até que ponto o híbrido em estudado suporta o 
ataque do nematoide sem prejudicar o desenvolvimento da planta.

Conclusão

O híbrido interespecífico analisado Gua 161 PE x Ara 138 RR é 
promissor para ser utilizado como porta-enxerto a fim de minimizar os 
danos causados nos plantios de goiabeira pelo M. enterolobii.
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Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a eficiência 
da técnica de hibridação e resgate de embriões, utilizada no 
programa de melhoramento genético de videira (Vitis vinifera L.) 
da Embrapa Semiárido, no período 2013-2014. Os cruzamentos 
foram realizados entre dois genitores de 11 genótipos de uvas 
sem sementes, cujos cachos foram coletados oito semanas após 
a polinização, objetivando-se o isolamento e a inoculação in vitro 
de sementes traço (óvulos). Foram avaliados a frequência relativa 
de cachos frutificados, sementes-traço obtidas, embriões imaturos 
resgatados, embriões germinados e plântulas aclimatizadas. Neste 
período foi obtida uma média de 81,8% de cachos frutificados, dos 
quais 1.089 sementes-traço foram isoladas e inoculadas in vitro, 
obtendo-se 68% de embriões germinados e 32,5% de plântulas 
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aclimatizadas. Houve grande variação quanto à eficiência da técnica 
para o desenvolvimento de híbridos de videira entre os cruzamentos 
realizados neste período, que pode ter sido influenciada tanto pelas 
condições ambientais de campo, como pela variabilidade entre 
genótipos.

Palavras-chave: Vitis, melhoramento genético, apirenia, híbridos.

Introdução

O Submédio do Vale do São Francisco, incluindo os polos de 
produção em torno dos municípios de Petrolina, no Estado de 
Pernambuco, e Juazeiro, no Estado da Bahia, é a principal região 
produtora de uvas finas de mesa do Brasil. Esta região é responsável 
pela exportação de 99% de uvas de mesa nacional, com produção de 
285.000 toneladas no ano de 2012, cultivadas numa área de 9.200 
hectares (AGRIANUAL, 2013). 

Para dar suporte tecnológico e contribuir para a sustentabilidade 
da viticultura do Vale do São Francisco e somando ações 
contextualizadas aos esforços do programa de melhoramento 
genético da Embrapa, teve início, em 2004, um programa de 
melhoramento de uvas de mesa na Embrapa Semiárido, objetivando 
a obtenção de híbridos sem sementes, de elevada produtividade e 
qualidade de frutos, fácil manejo e resistentes às principais doenças 
de videira em condições semiáridas, especialmente o cancro-
bacteriano (Xanthomonas campestris pv. viticola).

As hibridações na videira podem ser do tipo biparental ou 
cruzamentos interespecíficos. No programa de melhoramento 
da Embrapa Semiárido,  adotou-se o método clássico de resgate 
de embriões imaturos, com a combinação dos fenótipos de dois 
indivíduos selecionados como parentais, obtendo-se uma população 
com variabilidade genética, na qual se pratica a seleção, com o 
propósito de obter um ou mais indivíduos.

O objetivo deste estudo foi avaliar a eficiência na obtenção de 
híbridos, por meio da técnica de hibridação e resgate de embriões, no 
período 2013-2014.
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Material e Métodos

A primeira etapa do trabalho consistiu da coleta do pólen de 11 
genótipos selecionados no Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de 
Videira da Embrapa Semiárido, no segundo semestre de 2013 e no 
primeiro semestre de 2014. O pólen foi armazenado em dessecador e 
mantido sob refrigeração à temperatura aproximada de 5 °C.

Os cruzamentos foram realizados nas plantas do BAG de Videira, no 
Campo Experimental de Mandacaru e em experimentos conduzidos 
no Campo Experimental de Bebedouro, utilizando-se o procedimento 
clássico de emasculação do genitor feminino e polinização. Oito 
semanas após a polinização, realizou-se a coleta das bagas obtidas, 
para isolamento e realização da inoculação das sementes-traço.

A inoculação das sementes-traço e o resgate do embrião foram 
realizados no Laboratório de Biotecnologia da Embrapa Semiárido. 
A inoculação foi feita em meio de cultura de Galzy (GALZY, 1964) 
por cerca de 60 dias, sendo, em seguida, realizado o resgate dos 
embriões das sementes com  cultivo em meio WPM (LLOYD; 
MCCOWM, 1981). A etapa seguinte foi a aclimatização, na qual os 
híbridos foram transferidos do ambiente in vitro para o substrato e, 
posteriormente, levados para casa de vegetação.

Foram avaliados o número e a frequência de: cachos frutificados, 
sementes-traço obtidas, embriões imaturos resgatados, embriões 
germinados e plântulas aclimatizadas no período entre o segundo 
semestre de 2013 e primeiro semestre de 2014.

Resultados e Discussão

O percentual de sucesso de cada cruzamento variou de 50% até 91% 
(Tabela 1). Dos 14 cruzamentos realizados, 11 (78,5%) apresentaram 
sucesso para a formação de frutos. Os três cruzamentos que não 
apresentaram sucesso de frutificação foram ‘CNPUV 8’ x ‘A Dona’, 
‘CNPUV 8’ x ‘Feal’ e ‘Seyve Villard 12327’ x ‘CG 351’ (Tabela 1). 

A porcentagem de embriões resgatados variou de 1,5% a 61,3%, 
com uma frequência relativa média de 25%, abaixo da média geral 
de 34,5%, obtida por Amaral et al. (2001), em trabalho no qual 
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avaliaram o efeito do estádio de desenvolvimento de embriões 
resgatados na obtenção de plantas em cruzamentos entre genitores 
apirenos de videira. Os maiores valores percentuais de embriões 
resgatados foram observados nos cruzamentos ‘Marroo Seedless’ 
x ‘Jupiter’ e ‘CG 102295’ x ‘CG 351’, com percentual de 61,3% e 
29,2%, respectivamente, e os menores foram observados entre ‘A 
Dona’ x ‘CG 33716’, com apenas 1,5%. 

O percentual médio de embriões germinados variou de 55,8%, no 
cruzamento ‘Marroo Seedless’ x ‘Jupiter’, até 1,3%, no cruzamento 
‘Feal’ x ‘A Dona’. Alguns trabalhos relatam a influência do genótipo 
sobre a eficiência de formação de embriões imaturos. Pommer et 
al. (1995), por exemplo, observaram que cruzamento envolvendo 
genótipos com ciclo de maturação tardia resultaram em menor 
número de embriões resgatados e germinados.

Tabela 1. Desenvolvimento in vitro de embriões imaturos de videira 
(Vitis vinifera L.), provenientes de cruzamentos realizados no segundo 
semestre de 2013 e primeiro semestre de 2014, nos campos 
experimentais da Embrapa Semiárido – Mandacaru, Juazeiro, BA e 
Bebedouro, Petrolina, PE.
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O cruzamento ‘Marroo Seedless’ x ‘Júpiter’ teve 100% de cachos 
frutificados, sendo obtidas e inoculadas 163 sementes-traço, das 
quais 61% formaram embriões, resultando em 55,8% de plântulas 
(embriões germinados). Destacou-se, também, o cruzamento ‘CG 
102295’ x ‘CG 351’ que obteve 90% de pegamento de frutos, 29% 
de embriões resgatados e 24,9% de germinação. No cruzamento 
‘Feal’ x ‘A Dona’ ocorreu um alto nível de oxidação das sementes-
traços inoculadas, obtendo-se apenas 5,5% de embriões resgatados.

Os resultados da aclimatização de 354 plântulas provenientes de 16 
cruzamentos realizados em ciclos anteriores apresentaram valores 
médios de 47,3% de sobrevivência. O índice de sobrevivência 
alcançado neste trabalho está de acordo com resultados relatados por 
Ferri e Pommer (1995), que afirmaram que poucos cruzamentos têm 
esse índice maior que 50%. 

Os resultados obtidos demonstram grande variabilidade entre os 
cruzamentos realizados, o que evidencia a necessidade de selecionar 
genitores considerando-se sua compatibilidade e capacidade de 
promover melhorias nas diferentes etapas do processo.

Conclusão

Houve grande variação quanto à eficiência da técnica para o 
desenvolvimento de híbridos de videira entre os cruzamentos 
realizados neste período, o que pode estar relacionado a uma resposta 
genótipo-dependente, como também influenciada pelas condições 
ambientais de campo e laboratório.
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Resumo

Propôs-se, com este trabalho, avaliar a qualidade da água do Lago de 
Sobradinho quanto à presença de metais pesados. Para isso, foram 
selecionados 26 pontos de coleta localizados em quatro municípios 
baianos, sendo: quatro em Sobradinho, quatro em Remanso, nove em 
Sento Sé e nove em Casa Nova. A coleta foi realizada em outubro 
e novembro de 2013, período de maior evaporação líquida e menor 
cota do Lago. Foram determinados os teores totais de zinco (Zn), 
cobre (Cu), ferro (Fe) e manganês (Mn) por espectrofotometria de 
absorção atômica (EAA). O Zn e o Cu apresentaram teor abaixo do 
limite estabelecido pela resolução Conama 357/2005 em todos os 
pontos de coleta, enquanto os teores de Fe, em 38% das amostras 
coletadas em todos os municípios, e Mn em 27%, encontram-se 
acima dos limites estabelecidos pela legislação brasileira. 
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Introdução

A água é uma fonte indispensável para diversas atividades humanas, 
entre as quais se destacam o abastecimento público e industrial, a 
irrigação, a produção de energia elétrica e as atividades de lazer e 
recreação. A crescente expansão demográfica e industrial observada 
nas ultimas décadas trouxe como consequência a poluição das águas, 
podendo ser causada por efluentes domésticos, industriais e pela 
atividade agropecuária.

Alguns metais pesados como Cu, Mn e Zn são largamente estudados 
por causa dos seus efeitos na saúde humana (SEGURA–MUNÕZ, 
2002) e se diferenciam dos compostos orgânicos tóxicos, segundo 
Bard e Zoski (2002), por serem absolutamente não degradáveis, de 
maneira que podem se acumular nos componentes do ambiente, 
apresentando sua toxicidade . 

A construção da Usina Hidroelétrica de Sobradinho formou um dos 
maiores lagos artificiais do mundo, sendo de grande importância 
para os municípios do seu entorno, em virtude do uso da água 
nas atividades agropecuárias e no consumo humano. Todavia, 
um dos grandes problemas enfrentados por esses municípios é o 
uso indiscriminado de agroquímicos, incluindo os fertilizantes e os 
agrotóxicos, acarretando em grande risco de introdução dos metais 
pesados na cadeia trófica. 

O objetivo desde estudo foi avaliar os teores de metais pesados da 
água em quatro municípios na margem do Lago de Sobradinho.

Material e Métodos

O estudo foi realizado na região do entorno do Lago de Sobradinho, 
no Estado da Bahia, onde foram selecionadas 26 propriedades 
agrícolas com, no mínimo, 5 anos de uso e que explorassem os 
sistemas agropecuários mais representativos de cada município, 
sendo quatro localizados no Município de Sobradinho, quatro em 
Remanso, nove em Sento Sé e nove em Casa Nova.

As coletas das amostras da água do lago foram realizadas nos meses 
de outubro e novembro de 2013 e em cada propriedade foram 
coletadas três subamostras para compor uma amostra, sendo estas 
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preservadas com ácido nítrico (pH < 2) e as análises realizadas em 
até 2 semanas. As amostras foram digeridas conforme metodologia 
descrita no Standard Methods Analysis Water and Wastewater 
(AMERICAN PUBLIC HEALTH ASSOCIATION, 2011) – método 3030E 
– e os teores totais dos metais Zn, Cu, Fe e Mn determinados por 
espectrofotometria de absorção atômica (EAA) com atomização por 
chama de ar-acetileno.

Os dados foram submetidos à análise estatística descritiva, 
calculando-se os seguintes parâmetros: média, valor mínimo, valor 
máximo, desvio padrão e o coeficiente de variação.  As médias 
dos teores de cada metal foram comparadas com os padrões 
estabelecidos pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama), 
por meio da resolução 357/2005 (BRASIL, 2005). 

Resultados e Discussão 

As concentrações médias, máximas e mínimas de Zn, Fe, Mn e Cu 
encontradas na água do Lago de Sobradinho em cada município nos 
meses de outubro e novembro de 2013 são apresentadas na Tabela 1.

Tabela 1. Média, valor mínimo e máximo, desvio padrão e coeficiente 
de variação (CV) para os teores totais (mg/L) de zinco (Zn), ferro 
(Fe), manganês (Mn) e cobre (Cu) em amostras de água coletadas em 
outubro e novembro de 2013, nos municípios de Sobradinho, Casa 
Nova, Sento Sé e Remanso, Estado da Bahia. 

Metais pesados Zn Fe Mn Cu

mg L-1

Sobradinho (n= 4)

Média 0,05 1,99 0,56 0,001

Mínimo 0,01 nd nd nd

Máximo 0,15 8,05 2,3 0,005

Desvio padrão 0,05 3,52 0,96 0,002

CV (%) 107,96 176,68 172,81 200,00
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Metais pesados Zn Fe Mn Cu

mg L-1

Casa Nova (n= 9)

Média 0,01 0,56 0,47 -

Mínimo nd nd nd nd

Máximo 0,03 2,14 3,95 nd

desvio padrão 0,01 0,64 1,24 -

CV (%) 62,18 114,03 262,86 -

Sento Sé (n= 9)

Média 0,02 0,26 0,09 0,001

Mínimo nd nd nd nd

Máximo 0,05 1,8 0,26 0,005

Desvio padrão 0,01 0,34 0,1 0,002

CV (%) 88,71 129,31 113,81 200,00

Remanso (n= 4)

Média 0,01 0,33 0,05 -

Mínimo nd 0,07 0,01 nd

Máximo 0,02 0,81 0,14 nd

Desvio padrão 0,01 0,26 0,05 -

CV (%) 84,74 80,14 105,31 -

CONAMA 357/2005 0,18 0,3 0,1 0,009
nd – não detectado; os valores em destaque excedem os limites definidos na resolução 
Conama 357/2005.

O Cu não foi detectado na maioria das amostras de água analisadas, 
exceto em duas amostras coletada nos municípios de Sento Sé e 
Sobradinho (Tabela 1).

Os teores médios de Mn nos municípios de Sobradinho e Casa Nova 
foram superiores aos limites estabelecidos na resolução Conama 
357/2005 (Tabela 1), equivalendo a 25% (uma propriedade) e 22% 
(duas propriedades) das amostras coletadas nesses municípios (Figura 
1), respectivamente. No entanto, esses valores foram tão elevados 
que influenciaram a média geral. Já os municípios de Sento Sé e 
Remanso apresentaram valores de Mn acima dos limites estabelecidos 
em 33% e 25% das amostras coletadas, respectivamente.
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Figura 1.  Percentagem de propriedades amostradas que apresentaram teores de metais 
pesados acima dos limites máximos estabelecidos pela resolução Conama 357/2005.

Os teores totais de Zn e Cu, em todos os municípios, estão abaixo do 
limite máximo estabelecido pela legislação brasileira (Figura 1). 

Nos municípios de Sobradinho, Casa Nova, Sento Sé e Remanso, 
25%, 56%, 33% e 25% das amostras coletadas apresentaram 
teores de Fe acima dos valores estabelecidos pela resolução Conama 
357/2005. Com relação aos teores de Mn apenas 25%, 22%, 33% e 
25% das amostras ultrapassaram esses limites (Figura 1). 

Em geral, 27% e 38% das amostras coletadas em todos os 
municípios apresentaram teores de Mn e Fe, respectivamente, acima 
dos limites estabelecidos pela legislação brasileira (Figura 1).

Conclusão
       
A água do Lago de Sobradinho apresentou teores de metais, com 
destaque para o Mn e Fe, acima dos limites máximos estabelecidos 
pela legislação brasileira em alguns pontos de coleta avaliados nos 
municípios estudados.
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Avaliação da Dinâmica 
da Água no Solo, 
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Cultura e Estado Hídrico 
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Resumo

A ocorrência de deficit hídrico em plantas cultivadas afeta o 
crescimento e o desenvolvimento das culturas em todo o mundo. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento ecofisiológico 
da videira (Vitis vinifera L.) de vinho cv. Syrah, em Petrolina, PE, 
no Submédio do Vale do São Francisco, em função de estratégias 
de irrigação. Os tratamentos empregados foram: 1 - irrigação plena 
(IP), sem a restrição de água às videiras durante todo o ciclo de 
produção; 2 - irrigação com deficit (ID), no qual a aplicação de água 
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foi interrompida desde a fase de cacho fechado até a colheita; 3 - 
irrigação com deficit controlado (IDC), no qual a aplicação de água 
foi interrompida desde a fase de cacho fechado, mas a irrigação foi 
realizada eventualmente, com base no monitoramento da umidade do 
solo. As medidas do potencial hídrico foliar das videiras mostraram 
que houve uma recuperação na turgescência, apesar das práticas de 
irrigação com deficit. 

Palavras-chave: deficit hídrico, Vitis vinifera L., irrigação.

Introdução

A ocorrência de déficit hídrico em plantas cultivadas afeta o 
crescimento e o desenvolvimento das culturas em todo o mundo. 
Desde os antigos povos sumérios, o homem tem procurado uma 
alternativa mais efetiva do aproveitamento da água para superar 
os efeitos do deficit hídrico das plantas. A maximização do uso da 
água é importante, pois atualmente existe uma preocupação mundial 
quanto ao uso racional dos recursos hídricos, existindo uma pressão 
sobre os irrigantes para que haja um controle mais efetivo da irrigação 
(LOVEYS et al., 2004).

Com o grande crescimento da vitivinicultura, a região do Submédio 
do Vale do São Francisco tem crescido no sentido de aprimorar a 
aplicação de práticas agronômicas, com a intenção de melhorar a 
qualidade da produção vinícola, pois a qualidade da uva contribui 
para a melhoria dos vinhos produzidos na região. Segundo Bassoi et 
al. (2011), a irrigação na cultura da videira é uma prática essencial 
em condições semiáridas como as do Submédio do Vale do São 
Francisco, por causa da quantidade e irregularidade das chuvas ao 
longo do ano. 

A técnica do controle do deficit hídrico é agora utilizada de forma 
extensa para promover a qualidade da uva para o vinho (DRY et al., 
2001), e o conhecimento do estado hídrico da videira de vinho é um 
fator importante para a aplicação de estratégias de irrigação com 
deficit (BASSOI et al., 2007, 2011).

Este trabalho teve como objetivo avaliar a dinâmica da água no solo 
e o comportamento ecofisiológico da videira de vinho submetida à 
irrigação com deficit no Submédio do Vale do São Francisco. 
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Material e Métodos

O experimento foi instalado no Campo Experimental de Bebedouro, 
pertencente à Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE. A videira 
cv. Syrah, enxertada sobre Paulsen 1103, foi plantada em 30 de 
abril de 2009, no espaçamento de 1 m x 3 m, em um Argissolo 
Vermelho Amarelo Eutrófico Latossólico, textura média. A condução 
das plantas foi em sistema de espaldeira, e o sistema de irrigação 
por gotejamento, com emissores espaçados em 0,5 m na linha de 
plantas. 

Os tratamentos foram: irrigação plena (IP), sem restrição de água às 
videiras durante todo o ciclo de produção; irrigação com deficit (ID), 
na qual a aplicação de água foi interrompida desde a fase de início de 
cacho fechado até a colheita; irrigação com deficit controlado (IDC), 
na qual a aplicação de água foi interrompida desde a fase de cacho 
fechado, mas realizada eventualmente com base no monitoramento 
da água no solo. Cada parcela dos tratamentos de irrigação foi 
composta por duas fileiras de plantas com 12 plantas em cada fileira. 
O delineamento estatístico foi o de blocos casualizados, com três 
tratamentos e quatro repetições. 

Entre 10 de abril de 2013 (poda de produção) a 9 agosto de 2013 
(colheita), período correspondente ao quinto ciclo de produção de 
uvas, a evapotranspiração de referência (ETo, mm) foi estimada 
pelo método de Penmam-Monteith FAO (ALLEN et al., 1998), com 
dados de uma estação agrometeorológica automática instalada a 
60 m da área experimental. Os coeficientes de cultura (Kc) para a 
videira de vinho cv. Syrah foram estimados no mesmo local (BASSOI 
et al., 2007). O manejo de irrigação foi baseado na estimativa da 
evapotranspiração da cultura (ETc, mm), obtida pelo produto ETo.
Kc, para os diferentes estádios fenológicos da cultura da videira. O 
monitoramento da dinâmica da água do solo foi feito por meio de 
tensiômetros (0,2 m, 0,4 m, 0,6 m, 0,8 m e 1,0 m de profundidade), 
em cada tratamento de irrigação. 

O potencial hídrico foliar ( foliar, MPa) foi medido em todos os 
tratamentos, em dois horários distintos ao longo do dia, sendo uma 
leitura das 2h às 4h e outra das 11h às 13h, em duas folhas adultas 
coletadas da porção mediana de ramos produtivos e em cada uma das 
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quatro repetições por tratamento de irrigação. As folhas coletadas 
foram armazenadas em sacos plásticos para inibir a desidratação do 
material coletado, para as imediatas medições do foliar, fazendo uso 
da câmara de pressão. As medidas do foliar foram realizadas aos 57, 
68, 85 e 111 dias após a poda de produção (dapp), respectivamente 
em 6 de junho, 17 de junho, 4 de julho e 30 de julho de 2013, entre 
os estádios fenológicos de cacho fechado (57 dapp) e maturação dos 
cachos (111 dapp). Para a comparação das médias, foi utilizado o 
teste de Tukey, desdobrando-se as interações significativas a 5% de 
probabilidade.

Resultados e Discussão

A precipitação pluvial total ocorrida durante o período do experimento 
(abril de 2013 a agosto de 2013) foi de 25,4 mm. Em abril e maio 
de 2013 (até início da aplicação dos tratamentos em 23 de maio de 
2013, 43 dapp), ocorreram 14,0 mm, e do início dos tratamentos de 
irrigação até a colheita, 121 dapp, ocorreram 11,4 mm de chuva. 

O valor total de ETo foi de 624,2 mm. A ETc durante todo o ciclo 
foi de 460,0 mm, enquanto a lâmina bruta (LB) totalizou 395,0 mm 
para o tratamento IP; 217,5 mm para o tratamento IDC e 181,6 mm 
para o tratamento ID. Os valores médios de ETo e ETc para o período 
de 121 dias foram de 5,1 mm.dia-1 e 3,8 mm.dia-1, respectivamente, 
enquanto os maiores valores foram de 7,4 mm.dia-1 (35 dapp, 15 
de maio de 2013) e 6,7 mm.dia-1 (29 dapp, 9 de maio de 2013). A 
lâmina bruta média foi de 5,0 mm.dia-1 no tratamento IP, para 79 
dias de irrigação; 5,6 mm.dia-1 no tratamento IDC, para 39 dias de 
irrigação, e 6,3 mm.dia-1 no tratamento ID, em 29 dias de irrigação. 

No tratamento IP, os valores de umidade do solo permaneceram 
maiores por causa da irrigação constante, ao passo que nos 
tratamentos ID e IDC a redução da umidade ocorreu após a 
interrupção da irrigação, principalmente nas profundidades de 0,2 
m, 0,4 m e 0,6 m. As maiores alterações nos valores de umidade 
ocorreram nessas profundidades, em decorrência da presença do 
sistema radicular da cultura. Nas profundidades de 0,8 m e 1,0 m, as 
variações nos valores de umidade foram menores.

Na antemanhã, os valores do foliar dos tratamentos IP e IDC foram 
estatisticamente iguais entre si e maiores que os do tratamento ID 
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aos 68 dapp (17 de junho), 85 dapp (4 de julho)  e 111 dapp (30 
de julho), enquanto aos 57 dapp (6 de junho) o foliar foi menor nos 
tratamentos IDC e ID (Figura 1). Ao meio-dia, o foliar do tratamento 
ID foi menor que o do tratamento IP em todas as datas de avaliação. 
Aos 68 dapp e 111 dapp os valores não diferiram entre ID e IDC. Os 
menores valores de foliar obtidos ao meio-dia nas plantas de todos os 
tratamentos ocorreram em função da maior transpiração das plantas 
nesse horário, promovida pelo maior deficit de pressão de vapor entre 
a folha e a atmosfera, que ocorre normalmente nessa condição. Além 
disso, ao meio-dia a temperatura do ar é maior e a umidade relativa 
do ar é menor (CHAVES et al., 2008). Os valores de foliar obtidos 
ao meio-dia nas plantas de todos os tratamentos não indicam que 
elas estavam sofrendo deficit hídrico severo, tendo em vista que 
os valores do foliar obtidos na antemanhã em todas as avaliações 
indicaram uma recuperação da turgescência da planta.

Figura 1. Potencial hídrico (MPa) na antemanhã e ao meio-dia em plantas de uva cultivadas 
em regime de irrigação plena (IP), irrigação com deficit (ID) e irrigação com deficit 
controlado (IDC) em quatro avaliações ao longo do ciclo, no Campo Experimental de 
Bebedouro, Petrolina, PE. Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente 
entre si no horário e nas datas avaliadas (Tukey, P 0.05; n = 24).

Conclusão

O potencial de água na folha na videira cv. Syrah, submetida à irrigação 
plena, irrigação com deficit controlado e irrigação com deficit, medido 
na antemanhã e ao meio-dia, indicou que houve recuperação da 
turgescência da plantas.  
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Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar a distribuição de nitrogênio e 
potássio em sistema de irrigação por gotejamento de videiras (Vitis 
vinifera L.) cv. Syrah. Foram avaliados fertilizantes contendo nitrogênio 
(ureia) e potássio (sulfato e cloreto de potássio), ambos em duas 
concentrações (2,04 g L-1 e 8,16 g L-1) e o tempo necessário para a 
distribuição da solução nutriente em quatro emissores localizados na 
linha lateral. As distâncias dos emissores na linha lateral foram de 
0 m, 6 m, 12 m e 17 m e o tempo de distribuição da solução após 
a injeção de 5, 20 e 30 minutos. O experimento foi disposto em 
blocos casualizados com quatro repetições. Foram determinadas as 
concentrações de nitrato (N-NO3) e potássio (K+) coletando-se alíquotas 
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de 50 mL diretamente nos emissores. As maiores concentrações 
de N-NO3 foram observadas aos 5 minutos após a injeção dos 
fertilizantes. A maior concentração de K foi observada aos 30 
minutos após a injeção, não sendo possível estimar o tempo total de 
distribuição deste nutriente.

Palavras-chaves: fertirrigação, fertilizantes, nitrato, linha lateral.

Introdução

Com o crescimento do cultivo da videira (Vitis vinifera L.) na região 
do Submédio do Vale do São Francisco foram desenvolvidas diversas 
pesquisas para aprimorar as técnicas agronômicas, com o objetivo de 
obter melhorias tanto na qualidade e produtividade dos frutos, quanto 
nas características dos vinhos produzidos. 

A vinificação no Vale do São Francisco teve início no século 20, 
precisamente na década de 1980, quando houve a instalação de 
várias empresas responsáveis pelo processamento de uva nesta 
região. Essa atividade agrícola traz inúmeros benefícios aos negócios 
e à admissão de serviços diretos e indiretos (SILVA et al., 2009). 
Dentre as variedades cultivadas nessa região para a produção de 
vinho, destaca-se a cultivar Syrah por causa da sua adaptação às 
condições semiáridas do Submédio do Vale do São Francisco. 

A fertirrigação consiste na aplicação de fertilizantes via água de 
irrigação. Constitui uma das maneiras mais eficientes e econômicas 
de aplicar os fertilizantes, utilizando o sistema de irrigação como 
condutor e distribuidor dos mesmos. O nitrogênio é o nutriente 
utilizado com maior frequência na fertirrigação. Existem vários 
fertilizantes contendo compostos nitrogenados que podem ser 
usados na fertirrigação da videira. A resposta da videira ao nitrogênio 
aplicado via fertirrigação está relacionada às exigências da cultura 
em cada fase de desenvolvimento, à textura do solo, ao teor e à 
qualidade da matéria orgânica do solo, ao teor de nitrogênio mineral 
(nitrato e amônio) no solo, ao pH do solo e às características do 
fertilizante utilizado (SILVA; SOARES, 2009). 

A aplicação de potássio é bastante utilizada na cultura da videira, 
sendo absorvido na forma de cátion monovalente K+. As fontes 
de fertilizantes mais utilizadas para a prática da fertirrigação desse 
nutriente são o cloreto, nitrato e o sulfato de potássio (CONCEIÇÃO 
et al., 2011).
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A distribuição dos fertilizantes via sistema de irrigação deve ser 
avaliada, uma vez que, critérios como o tempo de fertirrigação são 
muito importantes na uniformidade de distribuição dos fertilizantes em 
toda a área cultivada, garantido que a cultura receba toda adubação a 
que lhe foi destinada (FEITOSA FILHO; ZANINI, 2002). 

Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a distribuição de 
nitrogênio e potássio em irrigação por gotejamento em videira de vinho 
cv. Syrah.

Material e Métodos

Foi instalado um experimento no Campo Experimental de Bebedouro, 
pertencente à Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE (latitude 09º08’ 
8,9’‘ S, longitude 40º18‘ 33,6’‘ W, altitude 373 m). A videira 
‘Syrah’ foi enxertada sobre o porta-enxerto Paulsen 1103. O plantio no 
campo foi realizado no espaçamento de 1 m x 3 m e a condução feita no 
sistema de espaldeira. A irrigação foi realizada pelo sistema de irrigação 
por gotejamento, com linha lateral de 17 m por parcela com emissores 
espaçados em 0,5 m na linha de plantas e vazão de 4 L h-1.

Foram avaliados fertilizantes contendo nitrogênio (ureia) e potássio 
(sulfato e cloreto de potássio), ambos em duas concentrações (Tabela 
1) e o tempo necessário para a distribuição da solução nutriente em 
quatro emissores localizados na linha lateral. Os fertilizantes sulfato de 
potássio (50% de K2O) e cloreto de potássio (60% de K2O) constituíram 
60% e 40%, respectivamente, da dose de K2O. As distâncias dos 
emissores na linha lateral foram de 0 m (primeiro emissor da linha 
lateral), 6 m, 12 m e 17 m e o tempo de distribuição da solução após a 
injeção de 5, 20 e 30 minutos. 

Tabela 1. Fontes e doses de fertilizantes utilizados na fertirrigação.

Injeção N K2O Ureia Sulfato de potássio Cloreto de 
potássio

g L-1 -------------------- g --------------------

1
- 2,04 - 67 46

2,04 - 133 - -

2
- 8,16 - 269 184

8,16 - 532 - -
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O experimento foi disposto em blocos casualizados com quatro 
repetições. Os fertilizantes foram aplicados via fertirrigação por meio de 
bomba injetora com vazão de 300 L h-1, em um tanque com capacidade 
de 60 L. Previamente às avaliações no sistema, foi determinado o 
coeficiente de uniformidade de Christiansen, ficando em torno de 
96,65%, considerado ótimo para o estudo (MANTOVANI et al., 2009).

Após cada injeção dos fertilizantes, foram coletadas alíquotas de 
50 mL de solução nutriente em recipientes plásticos instalados ao 
longo das linhas laterais, abaixo dos emissores nos diferentes tempos 
de avaliação. Após a coleta, foram determinadas as concentrações 
de nitrato (N-NO3) por medição direta com cardímetro específico 
para este íon e as concentrações de potássio (K+) determinadas por 
fotometria de chama no Laboratório de Solos e Nutrição de Plantas da 
Embrapa Semiárido. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e ao teste 
Tukey. Os fatores distância dos emissores e tempo após a injeção os 
valores de N-NO3 e K foram plotados em gráficos do tipo superfície 
Suffer e as equações foram obtidas com o software R.
 

Resultados e Discussão

Houve diferença no início da aplicação dos fertilizantes para a menor 
concentração de N (2,04 g L-1), enquanto para a concentração de 8,16 
g L-1 não foram observadas diferenças entre os tempos distribuição 
(Tabela 2). Para os fertilizantes potássicos na concentração de 2,04 g 
L-1 de K2O não houve diferenças significativas nos tempos estudados, 
diferentemente do que foi observado para a concentração 8,04 g L-1 
de K2O, que causou um aumento das concentrações de acordo com 
o tempo de distribuição. Possivelmente, os fertilizantes potássicos 
necessitem de maior tempo (acima de 30 minutos) para a completa 
redistribuição no sistema, por causa da interação do K+ com outros 
íons presentes na solução. 

De acordo com Oliveira e Villas Boas (2008), que avaliaram a 
uniformidade de distribuição de potássio e nitrogênio, maior tempo 
de funcionamento do sistema de irrigação por gotejamento melhora 
a uniformidade de distribuição de fertilizantes no campo. Sousa et al. 
(2003) observaram que a uniformidade de distribuição de fertilizantes 
aumenta com maior tempo, mantendo-se constante após longos 
períodos de distribuição.
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A distribuição da solução nutriente ao longo da linha lateral apresentou 
diferenças significativas para as concentrações de N e K2O estudadas 
(Tabela 3). Para N, as maiores concentrações de NO3

- foram 
observadas ao final da linha lateral (610,83 mg L-1) na concentração de 
2,04 g L-1, diferindo significativamente dos emissores no início da linha 
(0 m e 6 m). Na concentração de 8,16 g L-1 de N, observou-se que as 
maiores concentrações de NO3

- foram obtidas no início da linha lateral 
(0 m a 6 m), sendo reduzidas a partir dos 12 m.

Tabela 3. Concentração de N e K2O na solução nutriente em função 
da distância do emissor na linha lateral.

N (g L-1)

Distância do emissor (m)

0 6 12 17 D.M.S

N-NO3 (mg L-1)

2,04 405,83 a 380,5 a 514,16ab 610,83b
169,95

8,16 514,16 bc 671,33 c 337,50 a 421,66 ab

K2O (g L-1) K+ (mg L-1)

2,04 794,00 a 787,83 a 793,08 a 1259,33 b
251,58

8,16 4074,66 c 3678,00 b 3657,91 b 2646,75 a

¹Médias seguidas da mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% 
de probabilidade. D.M.S - diferença mínima significativa

¹Médias seguidas da mesma letra na mesma linha não diferem entre si pelo teste Tukey 
a 5% de probabilidade. D.M.S - diferença mínima significativa.

Tabela 2. Concentrações N e de K2O na solução nutriente em diferentes 
tempos de distribuição.

N (g L-1)

Tempo (min)
5 20 30 D.M.S

N-NO3 (mg L-1)
2,04 698,12 b¹ 351,00 a 384,37 a

133,91
8,16 291,25 a 691,62 c 475,62 b

K2O (g L-1) K+ (mg L-1)
2,04 123,87 a 662,06 b 1939,75 c

198,22
8,16 2750,75 b 1349,93 a 6442,56 c

Na concentração de 2,04 g L-1 de K2O, as maiores concentrações foram 
observadas no início da linha lateral, diferindo estatisticamente do último 
emissor (17 m). Para a concentração de 8,16 g L-1 de K2O, observou-se 
maiores valores no início da linha lateral, diferindo significativamente 



128 Distribuição de Nitrogênio e Potássio em Irrigação por Gotejamento em Videira ...

dos valores obtidos nos emissores a 6 m e 12 m, sendo estes maiores 
do que os valores observados aos 17 m. Feitosa Filho e Zanini (2002) e 
Oliveira et al. (2003) afirmam que as concentrações de fertilizantes no 
início da fertirrigação tendem a ser maiores no começo da linha lateral 
porque as tubulações ficam preenchidas com água e a concentração dos 
fertilizantes começa a aumentar do início para o final de cada linha a 
partir de maiores tempos de distribuição.

Para a interação entre o tempo de distribuição e a distância dos 
emissores (Figura 1) observaram-se valores decrescentes para N-NO3 
na concentração 2,04 g L-1 de N em função do tempo e aumento da 
concentração de N-NO3 no final da linha aos 30 minutos de distribuição. 
Para 8,16 g L-1 de N, os maiores valores foram observados aos 20 
minutos nos emissores localizados a 6 m de distância. Para ambas as 
concentrações de K2O avaliadas, observou-se aumento crescente da 
concentração de K em função do tempo de distribuição, com valores 
constantes observados em cada emissor ao longo da linha lateral. Tais 
resultados estão de acordo com Sousa et al. (2003), que concluíram que  
a distribuição temporal de fertilizantes é maior que a espacial. 

Figura 1. Distribuição espacial e temporal das concentrações de nitrato (N-NO3) e potássio 
(K) em linhas laterais de irrigação por gotejamento em função da aplicação de N (A) e K2O 
(B) em duas concentrações.
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Conclusões

As maiores concentrações de N-NO3 foram observadas aos 5 minutos 
após a injeção dos fertilizantes.

A maior concentração de K foi observada aos 30 minutos após a 
injeção, não sendo possível estimar o tempo total de distribuição 
deste nutriente.
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Produção
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Resumo

Estratégias de irrigação com deficit podem ajudar a reduzir a 
quantidade de água aplicada na agricultura, sem ou com pequena 
redução de produtividade. Este trabalho teve como objetivo avaliar 
a produtividade da videira (Vitis vinifera L.) ‘Syrah’ em Petrolina, 
PE, submetida à irrigação plena, à irrigação com deficit e à irrigação 
com deficit controlado, em seu quinto e sexto ciclos de produção. 
Em ambos os ciclos, os valores referentes a número de cachos por 
planta, a massa de cachos por planta, a massa média dos cachos e 
a produtividade não apresentaram diferenças entre os tratamentos. 

1Estudante de Ciências Biológicas, Universidade de Pernambuco (UPE), bolsista Pibic 
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O índice de Ravaz, que relaciona a produção da planta (peso dos 
cachos) e o peso ramos podados, apresentou diferença somente 
no sexto ciclo de produção, no qual o valor do tratamento irrigação 
plena foi superior aos valores dos tratamentos com deficit, que não 
diferiram entre si. A prática da irrigação com deficit pode ser utilizada 
sem provocar grandes reduções à produtividade da videira.

Palavras-chave: Vitis Vinifera L., Semiárido, deficit hídrico.

Introdução

A região do Submédio do Vale do São Francisco destaca-se como 
produtora de vinhos, sendo a produção de uva dependente da prática 
da irrigação, pois a precipitação pluvial é insuficiente para atender à 
demanda hídrica das plantas, além de apresentar distribuição irregular 
ao longo do ano. 

A adoção de estratégias de irrigação em videira (Vitis vinifera L.) de 
vinho para favorecer o acúmulo de precursores de fenóis e promover 
maior expressão varietal é de suma importância (DELOIRE et al., 
2002). 

Assim, estratégias de irrigação com restrição hídrica vêm sendo 
desenvolvidas com o objetivo de manipular o crescimento vegetativo 
e reprodutivo da videira, uma vez que o estado hídrico tem sido 
reconhecido como um fator determinante, que influi em todos os 
aspectos do crescimento e qualidade das uvas (BASSOI et al., 2011). 
As estratégias de irrigação deficitária também reduzem a quantidade 
de água utilizada na irrigação. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar as características de 
produção da videira Syrah submetida à irrigação com deficit no 
Submédio do Vale do São Francisco.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Campo Experimental de Bebedouro, 
pertencente à Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE. A videira Syrah, 
enxertada sobre Paulsen 1103, foi plantada em 30 de abril de 2009, 
no espaçamento de 1 m x 3 m, em um Argissolo Vermelho Amarelo 
Eutrófico Latossólico, textura média. 
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A condução das plantas foi realizada em sistema de espaldeira e o 
sistema de irrigação utilizado foi o de gotejamento, com emissores 
espaçados em 0,5 m na linha de plantas, e vazão aferida de 2,5 L.h-1. 
Os dados foram obtidos durante o quinto e o sexto ciclos de produção 
de uvas (respectivamente, poda em 10 de abril de 2013 e colheita em 
9 de agosto de 2013, e poda em 8 de outubro de 2013 e colheita em 
29 de janeiro de 2014). O quinto ciclo foi realizado no período seco, 
enquanto o sexto foi realizado no período chuvoso. 

Os tratamentos de manejo de irrigação utilizados foram: irrigação 
plena (IP), no qual não há restrição de água às videiras durante todo 
o ciclo de produção; irrigação com deficit (ID), no qual a aplicação de 
água foi interrompida desde a fase de cacho fechado até a colheita, 
e irrigação com deficit controlado (IDC), no qual a aplicação de água 
foi interrompida desde a fase de cacho fechado, mas com irrigação 
realizada eventualmente com base no monitoramento de água no 
solo, pela técnica de moderação de nêutrons e tensiometria. 

Cada parcela dos tratamentos de irrigação foi composta por duas 
fileiras com 12 plantas cada uma. O delineamento estatístico foi o de 
blocos casualizados com três tratamentos e quatro repetições.

O manejo de irrigação foi realizado com base na evapotranspiração da 
cultura (ETc, mm), estimado pelo produto entre a evapotranspiração 
de referência (ETo, mm), estimada pelo método de Penman-Monteith 
(ALLEN et al., 1998) e o coeficiente de cultura (kc), determinado por 
Bassoi et al. (2007). Os dados meteorológicos para o cálculo da ETo 
foram coletados na estação agrometeorológica automática localizada 
a 60 m da área experimental. 

Na ocasião das colheitas, foram observadas as variáveis: número de 
cachos (g), massa dos cachos por planta (g), massa média do cacho 
(g) e produtividade (kg ha-1) com balança de precisão de 0,01g. O 
índice de Ravaz foi determinado pela relação entre a massa de cachos 
pelo peso dos ramos retirados quando da realização da poda de 
produção, em quatro plantas por tratamento. 

Os dados das variáveis observadas foram submetidos à análise de 
variância (teste F) a 5% de probabilidade e posteriormente ao teste 
de comparação de médias, utilizando-se o teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.
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Resultados e Discussão

Nas Tabelas 1 e 2 pode-se observar os resultados do teste de 
médias para as características de produção da videira em função 
dos tratamentos de irrigação estudados. Observa-se que não houve 
diferença entre as médias estudadas para o número de cachos por 
planta, a massa de cachos por planta (Kg), a massa média do cacho 
(g) e produtividade (t.ha-1) nos dois ciclos avaliados. Resultados 
semelhantes foram apresentados por Bassoi et al. (2011) no 
primeiro ciclo de produção (abril a agosto de 2010 – período seco, 
com 45,7 mm de chuva), e Correia (2012) no segundo ciclo de 
produção (novembro de 2010 a fevereiro de 2011 – período chuvoso, 
com 252,0 mm de chuva). No terceiro ciclo de produção (maio a 
setembro de 2011 – período seco, com 70,3 mm de chuva), Silva 
(2013) observou maior produção e produtividade para as videiras do 
tratamento IP. 

Para o índice de Ravaz, no quinto ciclo de produção, não houve 
diferença significativa entre os tratamentos. No sexto ciclo, o valor 
do tratamento IP foi maior quando comparado aos tratamentos IDC 
e ID. Estes valores, segundo Yuste (200 5), indicam equilíbrio entre 
a produção e a massa verde produzida, pois estão entre 4 e 7. 
Resultados semelhantes foram observados por Brighenti et al. (2011) 
com a cv. Cabernet Sauvignon sobre diferentes porta-enxertos, em 
Santa Catarina.

Tabela 1. Variáveis da produção de uva em função dos tratamentos 
irrigação plena (IP), irrigação com deficit controlado (IDC) e irrigação 
com deficit (ID) no quinto ciclo de produção de uva ‘Syrah’.

Tratamentos

Variáveis* IP IDC ID

Número de cachos por planta 17,900 a 16,675 a 15,525 a

Massa dos cachos por planta (kg) 1,679 a 1,142 a 1,031 a

Massa média do cacho (g) 94,913 a 66,068 a 65,285 a

Produtividade (t.ha-1) 5594,950 a 3807,750 a 3434,775 a

Índice de Ravaz 9,1 a 6,3 a 14,3 a
*Médias das variáveis seguidas por letras iguais na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade.
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Tabela 2. Variáveis da produção de uva em função dos tratamentos 
irrigação plena (IP), irrigação com deficit controlado (IDC) e irrigação 
com deficit (ID) no sexto ciclo de produção de uva ‘Syrah’.

Tratamentos

Variáveis* IP IDC ID

Número de cachos por planta 10,4 a 9,4 a 6,7 a

Massa dos cachos por planta (kg) 1,28 a 0,75 a 0,47 a

Massa média do cacho (g) 120,56 a 80,29 a 70,35 a

Produtividade (t.ha-1) 4249,99 a 2514,99 a 1558,75 a

Índice de Ravaz 4,98 a 2,71 b 2,73 b
*Médias das variáveis seguidas por letras iguais na linha, não diferem entre si pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Conclusão

A irrigação com deficit na videira cv. ‘Syrah’ não interferiu na 
produção durante os dois ciclos avaliados, podendo, assim, ser 
reduzido o volume de água destinado à irrigação dessa cultura.
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Resumo

O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento do teor 
de carbono total do solo, até um metro de profundidade, em três 
fitofisionomias do Bioma Caatinga, localizadas em Sobral CE, 
Mossoró, RN e Janaúba, MG, integrando na análise o impacto da 
antropização. Em cada fitofisionomia foram comparados os teores 
de carbono total do solo em dois sistemas: Caatinga preservada e 
antropizada. As amostras foram coletadas nas camadas de 0-5 cm, 
5-10 cm, 10-15 cm, 15-20 cm, 20-30 cm, 30-40 cm, 40-60 cm, 60-
80 cm, 80-100 cm. O teor de carbono total do solo foi determinado 
via combustão seca utilizando-se analisador elementar. Em cada 
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fitofisionomia da Caatinga, os dados de carbono total do solo 
das áreas preservada e antropizada foram comparados, para cada 
profundidade, pelo teste t para amostras independentes. Em geral, a 
antropização reduziu os teores de carbono total nas áreas de Sobral e 
Mossoró, não alterando na área de Janaúba. 

Palavras-chave: Semiárido, antropização, mudança do uso da terra.

Introdução

 

As fitofisionomias do Bioma Caatinga são muito variáveis em função 
das características climáticas, fortemente influenciadas pelo regime 
de chuva, e também dos tipos de solos, que por sua vez foram 
submetidos a processos que os distinguiram, dentre eles, o material 
de origem e o próprio clima.   

No que diz respeito aos solos, além da grande variabilidade que 
há entre as fitofisionomias do Bioma Caatinga, este possuem 
baixos teores de carbono (C). Assim, segundo um levantamento 
de dados realizado por Salcedo e Sampaio (2008), considerando-
se o horizonte A das principais classes de solo do Bioma Caatinga, 
os Vertissolos e os Cambissolos apresentam os maiores teores de 
carbono orgânico total  (12,3 g kg-1 e 12,2 g kg-1, respectivamente) 
e os Luvissolos e os Neossolos quartzarênicos apresentam teores 
de 11,5 g kg-1 e 10,4 g kg-1, respectivamente. Seguindo a ordem de 
importância relativa em termos de áreas, em relação ao teor de C, 
os Latossolos e os Argissolos apresentam teores de 9,7 g kg-1 e 8,9 
g kg-1, respectivamente. Finalmente, os Planossolos e os Neossolos 
Regolíticos apresentam os teores mais baixos, respectivamente, 7,4 g 
kg-1 e 4,9 g kg -1. 

Segundo Salcedo e Sampaio (2008), outra importante característica 
do Bioma que deve ser considerada é o aumento contínuo do 
desmatamento para expandir as áreas com agricultura e pecuária. 
Sabe-se que a agricultura é uma das principais causas de queda do 
teor de carbono no solo. Isso ocorre porque, segundo Lal (2005), 
apresenta tanto redução da entrada de carbono no solo como 
estímulo ao processo de mineralização. Assim, o processo de 
antropização pode reduzir ainda mais valores de carbono do solo, já 
naturalmente baixos.
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Em virtude da variabilidade de solo, clima e vegetação e a 
antropização do Bioma Caatinga, objetivou-se realizar um 
levantamento do teor de carbono total do solo, até um metro de 
profundidade, em três fitofisionomias, integrando na análise o 
impacto da antropização.

Material e Métodos

O estudo foi realizado em três áreas selecionadas que representam os 
diferentes solos e fitofisionomias de vegetação nativa e antropizada 
do Bioma Caatinga. A primeira área está localizada no Município de 
Sobral, CE, cujo solo é classificado como LUVISSOLO CRÔMICO 
Órtico. A segunda área está localizada no Município de Mossoró, 
RN, com solo classificado como LATOSSOLO VERMELHO Distrófico. 
Na terceira área, localizada em Janaúba, MG, o solo foi classificado 
como LATOSSOLO VERMELHO Eutrófico (SANTOS et al., 2006). 

Em cada local foram comparados dois usos: a Caatinga preservada e 
uma área antropizada com pastagem. Em cada área, foram abertas 
três trincheiras dispostas aleatoriamente para a descrição do perfil do 
solo. Ao redor das trincheiras, em todas as direções cardeais, foram 
marcados 12 pontos equidistantes das mesmas, para a coleta de 
amostras de solo nas seguintes camadas: 0-5 cm, 5-10 cm, 10-15 cm, 
15-20 cm, 20-30 cm, 30-40 cm, 40-60 cm, 60-80 cm, 80-100 cm. 
Essas amostras de solo foram combinadas em uma amostra composta 
para cada profundidade coletada. As amostras compostas foram 
secas ao ar e depois destorroadas e homogeneizadas manualmente, 
passando-se em peneira de malha 2 mm (TFSA). Em seguida, as 
amostras foram moídas manualmente em gral de ágata e passadas 
em peneira de 0,177 mm. O teor de carbono total do solo foi 
determinado via combustão seca utilizando-se analisador elementar. 

Em cada fitofisionomia da Caatinga, os dados de carbono total do 
solo das áreas preservada e antropizada foram comparados, para cada 
profundidade, pelo teste t para amostras independentes, utilizando-se 
o software Statistica 5.0.
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Resultados e Discussão

 

Em todas as áreas, independente do sistema ser preservado ou 
antropizado, o teor de carbono total do solo apresentou valores 
médios superiores nas camadas superficiais em relação às mais 
profundas. Essa variação do teor de carbono do solo em profundidade 
é bastante comum e muitas vezes não analisada estatisticamente 
por causa do alto grau de previsibilidade. Entretanto, segundo 
Knops e Bradley (2009), a variação do teor de carbono do solo em 
profundidade tem maior importância nas questões relacionadas 
ao armazenamento deste elemento, pois o mesmo possui maior 
estabilidade em função de alterações decorrentes da mudança do uso 
da terra pela atividade agrícola ou pecuária.

Em relação aos sistemas, observa-se tanto para a área de Sobral 
quanto para a de Mossoró que o teor de carbono até 20 cm de 
profundidade é superior na área preservada (Tabela 1). Solos sob 
vegetação nativa e preservada contêm teores de carbono que se 
mantêm estáveis no tempo. Pressupõe-se que a adição de carbono, 
via resíduos de vegetais, é da mesma magnitude que as perdas pela 
mineralização por meio da atividade microbiana (SANCHEZ, 1976). 
Porém, com a mudança do uso da terra, as taxas de acúmulo ou 
perdas de matéria orgânica modificam o equilíbrio (OLSON, 2013), 
alterando os teores de carbono. Entretanto, o grau de alterações 
do teor de carbono pode variar de acordo com as características de 
cada tipo de solo, dos sistemas de cultivo, das culturas utilizadas, 
das condições climáticas do local e do tempo da mudança do uso da 
terra. 
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Tabela 1. Comparação entre as médias dos teores de carbono total no perfil do solo em três  
fitofisionomias da Caatinga.

Profundidade Sobral, CE Mossoró, RN Janaúba, MG
Preservada Antropizada Preservada Antropizada Preservada Antropizada

--cm- ----g kg-1----
0 -5 25,61 16,58 7,39 4,40** 13,97 15,68
5-10 15,59 8,36* 5,32 3,57O 9,34 12,55
10-15 13,20 5,67** 4,96 3,27* 8,02 9,06
15-20 9,04 5,56* 4,23 3,03** 7,39 9,19
20-30 7,51 4,50O 4,41 2,63** 6,59 7,20
30-40 7,51 3,71 3,27 3,24 7,00 6,48
40-60 6,97 2,77* 3,53 3,01 5,65 4,93
60-80 6,44 1,59* 3,72 2,77O 3,97 4,24
80-100 5,85 0,94** 3,61 2,13* 3,26 2,86
Média 10,86 5,52 4,49 3,12 7,24 8,02

O, *; ** em cada uso, para uma mesma profundidade, médias diferem entre si pelo teste t para amostras independentes a 10,%, 5% 
e 1% de probabilidade.
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Embora o processo de antropização geralmente diminua o teor 
de carbono no solo, isso não foi observado na área de Janaúba, 
MG. Nesse local, em todas as profundidades, não houve diferença 
significativa no teor de carbono total do solo (Tabela 1) entre a 
área sob Caatinga preservada e a antropizada. Um dos fatores que 
pode explicar o fato de a mudança do uso da terra não ter alterado 
os teores de carbono é a textura do solo, que em Janaúba, MG 
apresenta textura argilosa, enquanto nas demais áreas os solos 
apresentam uma textura franco-arenosa. Nesse sentido, Conceição 
et al. (2013) demonstraram que os mecanismos de proteção do 
C no solo que envolvem as interações organominerais são mais 
importantes do que a oclusão da matéria orgânica no interior de 
agregados, enfatizando a importância do teor de argila para minimizar 
as perdas de carbono em função de mudanças no uso de terra.  

Conclusão

A antropização reduziu os teores de carbono total no solo até 20 cm 
de profundidade nas áreas de Sobral, CE e Mossoró, RN. Não houve 
efeito da mudança de uso da terra sobre os teores de carbono no solo 
em Janaúba, MG. 
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Resumo

O objetivo deste trabalho foi identificar a origem de fatores que 
expliquem a variância total das variáveis originais das áreas de 
Caatinga preservada e Caatinga antropizada em nove fitofisionomias 
do Bioma Caatinga e identificar os componentes dos fatores que 
se distinguem na mudança do uso da terra. Aplicou-se o modelo de 
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estatística multivariada por meio da análise fatorial. Foram analisadas 
21 variáveis de atributos químicos e físicos de amostras de solo que 
foram coletadas em nove profundidades. O modelo que melhor se 
ajustou aos dados foi aquele composto por quatro e cinco fatores, 
sendo consideradas significativas as cargas fatoriais superiores 
a 0,70. Observou-se que o fator 1, com a maior carga fatorial, 
explicando a maior parte da variância total das variáveis originais das 
áreas de Caatinga preservada e Caatinga antropizada, é composto 
pelos mesmos atributos físicos e químicos do solo, com exceção dos 
teores totais de carbono e nitrogênio, que estão relacionados somente 
com a Caatinga preservada. Para a Caatinga preservada, assim como 
para a Caatinga antropizada, os componentes dos fatores foram 
semelhantes, mas a ordem de importância dos teores de carbono 
e nitrogênio foi alterada, sendo esses importantes componentes de 
antropização dos solos.

Palavras-chave: Semiárido, antropização, mudança do uso da terra.

Introdução

A mudança de uso da terra, a partir da delimitação/quantificação 
das áreas antropizadas, é responsável pela retirada de 46,38% da 
vegetação de Caatinga (BRASIL, 2010). Em relação ao sistema solo, 
deve-se considerar que no Bioma Caatinga há uma grande variação 
litológica que, associada ao clima, à vegetação e ao relevo faz com 
que a cobertura pedológica seja bastante variada. Aproximadamente 
82% da área do bioma apresenta solos de baixo potencial produtivo, 
seja por limitações de fertilidade, de profundidade do perfil, por 
limitações de drenagem, elevados teores de sódio trocável ou 
baixos teores de matéria orgânica do solo (SILVA, 2000). Assim, as 
alterações decorrentes da antropização nesse bioma, à medida que 
alteram atributos químicos e físicos, podem acentuar as limitações de 
uso desses solos. 

A estatística multivariada é uma técnica bastante utilizada para 
analisar conjuntos complexos de dados e a análise fatorial é uma 
técnica multivariada que busca identificar um número relativamente 
pequeno de fatores comuns que podem ser utilizados para representar 
relações entre um grande número de variáveis inter-relacionadas 
(FÁVERO et al.; 2009; TABACHNICK; FIDELL, 2007). 
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Em virtude da variabilidade de solo, clima e vegetação, associado 
às questões que envolvem as mudanças climáticas globais e à 
antropização do Bioma Caatinga, objetivou-se, por meio da técnica de 
análise estatística multivariada, mais especificamente análise fatorial, 
identificar a origem dos fatores que explicam a variância total do solo 
das áreas de Caatinga preservada e Caatinga antropizada em nove 
fitofisionomias do Bioma Caatinga e identificar os componentes dos 
fatores que se distinguem na mudança do uso da terra.  

Material e Métodos

 
O estudo foi realizado em nove áreas que representam os diferentes 
solos e fitofisionomias de vegetação remanescente e antropizada 
do Semiárido. Os solos foram classificados segundo Santos et 
al. (2006). As áreas estão localizas nos municípios de Irecê, BA 
(CAMBISSOLO HÁPLICO); Ribeira do Pombal, BA (ARGISSOLO 
AMARELO); Nossa Senhora da Glória, SE (LUVISSOLO HÁPLICO); 
Araripina, PE (LATOSSOLO AMARELO); Sobral, CE (LUVISSOLO 
CRÔMICO); Campina Grande, PB (NEOSSOLO LITÓLICO); Mossoró, 
RN (LATOSSOLO VERMELHO); Janaúba, MG, (LATOSSOLO 
VERMELHO); Petrolina, PE (ARGISSOLO VERMELHO).

Em cada local, foram coletadas amostras de dois sistemas: a 
Caatinga preservada e uma área antropizada de pastagem. Em cada 
sistema foram abertas três trincheiras dispostas aleatoriamente para 
a descrição do perfil do solo. Ao redor das trincheiras, em todas 
as direções cardeais, foram marcados 12 pontos equidistantes das 
mesmas, para a coleta de amostras de solo nas seguintes camadas: 
0-5 cm, 5-10 cm, 10-15 cm, 15-20 cm, 20-30 cm, 30-40 cm, 
40-60 cm, 60-80 cm, 80-100 cm. Essas amostras de solo foram 
combinadas em uma amostra composta para cada profundidade. 
As amostras foram secas ao ar, destorroadas e homogeneizadas 
manualmente, passando-se em peneira de malha 2 mm (TFSA). 
Depois disso, foi realizada a caracterização física e química segundo 
metodologia de Donagema et al. (2011). Os teores totais de carbono 
e nitrogênio foram determinados por meio do analisador elementar.

Para a análise estatística dos dados, utilizaram-se análises de 
correlação de Pearson para observar se a matriz de correlação 
apresenta valores significativos e análise fatorial (AF) utilizando-
se a ACP como método de extração e rotacionando os eixos pelo 
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método Varimax. Estabeleceu-se o valor de 0,70 para cargas fatoriais 
significativas. As análises estatísticas dos dados foram realizadas 
com o auxílio do software Statistica 5.0.

Resultados e Discussão
 

Em ambos os usos, o modelo que melhor se ajustou aos dados foi 
aquele composto por quatro e cinco fatores, sendo consideradas 
significativas as cargas fatoriais superiores a 0,70, e explicando 
77,90% e 79,09% da variância total das variáveis originais das áreas 
de Caatinga preservada e Caatinga antropizada, respectivamente 
(Tabela 1). 

A solução fatorial extrai os fatores na ordem de sua importância. Para 
a área sob Caatinga preservada, o primeiro fator explica 48,89% da 
variabilidade dos dados e está associado com as variáveis carbono, 
nitrogênio, densidade de partícula, pH, fósforo, teor de Ca trocável, 
soma de bases e capacidade de troca de cátions. O fator 2 explica 
12,39% da variância total dos dados e está inversamente relacionado 
com a densidade do solo e o teor de areia e diretamente relacionado 
com a porosidade total e o teor de argila no solo. O terceiro fator, 
que explica 9,54% da variância total dos dados originais, relaciona-
se com os teores trocáveis de potássio e sódio. O quarto fator 
explica 7,08% da variância total dos dados e está relacionado com a 
condutividade elétrica. 

Para a área antropizada, observa-se que o primeiro fator explica 
41,96% da variância dos dados e relaciona-se com as variáveis 
químicas: pH, fósforo, cálcio, soma de bases e capacidade de troca 
de cátions . O fator 2, que se refere somente às variáveis físicas 
(densidade do solo, porosidade total, teores de areia e argila), explica 
16,27% da variância dos dados, enquanto o terceiro fator explica 
9,53% e relaciona-se com os teores de carbono, nitrogênio, potássio 
e densidade de partículas, evidenciando a menor importância dessas 
variáveis nesse ambiente em comparação com a área nativa. O quarto 
e o quinto fatores explicam 6,25% e 5,08% da variação dos dados, 
respectivamente, e estão inversamente relacionados com a relação 
C/N, teor de sódio trocável e acidez potencial (fator 4), e diretamente 
relacionados com a saturação por bases (fator 5). 
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Tabela 1. Matriz de cargas fatoriais após rotação ortogonal pelo método 
Varimax para os dados de atributos físicos e químicos do solo sob Caatinga 
preservada e degradada, em nove fitofisionomias do Bioma Caatinga.

Variáveis
Fator

1 2 3 4 Comunalidade
Caatinga preservada

C 0,90* 0,22 0,05 -0,02 0,87
N 0,89* 0,07 0,12 -0,14 0,84
CN 0,16 -0,51 0,04 -0,43 0,48
Ds -0,44 -0,81* -0,22 -0,07 0,89

Dp -0,79* -0,23 -0,29 0,16 0,78

PT 0,23 0,84* 0,15 0,09 0,79
Areia -0,45 -0,78* -0,30 -0,13 0,91
Silte 0,48 0,52 0,49 0,10 0,75

Argila 0,24 0,83* -0,03 0,11 0,76

pH 0,74* 0,25 0,29 0,42 0,88

CE -0,11 -0,08 -0,05 0,71* 0,52
P 0,76* 0,24 -0,23 0,02 0,69

K 0,03 0,09 0,88* 0,03 0,78

Ca 0,85* 0,26 -0,26 0,30 0,95

Mg 0,45 0,43 0,12 0,69 0,88

Na -0,12 0,25 0,84* 0,06 0,79
Al -0,47 -0,13 -0,44 -0,53 0,71
H+Al 0,17 -0,48 0,27 -0,14 0,35
SB 0,77* 0,37 -0,03 0,48 0,96
CTC 0,80* 0,29 0,02 0,47 0,95
V 0,45 0,61 0,23 0,45 0,83

Autovalor 10,26747 2,60249 2,00284 1,48587                          
----

% variância acumulada 48,89272 61,28552 70,82285 77,89844                           
----

Caatinga antropizada

1 2 3 4 5 Comunalidade

C 0,12 0,30 0,83* 0,10 -0,06 0,82

N 0,30 0,24 0,81* -0,20 -0,05 0,84

CN 0,50 -0,04 -0,03 -0,65* 0,08 0,68
Ds -0,19 -0,87* -0,27 0,16 -0,13 0,91

Dp -0,14 -0,25 -0,71* 0,46 -0,06 0,79

PT 0,18 0,89* 0,16 -0,09 0,13 0,88
Areia -0,35 -0,78* -0,30 0,28 0,02 0,91
Silte 0,30 0,50 0,47 -0,40 0,19 0,76
Argila 0,30 0,84* -0,02 -0,01 -0,28 0,87
pH 0,68* 0,35 0,52 0,01 0,01 0,85
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Variáveis
Fator

1 2 3 4 5 Comunalidade
CE -0,35 0,05 0,06 -0,40 0,67 0,73
P 0,85* 0,07 0,19 0,05 0,13 0,79
K 0,35 -0,01 0,67* 0,03 0,40 0,73
Ca 0,81* 0,32 0,23 0,29 -0,16 0,92
Mg 0,41 0,39 -0,08 -0,40 0,21 0,53
Na -0,18 0,45 0,22 -0,71* 0,23 0,84
Al -0,43 0,15 -0,49 -0,27 -0,04 0,52

H+Al -0,35 0,17 0,06 -0,81* -0,14 0,84
SB 0,82* 0,48 0,20 0,05 -0,02 0,95

CTC 0,78* 0,52 0,22 -0,10 -0,05 0,94

V 0,20 0,04 0,01 0,24 0,65* 0,51

Autovalor 8,81 3,42 2,00 1,31 1,07                            
----

% variância acumulada 41,96 58,23 67,76 74,01 79,09                            
----

 

O valor das comunalidades indica o quanto da variância de cada 
atributo é explicado pelos fatores juntos. Todos os atributos físicos 
e a maioria dos químicos possuem forte relação com os fatores 
retidos, pois têm comunalidade superior a 70. Os autovalores indicam 
a importância relativa de cada fator na explicação da variância 
associada ao conjunto de atributos analisados.

Observa-se que o fator 1, com a maior carga fatorial, explica a maior 
parte da variância total dos dados nas áreas de Caatinga preservada e 
Caatinga antropizada, sendo explicado pelos mesmos atributos físicos 
e químicos exceto pelos teores de carbono e nitrogênio, que estão 
relacionados somente com a Caatinga preservada. 

Conclusão
 

Tanto para Caatinga preservada como para a Caatinga antropizada, 
os componentes dos fatores foram semelhantes. Contudo, os teores 
totais de carbono e nitrogênio foram mais importantes nas áreas de 
Caatinga preservada, sendo, portanto,  componentes importantes 
para a avaliação da antropização dos solos no Bioma Caatinga.
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Estoques de Carbono e 
Nitrogênio em Neossolo 
Quartzarênico sob Cultivo 
de Mangueira Irrigada e 
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Resumo

Com este trabalho, objetivou-se avaliar o efeito do cultivo de 
mangueiras sobre os estoques de carbono orgânico (CO) e nitrogênio 
total (N) em um Neossolo Quartzarênico em área de fruticultura irrigada 
por 20 anos, em comparação com uma área sob vegetação nativa 
de Caatinga hiperxerófila, em Petrolina, PE. Coletou-se amostras de 
solo nas duas áreas: 1) sob Caatinga; 2) sob cultivo de mangueiras 

1Estudante de Ciências Biológicas, Universidade de Pernambuco (UPE), estagiária da 
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3Engenheiro-agrônomo, D.Sc. em Ciência do Solo, pesquisador da Embrapa Solos – UEP 
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(Mangifera indica L.), em transectos paralelos, distando cerca de 150 m 
um do outro. Em cada uma foram amostrados dez  pontos, distanciados 
de 30 m entre si e as médias comparadas pelo teste t. Amostras de 
solo foram coletadas nas profundidades: 0,00-0,10 m; 0,10-0,20 m; 
0,20-0,40 m; 0,40-0,60 m. Determinou-se a granulometria, densidade 
do solo e teores de CO e N, utilizados para o cálculo do estoque 
destes elementos. Observou-se maiores teores de CO e N em área 
de fruticultura irrigada, em especial, na camada de 0,00-0,10 m. No 
entanto, ao considerar a camada de 0,0-0,60 m, os estoques de CO 
e N não diferiram entre as duas áreas.  O uso do solo com a cultura 
da mangueira irrigada, em Neossolo Quartzarênico em clima semiárido 
contribuiu para manter os estoques de CO e N do solo.

Palavras chave: manejo do solo, clima semiárido, qualidade do solo.

Introdução

A conversão de ecossistemas naturais para uso agrícola exerce grande 
influência no destino do carbono (C) estocado nos solos. Mudanças 
no uso da terra alteram os processos biogeoquímicos do solo, com 
reflexos no estoque de C e nitrogênio (N) e no fluxo de gases entre 
o solo e a atmosfera, afetando, assim, a qualidade do solo para o 
exercício de suas funções (FERNANDES; FERNANDES, 2008; GIONGO 
et al., 2011; MIELNICZUK, 2008). 

As propriedades físicas, químicas e biológicas do solo são 
consideradas elementos-chave e influenciam diretamente a qualidade 
do solo. Essas propriedades variam em função do tipo, uso e 
principalmente pelo padrão de manejo do solo (LAL et al., 1997).

Estudos apontam que o monitoramento dos teores de carbono 
orgânico (CO) no solo em agroecossistemas comparados a uma área 
de referência (vegetação nativa) pode ser uma importante estratégia 
para a obtenção de um indicador de sustentabilidade dos sistemas 
de produção. Isso porque a matéria orgânica tem estreita relação 
com os atributos físicos, químicos e biológicos do solo e proporciona 
efeitos benéficos sobre a produtividade das culturas (LAL et al., 1997; 
MIELNICZUK, 2008). 

Este trabalho teve o objetivo de avaliar o efeito do cultivo de 
mangueiras sobre os estoques de CO e N em um Neossolo 
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Quartzarênico, em área  irrigada cultivada por 20 anos, em 
comparação com uma área sob vegetação nativa de Caatinga 
hiperxerófila, em Petrolina, PE.

Material e Métodos

O estudo foi realizado em área cultivada com a cultura da mangueira 
(Mangifera indica L.) desde 1992 (início do cultivo), em sistema 
de irrigação localizado (microaspersão), utilizando água do Rio São 
Francisco, em Petrolina, Pernambuco, Brasil, sob as coordenadas 
9o 23’ 38,97” S, 40o 30’ 34,58” W. O relevo local é plano e o clima 
da região é BSwh (semiárido – Köppen), com precipitação média 
anual de 570 mm (CUNHA et al., 2008) e chuvas concentradas no 
período de novembro a abril. O solo é um Neossolo Quartzarênico 
órtico típico (SANTOS et al., 2013). A vegetação nativa é a Caatinga 
hiperxerófila. A área de estudo pertence à Fazenda Boa Esperança, 
que atualmente cultiva 116 ha com a cultura da mangueira.  

Foram pré-estabelecidos dois transectos em duas áreas adjacentes 
(mangueira e Caatinga, distantes um do outro por cerca de 150 m 
e dispostos paralelamente ente si: 1) Vegetação nativa de Caatinga; 
2) Pomar comercial de mangueiras. Em cada transecto foram 
demarcados dez pontos, espaçados 30 m um do outro, que foram 
georreferenciados. 

Em novembro de 2011, no início do período chuvoso, foram 
coletadas amostras de solo nos pontos estabelecidos no transecto, 
por meio de minitrincheiras, nas camadas: 0,00-0,10 m; 0,10-0,20 
m; 0,20-0,40 m e 0,40-0,60 m, para a determinação dos teores 
de CO e N no solo. Os valores de densidade do solo (Ds), em cada 
profundidade, foram determinados por meio da coleta de amostras 
de solo indeformadas em anéis volumétricos metálicos de 100 cm3, 
na mesma ocasião da coleta de amostras de solo para a análise dos 
teores de carbono e nitrogênio. Na área cultivada com mangueira, as 
amostras foram coletadas na área de projeção da copa das plantas, 
após a colheita. 

As amostras de solo foram secas ao ar, homogeneizadas e passadas 
em peneira  com malha de abertura de 2,0 mm. O teor de CO e N 
foi determinado conforme Claessen (1997).  Os estoques de CO e 
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N no solo, em cada uma das camadas avaliadas foram calculados 
pela expressão ES = (C ou N x DS X p)/10, onde: ES = estoque de 
C ou N no solo (Mg ha-1); C ou N = Teor de carbono orgânico ou 
nitrogênio total no solo (g kg-1); DS = densidade do solo (kg dm-3); p 
= espessura da camada de solo (cm), em procedimento semelhante 
ao adotado por Gatto et al. (2010). 

Os estoques de C e N das camadas avaliadas foram somados para 
obtenção dos estoques acumulados na camada 0-0,60 m em cada 
um dos dez pontos avaliados. As médias dos resultados foram 
comparadas pelo teste t (p < 0,05).

 

Resultados e Discussão

Os teores de CO apresentaram distribuição semelhante a outros 
solos, com valores característicos de clima semiárido (Tabela 1). Os 
valores (< 10 g kg-1) são consequentes dos baixos teores de argila 
e de óxidos de ferro e alumínio (CUNHA et al., 2008; GIONGO et 
al., 2011). O decréscimo em profundidade também foi observado 
por outros autores em condições de solo, uso, manejo e clima 
semelhantes (BERNARDI et al., 2007). 

Na área com o cultivo de mangueiras irrigadas, os teores de CO (4,5 
g kg-1) foram maiores (p<0,05) do que na Caatinga (2,9 g kg-1), na 
camada de 0-0,10 m do solo. Nas demais profundidades, os teores 
foram similares entre as duas áreas (Tabela 1). Os teores totais de N 
obtidos apresentaram distribuição similar ao CO, porém, em menor 
magnitude (Tabela 1). As diferenças nos teores de CO, especialmente 
na camada de 0,00-0,10 m do solo podem ser atribuídas ao tipo de 
uso do solo e a forma de manejo dos resíduos culturais; isso porque 
nas áreas de vegetação nativa de Caatinga o aporte de matéria 
orgânica é bastante reduzido por causa, principalmente, da grande 
restrição hídrica. Nos pomares irrigados, essa restrição não ocorre e 
as plantas perenes (mangueiras) não sofrem tal limitação. Com isso, 
o aporte de material orgânico (folhedo, raízes, restos de poda) sobre 
solo ao longo do tempo ocorre com maior frequência e em maior 
quantidade. Resultados semelhantes foram obtidos por Marin et al. 
(2006), em sistemas agroflorestais.
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Os valores de Ds foram os que apresentaram menor coeficiente de 
variação dentre os atributos avaliados. Os valores de Ds encontrados 
situam-se na faixa de limites médios para solos arenosos (1,2 kg dm-3 a 
1,7 kg dm-3), conforme Reichardt (1990).

Tabela 1. Valores médios (n=10) de carbono orgânico (CO), nitrogênio total 
(N), densidade do solo (Ds), estoque de CO e N, em diferentes camadas 
e usos de um Neossolo Quartzarênico, em Petrolina, PE.

Camada Uso do Solo
Conteúdo 

CO 
Conteúdo 

N
Densidade solo 

(Ds)
Estoque CO

Estoque
N

-----m----- -------g kg-1------- ---kg dm-3-- ------Mg  ha-1------

0,00-0,10
Caatinga 2,94 b 0,39 b 1,50 a 4,43 b 0,59 b

Mangueira 4,50 a 0,62 a 1,47 a 6,55 a 0,90 a
DMS 0,73 0,16 0,07 1,03 0,22
CV(%) 19 31 4,4 18,6 29

0,10-0,20
Caatinga 1,73 a 0,30 a 1,55 a 2,70 a 0,47 a

Mangueira 1,77 a 0,29 a 1,56 a 2,77 a 0,45 a

DMS 0,80 0,10 0,06 1,31 0,16
CV(%) 45 33 4,1 47 35

0,20-0,40
Caatinga 1,42 a 0,27 a 1,65 a 4,68 a 0,89 a

Mangueira 1,52 a 0,26 a 1,63 a 4,94 a 0,84 a

DMS 0,38 0,09 0,03 1,25 0,29
CV(%) 26 34 2,6 26 33

0,40-0,60
Caatinga 1,30 a 0,25 a 1,56 a 4,06 a 0,78 a

Mangueira 1,31 a 0,26 a 1,61 a 4,23 a 0,84 a

DMS 0,71 0,09 0,06 2,27 0,29

CV(%) 54 36 3,9 54 36
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, para cada variável e camada de solo, não 
diferem estatisticamente entre si, pelo teste t (p < 0,05). DMS = diferença mínima significativa, CV 
= coeficiente de variação.

Os estoques de CO e N estavam associados aos teores encontrados e 
foram significativamente superiores na área de mangueira na camada de 
0,00-0,10 m do solo, não diferindo entre as demais camadas avaliadas 
(Tabela 1). Na camada de 0,0-0,60 m, os valores médios variaram de 
9,8 1 Mg ha-1 a 12,1 Mg ha-1 e de 1,6 1 Mg ha-1 a 1,9 Mg ha-1, para 
estoques de CO e N, respectivamente (Figura 1). 

Os estoques desses elementos, considerando-se a camada de 0,0-0,60 
m do solo não diferiram significativamente, entre as duas áreas, pois as 
barras que representam o intervalo de confiança da média apresentaram 
sobreposição. De modo geral, constata-se que os estoques de CO e N 
foram baixos, decorrentes, principalmente, do clima semiárido e tipo de 
solo, com textura arenosa (>900 g kg-1 de areia). Nessas condições, 
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as taxas de decomposição da matéria orgânica são maiores quando 
comparadas às de solos mais argilosos, por causa da ação dos micro-
organismos e menor proteção química da matéria orgânica (GIONGO 
et al., 2011). Fracetto et al. (2012) encontraram estoques de CO e 
N de 90 Mg ha-1 e 10 Mg ha-1, na camada de 0-30 cm, em área de 
Caatinga em um Latossolo Vermelho de textura argilosa, em Irecê, 
no Centro-Norte Baiano. Na área cultivada com mamona (Ricinus 
communis L.), estes autores observaram redução dos teores de 
matéria orgânica, ao longo do tempo. 

Figura 1. Estoques de carbono orgânico (CO) e nitrogênio (N) no solo, em área de mangueira 
(Mangifera indica L.) irrigada e vegetação de Caatinga, em Petrolina, PE. Obs.: barras 
representam o intervalo de confiança da média p < 0,05 (n=10).

Os dados apresentados na Figura 1 indicam que o uso do Neossolo 
Quartzarênico com a cultura da manga irrigada, em clima semiárido, 
contribui para manter os estoques de CO e N do solo a níveis similares 
aos encontrados na área de referência, vegetação de Caatinga. 
Resultados semelhantes foram observados por Bernardi et al. (2007).

Conclusão

O uso do solo com o cultivo irrigado de mangueira, por 20 anos, 
aumentou os teores e estoques de CO e N na camada de 0,00-0,10 m 
do solo. No entanto, ao se considerar o estoque desses elementos na 
camada de 0-0,60 m, não foram observadas diferenças significativas 
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entre as áreas estudadas. Portanto, o uso do solo com o cultivo 
de mangueira irrigada, por longo prazo, contribuiu para manter os 
estoques de CO e N no solo em níveis similares aos observados nas 
áreas de Caatinga nativa.
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Resumo

O objetivo deste trabalho foi monitorar a concentração de potássio 
na solução do solo em videiras (Vitis vinifera L.) submetidas a doses 
crescentes de potássio, aplicadas via fertirrigação. Conduziu-se um 
ensaio de campo em Petrolina, PE, com videira de vinho cultivar 
Syrah, enxertadas sobre o porta-enxerto Paulsen 1103. Foram 
realizadas dez aplicações, sendo uma por semana, durante um ciclo 
de produção. Foram testadas cinco doses de potássio (0 kg ha-1, 20 
kg ha-1, 40 kg ha-1, 80 kg ha-1 e 160 kg ha-1 de K2O). O experimento 
foi disposto em blocos casualizados com cinco repetições. A irrigação 
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foi realizada por gotejamento, adotando-se uma eficiência de 90% 
da lâmina aplicada. A concentração de potássio na solução do solo 
aumentou em função de doses crescentes de fertilizantes potássicos, 
não sendo observadas perdas por lixiviação desse nutriente. 

Palavras-chave: Vitis vinifera L., fertirrigação, manejo de irrigação.

Introdução

A vitivinicultura representa uma atividade comercial importante no 
Vale do São Francisco. Por ter condições climáticas adequadas à 
produção de uvas durante o ano todo, os parreirais do Vale podem 
produzir até duas safras e meia por ano, colocando a região, desde 
em 2006, como responsável por 15% da produção nacional de vinhos 
e espumantes (SILVA et al., 2009).

A fertirrigação é uma prática de adubação em que os nutrientes 
são aplicados juntamente com a água de irrigação (MAROUELLI; 
SOUZA, 2011). O potássio é um dos nutrientes exigidos em maior 
quantidade pelas videiras (Vitis vinifera L.) e também está contido nos 
fertilizantes mais utilizados em fertirrigação. Segundo Albuquerque 
et al. (2013), a aplicação de potássio via fertirrigação, aumenta o 
tamanho dos cachos e a quantidade de bagas em videira ‘Ribier’. 
Silva et al. (2014) mostram que a absorção de potássio aumentou na 
fase de maturação dos frutos de videiras ‘Syrah’, segundo o aumento 
do teor de potássio na solução do solo.

O objetivo deste trabalho foi monitorar a concentração de potássio na 
solução de solo em videiras cv. Syrah submetidas a doses crescentes 
de potássio, aplicadas via fertirrigação.

Material e Métodos

O experimento foi instalado no Campo Experimental de Bebedouro, 
Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE. A videira cultivar Syrah foi 
enxertada sobre o porta-enxerto 1103 Paulsen e conduzida em 
espaldeira. A irrigação foi realizada por gotejamento, com emissores 
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espaçados em 0,5 m na linha de plantas, e vazão de 2,5 L h-1. O solo 
da área foi classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo Eutrófico 
latossólico, textura média. 

Os tratamentos consistiram de cinco doses de K2O (0 kg ha-1, 20 
kg ha-1, 40 kg ha-1, 80 kg ha-1 e 160 kg ha-1), dispostos em blocos 
casualizados com cinco repetições. A unidade experimental (UE) foi 
constituída por 16 plantas distribuídas em duas fileiras paralelas. O 
potássio foi aplicado via fertirrigação nas formas de sulfato e cloreto 
de potássio. A fertirrigação foi realizada em dez aplicações, na 
frequência de uma vez por semana, do período de brotação ao início 
de maturação. 

O manejo de irrigação foi realizado com base na evapotranspiração 
da cultura (ETc, mm dia-1), utilizando-se a evapotranspiração de 
referência (ETo, mm) e coeficientes de cultivo para a videira (BASSOI 
et al., 2007).

A extração de potássio da solução do solo foi realizada por extratores 
de cápsulas porosas instalados a 0,4 m e 0,6 m de profundidade na 
linha de plantas, coletando-se a solução do solo conforme Moraes 
e Dynia (1990). As amostras foram coletadas semanalmente dos 
33 aos 111 dias após a poda de produção (dapp). A avaliação da 
concentração do íon K na solução do solo foi realizada por fotometria 
de chama. Os resultados obtidos foram submetidos ao teste F e 
análise de regressão, utilizando-se o software R.

 

Resultado e Discussão

A precipitação (P) durante o ciclo de produção foi pequena (Tabela 
1), sendo os maiores valores de P observados nos primeiros 10 dapp. 
A ETc durante o período de cultivo foi de 464 mm e a lâmina de 
irrigação de 507,17 mm, adotando-se uma eficiência de irrigação de 
90%. Bassoi et al. (2007) observaram ETc em torno de 400 mm nesta 
mesma área, ratificando que a irrigação foi adequada ao experimento, 
não interferindo em uma possível lixiviação dos nutrientes aplicados via 
fertirrigação.
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Tabela 1. Manejo da irrigação durante um ciclo de cultivo da videira 

dapp
ETo ETc P LI

----------------------------mm------------------------

0 a 10 47,41 33,98 7,6 33,93

11 a 35 131,26 125,47 0 139,41
36 a 55 96,04 76,83 4,4 87,71
56 a 80 132,22 105,78 7,5 113,31

80 a 116 217,15 122,27 5,5 132,81
Total 624,10 464,35 25 507,17

ETo=evapotranspiração de referência, ETc = evapotranspiração da cultura, P=precipitação, LI = 
lâmina de irrigação

Na profundidade 0,4 m observa-se que praticamente não ocorreu 
aumento da concentração de K na solução do solo, em relação à 
testemunha para as menores doses de K, de 20 kg ha-1 e 40 kg ha-1 
de K2O. Houve um aumento progressivo da concentração de K dos 
44 aos 73 dapp a 0,4 m (Figura 1) para as doses 80 kg ha-1 e 160 kg 
ha-1 de K2O e de 33 dapp a 63 dapp, a 0,6 m de profundidade para 
todas as doses de K2O, com exceção da testemunha. Entretanto, a 
concentração de K na solução do solo foi reduzida a partir de 104 
dapp em todos os tratamentos, para ambas as profundidades, o que 
preveniu perdas por lixiviação.
 

Figura 1. Distribuição de potássio na solução do solo ao longo do ciclo de cultivo da 
videira (Vitis vinifera L.) nas profundidades 0,4 (a) e 0,6 m (b).

Houve aumento crescente da concentração de potássio na solução 
do solo, com valores de 0,4494 mg L-1 e 0,3353 mg L-1 para 0,4 m 
e 0,6 m de profundidade, respectivamente, a cada aumento unitário 
das doses de potássio aplicadas (Figura 2). A maior concentração de 
potássio na solução do solo foi observada para a dose de 160 kg ha-1 
de K2O em ambas as profundidades. Resultados concordantes foram 
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apresentados por Neves et al. (2009), reforçando que as maiores 
concentrações de potássio na solução do solo devem ser observadas 
nas maiores dosagens de K2O.

* e **: significativo a 5 e 1% respectivamente pelo teste F.

Figura 2. Equações de regressão para a média das concentrações de potássio na 
solução do solo ao longo do ciclo de produção de videiras (Vitis vinifera L.) cv. Syrah 
nas duas profundidades estudadas.

Conclusão

A concentração de potássio na solução do solo aumentou em 
função de doses crescentes de fertilizantes potássicos, não sendo 
observadas perdas por lixiviação desse nutriente.
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Resumo

Com o objetivo de avaliar as características de qualidade das uvas e do 
mosto de videiras (Vitis vinifera L.) cv. Syrah, submetidas à adubação 
orgânica e fertirrigação potássica, foi conduzido um ensaio na Estação 
Experimental de Bebedouro, em Petrolina, PE. Os tratamentos foram 
constituídos de duas doses de adubo orgânico e cinco doses de 
potássio, arranjados em parcelas subdivididas. O adubo orgânico foi 
disposto nas parcelas e o potássio nas subparcelas. O delineamento 
experimental foi de blocos casualizados com cinco repetições. O pH 
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do mosto aumentou com as doses de potássio, sendo observados 
valores de 3,70 e 3,78, com as doses de 40,8 kg ha-1 de K2O e 54,2 
kg ha-1 de K2O, respectivamente, na ausência e presença de adubação 
orgânica. A acidez total aumentou linearmente com o aumento das 
doses de potássio. As variáveis: peso de 100 bagas, volume do 
mosto, pH e sólidos solúveis totais não foram influenciadas pela 
adubação orgânica e fertirrigação potássica.

Palavras chaves: Vitis Vinifera L., potássio, pH do mosto, acidez 
total.

Introdução

A cultura da videira (Vitis vinifera L.) tem especial importância 
econômica e social para a região do Submédio São Francisco, pois 
envolve grande volume de negócios e se destaca entre as culturas 
com maior coeficiente de geração de empregos (SILVA et al., 2009).

O potássio é o nutriente exportado em maior quantidade pela videira 
(ALBUQUERQUE et al., 2005) e um dos fertilizantes mais utilizados 
em fertirrigação. Em enologia, o K tem uma grande importância, 
pois exerce influência sobre o pH dos vinhos. O valor de pH é mais 
sensível a mudanças de concentração de potássio do que a mudanças 
nos teores dos principais ácidos orgânicos, tartárico e málico. Em 
geral, um aumento de 10% na concentração de potássio nas uvas 
pode resultar em aumento de aproximadamente 0,1 unidades de pH 
(BOULTON, 1980a, 1980b). Uma elevada quantidade de potássio 
no vinho pode acarretar na formação do sal insolúvel bitartarato de 
potássio, originado da precipitação do cátion com o ácido tartárico 
(PEYNAUD, 1997). 

A adição de ácido tartárico ao mosto é uma alternativa para reduzir 
os efeitos do excesso de potássio no vinho. Contudo, Daudt e Fogaça 
(2008) consideram isso um paliativo e a verdadeira correção deve ser 
feita no vinhedo, por meio de um manejo adequado.

O objetivo deste trabalho foi analisar as características de qualidade 
das uvas e do mosto de videiras cv. Syrah, submetidas à adubação 
orgânica e fertirrigação potássica. 
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Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Bebedouro, 
pertencente à Embrapa Semiárido, localizada em Petrolina, PE (latitude 
9° 8’ 8,9” S, longitude 40° 18’ 33,6” W, altitude 373 m). 

A videira (Vitis vinifera L.) cultivar Syrah foi enxertada sobre o porta-
enxerto Paulsen 1103, plantada no espaçamento de 1 m x 3 m, em 
sistema de espaldeira. A irrigação foi realizada por gotejamento, com 
emissores espaçados em 0,5 m na linha de plantio.

Os tratamentos foram constituídos de duas doses de adubo orgânico 
(0 dm3 ha-1 e 7,5 dm3 ha-1) e cinco doses de potássio (0 kg ha-1 
de K2O; 20 kg ha-1 de K2O; 40 kg ha-1 de K2O; 80 kg ha-1 de K2O 
e 160 kg ha-1 de K2O). Esses tratamentos foram dispostos em 
blocos casualizados com cinco repetições e arranjados em parcelas 
subdivididas. O adubo orgânico constituiu as parcelas e as doses de 
potássio as subparcelas. A unidade experimental (UE) foi constituída 
de 16 plantas, sendo oito consideradas úteis.

A adubação orgânica, constituída por esterco de caprino, foi realizada 
antes da poda de produção. A adubação com fertilizantes potássicos, 
via fertirrigação, foi realizada semanalmente durante 10 semanas, 
iniciando 1 semana após a poda de produção. As fontes de potássio 
foram de nitrato, cloreto e sulfato de potássio, para equilibrar o 
fornecimento de cátions.

A colheita foi realizada aos 116 dias após a poda de produção (dapp). 
As uvas foram transportadas para o Laboratório de Enologia da Embrapa 
Semiárido. Cem Bagas de uva foram selecionadas aleatoriamente de 16 
cachos colhidos por UE, sendo pesadas e esmagadas para a obtenção 
do mosto, determinando-se o volume do mosto, o pH, a acidez total 
titulável e o conteúdo de sólidos solúveis totais.

Os resultados foram submetidos à analise de variância e de regressão.

Resultados e Discussão

Não foram observados efeitos diretos da adubação orgânica sobre as 
características avaliadas (Tabela 1).
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Tabela 1. Características de qualidade de uvas e do mosto de videiras 
(Vitis vinifera L.) cv. Syrah submetidas à adubação orgânica.

Adubo 
orgânico

Peso de 
100 bagas

Volume 
do mosto pH Acidez total Sólidos solúveis 

totais
m3 ha-1 g mL meq L-1 °Brix

0 163,8 a 84,0 a 3,70 a 7,48 a 22,56 a

7,5 167,5 a 85,6 a 3,73 a 7,40 a 22,63 a
(1)Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste F a 5% 
de probabilidade.

O efeito da adubação potássica quanto ao fator adubo orgânico, 
apresentou diferenças significativas nas variáveis pH do mosto 
e acidez total em função das doses de potássio (Tabela 2). 
Estes efeitos foram avaliados por meio de análise de regressão, 
apresentando ajuste polinomial. As doses de potássio que 
proporcionaram o maior valor de pH foram 40,8 kg ha-1 de K2O, na 
ausência de adubação orgânica, e 54,2 kg ha-1 de K2O, na adubação 
orgânica (7,5 m³ ha-1). Os valores de pH registrados com estas doses 
foram, respectivamente, 3,70 e 3,78. Considerando-se que estes 
valores foram observados logo depois do esmagamento das uvas, os 
vinhos gerados devem apresentar pH mais elevado e acima da faixa 
considerada adequada para vinhos tintos (3,3-3,6) (PEYNAUD, 1997).

Brunetto et al. (2009) e Brunetto et al. (2013) observaram que a 
aplicação de doses crescentes de nitrogênio promoveram aumento 
linear da porcentagem de potássio nas bagas. Walker e Blackmore 
(2012) também observaram que a concentração de íons H+ no 
mosto e no vinho diminuiu com o aumento da concentração de K+, 
resultando em aumento do pH.

Quanto à acidez total, houve ajuste de um modelo linear na presença 
de adubação orgânica (7,5 dm³ ha-1), com aumento da acidez em 
resposta a doses crescentes de potássio.
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Tabela 2. Características da qualidade de uvas e do mosto de videiras 
(Vitis vinifera L.) cv. Syrah submetidas à fertirrigação potássica.

Adubo 
orgânico Equação ajustada R² Dose máxima

m³ ha-1 kg ha-1 de K2O
Peso de cem bagas (g)

0 y=  = 167,2 -- --
7,5 y= = 163,4 -- --

Volume do mosto (mL)
0 y= = 85,6 -- --

7,5 y= = 84,0 -- --
pH do mosto

0 y = 3,6+0,0049*x-0,00006*x² 0,23 40,8
7,5 y = 3,6+0,0065*x-0,00006*x² 0,65 54,2

Acidez total (meq L-1)
0 y= = 7,48 -- --

7,5 y = 7,132+0,0045*x 0,48 160
Sólidos solúveis (°Brix)

0 y= = 22,58 -- --
7,5 y= = 22,66 -- --

* Significativo a 5% pelo teste F.

Avaliando-se a composição química do mosto, Brunetto et al. (2009) 
observaram que doses de N aumentaram de forma linear os valores 
de sólidos solúveis, diferentemente deste estudo, pois não houve 
resultado significativo das doses de potássio para as variáveis em 
questão.

Conclusão

Os resultados obtidos para o pH do mosto e acidez total foram 
influenciados pelas doses de potássio. As variáveis volume do mosto, 
peso de 100 bagas e sólidos solúveis não foram influenciadas pela 
adubação orgânica e pela fertirrigação potássica.
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Resumo

O objetivo deste trabalho foi isolar e caracterizar fenotipicamente 
bactérias de nódulos de duas variedades de feijão-caupi [Vigna 
unguiculata (L.) Walp] cultivado em um Vertissolo. Duas cultivares de 
feijão-caupi (BRS Pujante e BRS Acauã) foram plantadas no Campo 
Experimental de Mandacaru, em Juazeiro, BA. Foram selecionados 
20 nódulos de cada parcela para o isolamento. Os nódulos foram 
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desinfestados superficialmente e macerados em placas de Petri 
contendo meio YMA. No mesmo meio, as bactérias foram purificadas. 
Para a autenticação dos isolados, foram realizadas as amplificações 
dos genes nifH e nodC em uma reação duplex PCR e os isolados 
com amplificação positiva foram caracterizados culturalmente. De 
um total de 92 isolados obtidos, 49 apresentaram a amplificação 
para, pelo menos, um dos genes estudados. Todos os isolados 
apresentaram em torno de 50% de similaridade, de acordo com suas 
características culturais. A maioria dos isolados foram de crescimento 
rápido e apresentaram a capacidade de acidificar o meio de cultura. 
Os isolados de feijão-caupi apresentaram baixa similaridade com as 
estirpes de referência utilizadas.

Palavras-chave: rizóbio, fixação biológica de nitrogênio, inoculante, 
diversidade.

Introdução

O feijão-caupi [Vigna unguiculata (L.) Walp] se destaca como 
cultura adaptada e de importância socioeconômica para pequenos e 
médios agricultores do Semiárido (MARINHO et al., 2014), sendo a 
principal fonte de proteína para grande parte da população sertaneja. 
O desenvolvimento de tecnologias de baixo custo pode auxiliar no 
aumento da produtividade desta leguminosa, colaborando, assim, 
para maior geração de renda no meio rural do Nordeste.

Dentre as tecnologias de baixo custo que já existem no mercado, a 
inoculação de sementes de leguminosas com estirpes de rizóbio pode 
ser considerada uma das mais promissoras, uma vez que as estirpes 
selecionadas podem reduzir os custos de produção e aumentar a 
produtividade sem impactos ambientais. Estudos de prospecção por 
bactérias fixadoras de nitrogênio têm obtido isolados cada vez mais 
promissores, inclusive oriundos de áreas semiáridas (MARINHO et al., 
2014; MARTINS et al., 2003). 

Estudos pioneiros conduzidos no Semiárido por Martins et al. (2003) 
subsidiaram a recomendação de uma das estirpes atualmente utilizada 
na produção de inoculantes comerciais no Brasil, demonstrando o 
potencial biotecnológico dos rizóbios isolados na região. Além do 
potencial para a geração de produtos biotecnológicos, a constante 
seleção de novos isolados se faz necessária para o melhor 
entendimento da diversidade e taxonomia de rizóbios.
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O objetivo deste trabalho foi isolar e caracterizar fenotipicamente 
isolados de rizóbio oriundos de nódulos de duas variedades de feijão-
caupi por meio da amplificação dos genes nifH e, ou nodC como 
estratégia de autenticação.

Material e Métodos

Para a obtenção dos nódulos para o isolamento, foi instalado um 
experimento no Campo Experimental de Mandacaru (CEM) (09º24’S 
40º26’W), Juazeiro, BA, pertencente à Embrapa Semiárido. Foram 
utilizadas as variedades BRS Pujante e BRS Acauã como plantas-
isca. Aos 45 dias após a emergência das plantas, as raízes foram 
separadas das partes aéreas e transportadas para o Laboratório de 
Microbiologia do Solo da Embrapa Semiárido. As raízes foram lavadas 
e os nódulos foram destacados manualmente.

Para o isolamento das bactérias, 20 nódulos de cada parcela foram 
desinfestados superficialmente com hipoclorito de sódio (VINCENT, 
1970) e macerados em placas de Petri contendo meio de cultura 
YMA com vermelho congo. As placas foram incubadas a 28 ºC até 
o aparecimento de colônias. As bactérias crescidas foram inoculadas 
sucessivas vezes em placas com meio YMA contendo azul de 
bromotimol e incubadas até a obtenção de colônias puras.

Todos os isolados obtidos foram submetidos à reação de Duplex PCR 
para a amplificação simultânea de fragmentos dos genes nifH e nodC, 
como estratégia de autenticação das bactérias. Para a extração do 
DNA genômico foi adotado o protocolo com o uso de choque térmico e 
as reações de PCR foram realizadas de acordo com Fernandes Júnior et 
al. (2013). Em todas as extrações de DNA e reações de PCR, a estirpe 
BR 322 de Rhizobium tropici foi utilizada como controle. Os produtos 
das PCRs foram submetidos à eletroforese horizontal em gel de 
agarose a 1,5% (p/v). Os géis foram corados com brometo de etídeo e 
visualizados em sistema de fotodocumentação com luz UV.

As bactérias consideradas positivas para a amplificação dos 
fragmentos dos genes nifH e/ou ou nodC foram caracterizadas 
culturalmente de acordo com o seu tempo de crescimento (rápidas, 
intermediárias ou lentas); reação de pH do meio (reação ácida, sem 
reação ou reação alcalina); tamanho da colônia (menor que 1 mm, 
entre 1 mm e 2 mm ou maior que 2 mm); cor da colônia; quantidade 
de muco (pouco ou muito muco) e tipo de muco (viscoso ou butírico). 
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Como estirpes de referência, foram utilizadas as estirpes BR 322 de 
Rhizobium tropici e BR 5609 de Bradyrhizobium japonicum. Os dados 
foram transformados em uma planilha binária para a construção 
de um dendrograma de similaridade por agrupamento com base no 
índice de Dice e no algorítimo UPGMA, utilizando o programa PaSt 
(HAMMER et al., 2001). Os grupos com 100% de similaridade 
tiveram suas características, bem como o número de isolados de cada 
grupo, descritos em uma tabela para melhor visualização.

Resultados e Discussão

Foram obtidos 92 isolados bacterianos após os procedimentos 
de isolamento e purificação. Destes isolados, 49 apresentaram 
amplificação positiva para, pelo menos, um dos genes-alvo na reação 
de duplex-PCR. O agrupamento de acordo com suas características 
culturais formou 23 grupos, dos quais 11 são grupos raros, ou seja, 
com apenas um isolado (Tabela 1).

O grupo 2 apresentou maior quantidade de isolados e também 
englobou a estirpe de referência BR 5609 de Bradyrhizobium 
japonicum. A estirpe de referência BR 322 de Rhizobium tropici 
foi alocada no grupo 3 com outros quatro isolados. Analisando as 
características fenotípicas das bactérias, é possível observar que 
66% dos isolados apresentaram crescimento rápido. Com relação à 
alteração do pH do meio, 35% não o alteraram, enquanto 50% foram 
capazes de acidificar o meio de cultura. No que se refere ao tamanho 
e forma da colônia, 46% apresentaram dimensão entre 1 mm a 2 
mm e 72% formaram colônias circulares e a  cor predominante das 
colônias foi a branca (73%).

Estudando a diversidade fenotípica de rizóbios do Semiárido de 
Pernambuco, Silva et al. (2007) também verificaram a predominância 
de bactérias de crescimento rápido e com cores e demais 
características culturais similares às observadas neste trabalho. 
Leite et al. (2009) também observaram baixa similaridade entre as 
estirpes de referência dos gêneros Rhizobium e Bradyrhizobium com 
os rizóbios de feijão-caupi isolados no Submédio do Vale do Rio São 
Francisco.
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Grupos/ Nº de 
isolados

Características dos grupos

TC pH TmC CC QM TM

Grupo 1 (2) L N P Am MM Bu

Grupo 2 (8) L Alc >2 mm Br PM Bu

Grupo 3 (4) L Alc >2 mm Br PM Bu

Grupo 4 (1) L N >2 mm Br MM Bu

Grupo 5 (4) L N P Br MM Bu

Grupo 6 (1) L N >2 mm Br MM V

Grupo 7 (3) L Alc >2 mm Br MM V

Grupo 8 (1) L N 1 a 2 mm Br PM V

Grupo 9 (2) L N 1 a 2 mm Br MM V

Grupo 10 (1) R Ác 1 a 2 mm Br MM V

Grupo 11 (1) L N 1 a 2 mm Br MM V

Grupo 12 (2) L N P Br MM V

Grupo 13 (2) L N 1 a 2mm Br MM V

Grupo 14 (1) L N >2 mm Br MM V

Grupo 15 (4) R Ác 1 a 2 mm Am MM V

Grupo 16 (1) R Alc 1 a 2 mm Am MM V

Grupo 17 (3) R Ác 1 a 2mm Am MM V

Grupo 18 (2) R Ác 1 a 2mm Br MM V

Grupo 19 (1) R Ác 1 a 2 mm Br MM V

Grupo 20 (1) R Ác 1 a 2 mm Am PM V

Grupo 21 (1) L N P Br MM V

Grupo 22 (2) L N 1 a 2mm Am MM V

Grupo 23 (1) L N 1 a 2mm Br MM V

TC - tempo de crescimento (R- rápido, L- lento); pH (Ác.- ácido, N- neutro, Alc.- alcalino); TmC 
- tamanho da colônia (P - puntiforme); CC - cor da colônia (Br - branca, Am - amarela); QM - 
quantidade de muco (PM - pouco muco, MM - muito muco); TM - tipo de muco (V - viscoso, 
Bu - butírico).

Tabela 1. Caracterização fenotípica dos grupos de bactérias nifH e/ou 
nodC positivas isolados de nódulos de feijão-caupi [Vigna unguiculata 
(L.) Walp] (BRS Pujante e BRS Acauã) cultivado em Vertissolo em 
Juazeiro, BA.
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Conclusão

Há elevada diversidade fenotípica entre os isolados de rizóbio 
avaliados neste estudo e baixa similaridade dos mesmos com as 
estirpes de referência.
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Resumo

O objetivo deste trabalho foi caracterizar fenotipicamente as bactérias 
diazotróficas endofíticas isoladas de milho (Zea mays L.), pertencentes 
à Coleção de Micro-organismos de Interesse Agricola da Embrapa 
Semiárido. As características fenotípicas analisadas foram: tamanho, 
forma  e cor da colônia, aparência, transparência, elasticidade, e 
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quantidade do muco. Foram caracterizadas 33 bactérias do milho. 
Destas, 66,7% apresentaram tamanho puntiforme e 39,4% são de 
bactérias maiores que 1 mm. Quanto à forma e aparência da colônia, 
87,9% são de colônia circular e 60,6% são heterogêneas. Quanto à 
transparência, 60% apresentaram a característica opaca e as demais 
translúcidas. Dentre as cores observadas, 57,5% são de cores brancas; 
30,3% são amarelas, enquanto 12,2% apresentaram coloração 
bege. Para a característica elasticidade e quantidade de muco, 60% 
dos isolados não apresentaram elasticidade e 78,9% dos isolados 
produziram pouco muco. Os isolados bacterianos do milho avaliados 
apresentaram elevada diversidade fenotípica e estudos complementares 
serão realizados para definir sua diversidade genética e seu potencial 
para a promoção de crescimento.

Palavra Chave: diversidade, fixação biológica de nit rogênio, inoculante.

Introdução

O milho (Zea mays L.) é uma cultura que apresenta grande área 
plantada no Brasil e, principalmente, no Nordeste, onde esta gramínea 
está presente em diversos pratos da culinária regional. É uma cultura 
muito exigente na adubação nitrogenada e o desenvolvimento de 
tecnologias de baixo impacto ambiental e baixo custo se faz necessário 
para aumentar a produtividade e reduzir os custos.

Dentre as tecnologias de baixo custo disponíveis para a cultura do milho, 
a inoculação com estipes de bactérias fixadoras de nitrogênio é uma 
prática recente no Brasil, mas com grande potencial para a adoção entre 
os produtores. Os dados que subsidiaram a recomendação do primeiro 
inoculante com bactérias diazotróficas para o milho no Brasil foram 
publicados em 2010 (HUNGRIA et al., 2010) e, a partir de então, a 
adoção da tecnologia de inoculação pelos produtores tem sido crescente.

A constante prospecção de novos isolados adaptados a diferentes 
regiões do Brasil é necessária para a obtenção de bactérias cada vez 
mais eficientes. Além das avaliações relativas à eficiência dos novos 
isolados, os estudos de diversidade de bactérias associativas isoladas 
de gramíneas podem auxiliar na melhor compreensão da diversidade de 
micro-organismos do solo e indicar a existência de espécies ainda não 
conhecidas (FERNANDES JÚNIOR et al., 2013; IKEDA et al., 2013).
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O objetivo deste trabalho foi caracterizar culturalmente bactérias 
diazotróficas endofíticas isoladas de milho cultivado no Município de 
Petrolina, PE.

Material e Métodos

Foram avaliadas as características culturais de 33 isolados de 
bactérias diazotróficas endofíticas de milho pertencente à Coleção de 
Micro-organismos de Interesse Agrícola da Embrapa Semiárido. 
As bactérias foram isoladas de plantas de milho BRS Caatingueiro 
cultivadas na área da Embrapa Produtos e Mercados, em Petrolina, 
PE, durante o Semiáridoshow do ano de 2013. 

Amostras de raízes das plantas foram desinfestadas superficialmente 
e trituradas em liquidificador com solução salina (NaCl 0,85% p/v), 
diluídas seriadamente e inoculadas em meio de cultura BMGM 
semissólido (ESTRADA DE LOS SANTOS et al., 2001). As bactérias 
foram purificadas e caracterizadas de acordo com suas características 
culturais em meio Dyg’s sólido (RODRIGUES NETO et al., 1986).
Após o aparecimento de colônias puras, foi realizada a avaliação das 
características fenotípicas, sendo observados: tamanho (puntiforme, 
1 mm a 2 mm ou > 2 mm), forma (circular ou irregular), cor da 
colônia (branca, amarela ou bege), aparência (homogênea ou 
heterogênea), transparência (opaca, translúcida ou transparente), 
elasticidade (elástica ou não elástica), e quantidade do muco (pouco 
ou muito muco).

Após a caracterização fenotípica dos isolados, foi construída uma 
matriz de caracterização binária, sendo atribuídos valores de 1 ou 
0 para cada característica, possibilitando assim a construção de 
um dendrograma de similaridade por agrupamento com o algorítimo 
base no índice de Dice, utilizando o programa Past (HAMMER et 
al., 2001). As informações dos grupos com 100% de similaridade 
foram apresentadas em uma tabela para a melhor visualização das 
características do agrupamento (Tabela 1).  
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Tabela 1. Caracterização dos 18 grupos fenotípicos obtidos por 
meio do agrupamento das bactérias isolados do milho (Zea mays L.) 
(método de agrupamento UPGMA e Coeficiente de Dice).

Grupos (n° de 
isolados)

TC FC AC TC2 CC EM QM

Grupo 1 (1) P Ci He Tr Be NN PM
Grupo 2 (3) P Ci He Op Be NN PM
Grupo 3 (2)  P Ci He Op Am NN PM
Grupo 4 (1) >2 Ci He Op Am NN PM
Grupo 5 (3) P Ci Ho Tr Am NN PM
Grupo 6 (1) P Ci He Tr Am NN MM
Grupo 7 (3) P Ci He Tr Am NN PM
Grupo 8 (6) P Ci Ho Op Br NN PM
Grupo 9 (3) >2 Ci Ho Op Br NN PM
Grupo 10 (1) >2 Ir He Op Br NN PM
Grupo 11 (2) >2 Ci He Tr Br E PM
Grupo 12 (2) >2 Ci He Op Br NN MM
Grupo 13 (1) >2 Ir Ho Op Br NN MM
Grupo 14 (1) >2 Ir He Op Br NN MM
Grupo 15 (1) >2 Ci Ho Tr Br E MM
Grupo 16 (1)  >2 Ir He Tr Br E MM
Grupo 17 (1) P Ci He Tr Br E PM
Grupo 18 (1)  >2 Ci He Tr Br E PM

1Grupo fenotípico dos isolados 2TC1 – tamanho da colônia (P: puntiforme, 1 mm a 
2 mm e >2 mm); FC – forma da colônia( CI: circular, Ir: irregular); AP – aparência 
da colônia (Ho: homogênea, He: heterogênea); TC2 – transparência da colônia (Op: 
opaca, Tr: translucida) CC – cor da colônia (Am: amarela, Br: branca, Be: bege); EM – 
Elasticidade do Muco (E: Elástico, NN: Não elástico; QM – quantidade de muco (MM: 
muito, PM: pouco).

Resultados e Discussão
 

Dentre as 33 bactérias caracterizadas, 66,7% são bactérias que 
apresentaram tamanho puntiforme, ou seja, menor que 1 mm e 
39,4% são de bactérias maiores que 1 mm. Quanto à forma e à 
aparência da colônia, 87,9% são de colônias circulares e 60,6% 
são heterogêneas. Desta coleção de bactérias, 60% apresentaram a 
característica opaca no que diz respeito à transparência da colônia. 
Essas coleções de bactérias diferenciaram-se nas cores branca 
(57,5%) amarela (30,3%) e bege (12,2%). (Tabela 1).
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Para a característica elasticidade e quantidade de muco, 60% dos 
isolados não apresentaram elasticidade e 78,9% compreendem 
os isolados com pouca quantidade de muco. Com base nessas 
características fenotípicas, as bactérias do milho foram agrupadas em 
um dendrograma e os isolados com 100% de similaridade, totalizaram 
18 grupos distintos. Destes, o grupo que apresentou maior número 
de isolados foi o grupo cultural 8, compreendendo seis isolados com 
tamanho puntiforme, colônia circular, homogênea, opaca, pouco 
elástica e com pouca quantidade de muco. Esse grupo apresentou 
80% de similaridade com a bactéria Azospirillum brasilense, estirpe 
BR 11001, utilizada como bactéria de referência.

A elevada diversidade fenotípica das bactérias avaliadas e a baixa 
similaridade destas com a estirpe de referência indicam que há 
bactérias diferentes das tradicionalmente isoladas utilizando esta 
abordagem, o que indica a presença de grupos de bactérias novas 
(IKEDA et al., 2013). Estudos recentes têm demonstrado que isolados 
diazotróficos pertencentes a espécies novas podem ser eficientes 
quanto à FBN e à promoção do crescimento vegetal (FERNANDES 
JÚNIOR et al., 2013). Novos estudos avaliando os mecanismos de 
promoção de crescimento e a efetividade destes isolados quando 
inoculados em plantas de milho estão sendo conduzidos.

      

Conclusão

Os isolados de milho avaliados neste estudo apresentam elevada 
diversidade fenotípica e baixa similaridade com a estirpe de referência 
Azospirillum brasilense.
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Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar 577 isolados 
bacterianos, obtidos de nódulos de amendoim (Arachis hypogaea L.), 
pertencentes à Coleção de Micro-organismos de Interesse Agrícola da 
Embrapa Semiárido, quanto à amplificação de fragmentos dos genes 
nifH e nodC. As bactérias foram crescidas em meio de cultura líquido e 
a extração do DNA genômico foi realizada por meio de choque térmico. 
As reações de PCR foram realizadas com a utilização simultânea de dois 
pares de iniciadores. Os produtos de PCR foram visualizados em gel de 
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agarose. Dos 577 isolados de amendoim analisados, em 51 houve a 
amplificação de um dos genes e em cinco destes houve a amplificação 
simultânea dos genes nifH e nodC. Estes resultados indicam a presença 
de bactérias não rizobianas em nódulos de amendoim.

Palavras-chave: rizóbio, diversidade, fixação biológica de nitrogênio.

Introdução

A fixação biológica de nitrogênio (FBN) é realizada por um grupo de 
procariotos que possuem o complexo enzimático nitrogenase. Algumas 
destas bactérias podem se associar a espécies vegetais e disponibilizar 
nitrogênio para a sua assimilação. Dentre as associações entre 
bactérias diazotróficas e espécies vegetais, a mais bem estudada e 
caracterizada é a simbiose rizóbio-leguminosa (IBAÑEZ et al., 2009).

Após estruturar uma coleção de culturas de rizóbio, um passo 
importante nas primeiras avaliações seletivas é a autenticação, ou 
seja, a avaliação da capacidade nodulífera dessas bactérias na planta 
hospedeira. 

A equipe da Embrapa Semiárido desenvolveu, recentemente, um 
protocolo que permite a redução do número de bactérias que serão 
autenticadas pela reinoculação no hospedeiro original. A técnica 
consiste na amplificação concomitante de fragmentos do gene nifH, 
que codifica a enzima nitrogenase redutase do complexo enzimático 
nitrogenase, e do gene nodC, que codifica enzimas envolvidas na 
síntese dos fatores nod. Este procedimento tem sido adotado no 
Laboratório de Microbiologia do Solo da Embrapa Semiárido para a 
seleção inicial de rizóbios isolados de diferentes plantas hospedeiras.
O objetivo deste trabalho foi realizar a amplificação dos genes nifH e/
ou nodC para uma coleção com 577 isolados de rizóbio de amendoim 
(Arachis hypogaea L.).

Material e Métodos

Os isolados bacterianos analisados neste estudo foram obtidos por 
Cunha (2014), de diferentes genótipos de amendoim cultivados em 
quatro amostras de solos, coletadas na superfície, provenientes dos 
municípios de Petrolina, PE e Barbalha, CE. Após o cultivo em um 
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experimento utilizando o amendoim como planta-isca, as bactérias 
foram isoladas e purificadas, totalizando uma coleção com 577 
isolados. Esses isolados estão depositados na Coleção de Micro-
organismos de Interesse Agrícola da Embrapa Semiárido (Coleção ESA).

Para a extração de DNA dos isolados, as bactérias foram crescidas 
em meio de cultura YM líquido, sob agitação de 120 rpm, pelo 
tempo de crescimento adequado a cada isolado (VINCENT, 1970). 
Uma alíquota de 1 mL do caldo de cultivo foi centrifugado a 6.000 
g por 3 minutos. O sobrenadante foi descartado e o precipitado foi 
ressuspendido com igual volume de água destilada esterilizada (ADE). 
A suspensão bacteriana foi centrifugada e ressuspendida nas mesmas 
condições por mais uma vez.

A extração do DNA foi realizada por meio do choque térmico de 
acordo com Fernandes Júnior et al. (2013). Em todas as extrações, 
foi utilizada a estirpe BR 322 de Rhizobium tropici como controle 
positivo. Assim como a extração de DNA, as amplificações dos 
fragmentos dos genes nifH e nodC também foram realizadas de 
acordo com Fernandes Júnior et al. (2013).

Os produtos de PCR foram submetidos à eletroforese horizontal a 100 
V durante 30 minutos em gel de agarose a 1,5% (p/v) e corado com 
brometo de etídeo. Para comparar o tamanho das bandas, foi utilizado 
um marcador molecular de 1 kb DNA Leader. As amplificações 
para os fragmentos foram consideradas positivas de acordo com o 
tamanho molecular de, aproximadamente, 360 pb para o gene nifH e 
980 pb para o gene nodC.

Os isolados que apresentaram amplificação para ao menos um dos 
genes estudados tiveram suas características fenotípicas classificadas 
de acordo com o seu tempo de crescimento (rápidas, intermediárias 
ou lentas); reação de pH do meio (reação ácida, sem reação ou 
reação alcalina); tamanho da colônia (menor que 1 mm, entre 1 mm 
e 2 mm ou maior que 2 mm) cor da colônia, quantidade de muco 
(pouco ou muito muco); tipo de muco (viscoso ou butírico).

Resultados e Discussão

Dentre os isolados bacterianos avaliados, 51 apresentaram 
amplificação positiva para, pelo menos, um dos genes estudados. 
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Destes, cinco (101-2, 81-4, 109-4, 109-5 e 39-10) apresentaram 
amplificação simultâanea dos dois genes (Tabela 1). A baixa 
frequência dos genes nodC na coleção estudada indicou que diversos 
isolados não rizobianos foram obtidos no processo de isolamento, o 
que indica a coexistência destas bactérias em nódulos de amendoim.

Isolados não rizobianos, pertencentes aos gêneros Pseudomonas, 
Klebisiela e Enterobacter já foram obtidos a partir de nódulos de 
amendoim por Ibañes et al. (2009). Neste estudo, os isolados 
obtidos apresentavam características compatíveis com bactérias 
promotoras de crescimento vegetal. O posicionamento taxonômico de 
algumas das bactérias obtidas neste estudo foi realizado por Cunha 
(2014) e os resultados revelaram a presença de diversas bactérias 
pertencentes a gêneros não rizobianos, principalmente Enterobacter. 
Estudos complementares estão sendo realizados com esses isolados 
para avaliar a sua diversidade e o seu potencial biotecnológico.

Tabela 1. Isolados bacterianos obtidos de nódulos de amendoim 
(Arachis hypogaea L.) que apresentaram a amplificação do gene nodC 
e/ou nifH e suas características fenotípicas.

Isolado Fragmento 
amplificado Características fenotípicas1

81-5 nifH R, ÁC, >2mm, CR, MM, V
123-10 nifH L, Alc, >2mm, Cr, PM, Fl
94-10 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
100-4 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
115-7 nifH L, Alc, >2mm, Cr, PM, Fl
90-9 nifH R, ÁC, >2mm, CR, MM, V
81-4 nodC + nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
81-3 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
101-2 nodC + nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
55-13 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
81-10 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
71-12 nifH R, ÁC, >2mm, Cr, MM, V
102-2 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
90-10 nifH R, ÁC, >2mm, Cr, MM, V
55-12 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
70-7 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
118-2 nifH R, ÁC, >2mm, Cr, MM, V
109-5 nodC + nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
55-11 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
115-8 nifH L, Alc, >2mm, Cr, PM, Fl
109-4 nodC + nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
69-2 nifH R, ÁC, >2mm, Cr, MM, V
55-8 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
52-14 nifH R, N, 1 a 2 mm, Cr, MM, V

Continua ...
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Isolado Fragmento 
amplificado Características fenotípicas1

8-3 nifH R, Ác, 1 a 2 mm, Am, PM, V
109-9 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
67-3 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
72-4 nifH R, ÁC, >2mm, Cr, MM, V
81-7 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
50-15 nifH R, Ác, 1 a 2 mm, Am, PM, V

115-7 a nifH I, Alc, P, R, PM, V
11-4 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
67-1 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
39-10 nodC + nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
69-16 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
127-1 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
50-16 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
50-18 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
109-3 nifH R, ÁC, >2mm, Cr, MM, V
70-5 nifH R, ÁC, >2mm, Cr, MM, V
67-2 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
91-7 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
50-2 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V

61-5-2 nifH I, N, P, Cr, PM, V
55-4 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
109-1 nifH R, N, 1 a 2 mm, Am, PM, V
90-14 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
127-2 nifH R, ÁC, >2mm, Cr, MM, V
102-1 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
58-11 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V
77-10 nifH R, ÁC, >2mm, Am, MM, V

Tempo de crescimento: R = rápido; I = intermediário; L = lento. Alteração de pH 
do meio: ÁC = ácida, Alc =alcalina, N = neutra. Tamanho da colônia (em mm); Cor 
da colônia: Am = amarela, Cr = Creme; Produção de muco: MM = muito muco; 
PM = Pouco muco; Tipo de muco: V = viscoso; F = floculoso; B = butírico.

Conclusão
 

As 51 bactérias que apresentaram a amplificação para ao menos um dos 
genes estudados também apresentam elevada diversidade fenotípica.
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Resumo

A inoculação com fungos micorrízicos arbusculares (FMA) em plantas, 
como Passiflora cincinnata e Vigna unguiculata, tem resultado em 
maior desenvolvimento em casa de vegetação, porém, poucos trabalhos 
têm buscado validar tais respostas em campo. Sendo assim, foi 
conduzido em campo um experimento em delineamento em blocos ao 
acaso com seis tratamentos (T1 – Não micorrizado, T2 – Micorrizado, 
T3 – Não micorrizado+caupi, T4 – Não micorrizado+caupi+BFN, 
T5 – Micorrizado+caupi e T6 – micorrizado+caupi+BFN) e quatro 
repetições. Foram avaliados o percentual de sobrevivência, a altura das 
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plantas, o número de frutos, o número de glomerosporos (NG) e o 
carbono da biomassa microbiana (C-BM). Constatou-se que plantas 
micorrizadas alcançaram 100% de sobrevivência, enquanto as não 
micorrizadas tiveram 77,7%. Não houve diferença significativa 
entre os tratamentos para as variáveis analisadas. Porém, as plantas 
do tratamento T2 destacaram-se na altura e apresentaram mais 
de 25 frutos por planta, nos primeiros meses de produção, sendo 
este último resultado similar ao observado no T4. Os resultados 
observados até o momento comprovam que a micorrização das 
plantas aumenta as chances de estabelecimento em campo, 
produzindo plantas mais vigorosas e com produção de frutos em 
menor espaço de tempo.

Palavras-chave: Glomeromycota, sobrevivência, crescimento, feijão-
caupi.

Introdução

O solo é um recurso requisitado no planeta para a produção de 
alimentos e, juntamente com seus organismos, contribui ativamente 
nos processos agrícolas. Entre os micro-organismos que compõe 
a biota do solo destacam-se os fungos micorrízicos arbusculares 
(FMAs). Esses fungos estabelecem simbiose obrigatória com as raízes 
da maioria das plantas, trazendo benefícios mútuos aos simbiontes 
(BERBARA et al., 2006) e por possuírem hifas externas, aumentam 
consideravelmente a área de absorção das plantas, tornando 
a aquisição de água e nutrientes mais eficiente. Os benefícios 
nutricionais podem reduzir o tempo de produção de mudas, proteger 
as plantas contra patógenos radiculares e aumentar a tolerância dos 
fitobiontes a estresses abióticos (SMITH; READ, 2008). Dentre as 
espécies de plantas que podem ser beneficiadas pela micorrização 
destaca-se Passiflora cincinnata, considerada uma alternativa de 
cultivo para a agricultura familiar, especialmente em área de sequeiro 
no Submédio do Vale do São Francisco.

Assim como os FMA trazem benefícios à planta e ao solo, as 
bactérias diazotróficas contribuem para o desenvolvimento das 
plantas, aumentando a produção de biomassa seca e a aquisição de 
nitrogênio pelas plantas, a exemplo do que ocorre em feijão-caupi 
(Vigna unguiculata) (MELO; ZILI, 2009).
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O cultivo de plantas em consórcio com leguminosas pode aumentar 
o aporte de nitrogênio no solo, disponibilizando esse elemento para a 
cultura consorciada (RODRIGUES et al., 2012). Esse efeito pode se 
estender a outros organismos do solo, contribuindo para o aumento na 
colonização micorrízica, visto que os exsudatos disponibilizados pelas 
leguminosas noduladas estimulam o crescimento micelial de FMA, 
como Gigaspora gigantea (BALOTA et al., 1998). 

Tendo em vista a contribuição dos FMA no desenvolvimento das 
plantas de P. cincinnata em casa de vegetação e a possibilidade de 
uso de leguminosa consorciada, este trabalho foi desenvolvido com o 
objetivo de validar, em campo, os benefícios advindos da micorrização, 
incluindo a avaliação da produção e qualidade dos frutos produzidos.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Campo Experimental da Caatinga, 
da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. Adotou-se delineamento 
experimental em blocos ao acaso com seis tratamentos: T1 – Não 
micorrizado; T2 – Micorrizado; T3 – Não micorrizado+caupi; T4 
– Não micorrizado+caupi+BFN; T5 – Micorrizado+caupi; T6 – 
Micorrizado+caupi+BFN, em quatro repetições. 

No preparo das mudas de maracujazeiro-do-mato, os tratamentos 
micorrizados foram inoculados com solo-inóculo contendo 
aproximadamente 200 glomerosporos de Claroideoglomus etunicatum 
(Univasf 06), quando as plantas apresentavam cerca de 5,0 cm de 
altura. As mudas foram transplantadas para o campo, quando atingiram 
cerca de 20,0 cm.

A área foi arada, gradada e, após a análise de fertilidade, suplementada 
com adubação mineral constituída de superfosfato simples, cloreto 
de potássio e esterco de curral, de acordo com a recomendação para 
maracujazeiro-amarelo (Passiflora edulis) para Pernambuco (segunda 
aproximação). As mudas foram plantadas em covas de 40×40×40 cm 
com espaçamento de 4 m entre plantas × 2 m na fileira, adotando-se 
o sistema de condução em espaldeira. A irrigação da área foi realizada 
por gotejadores (maracujazeiro) e microaspersores (feijão-caupi). Após 
75 dias de cultivo do maracujá, foi plantado feijão-caupi, inoculado ou 
não com bactéria diazotrófica (BR 3267).
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T1 – Não micorrizado; T2 – Micorrizado; T3 – Não micorrizado+caupi; T4 – Não micorrizado+caupi+
BFN; T5 – Micorrizado+caupi; T6 – Micorrizado+caupi+BFN.

Figura 1. a) Altura e b) número de frutos de maracujazeiro-do-mato (Passiflora cincinnata ) em 
plantas micorrizadas ou não, ao longo do período de avaliação. 

Avaliou-se o carbono da biomassa microbiana (C-BM) e o número de 
glomerosporos (NG) do solo, na camada de 0-20 cm, antes e após 
o estabelecimento das plantas de maracujazeiro (45 dias) no campo. 
A altura das plantas foi avaliada até 105 dias após o transplantio e o 
número de frutos foi quantificado a partir de 106 dias. Os dados obtidos 
foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo 
teste de Tukey (5%), utilizando-se o programa Statistica.

Resultados e Discussão

Constatou-se 100% de sobrevivência das plantas micorrizadas após 
o transplantio para as condições de campo, enquanto as mudas não 
micorrizadas tiveram taxa de 77,7% de sobrevivência inicial. Desta 
forma, houve a necessidade de reposição das mudas para condução do 
experimento. Após 3 meses de cultivo, todas as plantas do tratamento 
T2 (micorrizado) possuíam botões florais, flores abertas e frutos em 
formação. Esse rápido estabelecimento também ajudou a planta a 
começar sua produção em menor período de tempo, superando dez 
frutos por planta após 165 dias de cultivo (Figura 1). 

Esse resultado indicou que a micorrização contribuiu para o rápido 
estabelecimento da muda em campo e, consequentemente, na redução 
do tempo para produção. Da mesma forma, Carneiro et al. (2004) 
comprovaram que a inoculação com FMA, em mudas de embaúba 
(Cecropia pachystachya), aumenta o vigor e facilita o estabelecimento 
no ambiente.
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Os valores de C-BM não diferiram significativamente entre os 
tratamentos e foram elevados (Figura 2a). Ao contrário do observado 
por Pereira (2013), que encontrou valores que variaram de 249,3 µg 
de C g-¹ a 620,5 µg de C g-¹ solo com a vegetação da Caatinga e após 
160 dias da retirada da vegetação, respectivamente. Provavelmente, 
o cultivo com maracujazeiro favoreceu o aumento no C-BM no solo, 
por causa do possível incremento nos exsudatos radiculares.

O número de glomerosporos não diferiu estatisticamente entre os 
tratamentos e observou-se que, após o transplantio das mudas de 
maracujazeiro, houve diminuição nesses valores (Figura 2b). Estes 
resultados mostram que a introdução de uma cultura agronômica 
em uma área pode vir a alterar a quantidade de FMA presente. 
Guadarrama et al. (2014) demonstraram que áreas com práticas 
agrícolas recentes apresentaram menor número de glomerosporos 
quando comparado a áreas com extenso período de pousio. Tal fato 
pode ser decorrente de vários fatores, como o cultivo de espécies 
vegetais não micotróficas, adoção de práticas agrícolas que podem 
afetar a germinação do glomeroporos e a possibilidade de colonização 
micorrízica de forma a completar seu ciclo de vida, bem como a 
possível redução temporal em função do estresse da introdução de 
organismos exóticos.

  
T1 – Não micorrizado; T2 – Micorrizado; T3 – Não micorrizado+caupi; T4 – Não micorrizado+caupi+
BFN; T5 – Micorrizado+caupi; T6 – Micorrizado+caupi+BFN.

Figura 2. a) Carbono da biomassa microbiana e b) número de glomerosporos, antes e após 45 
dias do transplantio das plantas de maracujazeiro-do-mato (Passiflora cincinnata ) ao campo. 
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Conclusão

A inoculação com FMA em mudas de maracujazeiro promoveu maior 
vigor e desenvolvimento, propiciando sucesso no estabelecimento em 
campo, bem como redução no tempo para início da floração e maior 
produção de frutos.
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Desempenho de Cultivares 
de Minitomate em 
Condições de Inverno no 
Submédio São Francisco

Mini Tomato Cultivars 
Performance in the Winter 
Conditions at Sub Middle São 
Francisco 

Adriano da Silva Gomes1; Miriam Clebia Silva1; 
Tainá Dourado Ferreira1; Jony Eishi Yuri2; 
Nivaldo Duarte Costa3; Geraldo Milanez de 
Resende4; Petrônio da Silva Amorim Neto1

Resumo
 

O trabalho foi conduzido no Campo Experimental de Bebedouro, 
Petrolina, PE, pertencente à Embrapa, entre os meses de março e 
julho de 2013, em solo classificado como Argissolo Amarelo eutrófico 
textura arenosa. Foram testadas seis cultivares de minetomate: 
Kada (IPA); Tanzimech (IPA); E5663 (Eagle); F1170 (Eagle); E12-
75 (Eagle) e Abirú (Eagle) em delineamento de blocos casualizados, 
com quatro repetições. A colheita dos frutos teve início aos 68 
dias após o transplante e se estendeu por 39 dias, período em que 
foram realizadas seis colheitas, em intervalos de 4 dias. Foram 
avaliados a produtividade total e comercial de frutos, o número de 
frutos por planta e massa fresca dos frutos. Observou-se que a 
cultivar E5663 apresentou maior produtividade total (104,0 t ha-1), 
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Embrapa Semiárido, Petrolina, PE.
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sendo estatisticamente superior aos outros materiais. Seguindo a 
mesma tendência, a cultivar E5663 apresentou, estatisticamente, 
maior produtividade comercial (99,3 t ha1). Quanto ao número 
total de frutos por planta, verificou-se efeito significativo entre 
os tratamentos, evidenciando-se uma variação entre 288,3 a 
941,4 frutos planta-1. A cv. E 1275 se destacou, sendo superior 
estatisticamente aos demais. O resultado para massa fresca de fruto 
apresentou resultados com diferenças estatísticas, variando de 8,2 a 
13,0 g de frutos-1.

Palavras-chaves: Lycopersicon esculentum, rendimento, competição, 
Semiárido.

Introdução

No Nordeste brasileiro, o cultivo do tomate (Lycopersicon 
esculentum) é realizado basicamente por pequenos produtores, 
principalmente nos estados de Pernambuco, Bahia e Ceará, sendo 
uma atividade de grande importância socioeconômica. Bahia e 
Pernambuco são responsáveis, em conjunto, por 67,2% do total da 
produção nordestina, ou seja, aproximadamente 416,7 mil t ano-1. A 
produtividade média do Estado de Pernambuco é de 35,3 t ha-1 e a da  
Bahia 40,7 t ha-1 (LEVANTAMENTO..., 2013). 

Durante a década de 1990 e até meados da década seguinte a região 
do Submédio São Francisco foi um importante polo de produção 
desta hortaliça. Entretanto, o tomate produzido tinha como destino 
a agroindústria. Atualmente, a produção existente tem como destino 
o mercado de frutos para mesa, no entanto, ainda é utilizado o 
mesmo tipo de tomate, indicado para processamento. Assim, apesar 
da existência de demanda,  por consumo in natura, verifica-se, na 
prática, uma limitação na comercialização por essa razão. Daí a 
necessidade de se buscar novas cultivares que apresentem frutos 
com as características desejadas pelo mercado consumidor, ou 
seja, que apresentem aspecto, sabor e teores nutricionais elevados, 
favorecendo, assim, a possibilidade de agregação de valores no 
processo produtivo. 

Neste contexto, uma opção de cultivo que vem ganhando força é a 
produção de tomates especiais, com formatos e tamanhos diferentes. 
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Segundo Azevedo et al. (2010), entre esses, o tomate do tipo 
cereja vem ganhando espaço e aumentando a sua participação no 
mercado. Além deste, em escala reduzida, porém promissor, vem 
se destacando o cultivo de um novo tipo de tomate, por alguns, 
denominado tipo grape. Trata-se de um grupo do segmento de 
minitomates, sendo menores que os do tipo cereja e que tem como 
característica principal, o maior teor de açúcar, agradando mais os 
consumidores, principalmente as crianças, e com a vantagem de não 
haver necessidade de se fatiar para o consumo. Ademais, o seu valor 
de mercado pode ser de duas a três vezes maior que o de outros tipos 
de tomate (SIMONNE et al., 2005; SOUZA, 2007). 

Simonne et al. (2005) consideram como ideal para o tomate do grupo 
grape, a gramatura variando de 4 g/fruto a 12 g/fruto, enquanto, 
o tomate do grupo cereja apresenta frutos com 15 g a 25 g 
(FILGUEIRA, 2000).

Com este trabalho, objetivou-se avaliar o desempenho produtivo de 
cultivares de minitomate, com hábito de crescimento determinado, 
em condições de inverno no Submédio São Francisco.

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido no Campo Experimental de Bebedouro, 
Petrolina, PE, pertencente à Embrapa, entre os meses de março 
e julho de 2013, em solo classificado como Argissolo Amarelo 
eutrófico textura arenosa (SANTOS et al., 2006). Durante o 
período do experimento, o índice pluviométrico foi de 14,5 mm e a 
temperatura média de 27,0 ºC (EMBRAPA SEMIÁRIDO, 2013). Foram 
testadas seis cultivares de minitomate: Kada (IPA); Tanzimech (IPA); 
E5663 (Eagle); F1170 (Eagle); E12-75 (Eagle) e Abirú (Eagle) em 
delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições. 

Cada parcela foi constituída de sete plantas, considerando-se como 
parcela útil as cinco plantas localizadas na parte central, sendo as 
demais consideradas bordaduras.

As mudas foram produzidas em bandejas de polipropileno, contendo 
200 células e preenchidas com substrato à base de fibra de coco. 
Após um período de 25 dias, efetuou-se o transplantio. Previamente, 
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o solo da área experimental foi caracterizado quanto aos aspectos 
químicos e físicos. Antes do transplantio foi realizada a adubação 
de plantio, de acordo as recomendações de Cavalcanti (2008) e, 
posteriormente, os canteiros foram preparados. Em cada canteiro 
foi instalada uma linha de tubo gotejador que apresentava emissores 
a cada 20 cm e vazão de 1,2 L/h, e aplicou-se o filme plástico 
(mulching) na cor prata. As mudas foram transplantadas em 
espaçamento de 0,5 m x 2,0 m. Durante a condução da cultura, 
foram realizadas pulverizações preventivas contra pragas e doenças, 
fertirrigações e capinas.

A colheita dos frutos foi iniciada aos 68 dias após o transplante e se 
estendeu por 39 dias, período em que foram realizadas seis colheitas 
em intervalos de 4  dias. Foram avaliados a produtividade total e 
comercial de frutos, o número de frutos por planta e a massa fresca 
dos frutos. Os dados obtidos foram inicialmente comparados pelo 
teste F a 5% de probabilidade. Verificado-se diferença significativa 
entre os tratamentos, as médias foram comparadas pelo teste de 
Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

As cultivares de minitomate se comportaram estatisticamente de 
forma diferenciada quanto à produtividade total. Observou-se que a 
cultivar E5663 apresentou maior produtividade (104,0 t ha-1), sendo 
estatisticamente superior aos outros materiais (Tabela 1). 

Cultivar
Produtividade (t ha-1) Número de 

Frutos (planta-1)

Massa de fruto
 (g fruto-1)

Total Comercial
E 5663    104,0 a   99,3 a 821,0 b 10,2 a
F 1170      97,8 b   92,1 b 741,5 b 10,6 a
E 1275      93,1 b   89,9 b 941,4 a 8,2 a
Abirú      92,5 b   89,1 b 763,4 b 9,6 a
Tanzimech      47,0 c   43,1 c 288,3 c 13,0 a
Kada      43,9 c   41,6 c 390,8 c 9,0 a

C.V. (%) 9,66 9,33 18,53 24,22

Tabela 1. Produtividade total e comercial, número de frutos por 
planta e massa dos frutos de cultivares de minitomate com hábito de 
crescimento determinado. 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem significativamente entre si pelo 
teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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Analisando-se as demais cultivares observou-se que F- 1170, E12-
75 e Abirú foram as que apresentaram produtividade intermediária, 
com 97,8 t ha-1; 9,1 t ha-1 e 92,5 t ha-1, respectivamente. Estes 
resultados são bem superiores aos observados por Siva et al. (2008), 
que nas condições do Município de Seropédica, RJ, com o cultivo no 
período de outono-inverno, avaliando diferentes cultivares e acessos 
de minitomates obtiveram, para o melhor material, produtividade 
total de 21,2 t ha-1. Seguindo a mesma tendência, a cultivar E5663 
apresentou maior produtividade comercial (99,3 t ha-1), se destacando 
estatisticamente como a de melhor resposta.

Em relação ao número total de frutos por planta, verificou-se efeito 
significativo entre os tratamentos. Os resultados evidenciaram uma 
variação entre 288,3 a 941,4 frutos planta-1 (Tabela 1). A cv. E 
1275 se destacou, com número médio de 941,4 frutos planta-1, 
sendo estatisticamente superior aos demais. A quantidade de frutos 
por planta apresentada por estas cultivares foram bem superiores às 
observadas por Machado et al. (2003), cultivando diferentes materiais 
de minitomate, que apresentaram oscilações entre 137,33 a 256,52 
frutos planta-1.

O resultado da análise de variância para massa fresca de fruto 
apresentou resultados variando de 8,2 a 13,0 g de frutos-1 (Tabela 
1), sem diferença entre as cultivares. Verifica-se que os valores 
observados neste trabalho estão na faixa de gramatura considerada 
ideal para minitomates (FILGUEIRA, 2000; SIMONNE et al., 2005).

 

Conclusão

A cultivar E5663, por apresentar maior produtividade total e 
comercial e massa de fruto adequada, é a mais recomendada para 
cultivo no inverno nas condições do Submédio São Francisco.
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Avaliação de Linhagens e 
Cultivares de Tomate Tipo 
Salada em duas Épocas 
do Ano, nas Condições do 
Submédio do Vale do São 
Francisco

Salad Type Tomato Lines and 
Cultivars Evaluation at two 
Seasons of the Year, in the 
Conditions at Sub middle São 
Francisco River Valley

Adriano da Silva Gomes1; Jony Eishi Yuri2; 
Nivaldo Duarte Costa3; Geraldo Milanez de 
Resende4; Tainá Dourado Ferreira1; Miriam 
Clebia Silva1

Resumo

Foram conduzidos dois experimentos no Campo Experimental de 
Bebedouro (Embrapa Semiárido), localizado no Município de Petrolina, 
PE. O primeiro, entre agosto e dezembro de 2012 (primavera/
verão), e o segundo entre março e julho de 2013 (outono/inverno), 
com o objetivo de avaliar o desempenho de linhagens/cultivares 
de tomate do tipo salada com hábito de crescimento determinado. 
Nas duas épocas foram testadas seis linhagens e três cultivares, 
no delineamento de blocos casualizados, com três repetições, 
constituindo desta forma um experimento em parcela subdividida, 
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tendo como parcela as duas épocas de cultivo e as subparcelas, 
as linhagens e cultivares. Em termos de produtividade total, 
independentemente da linhagem e cultivar, o cultivo de outono/
inverno foi sempre superior. Nas duas épocas de cultivo, as cultivares 
Itapuã e Nanda foram estatisticamente superiores às demais. Quanto 
à produção e produtividade comercial de frutos, no cultivo de 
primavera/verão, novamente ‘Itapuã’ e ‘Nanda’ foram superiores às 
demais. No outono/inverno, as cvs. Itapuã, Colono e Nanda foram os 
materiais que se destacaram. 

Palavras-chave: Solanum lycopersicum L., rendimento, Semiárido.

Introdução

A região do Submédio do Vale do São Francisco, durante a década 
de 1980 e até meados da década seguinte, foi um importante polo de 
produção de tomate (Solanum lycopersicum L.) industrial, com quase 
toda a produção destinada à agroindústria. Assim, principalmente 
para abastecer essas empresas com matéria-prima, a produção desta 
olerácea foi altamente relevante para o agronegócio local. 

Estima-se que, no ápice da produção, aproximadamente 12.400 ha 
de tomate tenham sido cultivados nas áreas irrigadas do Vale, o que 
evidencia a relevância da tomaticultura regional na época. No entanto, 
após este período, a região, por uma série de razões, entre as quais 
os problemas fitossanitários e de elevado custo unitário de produção, 
foi acometida pelo declínio da cultura, tanto que, a produção caiu de 
338 mil t para menos de 94 mil, do início para o fim da década de 
1990 (SILVA; GIORDANO, 2000).

Atualmente, tem sido desenvolvida uma série de cultivares de tomate 
com resistência genética a diversas pragas, doenças e anomalias, 
além da característica “longa vida” dos frutos. Basicamente, as 
cultivares são classificadas em cinco grupos ou tipos, em função do 
formato e tamanho de fruto: santa cruz; salada ou caqui; saladinha; 
cereja; italiano e agroindustrial (BOAVENTURA, 2007).

Na literatura, encontram-se catalogadas diversas informações sobre 
as melhores cultivares destinadas ao mercado de frutos in natura, 
adequadas para variadas condições edafoclimáticas, principalmente 
dos tipos de tomate santa cruz e salada (PENA et al., 2010). 
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Porém, para as condições do Submédio do Vale do São Francisco, os 
trabalhos, até o momento, foram direcionadas apenas para os materiais 
voltados para a agroindústria.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento produtivo 
de linhagens e cultivares de tomate do tipo salada, com hábito de 
crescimento determinado, em duas épocas do ano, nas condições do 
Submédio do Vale do São Francisco.

Material e Métodos

Foram conduzidos dois experimentos no Campo Experimental de 
Bebedouro, Petrolina, PE. O primeiro entre agosto e dezembro de 2012 
(primavera/verão), e o segundo entre março e julho de 2013 (outono/
inverno). O solo da área experimental foi classificado como Argissolo 
Amarelo eutrófico de textura arenosa (SANTOS et al., 2006). 

Realizou-se o preparo do solo que constou de aração, gradagem e 
preparo dos canteiros. Estes constituíram-se de uma base elevada de 
1,10 m e distanciados entre si de 0,90 m, resultando num espaçamento 
de 2,0 m entre linhas. Após esta operação, foi realizada a adubação de 
fundação, de acordo as recomendações de Cavalcante (2008).

Da mesma forma, para as duas épocas, foram avaliadas nove 
linhagens/cultivares (acessos): LAM 327 (Embrapa); LAM 336 
(Embrapa); LAM 337 (Embrapa); LAM 338 (Embrapa); LAM 341 
(Embrapa); PI922863 (IPA); Itapuã (Eagle); Nanda (Agristar) e Colono 
(Sakata). O delineamento experimental foi de blocos casualizados, 
repetidos três vezes. Cada parcela foi constituída por uma linha 
contendo sete plantas, sendo considerada como parcela útil as cinco 
plantas centrais. Consistindo, desta forma, num experimento em 
parcela subdividida, tendo como parcela as duas épocas de cultivo e as 
subparcelas, os materiais, representados pelas linhagens e cultivares 
de tomate.

Nos dois experimentos, as mudas foram produzidas em bandejas 
de polipropileno contendo 200 células que foram preenchidas com 
substrato à base de fibra de coco. As mesmas foram conduzidas em 
casa de vegetação por um período de 25 dias, recebendo todos os 
cuidados fitossanitários e de irrigação. No primeiro experimento, o 
transplantio foi realizado no dia 8 de setembro de 2012 e no segundo, 
no dia 19 de abril de 2013.
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A colheita dos frutos do primeiro experimento teve início aos 69 dias 
após o transplantio, e se estendeu por 20 dias, sendo realizadas seis 
colheitas, em intervalos de quatro dias. Para o segundo experimento, 
o início foi aos 71 dias, quando os frutos apresentaram sinais de 
maturação e se estendeu por 35 dias. Foram avaliados a produtividade 
total e comercial de frutos, o número de frutos por planta, a massa 
fresca de frutos por planta e de frutos. 

Resultados e Discussão

A produtividade comercial de frutos apresentou efeito significativo para 
os fatores acessos e época de cultivo, assim como para a interação. 
No cultivo de primavera/verão, as cultivares Itapuã e Nanda, com 
produtividades de 40,6 t ha-1 e 36,4 t ha-1, respectivamente, foram 
superiores às demais. Nas condições de outono/inverno, as cvs. Itapuã, 
Colono e Nanda, com produtividades de 85,4 t ha-1; 75,6 t ha-1 e 72,2 
t ha-1, respectivamente, foram os materiais que se destacaram, sendo 
superiores estatisticamente aos demais. Analisando o desdobramento de 
cada acesso nas épocas de cultivo, observa-se que todos apresentaram 
melhor desempenho quando o cultivo foi realizado nas condições outono/
inverno. Entretanto, vale salientar que as cultivares Itapuã e Nanda 
apresentaram maior estabilidade, proporcionando maiores produtividades, 
independentemente da época de cultivo, ao passo que a cv. Colono teve 
melhor desempenho apenas no cultivo de outono/inverno (Tabela 1). 

Tabela 1. Produtividade comercial, produção de frutos por planta e 
massa de fruto de tomate (Solanum lycopersicum L.) do tipo salada em 
função de linhagens/cultivares e épocas de cultivo, nas condições do 
Submédio do Vale do São Francisco - p≤ 0,05. Petrolina, PE, Embrapa 
Semiárido, 2013.

Material1

Época de cultivo2

Produtividade comercial 
(t ha-1)

Produção de frutos por 
planta (kg planta-1)

Massa de fruto 
(g fruto-1)

Out./inv. Pri./ver. Out./inv. Pri./ver. Out./inv. Pri./ver.
Itapuã 85,5 Aa 40,6 Ab 6,8 Aa 3,2 Ab     79,0 Ba    74,7 Ca
Nanda 72,3 Aa 36,4 Ab 5,8 Aa 3,0 Ab     72,6 Ba    62,1 Ca
LAM 341 62,3 Ba 17,6 Bb 5,0 Ba 1,4 Bb     89,1 Ba    52,9 Cb
LAM 336 58,3 Ba 23,0 Bb 4,7 Ba 1,8 Bb   132,4 Aa    97,4 Bb
LAM 337 64,5 Ba 23,7 Bb 5,2 Ba 1,9 Bb    112,5 Ab  140,5 Aa
Colono 75,6 Aa 22,1 Bb 6,1 Aa 1,8 Bb      89,0 Ba    72,3 Ca
PI922836 54,7 Ba 25,2 Bb 4,4 Ba 2,0 Bb      28,6 Ca    28,3 Da
LAM 338 52,4 Ba 28,5 Bb 4,2 Ba 2,3 Bb    108,8 Aa  112,4 Ba
LAM327 41,0 Ca 18,1 Bb 3,3 Ca 1,4 Bb     86,8 Ba    89,2 Ba
C.V. (%) 18,20 17,57 18,96

1Médias seguidas de mesma letra maiúscula, em cada coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-
Knott, a 5% de probabilidade.
2Médias seguidas de mesma letra minúscula, em cada linha, não diferem entre si pelo teste de Scott-
Knott, a 5% de probabilidade.
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Verifica-se que os resultados observados nas condições de primavera/
verão estão na faixa de produtividade média apresentada pelos 
estados de Pernambuco e Bahia (LEVANTAMENTO ..., 2013). Em 
relação à produtividade comercial obtida no cultivo de outono/
inverno pelas melhores cultivares, verifica-se que são superiores 
aos obtidos nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, que apresentam 
produtividades médias de 65,5 t ha-1 e 75,2 t ha-1, respectivamente 
(LEVANTAMENTO ..., 2010).

Resultados similares foram observados com estas cultivares com 
relação à produção de frutos por plantas. No cultivo de primavera/
verão, ‘Itapuã’ (3,2 kg planta-1) e ‘Nanda’ (2,9 kg planta-1) foram 
estatisticamente superiores. Nas condições de outono/inverno, as 
cvs. Itapuã, Colono e Nanda se destacaram, sendo superiores aos 
demais materiais, apresentando 6,8 kg planta-1; 6,0 kg planta-1 e 5,8 
kg planta-1, respectivamente.

No que se refere à massa fresca de fruto verificou-se, também, efeito 
significativo da interação entre acessos e época de cultivo. Observa-
se no desdobramento de linhagens/cultivares em cada época, para o 
cultivo de primavera/verão, que a linhagem LAM337, apresentando 
massa média de 140,5 g fruto-1, se destacou, sendo estatisticamente 
superior aos demais materiais. Na sequência, separados no segundo 
grupo, ficaram as linhagens LAM 338, LAM 336 e LAM 327, com 
massas médias de 112,4 g fruto-1; 97,4 g fruto-1 e 89,2 g fruto-1, 
respectivamente. No cultivo de outono/inverno, observou-se uma 
variação de 28,5 g fruto-1 a 132,4 g fruto-1, sendo as linhagens 
LAM 336, LAM 337 e LAM 338, novamente, os destaques, com 
massa média de 132,4 g fruto-1; 112,5 g fruto-1 e 108,8 g fruto-1, 
respectivamente, e estatisticamente superiores aos demais. 

Conclusões

A produção de tomate do tipo salada, com hábito de crescimento 
determinado, nas duas épocas de cultivo, no Submédio do Vale do 
São Francisco é viável.

Nas condições de primavera/verão, a produtividade é menor, se 
comparada com a do cultivo de outono/inverno.
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No cultivo de primavera/verão, as cultivares que podem ser indicadas 
são ‘Itapuã’ e ‘Nanda’ e para o cultivo de outono/inverno, além destas 
duas, pode ser também indicada a cv. Colono, por apresentarem as 
maiores produtividades e frutos com padrão comercial adequado.
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Fenologia da Laranjeira 
‘Salustiana’ em Petrolina, PE

 Phenology of Orange ‘Salustiana’ in 
Petrolina, PE
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Fádia Samara Santos Nascimento3; Marcelo 
Calgaro4

Resumo

Objetivou-se com este trabalho caracterizar o ciclo fenológico da 
laranjeira (Citrus sinensis L.) ‘Salustiana’ no porta-enxerto Limão 
Volkameriano nas condições do Submédio do Vale do São Francisco, 
em Petrolina, PE. A avaliação foi realizada por meio da seleção de 
cinco plantas da laranjeira ‘Salustiana’ que foram divididas em quatro 
quadrantes. Foram selecionados três ramos em cada quadrante e em 
cada um deles foi observada a floração dos brotos florais que, depois de 
identificados, foram etiquetados e observados. Cada quadrante continha 
três repetições, que correspondiam aos ramos. As avaliações foram 
realizadas diariamente, utilizando-se uma escala de notas das principais 
fases fenológicas. A avaliação teve início no mês de novembro de 2013 
e foi concluída no mês de maio de 2014. Nas condições do Vale do São 
Francisco, a laranjeira ‘Salustiana’ apresenta ciclo reprodutivo menor do 
que as produzidas em outras regiões. 

Palavras-chave: Citrus sinensis L., laranja, fenologia. 
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Introdução

Por causa do clima favorável, das condições hidrográficas e de solos 
privilegiados, o Brasil é o maior produtor de laranja (Citrus sinensis 
L.) no mundo. Com cerca de um terço da produção mundial, o 
País também é o maior exportador de suco de laranja concentrado 
congelado no mundo. Cerca de 80% de suco exportado no planeta 
saem do Brasil (SUCO..., 2009). A região Nordeste está inserida 
com 9% da produção nacional de citros, correspondendo a 1,5 
milhão de toneladas. Destacam-se os estados da Bahia e de Sergipe, 
classificados, respectivamente, como segundo e terceiro produtores 
nacionais (AZEVEDO, 2003).

Quanto à produção de suco de laranja, o Brasil é responsável por 
53% em âmbito mundial. Por ser considerada “sem sementes”, a 
‘Salustiana’ apresenta potencial tanto para o mercado de fruta fresca 
quanto para o de processamento de suco (ALMEIDA; PASSOS, 2011; 
PASSOS et al., 2010). 

Embora muitas pesquisas realizadas estejam relacionadas aos tratos 
culturais, são poucos os estudos sobre fenologia da floração do 
citros, que têm como função caracterizar a duração das fases de 
desenvolvimento da planta (ESPOSTI et al., 2008). O conhecimento 
sobre a fenologia é um fator significante para a exploração de uma 
cultivar em regiões diversificadas.

As plantas cítricas possuem ampla distribuição geográfica e 
adaptam-se a diferentes condições climáticas e ambientais. O Vale 
do São Francisco apresenta boas condições edafoclimáticas para a 
exploração dos citros, produzindo frutos de boa qualidade (ALMEIDA; 
PASSOS, 2011; PASSOS et al., 2010). 

Este trabalho teve como objetivo caracterizar o ciclo fenológico da 
laranjeira ‘Salustiana’ no porta-enxerto Limão Volkameriano nas 
condições do Submédio do São Francisco, em Petrolina, PE.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Campo Experimental de Bebedouro, 
pertencente à Embrapa Semiárido, localizado em Petrolina, PE, no 
período de setembro de 2012 a maio de 2013; nas coordenadas: 
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latitude 9º 09’ Sul, longitude 40º 22’ Oeste, e altitude média de 365 
m. Segundo a classificação de Köeppen, o clima da região é do tipo 
Bswh, que caracteriza a região semiárida. 

O tratamento foi constituído pelas plantas da cultivar de laranjeira 
Salustiana enxertada no porta-enxerto Limão Volkameriano, em 
espaçamento 6 m x 4 m . Foi realizada a avaliação periódica da 
seleção aleatória de cinco plantas em campo, observando-se os 
estádios fenológicos, desde a fase de botão floral dormente até a 
fase de maturação (ratio>12), utilizando-se uma escala de notas 
das diferentes fases do desenvolvimento das plantas – escala da 
caracterização fenológica adaptada de Barbasso et al. (2005).

Para a realização do estudo, cada planta foi dividida em quatro 
quadrantes, selecionando-se, em cada um deles, três ramos de um 
total de cinco plantas, totalizando 60 ramos, com a fase de botão 
floral dormente que, depois de identificados, foram etiquetados e 
observados até o último estádio de desenvolvimento. Os estádios 
considerados foram: (0) botão floral dormente; (1) botão floral visível; 
(2) flor completa com pétalas fechadas; (3) abertura da flor; (4) pétala 
seca e com estilete; (5) sem pétala e sem estilete; (6) fruto com 
aproximadamente 3 cm de diâmetro; (7) fruto com aproximadamente 
4,5 cm de diâmetro; (8) fruto verde, perto do tamanho final; (9) 
mudança da cor verde do fruto para amarela; e (10) ratio>12.

Resultados e Discussão

Os frutos resultantes do botão floral dormente, estádio inicial 
considerado na avaliação, completaram sua fase de maturação em 
172 dias. Estes resultados diferem dos relatados por Bini et al. (2009) 
em estudos da fenologia da laranjeira ‘Salustiana’ no Rio Grande do 
Sul, que observaram que esta cultivar apresentou ciclo reprodutivo 
de 227 dias. Observa-se que a laranja ‘Salustiana’ produzida no 
Semiárido pernambucano teve uma redução de 55 dias no ciclo de 
produção em relação à produzida no Rio grande do Sul. Observou-
se também que a fase do fruto verde próximo ao tamanho final foi a 
de maior duração com 49 dias e a fase do fruto na mudança de cor 
verde para amarelo teve duração de 35 dias. 
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A cultivar Salustiana possui maturação de meia-estação no período 
de maio a julho (ALMEIDA; PASSOS, 2011; PASSOS et al., 2010). 
Comparando-se esta variedade com outra cultivar de laranjeira 
produzida no Vale do São Francisco, a Pêra D-25, que apresenta o 
ciclo reprodutivo de 160 dias, classificada como tardia, observa-se 
que a mesma apresentou semelhança com a cultivar Salustiana. A 
maturação da laranjeira ‘Salustiana’ também apresenta semelhanças 
com a laranjeira ‘Pera’, produzida em São Paulo e em outras regiões, 
que também é classificada como tardia (BASTOS et al., 2012). 

Tabela 1. Duração das fases fenológicas da laranjeira (Citrus sinensis 
L.) ‘Salustiana’ cultivada sobre o porta-enxerto Limão Volkameriano, 
no Município de Petrolina, PE, 2013.

Fases fenológicas Tempo de desenvolvimento 
(Dias ± DP)

0 Gema / botão dormente 3 ± 0,47

1 Botão floral visível 3 ± 0,00

2 Flor completa com as pétalas fechadas 4 ± 0,82

3 Abertura da flor 4 ± 0,82

4 Pétalas secas com estilete 4 ± 0,47

5 Sem pétalas e sem estilete 13 ± 1,25

6 Bola de gude 13 ± 0,47

7 Bola de pingue-pongue 27 ± 0,00

8 Fruto verde, próximo ao tamanho final 49 ± 0,94

9 Fruto na mudança de cor verde para amarelo 35 ± 0,00

10 Ratio 17 ± 0,47

Total de dias 172 ± 13,25

Espécies produzidas em ambientes com altas temperaturas 
apresentam o ciclo de crescimento e produtivo menor em relação às 
produzidas em ambientes com temperaturas mais baixas (KOLLER, 
2006). Resultados semelhantes foram observados por Terra et al. 
(1998), que verificaram que a fenologia desempenha importante 
função, pois permite a caracterização da duração das fases do 
desenvolvimento da planta em relação ao clima, especialmente às 
variações estacionais, além de ser utilizada para interpretar como a 
cultura se comporta em diferentes regiões climáticas. 
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Conclusão

Em condições semiáridas, a laranjeira ‘Salustiana’ apresenta ciclo 
reprodutivo menor do que as produzidas em outras regiões.
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Peso de Frutos e 
Produtividade de Sete 
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Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a produção 
total e o peso médio de frutos de sete acessos de umbuzeiro (Spondias 
tuberosa) oriundos de diferentes regiões do Semiárido. Os acessos 
foram avaliados no Campo Experimental da Caatinga, sob condição de 
sequeiro, sendo eles: BGU 30, BGU 37, BGU 44, BGU 48, BGU 52, 
BGU 55, e BGU 68. O delineamento experimental foi o inteiramente 
casualizado, com quatro repetições constituídas de uma planta. Foram 
realizadas contagens e pesagens semanais dos frutos desprendidos 
naturalmente das plantas para a avaliação do peso médio do fruto e 
da produção acumulada ao final do período produtivo no ano-safra 
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2012-2013. Os acessos BGU 52 e BGU 55 se destacaram com 
a maior produtividade, alcançando, aproximadamente, 5 kg e 6 
kg, respectivamente, enquanto os acessos BGU 30 e BGU 48 
apresentaram as menores produtividades, com aproximadamente 1,5 
kg, cada. 

Palavras-chave: produção, recursos genéticos, Caatinga.

Introdução

 
O umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda) é uma espécie frutífera 
perene nativa da Caatinga, cujos frutos são tradicionalmente 
consumidos pelas populações do Semiárido e constituem fonte 
adicional de renda para muitas famílias rurais. A existência de uma 
variabilidade expressiva no tamanho de frutos da espécie levou à 
formação de coleções de acessos para pesquisa, observando-se 
variações de, aproximadamente, 5 g até 100 g (SANTOS, 1997).

Estudos comparativos sobre a produtividade de acessos não estão 
disponíveis na literatura, embora sejam fundamentais para se 
estabelecer a racionalização do cultivo da espécie. Além disso, os 
acessos com frutos de maior tamanho são oriundos de localidades 
caracterizadas por maiores índices pluviométricos e solos mais 
profundos, o que levanta a questão se, em condições em que a 
pluviosidade e a profundidade de solos são menores, esses mesmos 
acessos produziriam e manteriam essa característica. 

Este estudo teve como objetivo caracterizar a produção total e 
o tamanho médio do fruto de diferentes acessos de umbuzeiro, 
oriundos de diferentes regiões do Semiárido, no ano-safra 2012-
2013, em Petrolina, PE.

Material e Métodos

 

Foram avaliados sete acessos de umbuzeiro, com 16 anos de idade, 
oriundos de diferentes regiões do Semiárido (Tabela 1), implantados 
no Campo Experimental da Caatinga, Embrapa Semiárido, Petrolina, 
PE. As mudas que deram origem aos indivíduos foram produzidas 
pelo processo de enxertia, utilizando-se porta-enxertos obtidos a 
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partir de sementes de plantas de ocorrência espontânea da região. O 
delineamento experimental realizado foi inteiramente ao acaso, com 
quatro repetições por acesso, constituídas de uma planta, cada. Após 
o plantio, as mudas foram cultivadas sob condições ambientais de 
sequeiro. 

Tabela 1. Procedência dos acessos de umbuzeiro (Spondias 
tuberosa) utilizados no estudo.

Acesso Procedência
BGU 30 Afrânio, PE
BGU 37 Uauá, BA
BGU 44 Anajé, BA
BGU 48 América Dourada, BA
BGU 52 Parnamirim, PE
BGU 55 Lagoa Grande, PE
BGU 68 Lontra, MG

 
Entre 1° de março de 2013 e 3 de maio de 2013, período de 
produção de frutos na área de estudo, foram avaliadas as variáveis 
produção total de frutos (kg) e peso médio de frutos (g), a partir de 
quantificações semanais. Os valores diários de precipitação pluvial 
(mm) foram monitorados de 1° de agosto de 2012 a 31 de julho de 
2013 (Figura 1).

Figura 1. Valores diários de temperatura máxima, média e mínima do ar (°C), e 
precipitação pluvial (mm) registrados na Estação Meteorológica do Campo Experimental 
da Caatinga, no período de 1° de agosto de 2012 a 31 de julho de 2013.

A precipitação acumulada foi de 151,4 mm (Figura 1), valor 
substancialmente menor do que a média de precipitação da 
região, que é em torno de 500 mm. É interessante observar que a 
distribuição dos eventos de precipitação ao longo de todo o período 
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foi esparsa, compreendendo períodos de estiagem variando de 30 
a 80 dias, aproximadamente, resultando em períodos de 50 dias de 
estiagem, em média (Figura 1). O período de crescimento dos frutos 
após o início do florescimento em setembro de 2012, coincidiu com a 
vigência dos maiores valores de temperatura do ar no ano (Figura 1).

Resultados e Discussão

 
Os acessos BGU 44, BGU 55 e BGU 37 iniciaram a produção mais 
precocemente em relação aos demais, enquanto o acesso BGU 30 
mostrou-se como o mais tardio. O acesso BGU 52 se destacou com o 
maior valor de produção total de frutos, com aproximadamente 6 kg, 
seguido do acesso BGU 55 com aproximadamente 5 kg. Os acessos 
BGU 30 e BGU 48 apresentaram os menores valores médios de 
produção, com aproximadamente 1,5 kg (Figura 2).  

Diferenças nas datas de início e término da produção podem estar 
relacionadas às datas de início e término do florescimento para os 
diferentes acessos, indicando diferenças de sensibilidade dos acessos 
a um possível fator indutor do florescimento. A variabilidade de 
produção observada, por sua vez, pode estar relacionada a diferentes 
causas. Variações na suscetibilidade funcional das estruturas 
reprodutivas ao deficit hídrico e/ou às altas temperaturas, poderiam 
ser capazes de resultar em diferentes taxas de abortamento de flores 

Figura 2. Produção acumulada de frutos no ano safra 2012-
2013 de sete acessos de umbuzeiro (Spondias tuberosa) sob 
condição de sequeiro na Embrapa Semiárido, Petrolina, PE.
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e/ou frutos nos acessos. Além disso, o sucesso da polinização, de um 
lado, também pode ser diferencialmente determinado pela viabilidade 
dos pólens que chegam até as flores. Por outro lado, o potencial 
produtivo também depende da assimilação fotossintética de carbono 
necessária para a síntese de carboidratos e demais compostos 
orgânicos relacionados ao desenvolvimento e crescimento dos frutos. 
Este processo é, inicialmente, determinado pela abertura estomática 
que, por sua vez, depende da disponibilidade de água. Genótipos mais 
efetivos no uso da água, ou seja, capazes de realizar maior acúmulo 
de carbono com a mesma quantidade de água disponível, podem 
alcançar maiores níveis de produtividade (BLUM, 2011). No entanto, 
a capacidade de translocação de carboidratos também pode interferir 
no resultado final de formação de frutos (TAIZ; ZEIGER, 2002).

Independentemente da procedência, todos os acessos produziram 
frutos menores do que os verificados por Santos (1997) para os 
mesmos acessos, com diminuição de 28% a 52 % (Figura 3). No 
estudo de Santos (1997), foram caracterizados frutos de indivíduos 
de ocorrência espontânea, mas não se registrou as condições 
climáticas no ano-safra das avaliações. O crescimento de frutos 
pode ser influenciado por diferentes fatores. Dentre eles, é possível 
que a temperatura vigente no período de avaliações, as mais altas 
do ano, com valores de até 38 °C, tenha sido responsável por um 
aumento nas taxas respiratórias da planta, diminuindo a eficiência 
fotossintética por causa do aumento das taxas de fotorrespiração, 
o que limita a formação de carboidratos determinantes para o 
crescimento. Além disso, a condição de limitação na disponibilidade 
hídrica no meio, verificada pelos baixos níveis de precipitação pluvial, 
deve ter limitado a ocorrência de pressão de turgor necessária para 
a expansão celular responsável pelo crescimento dos frutos em 
tamanho (TAIZ; ZEIGER, 2002). 

Figura 3. Peso médio de frutos no ano-safra 2012-2013 de sete acessos 
de umbuzeiro (Spondias tuberosa)  sob condição de sequeiro na Embrapa 
Semiárido, Petrolina, PE, acompanhado do peso médio de frutos registrado 
em literatura para os mesmos acessos.
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Este estudo, pela primeira vez, demonstra a existência de diferenças 
de potencial produtivo para sete acessos de umbuzeiro contrastantes 
quanto ao tamanho de frutos. Avaliações complementares de 
produtividade, ao longo de um maior número de anos-safra, 
associadas à caracterização de viabilidade polínica, trocas gasosas, 
metabolismo de carboidratos, entre outras, são necessárias para se 
confirmar e explicar as causas específicas da diferenciação produtiva 
dos acessos. 

Conclusão

 
De acordo com as condições em que foi realizado o estudo, os 
acessos BGU 52 e BGU 55 foram os mais produtivos no ano-safra 
2012-2013.
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Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de caracterizar as 
respostas ecofisiológicas em videiras (Vitis vinifera L.) cultivadas 
em dois sistemas de condução no Submédio do São Francisco. Para 
tanto, foram utilizadas videiras com aproximadamente 3 anos, das 
cultivares Syrah, sobre os porta-enxertos IAC 313, IAC 572, IAC 766, 
Paulsen 1103, SO4 e Harmony, e Chenin Blanc, enxertada sobre os 
porta-enxertos IAC 313, IAC 572, IAC 766, Paulsen 1103 e SO4, 
ambas conduzidas sob os sistemas lira e espaldeira. Os parâmetros 
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fotossintéticos foram observados na primeira fase de crescimento 
do fruto, na segunda safra de 2013. Não foram observadas 
diferenças nos parâmetros ecofisiológicos avaliados em cada cultivar 
comparando-se o cultivo em lira e em espaldeira para todos os porta-
enxertos.

Palavras-chave: trocas gasosas, lira, espaldeira.

Introdução

A videira (Vitis vinifera L.) é uma planta sarmentosa, de hábito 
trepador, apresentando a necessidade de um sistema de suporte 
que lhe garanta melhor exposição das folhas à luminosidade, uma 
vez que esta é de extrema importância para a fotossíntese e, 
consequentemente, para o crescimento e produção das plantas 
(NORBERTO et al., 2009). Videiras conduzidas em um determinado 
sistema de condução permitem regular melhor os fatores ambientais 
e as respostas fisiológicas para a obtenção do produto desejado, seja 
uva para o consumo in natura ou obtenção de matéria-prima para a 
elaboração de vinhos e outros derivados. 

Entre os fatores climáticos que interferem na transformação de 
CO2 em açúcar destaca-se luz e temperatura, os quais podem ser 
modificados drasticamente pelo sistema de condução utilizado, 
promovendo alterações na capacidade fotossintética das videiras 
(KLIEWER et al., 2000). A penetração da radiação solar no dossel 
vegetativo favorece a iniciação floral, a fertilidade da gema, o 
pegamento do fruto e maturação da uva (CARBONNEAU, 1989) bem 
como a síntese de açúcar (GRIBAUDO et al., 1988), melhorando a 
qualidade da uva (SMART, 1985). 

O objetivo deste trabalho consistiu em caracterizar as respostas 
ecofisiológicas em videiras cultivadas em dois sistemas de condução 
no Submédio do São Francisco.

Material e Métodos

O experimento foi instalado no Campo Experimental de Bebedouro, 
pertencente à Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE. 
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Foram utilizadas videiras ‘Syrah’ e ‘Chenin Blanc’, com 
aproximadamente 3 anos de idade, enxertadas sobre cinco porta-
enxertos (IAC 313, IAC 572, IAC 766, Paulsen 1103 e SO4) em 
‘Chenin Blanc’ e seis porta-enxertos (IAC 313, IAC 572, IAC 766, 
Paulsen 1103, SO4 e Harmony) em ‘Syrah’, cultivadas em lira e 
espaldeira. 

Os parâmetros fotossintéticos foram obtidos em quatro plantas de 
cada tratamento nos dias 10 e 11 de outubro de 2013, na primeira 
fase de crescimento do fruto, na segunda safra do ano, entre 8h e 
11h, sendo correspondentes a: fotossíntese líquida (A), condutância 
estomática (gs), taxa de transpiração (E), deficit de pressão de 
vapor (e), razão concentração interna e ambiente de CO2 (Ci/Ca) e 
eficiência instantânea de uso da água (A/E). Para isso, utilizou-se 
um analisador de gases a infravermelho portátil, sendo as avaliações 
realizadas em folhas sadias, adultas e externas, de ramos da parte 
superior das plantas em sistema aberto, sob densidade de fluxo de 
fótons saturante de 1.100 mol fótons m-2 s-1 e concentração de 
CO2 ambiente. Os dados são apresentados como valores médios das 
leituras realizadas nos dois dias com seu respectivo desvio-padrão.

Resultados e Discussão

A fotossíntese líquida (A), a condutância estomática (gs), a taxa 
de transpiração (E), o deficit de pressão de vapor (e), a razão 
concentração interna e ambiente de CO2 (Ci/Ca) e a eficiência 
instantânea de uso da água (A/E) não diferiram entre as cultivares, 
nem quando se comparou os porta-enxertos nem os sistemas de 
condução lira (Figura 1) e espaldeira (Figura 2) no período e horário 
avaliados. 
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Figura 1. Fotossíntese líquida (A), condutância estomática (gs), taxa de transpiração 
(E), deficit de pressão de vapor (e), razão concentração interna e ambiente de CO2 
(Ci/Ca) e eficiência instantânea de uso da água (A/E) observados entre 8h e 10h 
durante a primeira fase de crescimento do fruto nas variedades Chenin Blanc enxertada 
sobre cinco porta-enxertos cultivada nos sistemas de condução em lira (coluna vazia) e 
espaldeira (coluna cheia). Cada coluna representa média de quatro plantas e as barras 
indicam desvio padrão.
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Figura 2. Fotossíntese líquida (A), condutância estomática (gs), taxa de transpiração (E), 
deficit de pressão de vapor (e), razão concentração interna e ambiente de CO2 (Ci/Ca) e 
eficiência instantânea de uso da água (A/E) observados entre 8h e 10h durante a primeira 
fase de crescimento do fruto na variedade Syrah enxertada sobre seis porta-enxertos, 
cultivada nos sistemas de condução em lira (coluna vazia) e espaldeira (coluna cheia). Cada 
coluna representa média de quatro plantas e as barras indicam desvio padrão.
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A semelhança das condições ambientais, principalmente fluxo de 
radiação fotossinteticamente ativa, temperatura e umidade relativa 
do ar, deve ter sido responsável pela resposta equivalente em 
relação às trocas gasosas, indicando que não houve limitações à 
capacidade carboxilativa das plantas proporcionadas pelos sistemas 
de condução ou pela influência dos porta-enxertos. Repostas similares 
foram observadas por Norberto et al. (2009), que caracterizaram a 
ecofisiologia de videira ‘Folha de Figo’ cultivada em lira e espaldeira, 
em Caldas, MG. Os autores concluíram que não houve interferência do 
sistema de condução nos componentes das trocas gasosas. 

Neste trabalho, que possui dados de apenas uma época, não cabe, 
neste momento, a indicação de um sistema para o cultivo de videira de 
vinho no Submédio do São Francisco, necessitando de mais avaliação, 
bem como indicação de um porta-enxerto.

Conclusão

As respostas ecofisiológicas observadas não permitem, até o momento, 
indicar o sistema de condução lira para videira de vinho Submédio 
São Francisco em substituição à espaldeira com base nas trocas 
gasosas, necessitando de mais acompanhamento em outras fases de 
crescimento do fruto, bem como em mais épocas do ano. 
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Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a produção, 
características agronômicas e a qualidade dos cachos da videira 
(Vitis vinifera L.) da cultivar BRS Núbia no Vale do São Francisco. O 
experimento foi realizado em um vinhedo comercial em Petrolina, PE 
durante o ciclo de produção do segundo semestre de 2013. Foram 
avaliadas variáveis relacionadas aos componentes de produção e 
à qualidade da uva. O sistema de condução utilizado foi a latada, 
em espaçamento 3,0 m x 1,5 m, sendo as plantas irrigadas por 
gotejamento. A ‘BRS Núbia’ apresentou ciclo fenológico com duração 
de 110 dias. A produção média por planta foi de 11,63 kg, que 
correspondeu a uma produtividade estimada de 25,8 t/ha, o que 
significa potencial para atingir uma produtividade média de 50 t/ha 
em dois ciclos por ano. A cultivar BRS Núbia apresentou fertilidade de 
gemas e potencial produtivo satisfatórios, com tamanho de cachos, 
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bagas e qualidade da uva que atendem às exigências dos mercados, 
podendo-se constituir em nova alternativa de uva com sementes e de 
cor negra para cultivo comercial no Vale do São Francisco.

Palavras-chave: Vitis vinifera L., uva, BRS Núbia, fenologia, características 
das bagas.

Introdução

A produção nacional de uvas de mesa é diversificada, incluindo uvas 
finas com e sem sementes, além de uvas americanas e híbridas 
(PROTAS; CAMARGO, 2011). No caso das uvas finas com sementes, 
o conjunto disponível de cultivares é limitado, predominando as do 
grupo Itália, sendo a Benitaka, Brasil e Red Globe, as cultivares de cor 
vermelha com sementes em produção no Vale do São Francisco. 

As dificuldades encontradas com as cultivares comerciais levaram 
a Embrapa Uva e Vinho a investir no desenvolvimento de novas 
cultivares de uvas de mesa com potencial de cultivo no Vale do São 
Francisco. Em 2013, este programa de melhoramento lançou a ‘BRS 
Núbia’, que foi descrita como uma cultivar negra de uva de mesa, 
com sementes, que se adapta bem às condições de clima subtropical 
e tropical do Brasil. Apresenta cachos grandes, cônicos e levemente 
compactos, além do grande tamanho de bagas, com diâmetro médio 
de 23 mm a 24 mm e comprimento de 32 mm a 34 mm, em média, de 
textura firme e sabor neutro (MAIA et al., 2013).

As informações disponíveis sobre o comportamento desta cultivar 
no Vale do São Francisco foram restritas a observações empíricas 
em áreas de testes de validação junto aos produtores, havendo a 
necessidade de estudos  para a caracterização do seu comportamento 
e potencial para cultivo nesta região. 

Objetivou-se, com este trabalho, avaliar características agronômicas e 
a qualidade de frutos de videira da cultivar BRS Núbia no Vale do São 
Francisco.

Material e Métodos

O experimento foi realizado em vinhedo comercial, no Município de 
Petrolina, PE, em plantas que se encontravam enxertadas sobre o 
porta-enxerto IAC 572, com 2 anos de idade e no terceiro ciclo de 
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produção. A poda foi realizada em 13 de agosto de 2013 e a colheita 
em 3 dezembro de 2013. O sistema de condução utilizado foi a 
latada, em espaçamento 3,0 m x 1,5 m, sendo as videiras irrigadas 
por gotejamento. Os tratos culturais foram realizados de acordo com 
o sistema de produção adotado pelo produtor. O manejo da parte 
aérea consistiu em um desponte na altura da entrelinha de plantio e na 
retirada de netos e folhas próximos aos cachos, efetuando-se seleção 
para a manutenção de um cacho por broto, mas não se realizando 
tratamentos com reguladores de crescimento. 

Os dados foram obtidos em quatro plantas previamente identificadas, 
avaliando-se durante a colheita a produção (kg.planta-1) e o número 
de cachos por planta. Cinco cachos por planta foram utilizados como 
amostra para a determinação de: massa (g), comprimento (cm) e 
largura (cm) do cacho; massa (g), comprimento (mm) e diâmetro 
(mm) da baga; teor de sólidos solúveis (ºBrix); acidez titulável (% 
ácido tartárico); polifenóis extraíveis totais (mg.100g-1); antocianinas 
(mg.100g-1); flavonoides amarelos (mg.100g-1) e os atributos de cor: 
luminosidade (L), que corresponde ao brilho, a* (mede as variações 
do verde e do vermelho) e b* (representa variações das cores azul e 
amarela).

No ciclo seguinte, realizou-se poda longa com 10-12 gemas para a 
determinação dos índices de brotação e de fertilidade de gemas por 
posição da gema na vara. 

Os dados foram tratados com base em estatística descritiva, 
representando suas médias e desvios-padrão.

Resultados e Discussão

A cultivar BRS Núbia apresentou sobre o porta-enxerto IAC 572 
ciclo fenológico mediano, com duração de 110 dias desde a poda 
à colheita, o que é inferior ao das cultivares Brasil e Red Globe, 
cultivadas no Vale do São Francisco (LEÃO et al., 2013). 
A produção média por planta foi de 11,63 kg, que correspondeu 
a uma produtividade estimada de 25,8 t/ha, o que significa que 
apresenta potencial para atingir uma produtividade média de 50 t/ha 
em dois ciclos por ano (Tabela 1). Este potencial produtivo é similar 
ao de outras cultivares comerciais com sementes cultivadas na região 
como Benitaka e Red Globe. Foram obtidos, em média, 33 cachos por 
planta, que correspondeu a uma densidade de 7,3 cachos.m-2.
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Tabela 1. Características agronômicas e de qualidade da uva da culti-
var BRS Núbia, nas condições do Submédio do Vale do São Francis-
co. Petrolina, PE, dezembro de 2013.

Variáveis Média e desvio padrão

Produção 11,63±1,30

Nº de cachos 33±5,23

Brotação 0,73±0,20

Fertilidade de Gemas 0,69±0,26

Peso de cacho (g) 354,65±22,62

Comprimento de cacho (cm) 20,06±0,57

Largura de cacho (cm) 10,61±0,52

Peso de baga (g) 10,26±0,26

Comprimento de baga (mm) 28,77±0,27

Diâmetro de baga (mm) 23,76±0,22

L 31,07±0,87

a* 0,15±0,05

b* -2,42±0,47

Teor de sólidos solúveis (ºBrix) 19,1±0,5

Acidez titulável (% ác. tartárico) 0,56±0,02

Relação sólidos solúveis/acidez titulável 34±2

Polifenóis extraíveis totais (mg.100 g-1) 238,25±39,08

Teor de antocianinas (mg.100 g-1) 67,5±10,46

Teor de flavonoides amarelos (mg.100g-1) 84,47±8,44

O índice médio de fertilidade de gemas foi de 0,69, mas valores 
máximos de 0,67 foram encontrados na sétima gema da vara, 
indicando que não se faz necessária a realização de podas longas 
nesta cultivar (Figura 1).

Os cachos têm formato cilíndrico e compacidade mediana, sendo 
necessário apenas um raleio leve. As bagas têm forte aderência 
ao pedicelo e são recobertas com pruína, conforme descrito por 
Maia et al. (2013). O peso médio do cacho foi de 354,64 g, com 
comprimento e largura de, respectivamente, 20,06 cm e 10,61 
cm. As bagas apresentaram tamanho grande (Tabela 1), com 
formato globoso e textura crocante. A coloração da baga é preta e 
uniforme, observando-se valores de L de 31,07 indicando alguma 
opacidade, diretamente relacionada à pruína na superfície do fruto. O 
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atributo de cor a*, sendo positivo, indica predomínio de pigmentos 
vermelhos, porém, o baixo valor representa limitada saturação da cor, 
provavelmente influenciada pela pruína e os valores negativos de b* 
indicam coloração azulada. 

Figura 1. Índice de brotação e fertilidade da uva da cultivar BRS Núbia sobre 
o porta-enxerto IAC 572.

O teor de sólidos solúveis (SS) foi 19,1 ºBrix, com acidez total 
titulável (AT) de 0,56% em ácido tartárico, resultando em uma 
relação SS/AT equilibrada e satisfatória de p-34 (Tabela 1). Os teores 
de polifenóis extraíveis totais podem ser considerados elevados para 
cultivares de uvas para mesa, no momento da colheita (Tabela 1). 
Porém, devem ser analisados com critério dado a influência que as 
diferentes condições de manejo exercem sobre estes compostos 
(SILVA et al., 2011). Os dados observados indicam exatamente que o 
teor de flavonoides amarelos nesta cultivar supera o de antocianinas. 
Porém, os teores médios de antocianinas asseguraram cor intensa e 
uniforme aos cachos, destacada como uma característica diferencial 
na uva ‘BRS Núbia’. A cultivar apresentou possível suscetibilidade ao 
oídio, com sintomas severos nos cachos e bagas. Entretanto, outros 
estudos são necessários para confirmar o grau de suscetibilidade.

Conclusão

A cultivar BRS Núbia apresentou fertilidade de gemas e potencial 
produtivo satisfatórios, com tamanho de cachos, bagas e qualidade 
da uva que atendem às exigências dos mercados, podendo se 
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constituir em nova alternativa de uva negra com sementes para 
cultivo comercial no Vale do São Francisco. Entretanto, são 
necessárias avaliações em outros ciclos de produção para confirmar 
o seu desempenho em condições climáticas diversas e em ciclos de 
produção consecutivos.
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Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o 
desempenho agronômico e a qualidade da nova cultivar de videira 
(Vitis vinifera L.) ‘BRS Isis’ sobre dois porta-enxertos no Vale do 
São Francisco. O experimento foi realizado em área de produção 
comercial, em Petrolina, PE, durante o ciclo de produção do segundo 
semestre de 2013, estando as plantas enxertadas sobre IAC 313 e 
SO4. Foram avaliadas as seguintes variáveis: produção e número de 
cachos por planta; massa, comprimento e largura do cacho; massa, 
comprimento e diâmetro da baga; teor de sólidos solúveis; acidez 
titulável; relação SS/AT; antocianinas, polifenóis extraíveis totais, 
flavonoides amarelos e os atributos de cor e luminosidade (L), a* 
e b*. A cultivar BRS Isis apresentou ciclo fenológico tardio. Houve 
tendência para maior produção sobre o porta-enxerto SO4, com 
alta fertilidade de gemas. O tamanho e a massa de cachos e bagas 
foram satisfatórios para os dois porta-enxertos. Os teores de sólidos 
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solúveis e acidez total titulável estão nos padrões aceitáveis para a 
comercialização de uvas de mesa. Os resultados observados neste 
primeiro ciclo de produção indicam o potencial para a expansão 
comercial desta nova cultivar de uvas sem sementes no Vale do São 
Francisco.

Palavras Chave: Vitis vinifera L., BRS Isis, viticultura, cultivares.

Introdução

As principais cultivares comerciais de uvas de mesa sem semente do 
Vale do São Francisco são Thompson Seedless, Sugraone e Crimson 
Seedless. Entretanto, essas cultivares apresentam problemas de 
adaptação na região. A ‘Sugraone’ e a ‘Thompson Seedless’ têm 
algumas características indesejáveis, tais como: baixa fertilidade 
de gemas, produtividade irregular em safras consecutivas, exigindo 
manejo de poda complexo, e sensibilidade à rachadura em torno do 
pedicelo, quando o final da maturação coincide com a ocorrência de 
chuvas superiores a 10 mm. A ‘Crimson Seedless’ possui maior índice 
de fertilidade de gemas e permite a realização de duas safras anuais, 
porém, pode haver dificuldades na obtenção de coloração adequada 
das bagas, que deve ser vermelha intensa e uniforme (LEÃO et al., 
2009).

Com os problemas observados nas cultivares comerciais, o programa 
de melhoramento de videira conduzido pela Embrapa Uva e Vinho 
buscou desenvolver novas cultivares de uvas sem sementes com 
potencial de cultivo no Vale do São Francisco. As primeiras cultivares 
sem sementes lançadas por esse programa foram BRS Clara, BRS 
Linda e BRS Morena. Entretanto, não atingiram expressão comercial 
nesta região.

Recentemente, foi lançada a cultivar de uva de mesa sem sementes 
BRS Isis, que resultou do cruzamento de ‘BRS Linda’ x ‘CNPUV 681-
29’ (RISTCHEL et al., 2013). Observações preliminares em áreas de 
produtores para testes de validação no Vale do São Francisco foram 
realizados pela Embrapa Uva e Vinho, mas carecem de caracterização 
mais detalhada.

Objetivou-se, com este trabalho, avaliar o desempenho agronômico e 
a qualidade dos frutos da nova cultivar de videira BRS Isis sobre dois 
porta-enxertos no Vale do São Francisco.
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Material e Métodos

O experimento foi realizado em um vinhedo comercial da cultivar BRS 
Isis enxertada sobre os porta-enxertos IAC 313 e SO4, localizado 
em Petrolina, PE (09º09’S, 40º22’O altitude 365,5 m). O sistema de 
condução utilizado foi a latada e as plantas foram conduzidas em cordão 
unilateral com poda em varas médias (5 gemas), em espaçamento 3,5 
m x 2,0 m e irrigadas por gotejamento. No primeiro ciclo de produção, o 
porta-enxerto utilizados foi IAC 313 e no segundo ciclo de produção, o 
porta-enxerto utilizado foi SO4. 

Não foi realizada a seleção de cachos, sendo os mesmos tratados com 
1 ppm de ácido giberélico e acadian (5 mL.20L-1) para alongamento e 
duas aplicações de 6 ppm para crescimento da baga. A primeira quando 
as bagas estavam com 8 mm de diâmetro e a segunda 5 dias após a 
primeira. 

Os dados foram obtidos em quatro plantas previamente identificadas, que 
foram avaliadas no momento da colheita quanto à produção (kg.planta-1) 
e número de cachos por planta. Cinco cachos por planta foram utilizados 
como amostra para a determinação da massa (g), comprimento (cm) e 
largura (cm) do cacho; massa (g), comprimento (mm) e diâmetro (mm) da 
baga; teor de sólidos solúveis (ºBrix); acidez titulável (% ácido tartárico); 
polifenóis extraíveis totais (mg.100 g-1), antocianinas (mg.100 g-1), 
flavonoides amarelos (mg.100 g-1) e os atributos de cor e luminosidade (L), 
que corresponde ao brilho, a* (mede as variações do verde e do vermelho) 
e b* (representa variações das cores azul e amarela).

Após a brotação das gemas do ciclo seguinte, cujas plantas foram podadas 
em varas com 12 gemas, foi realizada a contagem do número de gemas 
brotadas, número de brotos e de cachos para a determinação de índices de 
brotação e de fertilidade de gemas por posição da gema na vara. 

Os dados foram tratados com base em estatística descritiva, 
representando suas médias e desvios-padrão.

Resultados e Discussão

A cultivar BRS Isis enxertada sobre IAC 313 apresentou ciclo com 
duração de 119 dias, enquanto sobre o porta-enxerto SO4, este foi de 
126 dias, portanto, caracteriza-se como uma cultivar de ciclo tardio, 
similar à ‘Crimson Seedless’ (LEÃO et al., 2009). 
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A produção média por planta sobre o porta-enxerto IAC 313 foi de 
16,85 kg, que correspondeu a uma produtividade estimada de 24 t/ha 
já no primeiro ciclo de produção (Tabela 1). Sobre o SO4, no segundo 
ciclo, a produção média foi de 18,98 kg por planta, resultando em uma 
produtividade estimada de 27 t/ha. Esses resultados são superiores aos 
da produção por ciclo da cultivar Crimson Seedless, cuja produtividade 
média anual é de 25 t.ha.ano-1 (LEÃO et al., 2009).

O número de cachos por planta foi de 47 e 57, correspondendo a 
densidades de 6,7 cachos.m-2 e 8,1 cachos.m-2, respectivamente, 
sobre os porta-enxertos IAC 313 e SO4 (Figura 1). Os cachos 
apresentaram formato cilíndrico, com forte aderência da baga ao 
pedicelo e compacidade elevada, o que exigiu intenso trabalho de 
raleio. A massa do cacho foi de 360 g e 335 g, sobre os porta-
enxertos IAC 313 e SO4, respectivamente. 

As bagas apresentaram formato elipsoide, textura crocante, com 
tamanho satisfatório de bagas e diâmetro superior ao apresentado 
pela cultivar Crimson Seedless (LEÃO et al., 2009), observando-se 
tendência de serem maiores no porta-enxerto SO4, em relação ao IAC 
313 (Tabela 1). Respostas diferenciais foram observadas entre os 
porta-enxertos para o valor de a*, indicando predomínio da cor azul, 
quando se usa o porta-enxerto IAC 313, e amarelo, quando o cultivo 
foi realizado feito sobre o SO4 (Tabela 1).

Os teores de sólidos solúveis (SS) foram similares nos dois porta-
enxertos avaliados, em torno de 16ºBrix, enquanto a acidez total foi 
baixa em ambos os porta-enxertos: 0,38% para o IAC 313 e 0,39% 
para o SO4, resultando em uma relação SS/AT elevada, embora tenha 
ocorrido uma diferença de 7 dias entre as datas de colheita nos dois 
porta-enxertos (Tabela 1).

Tabela 1.  Características agronômicas e qualidade da uva ‘BRS Isis’ 
em dois porta-enxertos. Petrolina, PE, dezembro de 2013.

Variáveis Porta-enxerto
IAC 313 SO4

Produção 16,85 ± 2,00 18,98 ± 1,18
Nº de cachos 47 ±  6,98 57 ± 6,68
Brotação 0,76 ± 0,31 0,81± 0,12
Fertilidade de gemas 1,31 ± 0,17 1,36 ± 0,18
Peso de cacho (g) 360,19 ± 23,00 334,92±25,69
Comprimento de cacho (cm) 22,25 ± 0,79 19,41 ± 1,22
Largura de cacho (cm) 11,6 ± 2,46 9,23 ± 1,07
Peso de baga (g) 5,39 ± 0,52 5,97 ± 0,17
Comprimento de baga (mm) 25,97 ± 1,30 27,89 ± 0,62
Diâmetro de baga (mm) 18,16 ± 0,50 19,17 ± 0,30

Continua...
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Variáveis
Porta-enxerto

IAC 313 SO4
L 29,05±0,63 29,4±0,65
a* 6,89±8,8 6,28±0,64
b* -3,63±3,92 0,14±0,38
Sólidos solúveis (ºBrix) 16,5 ± 1,0 16,4 ± 0,4
Acidez titulável (% ác. Tartárico) 0,38 ± 0,02 0,39 ± 0,02
Relação sólidos solúveis/acidez titulável 43 ± 3 42 ± 2,01

Polifenóis extraíveis totais (mg.100 g-1) 200,67 ± 28,02 186,19±18,79

Antocianinas (mg.100 g-1) 19,85±4,50 12,79±2,26

Flavonoides amarelos (mg.100 g-1) 54,07±10,75 38,71±11,20

Os dados sugerem uma possível influência do porta-enxerto sobre os 
compostos de natureza fenólica, de forma que, sobre SO4, as uvas 
tenderam a apresentar menores teores de polifenóis extraíveis totais, 
de flavonoides amarelos e  antocianinas. O índice de fertilidade de 
gemas foi, em média, 1,31 sobre o porta-enxerto IAC 313, e 1,36 
sobre o porta-enxerto SO4, o que demonstra a alta fertilidade de 
gemas desta cultivar, quando comparada à Crimson Seedless (LEÃO 
et al., 2001). Observou-se tendência de aumento da fertilidade nas 
gemas apicais do ramo (Figura 1). Entretanto, na quinta gema, este 
índice atingiu valores em torno de 1,02 sobre SO4 e 0,87 sobre IAC 
313, o que evidencia que é dispensável a realização de podas longas, 
podendo se realizar uma poda média em torno de cinco gemas.

A cultivar BRS Ísis ainda apresentou possível tolerância ao oídio, pois 
foi observada forte pressão de inóculo em outras cultivares na mesma 
área, havendo necessidade de maiores estudos para confirmar sua 
tolerância ou resistência.

a b
Figura 1. Índice de brotação de gemas (a) e fertilidade (b) da cultivar BRS Ísis sobre dois 
porta-enxertos – Petrolina, PE, fevereiro de 2014.

Continuação.
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Conclusão

A cultivar BRS Ísis apresentou elevada fertilidade de gemas e 
potencial produtivo, com tamanho de cachos e bagas e qualidade 
da uva que atendem às exigências dos mercados, podendo se 
constituir em nova alternativa de uva vermelha sem sementes para 
cultivo comercial no Vale do São Francisco. Entretanto, é necessário 
realizar avaliações em outros ciclos de produção para confirmar o 
seu desempenho em condições climáticas diversas e em ciclos de 
produção consecutivos.
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Resumo

Este trabalho teve como objetivo avaliar cultivares de uvas de mesa 
sem sementes que apresentem características agronômicas e de 
qualidade com potencial para adaptação e cultivo no Vale do São 
Francisco. O experimento foi  conduzido no Campo Experimental de 
Bebedouro, em Petrolina, PE, sendo os tratamentos representados 
por 11 genótipos de uvas sem sementes, em um delineamento em 
blocos casualizados com quatro repetições. Durante o primeiro ciclo 
de produção, a poda de formação ocorreu em 15 de outubro de 
2013, aos 10 meses após o plantio, e a colheita foi realizada em 
20 de janeiro de 2013 e 23 de janeiro de 2014. Foram avaliadas as 
variáveis brotação (%), índice de fertilidade de gemas, produção, 
número de cachos, massa do cacho, comprimento e largura do cacho, 
massa, comprimento e diâmetro da baga, teor de sólidos solúveis, 
acidez total titulável e relação sólidos solúveis: acidez total. A cultivar 
A Dona se destacou quanto à maioria das variáveis agronômicas no 
primeiro ciclo de produção.

Palavras-chave: cultivares, uvas de mesa, videira, Vitis vinifera L.
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Introdução

As pesquisas para a introdução e adaptação de cultivares de uvas 
sem sementes no Vale do São Francisco iniciaram-se a partir 
de 1994, destacando-se algumas cultivares com características 
desejáveis e potencial para cultivo na região (CAMARGO et al., 1997; 
LEÃO et al., 1999: LEÃO, 2000). 

Entre as diversas cultivares avaliadas, apenas três delas se 
estabeleceram em cultivos comerciais: Thompson Seedless, Sugraone 
e Crimson Seedless (LEÃO et al., 2009). A baixa adaptação das 
cultivares de uvas sem sementes comerciais na região são expressas 
pelo intenso desenvolvimento vegetativo, baixa fertilidade de gemas, 
além da elevada sensibilidade a doenças, rachadura e desgrane das 
bagas durante o período das chuvas. 

Ao longo desta última década, a produtividade média alcançou 
25 t.ha.ano-1. Entretanto, a principal demanda de pesquisa deste 
setor continua sendo a identificação de cultivares mais adaptadas, as 
quais devem apresentar alta fertilidade de gemas, cachos pesados e 
medianamente soltos, que não necessitem de raleio intenso de bagas, 
que tenham bagas grandes que dispensem o uso de ácido giberélico, 
sabor agradável e coloração uniforme, resistência a doenças, pragas e 
a rachadura de bagas, além de boa conservação pós-colheita.

O objetivo deste trabalho foi avaliar componentes de produção e 
qualidade de genótipos de uvas de mesa sem sementes durante o 
primeiro ciclo de produção.

Material e Métodos

 

O experimento foi instalado no Campo Experimental de Bebedouro, 
da Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE (9º09’ S, 40º22’ O e 
altitude média de 365,5 m), sendo constituído por 12 tratamentos 
representados por genótipos de uvas de mesa sem sementes: 
‘Thompson Seedless’, ‘Crimson Seedless’, ‘BRS Clara’, ‘A Dona’, 
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‘BRS Linda’ e seleções avançadas da Embrapa Uva e Vinho 
(CNPUV-8, CNPUV-23, CNPUV-24, CNPUV-25, CNPUV-36 e 
CNPUV-44). As cultivares comerciais Thompson Seedless, Crimson 
Seedless foram consideradas como testemunhas.

As plantas foram conduzidas em latada, no espaçamento 3 m x 
2 m e enxertadas no porta-enxerto IAC 766. O sistema de irrigação 
utilizado foi o gotejamento. A primeira poda de formação ocorreu em 
15 de outubro de 2013, aos 10 meses após o plantio e a colheita foi 
realizada em 20 janeiro de 2013 a 23 de janeiro de 2014. Os tratos 
culturais, tais como, condução das plantas, desbrotas e amarrio de 
ramos, controle fitossanitário e irrigação foram realizados conforme 
as recomendações para a cultura da videira na região. 

Durante o primeiro ciclo de produção foram avaliadas as variáveis de 
percentagem de brotação e índice de fertilidade de gemas, produção 
(kg.planta-1), número de cachos por planta, medidas biométricas do 
cacho e da baga, teor de sólidos solúveis totais (ºBrix) e acidez total 
titulável (% em ácido tartárico). Os dados obtidos foram submetidos 
à análise de variância e comparação de médias pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

A porcentagem de brotação e o índice de fertilidade de gemas 
variaram entre aos genótipos, destacando-se CG 351, Seleção 44 
e Crimson Seedless, com valores entre 73,58% e 86,29% (Tabela 
1). A maior porcentagem de brotação foi observada em CG 351 e o 
maior índice de fertilidade de gemas ocorreu na Seleção 44, cujo valor 
foi de 0,61. Os genótipos A Dona, Seleção 24, Seleção 25 e A 1105 
se destacaram por apresentar os maiores índices de fertilidade de 
gemas, que variaram de 1,00 a 1,14 (Tabela 1), indicando a presença 
de pelo menos um cacho por broto. 
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Tabela 1. Valores médios e coeficiente de variação de percentagem 
de brotação e índice de fertilidade de gemas, produção e número de 
cachos de genótipos de uvas sem sementes – Campo Experimental 
de Bebedouro, Petrolina, PE, janeiro de 2014.

Genótipos BR FG PR NC

Thompson Seedless 77,00ab 0,20 de ---- ----

Crimson Seedless 73,58 abc 0,11 e 1,79de 4,00e

BRS Clara 64,34 bc 0,79 abc 0,671e 5,75e

CG 351 86,29 a 0,51 cd 2,98bcde 11,00de

A 1105 68,24 bc 1,00 ab 5,23ab 24,50ab

Marroo Seedless 69,08 bc 0,74 abc 4,33abcd 22,58bc

A Dona 63,11 bc 1,14 a 6,99a 33,70a

Seleção 8 59,17 c 0,67 bc 4,91abc 15,06cd

Seleção 24 71,54 abc 1,06 ab ---- ----

Seleção 25 58,78 c 1,03 ab 0,867e 24,50ab

Seleção 44 77,32 ab 0,69 bc 0,671e 5,75e

Seleção 36 58,30 c 0,74 abc ---- ----

Média 69,03 0,72 3,41 16,47

CV (%) 13,99 33,93 42,92 28,88

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey 
(p< 0,05).
BR = brotação de gemas (%); FG = índice de fertilidade de gemas; PR = produção 
(Kg.planta-1); NC = número de cachos.

O genótipo A Dona apresentou maiores produção e número de 
cachos, com valores de, respectivamente, 6,99 kg e 33,70 cachos 
por planta (Tabela 2). Esta cultivar também se destacou quanto à 
massa do cacho, mas não diferiu significativamente da ‘Seleção 
8’ em relação a esta última variável. Nos genótipos BRS Clara e 
Seleção 44 foi observada baixa produção e baixo número cachos, 
evidenciando menor capacidade produtiva, pelo menos neste primeiro 
ciclo de produção, em poda curta. 

Não houve diferença significativa entre os genótipos em relação ao 
comprimento do cacho. Por sua vez, A1105 se destacou quanto às 
variáveis relacionadas à baga, com maiores valores para massa (5,21 
g), comprimento (24,03 mm) e diâmetro de bagas (18,38 mm).
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Tabela 2. Valores médios e coeficiente de variação de variáveis agronômicas do experimento realizado no 
Campo Experimental de Bebedouro, Petrolina, PE.

Genótipos MC CC LC MB CB DB SS AT ST/AT

Crimson Seedless 98,93bc 15,96a 8,23ab 2,60cd 20,38cd 15,25bc 16,18cd 0,56b 31,08bc

BRS Clara 120,43abc 13,91a 7,63ab 2,57cd 20,15de 14,34bc 20,88ab 0,74b 28,69bc

CG 351 143,22ab 16,33a 7,48ab 2,52d 17,76f 15,47abc 18,06bcd 0,77b 25,61bc

A 1105 168,48ab 14,72a 7,41ab 5,21a 24,03a 18,38a 20,04ab 0,74b 27,50bc

Marroo Seedless 164,68ab 13,19a 9,06ab 3,34bc 18,59f 16,92ab 17,70bcd 0,50b 36,05b

A Dona 195,02a 17,09a 8,71ab 2,71cd 18,65ef 15,14bc 18,40bc 1,08a 17,27c

Seleção 8 211,69a 13,36a 7,05b 3,58b 21,81bc 16,78ab 15,06d 0,54b 28,84bc

Seleção 25 37,26c 15,65a 10,98a 0,85e 12,35g 13,62c 22,60a 0,50b 54,39a

Seleção 44 120,43abc 13,91a 7,63ab 2,57cd 20,15de 14,34bc 18,40bc 0,54b 39,27b

Média 148,65 14,83 8,4 3,09 19,69 15,91 18,42 0,66 31,72

CV (%) 31,9 24,89 23,65 13,28 3,98 9,92 8,95 23,09 24,5

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p< 0,05). 
PR = produção (kg/planta); NC = número de cachos por planta; MC = massa do cacho (g); CC = comprimento do cacho (cm); LC 
= largura do cacho (cm); MB = massa da baga (g); CB = comprimento da baga (mm); DB = diâmetro da baga (mm); SS = teor de 
sólidos solúveis totais (ºBrix); AT (%ácido tartárico) e ST/AT = relação sólidos solúveis/acidez total.
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Os teores de sólidos solúveis (SS) variaram de 15,06 ºBrix a 22,60 
ºBrix, estando dentro dos padrões aceitáveis para consumo de uvas 
de mesa. A acidez total titulável (AT) variou de 0,50% a 1,08%. A 
Dona apresentou acidez elevada, diferindo significativamente dos 
demais genótipos. Quanto à relação SS/AT, obteve-se uma média 
de 31,72, observando-se valor máximo no genótipo Seleção 25, que 
diferiu significativamente dos demais. 

Os genótipos Thompson Seedless, BRS Linda e Seleção 23 não foram 
avaliados porque apresentaram baixa produção e os seus cachos 
foram destruídos pelo ataque de pássaros.

Conclusão

No primeiro ciclo de produção, e quando se realizou poda curta, o 
genótipo de uvas sem sementes A Dona se destacou quanto à maioria 
das variáveis agronômicas avaliadas, sendo necessária a continuidade 
dos estudos durante uma série longa de ciclos de produção para 
assegurar a indicação de novas cultivares com potencial para cultivo 
comercial no Vale do São Francisco.
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Resumo

Os odores de frutos são importantes na localização do hospedeiro 
pelos parasitoides. Verificou-se a atratividade de fêmeas do 
parasitoide de ovos de moscas-das-frutas, Fopius arisanus, por 
diferentes frutos. Os experimentos foram de livre escolha, utilizando-
se diferentes grupos de frutos, nos quais se observou o número de 
fêmeas que pousavam sobre frutos sadios e, em outro experimento, 
o número de fêmeas que pousavam e ovipositavam sobre frutos 
infestados com ovos de Ceratitis capitata. Ameixa, goiaba, manga, 
seriguela, acerola e caju, infestados ou não com ovos hospedeiros, 
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tiveram mais atratividade para o pouso de fêmeas de F. arisanus 
do que maçã, uva, pera, figo, carambola e caqui. A preferência 
decrescente por oviposição foi goiaba, figo e seriguela, sendo 
observadas poucas oviposições nas demais frutas, tais como ameixa, 
pera, manga, uva, maçã, caju, caqui e carambola.

Palavras-chave: controle biológico, inimigo natural, oviposição.

Introdução
 

As moscas-das-frutas são consideradas importantes pragas de 
interesse econômico. São insetos cujas larvas se alimentam da 
polpa das frutas, causando danos diretos e indiretos nos frutos por 
meio de barreiras quarentenárias para exportação. Entre elas, C. 
capitata é a espécie mais importante no Submédio do Vale do São 
Francisco. Novas ferramentas inócuas ao meio ambiente e à saúde 
humana vêm sendo pesquisadas para serem usadas no manejo 
integrado desta praga. Com isso, o controle biológico vem assumindo 
importância cada vez maior. Dentre os agentes de controle biológico, 
os parasitoides se destacam, principalmente quando usados em 
associação com a técnica do inseto estéril (TIE). 

O parasitoide Fopius arisanus, importado do Havaí em 2012, pela 
Embrapa Meio Ambiente, é um dos únicos endoparasitoides capazes 
de parasitar ovos de tefritídeos. No Havaí, ele vem sendo usado com 
sucesso no controle de Bactrocera dorsalis, Bactrocera curcubitae 
e C. capitata. A localização de hospedeiros por himenópteros 
parasitoides depende de uma série de pistas visuais, táteis e 
químicas (GODFRAY, 1994). Os odores de frutos são importantes na 
localização do hospedeiro pelos parasitoides, pois compostos voláteis 
emitidos por frutas sadias (EBEN et al., 2000) se tornam atrativos. 

Este trabalho teve como objetivo determinar a atratividade de F. 
arisanus por diferentes frutos, infestados ou não com ovos de C. 
capitata, em condições de laboratório.

Material e Métodos

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Entomologia da 
Embrapa Semiárido, em condições ambientais controladas (25 ± 2oC; 
UR de 60 ± 10% e 12 horas de fotofase).
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Os experimentos foram de livre escolha, utilizando-se dois grupos 
de frutos: G1 = pera, maçã, ameixa, manga, uva e goiaba e G2 
= carambola, seriguela, acerola, caju, figo e caqui. Inicialmente foi 
testada a preferência de pouso sobre frutos sadios (sem infestação de 
moscas-das-frutas). 

Os frutos foram pendurados dentro de uma gaiola telada de 80 cm 
x 55 cm x 40 cm. Para cada repetição, foram liberadas seis fêmeas 
com 7 a 14 dias de idade. O número de fêmeas que pousavam foi 
observado aos 5, 10 e 15 minutos após a liberação. Em seguida, as 
fêmeas foram substituídas por outras não experientes. Foram feitas 
20 repetições para cada grupo de frutos. Na segunda parte, foram 
testados os mesmos grupos de frutos, com exceção da acerola, com 
a diferença que todos estavam infestados com ovos de C. capitata. 
Em seguida, os frutos foram colocados individualmente em placas de 
Petri (15 cm de diâmetro) e distribuídos na mesma gaiola. 

Foi liberada uma fêmea para cada fruto, com 7 a 14 dias de idade. 
Após 15 minutos, contava-se o número de fêmeas pousando e/ou 
ovipositando nos diferentes frutos. Foram feitas 40 repetições com 
novas fêmeas.

Foram calculadas as porcentagens médias e o erro-padrão, seguindo-
se de análise de variância das médias e teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. O delineamento foi inteiramente casualizado (DIC) com 
diferentes números de repetições, utilizando-se do programa Assistat 
versão 7.7 beta.

Resultados e Discussão

Nos testes com frutos sadios, houve diferença significativa no 
número de fêmeas de F. arisanus que pousaram nos diferentes frutos 
do grupo 1 (F = 147,93; P < 0,01) e do grupo 2 (F = 119,08; P 
< 0,01). Observou-se que no grupo 1, a maior preferência foi por 
ameixa, seguida de goiaba e manga, depois maçã, uva e pera, com 
menor preferência para o pouso (Figura 1a). No grupo 2, a maior 
preferência foi por seriguela, que foi semelhante à preferência por 
acerola, caju e figo e, por último, com preferência inferior e diferente 
da seriguela, vieram carambola e caqui (Figura 1b).
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Figura 1. Porcentagem de fêmeas de Fopius arisanus que pousaram em diferentes frutos em experimento de livre escolha, utilizando-se dois 
grupos (a): pera, maçã, ameixa, manga, uva e goiaba; (b): carambola, seriguela, acerola, caju, figo e caqui. S.P= sem preferência: (25 ± 
2oC; UR de 60 ± 10% e 12 horas de fotofase). Barras seguidas da mesma letra não diferenciaram entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.

a b
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Quando foram utilizados frutos infestados com ovos de C. capitata, 
também houve diferença significativa no número de fêmeas de 
F. arisanus que pousaram nos diferentes frutos do grupo 1 (F = 
72,49; P < 0,01) e do grupo 2 (F = 129,03; P < 0,01). Para as 
observações de pouso, no grupo 1, a maior preferência foi por goiaba 
e ameixa, seguidas de manga e pera e, por último, uva e maçã que 
tiveram a menor preferência para o pouso (Figura 2a). No grupo 2, 
a maior preferência foi por seriguela, seguida de figo e carambola. 
Depois vieram o caju e o caqui com menor preferência para o pouso 
(Figura 2b). 

No primeiro grupo de frutos não infestados (Figura 1a), cerca de 
metade das fêmeas não foram atraídas por nenhum dos frutos para 
pouso e, no segundo grupo (Figura 1b), mais de 80% das fêmeas 
não visitaram nenhum fruto. Ameixa, goiaba, manga, seriguela, 
acerola e caju, infestados ou não com ovos hospedeiros, tiveram 
mais atratividade para o pouso de fêmeas de F. arisanus do que 
maçã, uva, pera, figo, carambola e caqui. Pode-se inferir que os ovos 
hospedeiros não exerceram influência na escolha dos frutos pelas 
fêmeas, provavelmente porque o odor dos ovos hospedeiros, se 
houver, deve ser detectado por quimiorreceptores de contato, usados 
quando o parasitoide arrasta seu ovipositor sobre a casca do fruto 
após o pouso. 

No mesmo experimento, com relação ao número de fêmeas de F. 
arisanus que ovipositavam, houve diferença significativa nos frutos 
do grupo 1 (F = 184,45; p < 0,01) e do grupo 2 (F = 490,34; p < 
0,01). No grupo 1, ocorreu maior oviposição na goiaba, seguida por 
preferência inferior e semelhante para ameixa, pêra, manga, uva e 
maçã (Figura 3a). No grupo 2, a maior preferência de oviposição foi 
por figo e seriguela e, com atração menor, caju, caqui e carambola 
(Figura 3b). 

Nos dois grupos, cerca de 70% a 80% das fêmeas não ovipositaram 
em nenhum dos frutos (Figura 3). Considerando-se os dois grupos 
de frutos, a goiaba foi muito atrativa, seguida do figo, ameixa, 
seriguela, pera e manga, enquanto uva, caju, caqui, maçã e 
carambola exerceram baixa atratividade para oviposição por fêmeas 
de F. arisanus. Bautista et al. (2004) não observaram preferência 
de F. arisanus entre abobrinha, pepino, melão, berinjela e tomate 
infestados com B. curcubitae. Porém, a taxa de parasitismo foi maior 
na abobrinha em relação aos demais.
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Figura 2. Porcentagem de fêmeas de Fopius arisanus pousando em frutos infestados com ovos de Ceratitis capitata, em 
experimento de livre escolha, utilizando-se dois grupos (a): pêra, maçã, ameixa, manga, uva e goiaba; (b): carambola, seriguela, 
acerola, caju, figo e caqui. S.P.= sem preferência: (25 ± 2oC; UR de 60 ± 10% e 12 horas de fotofase). Barras seguidas da 
mesma letra não diferenciam entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

a b
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Figura 3. Porcentagem de fêmeas de Fopius arisanus ovipositando em frutos previamente infestado com ovos de Ceratitis 
capitata em experimento de livre escolha, utilizando-se dois grupos (a): pera, maçã, ameixa, manga, uva e goiaba; (b): 
carambola, seriguela, acerola, caju, figo e caqui. S.P.= significa sem preferência. Barras seguidas da mesma letra não 
diferenciam entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

a b
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Conclusão

Ameixa, goiaba, manga, seriguela, acerola e caju, infestados ou 
não com ovos hospedeiros, tiveram mais atratividade para o pouso 
de fêmeas de F. arisanus do que maçã, uva, pera, figo, carambola 
e caqui. As frutas preferidas para oviposição foram goiaba, figo e 
seriguela.
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Resumo

A videira (Vitis vinifera L.) é uma cultura de grande importância 
para o Semiárido brasileiro, tanto no aspecto econômico como 
no social. Objetivou-se com este trabalho avaliar a severidade do 
oídio da videira em diferentes períodos de poda em Petrolina, PE. 
O experimento foi conduzido em blocos ao acaso, constituído de 
seis épocas de poda. Em cada uma das épocas, a poda foi feita nas 
plantas de duas fileiras. Foram selecionadas dez plantas de cada 
fileira para a avaliação da severidade da doença. A ocorrência da 
doença foi monitorada semanalmente por meio de inspeção visual 
nas folhas, quantificando-se a incidência (número de folhas com 
sintomas) e a severidade (% da área foliar doente) da doença. Os 
dados de incidência e severidade foram submetidos à análise de 
variância e as médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 
5% de probabilidade. A severidade máxima foi de 73,11% na poda 
5 e a mínima foi de 7,65% na poda 3. Os primeiros sintomas do 
oídio surgiram aos 43, 52, 43, 55, 71 e 73 dias, nas podas 1, 2, 
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3, 4, 5 e 6, respectivamente. A área abaixo da curva de progresso da 
doença (AACPD) apresentou diferença significativa entre as podas. A 
severidade da doença variou de acordo com a época de poda. 

Palavras-chave: Erysiphe necator, Vitis vinifera L., epidemiologia.

Introdução

A videira é uma das culturas que mais contribuem para o 
desenvolvimento econômico e social do setor agrícola no Submédio do 
Vale do São Francisco (VALEXPORT, 1996). Destaca-se no território 
nacional pela área cultivada e pelo volume de produção, como também 
pelos altos rendimentos alcançados e pela qualidade da uva produzida 
(SILVA; COELHO, 2010). Porém, os fatores ambientais exercem fortes 
influências sobre a cultura, principalmente quando relacionados à 
fitossanidade, podendo minimizar ou aumentar a ocorrência da doença 
(ANGELOTTI et al., 2009).

O fungo Erysiphe necator Schwein é o agente causal do oídio da 
videira. Esse fungo é um parasita biotrófico, pertencente à ordem 
Erysiphales. No Submédio do Vale do São Francisco, a doença ocorre 
durante todo o ano, apenas na forma assexuada (Oidium tuckeri), por 
causa da condições climáticas favoráveis, causando infecção em toda 
a parte aérea da planta (ANGELOTTI et al., 2009). Esse patógeno pode 
se desenvolver em temperaturas entre 20 °C e 27 °C. A temperatura 
ótima está em torno de 25 °C (KIMATI et al., 2005). 

O conhecimento do processo epidemiológico da doença é extremamente 
importante para o planejamento de estratégias que objetivem tornar 
efetivas as medidas de controle adotadas e, assim, reduzir os custos de 
produção e os prejuízos causados ao parreiral. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a severidade do oídio da videira em 
diferentes períodos de poda em Petrolina, PE.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado no Campo Experimental de Bebedouro, 
pertencente à Embrapa Semiárido (Petrolina, PE 09°09’S, 40°22’W), 
durante o período de 30 de outubro de 2012 a 26 de abril de 2013. 
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A cultivar avaliada foi a Thompson, conduzida em sistema tipo latada, 
com espaçamento de 4 m x 2 m, com irrigação por gotejamento, sendo 
adotado o manejo convencional. O experimento foi em blocos ao acaso 
e, em cada época de poda, foram selecionadas duas fileiras contendo 
dez plantas para a avaliação da incidência e severidade da doença. 

Quantificou-se, semanalmente, a incidência (número de folhas com 
sintomas) e a severidade (% da área foliar doente) da doença. Para a 
estimativa da porcentagem da área foliar doente, foi adaptada a escala de 
Horsfall e Barratt, descrita em Campbell e Madden (1993). Os tratamentos 
constaram de seis períodos de poda, sendo eles: 30 out. 2012; 13 nov. 
2012; 27 nov. 2012; 11 dez. 2012; 26 dez. 2012 e 8 jan. 2013. 

Os dados de incidência e de severidade da doença foram submetidos 
à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de 
Scott-Knott a 5% de probabilidade, realizado no programa SASM – Agri 
(CANTERI et al., 2001).

Resultados e Discussão

Por meio do monitoramento climático, observou-se que ocorreram 
períodos favoráveis ao desenvolvimento de O. tuckeri (Figura 1). A 
temperatura média mensal variou de 20 °C, no mês de outubro de 
2012, e máxima de 36 °C, nos meses de dezembro de 2012 e janeiro 
de 2013. O maior índice de precipitação foi de 70,8 mm para o mês de 
janeiro de 2013, com umidade relativa média de 49%. 

Figura 1. Umidade 
relativa (UR%); 
temperatura máxima 
(Tem. máxima.); 
temperatura mínima 
(Tem. mínima.) e 
temperatura média (Tem. 
méd.), no período de 
outubro de 2012 a abril 
de 2013, Petrolina, PE.
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Os primeiros sintomas do oídio surgiram aos 43, 52, 43, 55, 71 e 
73 dias, nas podas 1, 2, 3, 4, 5 e 6, respectivamente. Observou-se, 
por meio das avaliações semanais, a ocorrência de oídio em todas 
as épocas de poda, havendo diferença significativa na severidade 
da doença para as diferentes épocas (Figura 2). Segundo Sônego e 
Garrido (2003), o oídio é uma doença de clima fresco e seco, sendo a 
temperatura de 25 °C e umidade relativa do ar variando 40% a 60%, 
consideradas ideais para a infecção dos órgãos verdes da videira. 
Temperaturas muito altas, acima de 35 °C, inibem o desenvolvimento 
da doença (AMORIN; KUNIYUKI, 2005). 

Figura 2. Severidade final do oídio da videira em diferentes períodos de podas: 
30 out. 2012; 13 nov. 2012; 27 nov. 2012; 11 dez. 2012; 26 dez. 2013 e 8 
jan. 2013. Petrolina, PE.

A área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD), com base 
na severidade, apresentou diferença significativa entre as épocas de 
poda. A época 6 se caracterizou por maior severidade da doença. 
Nas épocas de poda 1, 2 e 3, os valores de AACPD foram menores, 
não diferenciando significativamente entre si (Figura 3). A partir dos 
dados obtidos e do conhecimento do progresso da doença, poderão 
ser desenvolvidas estratégias para o controle do oídio.
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*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 
Scott Knott a 5% de probabilidade.

Figura 3. Área abaixo da curva do progresso da doença (AACPD) para o 
oídio da videira no Submédio do Vale do São Francisco, considerando-se seis 
épocas de poda: 30 out. 2012; 13 nov. 2012; 27 nov. 2012; 11 dez. 2012; 
26 dez. 2012 e 8 jan. 2013. Petrolina, PE.

Conclusão

A severidade do oídio da videira difere de acordo com o período de 
poda.
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Resumo

Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar diferentes 
métodos culturais no controle do nematoide-das-galhas da 
goiabeira. Assim, em casa de vegetação, utilizando-se o tomateiro 
(Lycopersicon esculentum) como planta-teste, foram avaliados três 
fertilizantes foliares. Um à base de manganês e nitrogênio, o outro 
à base de zinco, magnésio e enxofre e, um terceiro produto, à base 
de nim (Azadirachta indica). Além destes, um material orgânico 
sedimentar oriundo de jazidas de gipsita (folhelho) e uma espécie 
de cravo-de-defunto (Tagetes patula) também foram avaliados. 
Por meio da medição da massa do sistema radicular das plantas, 
contagem de juvenis de segundo estádio do nematoide em amostras 
de solo e de ovos nas raízes, foi possível concluir que o produto 
C, à base de nim, e o cravo-de-defunto foram os tratamentos mais 
eficientes no controle do nematoide, promovendo 90,86% e 97,08%, 
respectivamente, de redução nos números de ovos nas raízes. 

Palavras-chave: efeito nutricional, matéria orgânica, plantas 
antagonistas.
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Introdução

Meloidogyne enterolobii, o nematoide-das-galhas da goiabeira, tem 
sido o maior limitante à produção de goiabas no Nordeste e em outras 
regiões brasileiras. O aspecto perene da planta, a agressividade e a 
alta taxa de multiplicação do nematoide e a inexistência de produtos 
químicos com uso permitido na cultura são alguns dos fatores que 
limitam o manejo da doença. Em vista disso, torna-se uma demanda 
constante a avaliação de produtos e táticas menos agressivas ao 
homem e ao ambiente que possam ser recomendadas para o manejo 
da meloidoginose nesta cultura.

Dentre as medidas mais estudadas estão o controle biológico, o 
aumento da oferta de matéria orgânica às plantas e a aplicação 
de substâncias que aumentem o vigor do sistema radicular das 
goiabeiras. Entretanto, muitas vezes, essas estratégias são 
empregadas pelo produtor sem a devida comprovação científica do 
verdadeiro efeito das mesmas no controle do nematoide.

Fungos e bactérias são os agentes mais estudados para o controle 
biológico de nematoides-das-galhas. A alta taxa de multiplicação 
de M. enterolobii e a agressividade dessa espécie em goiabeira 
são fatores que limitam o sucesso de estratégia, não obstante 
fungos como Pochonia clamydosporia já tenham sido encontrados 
em goiabeiras infectadas pelo nematoide no Semiárido brasileiro 
(AREVALO et al., 2009). Pasteuria penetrans, uma bactéria utilizada 
para o mesmo fim, não apresenta eficiência no controle dessa espécie 
de nematoide (BRITO et al., 2004). Os solos do Semiárido brasileiro 
são pobres em matéria orgânica e a sua aplicação, muitas vezes, 
onera os custos de produção, além de não promover o controle 
esperado pelo agricultor. Com relação aos produtos que aumentam o 
vigor das raízes, observa-se que não existem informações decorrentes 
de avaliação experimental. 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar, em casa de 
vegetação, o efeito de fertilizantes foliares, do cultivo do cravo-de-
defunto e da aplicação de um material orgânico extraído das jazidas 
de gipsita do polo gesseiro de Araripina, PE sobre a multiplicação de 
M. enterolobii, utilizando-se o tomateiro como planta-teste.
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Material e Métodos

O experimento foi conduzido em casa de vegetação da Embrapa 
Semiárido, no período de 21 de fevereiro a 5 de maio de 2014. 

O experimento foi conduzido com tomateiro por causa da sua 
suscetibilidade ao nematoide, do seu curto ciclo de vida e por se tratar 
de uma fase de avaliação da eficiência de produtos em condições 
controladas. Foi utilizado solo naturalmente infestado pelo nematoide, 
coletado em pomar de goiabeiras localizado no Projeto de Irrigação de 
Bebedouro, em Petrolina, PE. A população inicial de juvenis de segundo 
estádio (J2) foi de 12 indivíduos/100 cm3 de solo.

O solo foi acondicionado em vasos plásticos com capacidade para 3 L e, 
em seguida, mudas de tomateiro ‘Santa Clara’ foram transplantadas com 
o objetivo de aumentar a população do nematoide no solo antes que os 
tratamentos fossem aplicados. Após 30 dias, a parte aérea dos tomateiros 
foi eliminada. Uma amostra de 100 cm3 de solo e as raízes de cada uma 
das plantas foram coletadas. No laboratório, utilizando-se a metodologia 
proposta por Jenkins (1964), foi realizada a extração de nematoides do 
solo. A extração de ovos das raízes foi feita conforme recomendado por 
Coolen e D’Herde (1972). 

A contagem de juvenis de segundo estádio extraídos do solo e de ovos 
extraídos das raízes foi realizada em estereomicroscópio. Em seguida, 
os tratamentos (Tabela 1) foram aplicados e incorporados ao solo e uma 
muda de tomateiro ‘Santa Clara’ foi transplantada para cada um dos 
vasos. Após 45 dias, os mesmos procedimentos de coleta, extração de 
J2 e de ovos e de contagem foram adotados para a avaliação final do 
experimento. 

Tabela 1. Tratamentos avaliados para controle de Meloidogyne 
enterolobii, em casa de vegetação, utilizando tomateiro (Lycopersicon 
esculentum) como planta-teste.

Tratamento Característica Dose*

Produto A Fertilizante foliar mineral misto (Mn e N) 100 mL a cada 15 dias

Produto B Fertilizante foliar mineral misto (Zn, Mg e S) 100 mL a cada 15 dias
Produto C Fertilizante mineral simples à base de nim 100 mL a cada 15 dias

Folhelho Sedimento orgânico oriundo de jazidas de 
gipsita 1 kg/vaso

Tagetes patula Sementes Semeio a lanço
Testemunha Sem aplicação

*Os produtos A, B e C foram diluídos na proporção 1:10 antes da aplicação.
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O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, 
com dez repetições por tratamento, tendo sido a parcela experimental 
representada por um vaso com um tomateiro. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas por 
meio do teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

Considerando-se os resultados apresentados na Tabela 2, observou-
se que, após o cultivo do tomateiro para aumentar a população do 
nematoide no solo para a avaliação dos tratamentos, não houve 
diferença entre a massa das raízes. Após a aplicação dos tratamentos, 
apenas a massa das raízes das plantas submetidas à adição do folhelho 
e do produto C (nim) diferiram estatisticamente das massas encontradas 
nos tratamentos testemunha e demais. Também não foram observadas 
diferenças entre os tratamentos quanto ao número de J2 encontrados 
no solo, antes e depois da aplicação dos tratamentos.

Tratamento MR NMJ2 NMO MR NMJ2 NMO Redução 
(%)

Antes da aplicação dos tratamentos Após a aplicação dos tratamentos

Produto A 4,03 A* 0,00 A 60.350 ABC 4,41 AB 556,0 A 20.210 ABC 66,51

Produto B 6,04 A 28,00 A 44.550 BC 4,07 AB 683,2 A 22.990 AB 48,40

Produto C 4,59 A 16,00 A 99.000 A 1,95 B 80,0 A 9.040 BCD 90,86

Folhelho 4,56 A 4,00 A 93.900 AB 3,70 B 168,0 A 27.570 A 70,64

Tagetes patula 5,10 A 4,00 A 110.050 A 4,37 AB 216,0 A 3.210 D 97,08

Testemunha 5,87 A 4,00 A 40.400 C 7,67 A 648,0 A 4.780 CD 88,17

Tabela 2. Massa das raízes (MR) em gramas, número médio de juvenis de 
segundo estádio (NMJ2) de Meloidogyne enterolobii no solo e de ovos (NMO) 
nas raízes de tomateiros (Lycopersicon esculentum) antes e após a aplicação de 
diferentes tratamentos.

Com relação ao número de ovos nas raízes, após o primeiro cultivo 
de tomateiro, observou-se que os menores números médios foram 
encontrados nas plantas cultivadas nos vasos que viriam a receber a 
aplicação do folhelho e do produto C e naquelas que constituíram a 
testemunha. 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade.
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Após a aplicação dos tratamentos e cultivo dos tomateiros, observou-
se que o produto C e T. patula foram os mais eficientes na redução dos 
números de ovos do nematoide, alcançando índices de controle iguais a 
90,86% e 97,08%, respectivamente. Vale salientar que no tratamento 
testemunha, inesperadamente, foi observada redução no número de 
ovos do primeiro para o segundo cultivo dos tomateiros. Entretanto, os 
valores mencionados, e até mesmo a redução obtida com a aplicação do 
folhelho, justificam a continuidade das avaliações.

No tratamento testemunha, após o segundo cultivo de tomateiros, foram 
observados números médios de ovos estatisticamente iguais àqueles 
encontrados nos melhores tratamentos quanto à redução no número 
de ovos nas raízes. Esse fato pode ser explicado pela eclosão dos J2 e 
contagem apenas dos ovos que apresentavam nematoide em seu interior.

O estado nutricional das plantas é drasticamente afetado pela infecção 
por nematoides. A absorção de macro e de micronutrientes foi alterada 
quando alguns genótipos de Psidium spp. foram inoculados com M. 
enterolobii (MARTINS et al., 2013). Desse fato, depreende-se ser 
possível que produtos à base de nutrientes como os produtos A e B, 
testados nesse trabalho, não apresentem o efeito desejável no controle 
de nematoides.

O uso do óleo de nim para controle de Meloidogyne spp. e de 
Pratylenchus zeae em cana-de-açúcar (Saccharum officinarum) foi 
estudado por Chaves et al. (2009). Neste trabalho, os autores não 
observaram efeito sobre Meloidogyne spp., mas apontaram que a 
dosagem de óleo de nim de 4 L/ha foi capaz de controlar P. zeae.

O uso de espécies de Tagetes como cultura de cobertura foi estudado 
com o objetivo de proteger espécies cultivadas da infecção por 
nematoides parasitas de plantas (HOOKS et al., 2010). Entretanto, o 
uso dessas espécies em áreas cultivadas com culturas perenes não 
é comum e precisa ser mais bem estudado como forma de contribuir 
para o conjunto de medidas que possam ser adotadas no manejo da 
meloidoginose da goiabeira.

 

Conclusão

Os tratamentos constituídos pelo produto C e por T. patula foram 
os mais eficientes no controle do nematoide, tendo alcançado, 
respectivamente, 90,86% e 97,08% de redução do número de ovos.
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Resumo

O melhoramento de melancia (Citrullus lanatus) objetivando 
resistência a Meloidogyne enterolobii pretende transferir os genes 
de resistência de linhas de melancia forrageira para genitores com 
características de frutos adequados ao consumo humano, como 
também utilizá-las na seleção de porta-enxertos para melancia de 
mesa. O objetivo deste trabalho foi correlacionar características 
dos frutos da linha BGCIA 240 com seus graus de resistência a 
M. enterolobii. O experimento foi conduzido em telado, no Campo 
Experimental de Bebedouro, pertencente à Embrapa Semiárido. Após 
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9 dias de semeio em vasos de 0,5 L, as plantas foram inoculadas 
com suspensão contendo 500 ovos do nematoide. Aos 30 dias após 
a inoculação, as plantas foram avaliadas quanto ao índice global 
da parte aérea (IGPA) e aquelas selecionadas foram submetidas à 
polinização manual controlada e avaliadas ao final do ciclo. Os frutos 
foram colhidos e avaliados quanto à massa, comprimento e diâmetro, 
bem como diâmetros da cicatriz estilar e da inserção do pedúnculo, 
espessura lateral da casca, sólidos solúveis totais e firmeza da 
polpa. Verificou-se que há correlação significativa entre os graus 
de resistência ao nematoide da linha BGCIA 240 e os caracteres 
de frutos diâmetro da inserção do pedúnculo e espessura lateral da 
casca. 

Palavras-chave: nematoide-das-galhas, Citrullus lanatus, qualidade pós-
colheita.

Introdução

Os fitonematoides, patógenos habitantes do solo, estão entre os 
agentes que causam as doenças mais comuns e que limitam a 
qualidade e a produção das cucurbitáceas (SASSER, 1979). Sabe-
se que M. enterolobii causa, em plantas suscetíveis de diversas 
espécies, efeitos como galhas radiculares, clorose, crescimento 
irregular ou reduzido, folhagem fina e escassa e murcha da parte 
aérea (COYNE et al., 2007). Porém, não há estudos que mostrem se 
há interferência da infecção pelo nematoide na qualidade dos frutos. 

O programa de melhoramento de melancia (Citrullus lanatus) 
objetivando resistência a M. enterolobii, desenvolvido pela Embrapa 
Semiárido, pretende transferir os genes de resistência da linha de 
melancia forrageira BGCIA 240 para genitores com características de 
frutos adequados ao consumo humano e, em curto espaço de tempo, 
utilizá-las no programa de melhoramento de porta-enxertos para 
melancia de mesa. 

O objetivo deste trabalho foi correlacionar as características dos 
frutos com os graus de resistência da linha BGCIA 240 a M. 
enterolobii.
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Material e Métodos
 

O experimento foi conduzido em telado, no Campo Experimental de 
Bebedouro, da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. Utilizou-se uma 
população proveniente de uma linha de melancia forrageira (C. lanatus 
var. citroides) do Banco Ativo de Germoplasma de Cucurbitáceas da 
Embrapa Semiárido. 

Após 9 dias de semeio em vasos de 0,5 L, as plantas foram inoculadas 
com suspensão contendo 500 ovos de M. enterolobii. Aos 30 dias 
após a inoculação, 37 plantas foram avaliadas, inicialmente, quanto ao 
índice global da parte aérea (IGPA), que considerou o desenvolvimento 
vegetativo e a intensidade da clorose foliar. A escala de notas para 
IGPA variou de 1 a 3 (1= Bom; 2= Regular e 3= Ruim). Selecionou-
se um conjunto de 22 plantas para avaliação ao final do ciclo, as quais 
foram submetidas ao transplantio para vasos preenchidos com 30 L de 
solo natural, e conduzidas sob manejo recomendado para melancia no 
Semiárido. 

Na floração, realizou-se a polinização manual controlada em todas as 
plantas para a obtenção da descendência. Na maturidade, os frutos 
foram colhidos e avaliados quanto à massa (kg), comprimento (cm), 
diâmetro (cm), diâmetro da cicatriz estilar (mm) e da inserção do 
pedúnculo (mm), espessura lateral da casca (cm), sólidos solúveis 
totais (ºBrix) e firmeza da polpa (Newton). Em seguida, foi realizada  
a recuperação dos sistemas radiculares das plantas para quantificar 
o número de ovos dos nematoides, o que possibilitou a classificação 
das plantas quanto à resistência, adotando-se, com modificações, a 
metodologia proposta por Moura e Regis (1987), na qual se considerou 
o fator de reprodução (FR) dos nematoides. Adotou-se a seguinte 
escala: Resistente (R): 0    FR    0,5; Medianamente resistente 
(MR): 0,5<FR<1,0; Suscetível (S): FR    1,0). Fez-se a análise do 
coeficiente de correlação de Pearson, com o software Genes (CRUZ, 
2006).

Resultados e Discussão

Verificou-se correlação entre os graus de resistência a M. enterolobii (GR) 
em plantas de melancia da linha BGCIA 240 e características de frutos, 

<<
>
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sendo altamente significativa e inversa com o caráter espessura lateral 
da casca (ELC), mas significativa e positiva com a firmeza da polpa do 
fruto (FF) (Tabela 1). 

Tabela 1. Coeficientes de correlação entre os graus de resistência 
a Meloidogyne enterolobii (GR) em plantas de melancia (Citrullus 
lanatus) da linha BGCIA 240 e características de frutos. Petrolina, 
Embrapa Semiárido, 2013.

GR
MF DF CF DCE DP ELC SST FF

0,60ns 0,57ns 0,61ns 0,27ns 0,50ns -0,98** 0,31ns 0,69*

*A correlação é significativa a 5% de probabilidade;**A correlação é significativa a 
1% de probabilidade. Massa do fruto (MF), diâmetro (DF) e comprimento do fruto (CF), 
diâmetro da cicatriz estilar (DCE) e da inserção do pedúnculo (DP), espessura lateral da 
casca (ELC), sólidos solúveis totais (SST) e firmeza da polpa do fruto (FF).

São poucos os trabalhos disponíveis na literatura que abordem o 
estudo de correlação entre caracteres de plantas e de frutos, sob a 
ação de nematoides em melancia. Damaceno (2012), trabalhando 
com seis híbridos de C. lanatus var. lanatus e C. lanatus var. citroides 
e seus respectivos genitores (linhas de BGCIA 240, BGCIA 229, 
BGCIA 941, BRS Opara e Smile), observou algumas correlações 
significativas entre o FR e variáveis da parte aérea e do sistema 
radicular. A referida autora observou que o FR se correlacionou 
negativamente com a massa fresca da parte aérea, com a relação 
entre massa fresca da parte aérea de plantas inoculadas e não 
inoculadas; positivamente com a massa fresca de raiz e com a relação 
entre a massa fresca de raiz de plantas inoculadas e não inoculadas. 

De forma similar, neste trabalho as plantas R e MR apresentaram 
inibição ao desenvolvimento dos nematoides e tenderam a 
sofrer menor ação dos mesmos, conforme observado pelo 
desenvolvimento do sistema radicular, da parte aérea, incluindo os 
frutos. Provavelmente, houve alteração na disponibilidade de alguns 
nutrientes-chave para a espessura da casca e firmeza dos frutos, que 
deverão ser investigados em futuros trabalhos.

Das 84 combinações possíveis entre os oito caracteres em cada 
grupo de plantas classificadas quanto ao grau de resistência (R, MR 
e S), 49 combinações foram altamente significativas e duas foram 
significativas a 5 % de probabilidade (Tabela 2). 
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Tabela 2. Coeficientes de correlação entre seis características de 
frutos em três grupos de plantas de melancia da linha BGCIA 240 
classificados pela reação a Meloidogyne enterolobii (resistente - R, 
medianamente resistente – MR e suscetível - S) . Petrolina, Embrapa 
Semiárido, 2013.

CF DF DCE DP ELC SST FF
MF R 0,96ns 1,00** 0,53ns -1,00* - 0,67ns - 0,63ns 0,28ns

MR 1,00 ** 1,00 ** -1,00 ** 1,00 ** 1,00 ** 1,00 ** 1,00 **

S 1,00** 1,00** 1,00** -1,00** -1,00** .a 1,00**

CF R 0,97 ns 0,74 ns -0,96 ns -0,84 ns -0,81 ns 0,01 ns

MR 1,00 ** -1,00 ** 1,00 ** 1,00 ** 1,00 ** -1,00 **

S 1,00** 1,00** -1,00** -1,00** .a 1,00**

DF R 0,54 ns -0,99 * -0,68 ns -0,64 ns 0,27 ns

MR -1,00 ** 1,00 ** 1,00 ** 1,00 ** -1,00 **

S 1,00** -1,00** -1,00** .a 1,00**

DCE R -0,51 ns -0,99 ns -0,99 ns -0,66 ns

MR -1,00 ** -1,00 ** -1,00 ** 1,00 **

S -1,00** -1,00** .a 1,00**

DP R 0,65 ns 0,61 ns -0,30 ns

MR 1,00 ** 1,00 ** -1,00 **

S -1,00** .a -1,00**

ELC R 1,00* 0,53 ns

MR 1,00 ** -1,00 **

S .a -1,00**

SST R 0,57 ns

MR -1,00 **

S .a

*A correlação é significativa a 5% de probabilidade. **A correlação é significativa a 
1% de probabilidade. a Não foi possível calcular porque pelo menos uma das variáveis é 
constante. Massa do fruto (MF), diâmetro (DF) e comprimento do fruto (CF), diâmetro 
da cicatriz estilar (DCE) e da inserção do pedúnculo (DP), espessura lateral da casca 
(ELC), sólidos solúveis totais (SST) e firmeza da polpa do fruto (FF).

Ao analisar as correlações existentes entre os caracteres de fruto no 
grupo de plantas com resistência (R), observou-se uma correlação 
significativa e positiva entre a massa do fruto (MF), diâmetro de 
fruto (DF) e o diâmetro da inserção do pedúnculo (DP) (Tabela 2). 
Para a população de plantas suscetíveis da linha BGCIA 240, notou-
se, de um lado, uma correlação significativa e inversa para o caráter 
diâmetro da inserção do pedúnculo (DP) e espessura lateral da casca 
(ELC). Por outro lado, a correlação foi significativa e positiva com 
CF, DF, DCE e FF. Esses dados sugerem que plantas com limitações 
nutricionais, como as causadas pela formação de galhas em raízes de 
plantas de melancia suscetíveis, têm também alterações deletérias 
nos seus frutos.
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Conclusão

Há correlação significativa entre os graus de resistência a M. 
enterolobii da linha BGCIA 240 e os caracteres de frutos diâmetro da 
inserção do pedúnculo e espessura lateral da casca. 
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Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar as 
características de qualidade física e físico-química dos frutos de 
acessos de aboboreira. Foram avaliados os frutos colhidos de acessos 
selecionados previamente para alto teor de -caroteno, sendo eles: 
BGC 545 (quatro frutos), BGC 566 (um fruto), BGC 567 (quatro 
frutos) e BGC 569 (dois frutos), pertencentes ao Banco Ativo de 
Germoplasma da Embrapa Semiárido. A cultivar Jacarezinho foi 
utilizada como testemunha. Foram reconhecidos acessos com 
algumas características de qualidade superiores à Jacarezinho, mas 
novas etapas de seleção são necessárias para a melhoria de outras 
características que limitariam sua aceitação comercial. 
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Introdução

Na década de 1980, a Embrapa Semiárido começou a estruturar 
um Banco Ativo de Germoplasma de Cucurbitáceas (BAGC) a partir 
de coletas realizadas em comunidades rurais dos estados da região 
Nordeste (QUEIRÓZ, 1993). Parte significativa desse germoplasma 
constitui-se de acessos de abóbora (Cucurbita moschata) 
originalmente cultivados no Semiárido, tanto em áreas dependentes 
de chuva quanto irrigadas, em sistemas de agricultura familiar. 

Objetivando à valoração e uso racional do germoplasma de abóbora, 
a partir de 2007, foi estabelecido o programa de pré-melhoramento, 
que tem avançado para a obtenção de linhagens elites contrastantes 
para caracteres morfoagronômicos e de qualidade dos frutos, 
incluindo teor de -caroteno. 

A obtenção de linhagens partirá da autofecundação de genótipos 
selecionados em ciclos sucessivos de caracterização morfológica, 
agronômica e de qualidade dos frutos, conduzidos nos últimos 6 anos 
(BORGES et al., 2011a; MEDEIROS et al., 2013; NUNES et al., 2011; 
PASSOS et al., 2010).

Este trabalho teve o objetivo de avaliar as características de qualidade 
física e físico-química dos frutos de acessos de aboboreira.

Material e Métodos

O experimento foi instalado no Campo Experimental de Bebedouro, 
pertencente à Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE. Foi utilizado 
delineamento em blocos ao acaso, com três repetições. Os tratamentos 
corresponderam a progênies oriundas de frutos de polinização livre dos 
acessos BGC 545 (quatro frutos selecionados, em etapa anterior de 
caracterização, pelos maiores teores de  -caroteno), BGC 566 (um 
fruto), BGC 567 (quatro frutos) e BGC 569 (dois frutos). A cultivar 
Jacarezinho foi utilizada como testemunha.

As sementes foram plantadas em 21 de junho de 2013, em bandejas 
de poliestireno com substrato comercial e transplantadas para 
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campo em 4 de julho de 2013. O plantio foi feito em linhas com 
21 plantas, em espaçamento 4,0 m x 2,5 m, e a colheita realizada 
em 26 de outubro de 2013, avaliando-se comprimento; diâmetro 
maior; diâmetro da cavidade interna longitudinal (DCIL); diâmetro da 
cavidade interna mediana (DCIM); espessuras da casca e da polpa; 
luminosidade (L), croma (C) e ângulo de cor (H) da polpa; firmeza; 
teor de sólidos solúveis e acidez titulável dos frutos.

Resultados e Discussão
 

Os frutos desse primeiro ciclo de seleção, a partir de acessos de 
abóbora do BAGC com teores de -caroteno superiores, apresentaram 
características diferenciais em comparação à cultivar Jacarezinho 
que podem ser adequadamente exploradas nas próximas etapas do 
programa de melhoramento genético (Tabelas 1 e 2).

Os valores médios para comprimento, diâmetro maior e DCIL dos 
frutos dos acessos foram superiores aos da cultivar Jacarezinho 
(Tabela 1). Em estudo avaliando a variabilidade do BAGC, a partir 
de características físicas dos frutos de vários acessos, Borges et al. 
(2011b) consideraram que o peso, o comprimento e o diâmetro maior 
são as variáveis que mais contribuem para a divergência genética dos 
genótipos avaliados.

Para as demais variáveis físicas, destaca-se que os frutos do acesso 
BGC 567-I apresentaram o maior DCIM, representando desvantagem 
comercial, especialmente quando se considera, nesses frutos, a 
alta variação dos valores de espessura da polpa na região de menor 
medida (Tabela 1). Os maiores desvios-padrão foram iguais para 
os acessos BGC 566, BGC 545-I e BGC 545-II. Os dois últimos 
têm, inclusive, a desvantagem da maior espessura da casca, assim 
como os frutos de BGC 545-IV. Neste, a maior espessura da 
polpa na região de maior medida, o valor de H correspondente à 
coloração laranja da polpa e o alto teor de sólidos solúveis indicam a 
possibilidade de se selecionarem indivíduos promissores com estas 
características nos próximos ciclos de seleção.
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Tabela 1. Valores médios de comprimento (Comp), diâmetro maior (DiamM), diâmetro da cavidade interna longitudinal (DCIL), diâmetro 
da cavidade interna mediana (DCIM), maior espessura da casca (EspC1), menor espessura da casca (EspC2), maior espessura da polpa 
(EspP1) e menor espessura da polpa (EspP2) de abóboras (Cucurbita moschata) colhidas de acessos do Banco Ativo de Germoplasma 
da Embrapa Semiárido para fins de seleção para qualidade dos frutos.

Acesso Bloco Nº frutos Comp (cm) DiamM (cm) DCIL (cm) DCIM (cm) EspC1 (cm) EspC2 (cm) EspP1 (cm) EspP2 (cm)

BGC 566 1 18 20,66 ± 5,91 19,29 ± 2,80 12,35 ± 4,31 12,87 ± 1,82 6,47 ± 1,97 3,63 ± 1,09 4,31 ± 3,73 2,51 ± 0,56

2 22 17,48 ± 3,32 18,75 ± 2,89 10,39 ± 2,42 12,42 ± 1,84 6,37 ± 1,54 3,83 ± 0,85 3,27 ± 1,89 2,29 ± 0,51

3 20 17,76 ± 3,86 17,63 ± 2,30 9,73 ± 2,95 11,62 ± 1,62 6,04 ± 1,15 3,84 ± 1,37 4,04 ± 2,26 2,27 ± 0,46

BGC 569-I 1 6 19,52 ± 3,75 14,25 ± 0,78 12,75 ± 3,80 9,85 ± 0,78 4,16 ± 0,53 2,14 ± 0,35 3,40 ±1,06 1,73 ± 0,32

2 17 22,81 ± 3,74 15,68 ± 2,36 16,72 ± 3,44 10,88 ± 1,77 4,54 ± 0,68 2,56 ± 0,62 3,07 ± 1,10 1,98 ± 0,40

3 6 20,75 ± 4,28 17,00 ± 2,52 13,57 ± 2,86 11,53 ± 1,85 4,36 ± 0,56 2,22 ± 0,37 3,91 ± 1,97 2,13 ± 0,55

BGC 569-II 1 13 20,53 ± 2,72 17,41 ± 2,25 13,23 ± 2,46 11,48 ± 1,40 3,80 ±1,07 2,46 ± 0,78 3,73 ± 0,65 2,49 ± 0,43

2 12 18,89 ± 3,14 17,94 ± 3,15 12,22 ± 3,06 12,28 ± 2,05 4,01 ± 0,75 2,45 ± 0,60 3,63 ± 1,30 2,31 ± 0,63

3 7 20,33 ± 3,73 20,51 ± 3,07 12,33 ± 2,18 13,71 ± 2,09 4,52 ± 1,06 3,17 ± 0,71 3,91 ± 1,19 2,85 ± 0,62

BGC 567-I 1 4 18,95 ± 2,67 21,23 ± 2,98 13,20 ± 1,91 13,33 ± 1,38 5,16 ± 2,20 2,58 ± 0,26 3,29 ± 1,35 2,02 ± 0,54

2 9 19,42 ± 2,72 18,83 ± 1,76 13,84 ± 2,39 13,10 ± 1,36 5,34 ± 1,42 3,23 ± 0,93 3,20 ± 2,51 1,98 ± 0,31

3 8 16,96 ± 1,97 22,64 ± 2,15 10,46 ± 1,79 15,24 ± 1,66 5,23 ± 0,71 4,08 ± 0,98 2,99 ± 0,86 2,38 ± 0,50

BGC 567-II 1 18 19,35 ± 2,83 18,07 ± 1,44 13,31 ± 2,70 12,45 ± 1,39 5,64 ± 1,58 3,31 ± 0,53 2,62 ± 0,39 2,22 ± 0,48

2 12 20,14 ± 2,29 20,19 ± 2,52 14,05 ± 1,98 13,83 ± 1,75 5,93 ± 1,53 3,88 ± 0,89 2,46 ± 0,64 2,39 ± 0,35

3 10 21,84 ± 3,16 21,12 ± 1,88 15,70 ± 4,26 14,48 ± 1,53 5,70 ± 1,04 3,56 ± 0,72 3,01 ± 0,94 2,60 ± 0,79

BGC 567-III 1 4 22,26 ± 4,06 19,83 ± 1,79 14,78 ± 3,86 12,24 ± 0,80 5,46 ± 1,56 3,02 ± 0,96 3,86 ± 0,77 3,02 ± 0,70

2 4 23,75 ± 2,82 21,53 ± 2,75 15,88 ± 1,47 14,05 ± 2,52 5,83 ± 1,14 3,15 ± 1,06 3,30 ± 0,85 3,07 ± 0,74

3 9 15,70 ± 2,63 20,26 ± 3,13 9,64 ± 2,65 13,02 ± 1,82 4,67 ± 1,20 2,62 ± 0,56 3,70 ± 0,90 2,40 ± 0,43

Continua
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Acesso Bloco Nº frutos Comp (cm) DiamM (cm) DCIL (cm) DCIM (cm) EspC1 (cm) EspC2 (cm) EspP1 (cm) EspP2 (cm)

BGC 567-IV 1 10 15,63 ± 1,66 21,68 ± 3,12 10,56 ± 2,02 13,95 ± 2,22 4,23 ± 1,94 2,91 ± 1,40 3,51 ± 0,93 2,44 ± 0,49

2 9 15,58 ± 2,69 19,77 ± 4,02 9,91 ± 2,59 12,90 ± 2,72 3,24 ± 1,30 2,66 ± 0,84 3,15 ± 0,78 2,46 ± 0,45

3 10 15,62 ± 2,34 21,26 ± 3,65 9,52 ± 2,02 12,93 ± 1,79 4,32 ± 1,40 2,75 ± 0,59 3,62 ± 1,22 2,25 ± 0,28

BGC 545-I 1 23 19,63 ± 3,70 16,42 ± 2,33 11,77 ± 2,56 11,85 ± 1,53 7,17 ± 1,17 4,11 ± 0,62 4,67 ± 3,20 1,61 ±0,38

2 19 20,78 ± 3,37 15,94 ± 1,72 13,87 ± 2,41 11,16 ± 1,37 7,31 ± 1,11 4,56 ± 0,69 3,42 ± 0,18 1,74 ± 0,33

3 15 19,74 ± 2,99 16,82 ± 1,07 11,83 ± 2,22 11,92 ± 0,93 7,69 ± 0,94 4,70 ± 1,07 4,79 ± 2,16 1,52 ± 0,41

BGC 545-II 1 17 16,65 ± 2,71 16,88 ± 1,54 10,09 ± 2,16 11,52 ± 0,78 8,08 ± 1,35 4,63 ± 1,03 2,78 ± 0,96 1,71 ± 0,40

2 14 17,63 ± 6,32 16,24 ± 2,41 9,56 ± 3,09 11,55 ± 1,58 6,89 ± 1,39 3,88 ± 0,75 4,20 ± 3,20 1,66 ± 0,47

3 10 16,58 ± 3,31 15,86 ± 1,66 11,66 ± 3,23 11,07 ± 1,33 6,49 ± 1,28 3,66 ± 0,78 1,97 ± 0,64 1,49 ± 0,24

BGC 545-III 1 12 24,00 ± 3,30 15,85 ± 1,73 15,46 ± 3,77 10,47 ± 1,39 7,27 ± 1,04 3,68 ± 1,02 5,11 ± 0,22 2,04 ± 0,56

2 11 21,05 ± 4,23 16,25 ± 3,04 13,52 ± 3,04 10,91 ± 2,28 6,57 ± 1,21 3,89 ± 0,62 3,74 ± 0,13 2,14 ± 0,78

3 12 22,46 ± 3,89 14,41 ± 2,10 13,97 ± 2,21 9,63 ± 1,33 6,61 ± 0,98 3,65 ± 0,70 5,17 ± 0,33 1,80 ± 0,41

BGC 545-IV 1 9 28,84 ± 2,46 15,60 ± 1,64 13,86 ± 1,89 10,66 ± 1,22 7,48 ± 1,34 4,26 ± 0,36 10,74 ± 0,23 1,90 ± 0,36

2 13 28,98 ± 3,13 15,21 ± 1,51 14,85 ± 2,20 10,43 ± 1,04 7,37 ± 0,91 4,15 ± 0,92 10,41 ± 0,26 1,81 ± 0,32

3 7 27,51 ± 2,16 14,96 ± 1,11 14,13 ± 1,66 10,10 ± 1,02 7,48 ± 0,84 4,31 ± 0,80 9,79 ± ,17 1,70 ± ,18

Jacarezinho 1 13 12,25 ± 1,34 18,97 ± 2,03 6,43 ± 3,28 11,99 ± 1,08 3,20 ± 1,48 2,33 ± 0,71 2,98 ± 0,65 1,49 ± 0,28

2 0 - - - - - - - -

3 3 13,00 ± 1,35 20,43 ± 2,44 7,10 ± 4,58 12,80 ± 1,23 3,75 ± 1,47 2,40 ± 0,59 3,63 ± 0,74 1,78 ±0,35

Continuação
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Tabela 2. Valores médios de luminosidade (L), croma (C), ângulo de cor (H), firmeza da polpa (firm), teor de sólidos solúveis (SS) e 
acidez tituolável (AT) da polpa de abóboras (Cucurbita moschata) colhidas de acessos do Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa 
Semiárido para fins seleção para qualidade dos frutos.

Acesso Bloco Nº frutos L C H Firm (N) SS (ºBrix) AT (% ácido 
cítrico)

BGC 566 1 18 70,52 ± 4,76 71,63 ± 3,74 67,83 ± 3,79 127,83 ± 3,11 9,1 ± 0,5 0,17 ± 0,03

2 22 71,61 ± 2,74 73,44 ± 2,02 68,99 ± 3,42 128,02 ± 3,10 8,9 ± 0,7 0,19 ± 0,04

3 20 72,24 ± 1,76 73,10 ± 2,94 69,33 ± 2,49 125,79 ± 5,75 8,7 ± 0,5 0,15 ± 0,02

BGC 569-I 1 6 70,36 ± 3,89 71,93 ± 5,11 67,68 ± 4,86 124,09 ± 5,74 8,5 ± 0,6 0,14 ± 0,03

2 17 65,11 ± 1,35 70,56 ± 2,17 60,95 ± 1,21 126,26 ± 7,84 9,1 ± 0,5 0,15 ± 0,02

3 6 65,91 ± 1,01 71,76 ± 2,11 62,63 ± 0,98 127,99 ± 2,50 10,2 ± 1,5 0,11 ± 0,01

BGC 569-II 1 13 64,80 ± 2,17 70,90 ± 1,85 62,03 ± 1,34 128,49 ± 1,73 10,6 ± 0,8 0,14 ± 0,03

2 12 65,11 ± 2,13 71,20 ± 2,41 61,84 ± 1,95 122,93 ± 10,69 11,0 ± 1,1 0,15 ± 0,04

3 7 63,48 ± 1,42 70,91 ± 1,80 61,59 ± 1,52 128,37 ± 1,68 10,4 ± 1,0 0,16 ± 0,02

BGC 567-I 1 4 67,46 ± 2,53 72,77 ± 2,20 64,73 ± 2,03 98,84 ± 8,51 8,9 ± 0,9 0,14 ± 0,04

2 9 70,17 ± 3,05 66,53 ± 3,75 67,79 ± 2,28 84,27 ± 21,01 9,3 ± 0,9 0,10 ± 0,02

3 8 67,38 ± 1,85 70,84 ± 3,11 64,74 ± 1,03 101,27 ± 18,14 9,6 ± 1,2 0,14 ± 0,04

BGC 567-II 1 18 69,95 ± 4,82 66,68 ± 4,03 66,36 ± 3,36 17,46 ± 13,51 9,2 ± 0,6 0,12 ± 0,02

2 12 69,39 ± 2,07 68,65 ± 2,04 66,05 ± 1,26 19,82 ± 16,14 9,1 ± 1,0 0,15 ± 0,04

3 10 68,41 ± 5,29 71,18 ± 2,72 63,27 ± 2,29 24,26 ± 16,54 8,6 ± 0,7 0,19 ± 0,06

BGC 567-III 1 4 67,12 ± 3,08 68,00 ± 1,09 65,03 ± 2,71 28,13 ± 7,78 8,8 ± 0,6 0,17 ± 0,03

2 4 67,09 ± 4,85 66,55 ± 7,66 64,08 ± 3,49 22,81 ± 12,55 9,0 ± 0,2 0,25 ± 0,04

3 9 66,11 ± 3,44 73,03 ± 1,78 64,10 ± 3,82 24,64 ± 10,02 10,3 ± 1,9 0,19 ± 0,05

Continua
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BGC 567-IV 1 10 64,81 ± 2,11 69,85 ± 4,31 63,15 ± 1,88 20,75 ± 21,01 11,0 ± 1,4 0,17 ± 0,05

2 9 66,15 ± 1,83 72,50 ± 1,51 63,62 ± 0,97 23,21 ± 9,95 10,3 ± 0,6 0,17 ± 0,04

3 10 65,06 ± 2,55 70,51 ± 1,84 63,22 ± 2,36 25,90 ± 11,76 10,8 ± 1,0 0,19 ± 0,04

BGC 545-I 1 23 66,75 ± 2,15 72,89 ± 3,58 63,43 ± 3,08 29,00 ± 0,01 10,7 ± 1,4 0,17 ± 0,04

2 19 67,74 ± 3,14 66,28 ± 3,50 63,66 ± 3,48 29,00 ± 0,01 14,6 ± 1,6 0,28 ± 0,07

3 15 69,08 ± 2,87 68,81 ± 3,40 66,60 ± 4,01 28,74 ± 3,52 13,4 ± 2,1 0,27 ± 0,09

BGC 545-II 1 17 67,03 ± 1,90 69,90 ± 3,23 63,86 ± 1,90 28,77 ± 4,18 11,9 ± 1,4 0,18 ± 0,04

2 14 68,03 ± 2,70 70,02 ± 3,49 63,84 ± 2,07 28,96 ± 0,59 13,3 ± 1,5 0,26 ± 0,06

3 10 68,63 ± 2,63 67,95 ± 2,64 63,73 ± 3,11 27,66 ± 7,61 14,1 ± 1,2 0,22 ± 0,06

BGC 545-III 1 12 67,85 ± 2,02 69,82 ± 2,58 63,06 ± 2,00 28,21 ± 9,83 14,1 ± 1,7 0,32 ± 0,04

2 11 67,25 ± 1,91 71,86 ± 2,13 62,69 ± 1,52 28,91 ± 1,34 13,0 ± 2,3 0,20 ± 0,03

3 12 67,67 ± 2,70 72,44 ± 2,54 63,47 ± 2,68 26,39 ± 28,45 13,9 ± 2,2 0,21 ± 0,05

BGC 545-IV 1 9 66,23 ± 1,30 70,46 ± 3,37 60,98 ± 1,11 29,00 ± 0,01 17,1 ± 1,5 -

2 13 65,35 ±1,70 70,69 ± 2,54 60,44 ± 1,32 29,00 ± 0,01 16,9 ± 1,4 -

3 7 66,00 ± 1,10 72,83 ± 1,77 62,43 ± 1,52 28,46 ± 6,30 15,9 ± 1,7 -

Jacarezinho 1 13 75,18 ± 4,57 64,85 ± 2,73 74,94 ± 5,38 22,07 ± 14,91 9,2 ± 2,6 -

2 0 - - - - - -

3 3 76,21 ± 5,76 63,66 ± 3,70 76,70 ± 7,73 18,75 ± 4,75 8,6 ± 3,4 -

Continuação
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Conclusão

Foram reconhecidos acessos com características superiores às da 
cultivar Jacarezinho, mas novas etapas de seleção são necessárias 
para melhoria de outras características que limitariam sua aceitação 
comercial. 
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Resumo

A ‘BRS Isis’ é uma nova cultivar de uva para mesa, lançada em 2013. 
Por isso, requer estudos para as condições específicas de cultivo, 
incluindo a qualidade e a conservação pós-colheita dos frutos. Com 
este trabalho, objetivou-se avaliar as alterações relacionadas à textura 
na uva ‘BRS Ísis’ sob influência de dois pontos de colheita e durante 
o armazenamento refrigerado seguido de temperatura ambiente. 
As uvas foram provenientes da fazenda Brasil Uvas, em Curaçá, 
BA. Os tratamentos testados foram: a) ponto de colheita: cachos 
colhidos aos 134 e aos 140 dias após a poda (DAP) e b) tempo de 
armazenamento refrigerado (3,6 ± 1,5 ºC e 73 ± 2% UR) seguido 
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de ambiente (24,6 ± 1,9 ºC e 70 ± 8% UR), correspondendo a 0, 
14 dias a 3,6 ºC seguido de 3 dias a 24,6 ºC (14 + 3 dias), 28 + 3 
dias , 44 + 3 dias, 55 + 3 dias e 66 + 3 dias. A colheita precoce 
resultou em frutos mais firmes até 44 + 3 dias, mas, prolongando-
se o armazenamento, o amaciamento foi equivalente ao das bagas 
colhidas aos 140 DAP. Estas apresentaram casca mais elástica, maior 
resistência à compressão e maior ocorrência de rachaduras ao final do 
armazenamento. 

Palavras-chave: amaciamento, conservação pós-colheita, qualidade.

Introdução

Apesar de apresentar vida útil relativamente longa quando 
armazenada sob condições apropriadas, a uva é suscetível à perda 
de água e a podridões pós-colheita (CHITARRA; CHITARRA, 2005). 
Como consequência da perda de água, a casca pode se tornar 
enrugada e sem brilho, enquanto o engaço e o pedicelo ressecam. 
Ainda, as características de textura são alteradas e aumenta a 
suscetibilidade ao desgrane, tornando o produto impróprio para a 
comercialização in natura.

Essas perdas dependem, fundamentalmente, da cultivar, das práticas 
culturais adotadas e das condições climáticas onde as uvas são 
produzidas (SALUNKHE; DESAI, 1984). Para um número razoável de 
cultivares, dispõe-se de informações sobre práticas de manejo que 
reduzam ou atrasem as perdas pós-colheita. Como a BRS Ísis é uma 
cultivar para mesa lançada em 2013, necessita de estudos detalhados 
de manejo e de qualidade e conservação pós-colheita dos frutos.

Reconhecendo a importância de se conhecer o potencial de 
armazenamento dessa cultivar, este trabalho foi desenvolvido com 
o objetivo de avaliar as alterações relacionadas à textura na uva 
‘BRS Ísis’ sob influência de dois pontos de colheita e durante o 
armazenamento refrigerado seguido de temperatura ambiente.

Material e Métodos

As uvas da cultivar BRS Isis estudadas foram provenientes da fazenda 
Brasil Uvas, localizada no Município de Curaçá, BA. As plantas 
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estavam no quinto ciclo produtivo e foram conduzidas em latada, 
sobre o porta-enxerto IAC 313, em espaçamento 3,5 m x 2,4 m, sob 
irrigação por gotejamento. O ciclo produtivo em estudo foi iniciado a 
partir de poda realizada em 29 de julho de 2013. Ao longo do ciclo 
produtivo registrou-se precipitação pluvial de 7,10 mm, dos quais 
5,95 mm ocorreram durante a maturação dos frutos.

Os tratamentos testados foram: a) ponto de colheita: cachos 
colhidos aos 134 e aos 140 dias após a poda (DAP) e b) tempo 
de armazenamento refrigerado (3,6 ± 1,5 ºC e 73 ± 2% UR) 
seguido de temperatura ambiente (24,6 ± 1,9 ºC e 70 ± 8% UR), 
correspondendo a 0, 14 dias a 3,6 ºC seguido de 3 dias a 24,6 ºC 
(14 + 3 dias), 28 + 3 dias, 44 + 3 dias, 55 + 3 dias e 66 + 3 
dias.

Os cachos colhidos foram transportados em contentores plásticos 
para o Laboratório de Fisiologia Pós-Colheita da Embrapa Semiárido, 
em Petrolina, PE. Após a limpeza dos cachos para a exclusão de 
bagas com defeitos, que comprometiam a aparência dos mesmos, 
realizou-se a embalagem individual dos cachos em sacos plásticos de 
PEBD, que em seguida foram acondicionados em caixas de papelão.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em fatorial 
2 x 6, com quatro repetições e três cachos por repetição.

As variáveis analisadas foram: 

1) Firmeza de polpa, elasticidade da casca e resistência da baga à 
força de compressão, determinadas em texturômetro eletrônico, 
dotado de acessórios específicos para cada uma dessas finalidades. 

2) Rachadura nas bagas, avaliada visualmente, adaptando-se a escala 
de notas (4 a 0) proposta por Lima et al. (2004) para essa variável, 
sendo: 4 = ausência de bagas rachadas, 3 = até 5% das bagas 
do cacho com rachaduras, 2 = de 6% a 20% das bagas do cacho 
com rachaduras, 1 = de 21% a 40% das bagas do cacho com 
rachaduras, 0 = mais de 40% das bagas com rachaduras.

3) Desgrane, medido em porcentagem, a partir da massa das bagas 
soltas em relação ao total do cacho. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey (p < 0,05), com exceção do 
desgrane, que foi apresentado por meio de suas médias e desvio-
padrão.
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Resultados e Discussão

Os valores da firmeza da polpa se diferiram entre as datas de colheita 
até os 44 dias de armazenamento refrigerado seguido de 3 dias em 
temperatura ambiente (44+3), não havendo diferenças a partir dos 55+3 
dias entre essas datas (Tabela 1). Para a colheita realizada aos 134 DAP, 
não foram observadas diferenças significativas até os 28+3 dias. Para 
a colheita mais tardia, realizada aos 140 DAP, a firmeza da polpa não 
apresentou alterações significativas ao longo de todo o armazenamento. 

Não houve alterações significativas na elasticidade da casca durante 
todo o período de armazenamento, quando a colheita foi realizada aos 
134 DAP, ou até 55+3 dias, nas uvas colhidas aos 140 DAP (Tabela 
1). Nestas, observou-se aumento na elasticidade da casca quando ao 
armazenamento foi prolongado para 66+3 dias. Zsófi et al. (2014) 
sugeriram que a espessura da casca, geralmente determinante da 
elasticidade, não está relacionada diretamente com a firmeza da uva. 
Segundo os autores, a composição da parede celular e a estrutura casca 
são mais importantes para definir a firmeza.

A resistência das bagas de cachos colhidos aos 134 DAP à força de 
compressão não sofreu alterações significativas durante o armazenamento 
(Tabela 1). No entanto, para os frutos dos cachos colhidos aos 140 DAP, 
observou-se aumento nessa característica relacionada à textura ao final 
do período de estudo. Esse aumento na resistência à força de compressão 
pode estar associado ao aumento da elasticidade da casca, ocorrido na 
mesma ocasião e nos cachos colhidos na mesma data. Para a uva ‘BRS 
Ísis’, este estudo destaca os altos valores da resistência da baga à força 
compressão, ratificando a apresentação desta como uma cultivar de 
textura firme. 
A ocorrência de rachaduras nas bagas foi consequência da precipitação 
pluvial registrada durante a maturação, próxima à data de primeira 
colheita das uvas. As cultivares sem sementes de importância econômica 
para a região são suscetíveis a rachaduras neste período, de forma que 
a decisão de plantio de novos genótipos passa por avaliação dessa 
característica também. 
Rachaduras nas bagas foram observadas a partir da segunda avaliação, 
em resposta à interação entre as datas de colheita e o período em que 
permaneceram armazenadas (Tabela 1). Os cachos colhidos aos 140 DAP 
tiveram maior percentagem de bagas rachadas a partir dos 28 + 3 dias 
de armazenamento. As rachaduras constituem problema crítico para a 
conservação da uva quando favorecem o crescimento de microrganismos. 
Neste estudo, não foi observada a ocorrência de podridões nas bagas.
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Tabela 1. Firmeza da polpa, elasticidade da casca, resistência da baga à força de compressão, rachadura 
nas bagas e desgrane em uva ‘BRS ÍSIS’ colhida em duas épocas na mesma safra e armazenadas sob 
refrigeração (3,6 ± 1,5ºC e 73 ± 2% UR) seguido de três dias em temperatura ambiente (24,6 ± 1,9ºC 
e 70 ± 8% UR)*.
 

Colheita
(DAP)

Tempo de armazenamento (dias)

0 14 + 3 28 + 3 44 + 3 55 + 3 66 + 3

Firmeza da polpa (N) 134 4,46 aA 4,33 aAB 3,90 aABC 3,79 aBC 3,37 aCD 2,85 aD

140 3,25 bA 3,27 bA 2,96 bA 2,87 bA 3,14 aA 2,81 aA

Elasticidade da casca 
(mm)

134 45,92aA 45,98aA 45,31aA 45,68aA 45,20aA 45,09bA

140 46,59aB 45,61aBC 45,81aBC 45,06aC 45,67aBC 50,35aA

Resistência à força 
de compressão (N)

134 14,84bA 15,03aA 14,90aA 14,70aA 14,46aA 14,49bA

140 15,33aB 14,50bC 14,75aBC 14,85aBC 14,54aBC 18,42aA

Rachadura nas bagas 
(notas: 4 a 0)

134 4,00 aA 2,66 bB 4,00aA 3,66aA 2,41aB 3,16aAB

140 4,00 aA 3,33aAB 3,58aAB 2,66bBC 1,50bD 2,08bCD

Desgrane (%) 134 0 0,13±0,27 1,08±1,05 1,87±0,89 0,72±0,14 3,51±1,14

140 0 1,16±0,66 0,59±0,85 1,62±1,91 3,10±0,9 1,39±1,32

DAP= dias após a poda.
*Médias seguidas pela mesma minúscula, na coluna, e maiúscula, na linha, não diferem entre si pelos testes F e de Tukey, 
respectivamente, ao nível de 5% de probabilidade.
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Um dos principais problemas da qualidade da uva de mesa está 
relacionado com a facilidade de degrana depois da colheita dos cachos 
por causa do desenvolvimento da zona de abscisão (ZANG; ZANG, 
2009). Neste estudo, não foi observada regularidade na resposta da 
uva ‘BRS Ísis’ ao desgrane, seja em função do tempo de colheita, seja 
pela extensão do período de armazenamento (Tabela 1). Pressupõe-se 
que haja uma ocorrência natural do problema nessa cultivar, ainda que 
não atinja proporções preocupantes.

Conclusões

A colheita mais precoce resultou em frutos mais firmes até 44 + 
3 dias, mas, prolongando-se o armazenamento, o amaciamento foi 
equivalente ao das bagas colhidas aos 140 DAP. 

A colheita mais tardia promoveu sinais de murcha das bagas aos 66 
+ 3 dias de armazenamento, expressos por meio da maior elasticidade 
da casca, que repercute em maior resistência à força de compressão. 
Nestas bagas, também foram observadas maior ocorrência de 
rachaduras.
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Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a atividade 
respiratória e a conservação pós-colheita de frutos dos acessos de 
mangueira (Mangifera indica L.) CPAC 10/4486 e CPAC 225/94 
durante o armazenamento refrigerado. Foram avaliadas mangas 
colhidas em estádio de maturação 3 (casca verde-amarelada no 
ápice e polpa amarelo claro uniforme) pertencentes ao Banco Ativo 
de Germoplasma da Embrapa Semiárido, localizado no Campo 
Experimental de Mandacaru, em Juazeiro, BA. Os tratamentos 
corresponderam aos acessos CPAC 10/4486 e CPAC 225/94 e ao 
tempo de armazenamento (12,6 ± 1,9°C e 88 ± 5% UR): 0, 7, 14, 
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21 e 28 dias. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, 
em esquema fatorial 2x5 (acesso x tempo de armazenamento), com três 
repetições e parcelas constituídas de quatro frutos. Os frutos do acesso 
CPAC 225/94 podem ser mantidos armazenados por mais tempo a fim 
de se atingir as características ideias para consumo, desde que sejam 
observadas condições que reduzam a perda de massa.

Palavras-chave: armazenamento refrigerado, manga, maturação, 
qualidade, vida útil.

Introdução

A mangueira (Mangifera indica L.) é considerada uma das mais 
importantes espécies frutíferas tropicais, sendo o Brasil um dos 
maiores produtores e exportadores mundiais da fruta (HILUEY et 
al., 2005). Na produção de manga brasileira, o foco em qualidade 
passou a ser o elemento diferencial e determinante de programas 
de melhoramento genético, buscando atender as necessidades do 
mercado. Porém, as características avaliadas são simples e pouco 
distintivas daquelas adotadas na comercialização. Por isso, faz-se 
necessário agregar elementos mais detalhados de qualidade que 
atendam às exigências mais recentes de produtores e consumidores 
interessados em produtos com excelente aparência e longa vida útil. 

Sendo a manga uma fruta perecível, para manter sua qualidade e 
possibilitar vida útil compatível com o período de comercialização, 
tem-se utilizado o armazenamento refrigerado (SOUZA et al., 
2002). Portanto, para genótipos em avaliação em programas de 
melhoramento, faz-se necessário conhecer as respostas fisiológicas 
dos seus frutos às condições vigentes de armazenamento.

Este trabalho teve como objetivo avaliar a atividade respiratória e a 
conservação pós-colheita de frutos dos acessos de mangueira CPAC 
10/4486 e CPAC 225/94 durante armazenamento refrigerado.

Material e Métodos

Os frutos foram colhidos de mangueiras dos acessos CPAC 10/4486 
e CPAC 225/94 do Banco Ativo de Germoplasma (BAG) da Embrapa 
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Semiárido, localizado no Campo Experimental de Mandacaru, em 
Juazeiro, BA. Os frutos foram colhidos em estádio de maturação 3 
(casca verde-amarelada no ápice e polpa amarelo-claro uniforme).

Os tratamentos corresponderam aos acessos e ao tempo de 
armazenamento sob refrigeração (12,4 ± 1,4°C e 89 ± 5% UR), 
definido como 0, 7, 14, 21 e 28 dias. O delineamento experimental 
foi inteiramente casualizado, em fatorial 2x5 (acesso x tempo de 
armazenamento), com três repetições, constituídas de quatro frutos cada.

Foram avaliados: atividade respiratória, por meio do equipamento Infra-
Red Gas Analyzer (IRGA); perda de massa; teores de sólidos solúveis 
(SS); de açúcares solúveis totais (AST); de açúcares redutores (AR); 
acidez titulável (AT); firmeza da polpa e teor de substâncias pécticas. 

Os dados foram submetidos às análises de variância e regressão 
polinomial; esta para avaliar os efeitos do tempo de armazenamento ou 
da interação entre os fatores.

Resultados e Discussão

O comportamento respiratório dos frutos do acesso CPAC 10/4486 
sugere a existência de um pico, mesmo sob refrigeração, tendo sido 
registrado nos primeiros dias de armazenamento (Figura 1a). 

O acesso CPAC 225/94, além de reduzida atividade respiratória, não 
apresentou pico durante o período avaliado. A intensidade e o período 
em que esse pico ocorre definem a perecibilidade dos frutos em geral, 
bem como o aporte tecnológico para sua conservação, conforme o 
mercado de interesse (KAYS, 1997).

A perda de massa pode variar em função do aumento do período de 
armazenamento (SILVEIRA et al., 2007). Neste trabalho, foi observada 
perda de massa crescente nos frutos de ambos os acessos, sendo menor 
em CPAC 225/94, ao final do armazenamento (Figura 1b). 

As respostas observadas quanto aos teores de sólidos solúveis e de 
açúcares solúveis totais foram semelhantes, com maior acúmulo nos 
frutos do acesso CPAC 10/4486 (Figuras 1c e 1d). Neste acesso, 
o teor de açúcares redutores nos frutos foi menor (Figura 1e). Estas 
variações representam o avanço no amadurecimento da manga a partir da 
degradação de compostos de reserva, como o amido (KAYS, 1997).
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Em relação à acidez titulável, observou-se que a redução usual no decorrer do 
armazenamento foi menor nos frutos do acesso CPAC 225/94 (Figura 1f). A 
combinação de menor acidez titulável e maiores teores de sólidos solúveis e 
de açúcares solúveis totais deve favorecer o sabor e a aceitação dos frutos do 
acesso CPAC 10/4485, em comparação ao CPAC 225/94. 

* e ** representam níveis de significância de, respectivamente, 5% e 1% de probabilidade, pelos testes F, para os 
acessos, e t, para as equações polinomiais obtidas em análise de regressão.

Figura 1. Respiração (a), perda de massa (b), teor de sólidos solúveis (c), açúcares solúveis totais 
(d), açúcares redutores (e) e acidez titulável (f) em frutos de mangueiras (Mangifera indica L.) dos 
acessos CPAC 225/94 e CPAC 10/4486 durante armazenamento refrigerado (12,4±1,4°C e 89± 
5% UR), por até 28 dias.

f

a b

c d

e
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A firmeza da polpa foi rapidamente reduzida nos frutos do acesso CPAC 
10/4486, enquanto naqueles do acesso CPAC 225/94 permaneceu estável 
até 28 dias de armazenamento, não atingindo um valor adequado para o 
consumo (Figura 2a). Por sua vez, o teor de substâncias pécticas começou 
a expor algum sinal de alteração a partir de 7 dias nos frutos do acesso 
CPAC 10/4486, enquanto nos de CPAC 225/94 não foram observadas 
alterações relevantes (Figura 2b). Essas respostas são coerentes com o 
comportamento da firmeza da polpa, apesar do incremento nos teores de 
substâncias pécticas. 

* e ** representam níveis de significância de, respectivamente, 5% e 1% de probabilidade, pelos testes F, para 
os acessos, e t, para as equações polinomiais obtidas em análise de regressão.

Figura 2. Firmeza da polpa (a) e teor de substâncias pécticas (b) em mangas das cultivares CPAC 
225/94 e CPAC 10/4486 submetidas à refrigeração durante 28 dias de armazenamento.

Conclusão

As poucas variações na atividade respiratória e na firmeza da polpa, os 
incrementos mais lentos nos teores de sólidos solúveis, de açúcares 
solúveis totais e de açúcares redutores, bem como a lenta redução na 
acidez titulável são indicativos de que os frutos do acesso CPAC 225/94 
podem ser mantidos armazenados por mais tempo, observando-se 
condições que reduzam a perda de massa. 

a b
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Resumo

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a qualidade e a conservação 
pós-colheita sob refrigeração de frutos de cinco acessos de 
mangueira (Mangífera indica L.) do Banco Ativo de Germoplasma 
(BAG) da Embrapa Semiárido, localizado no Campo Experimental 
de Mandacaru, em Juazeiro, BA. Os frutos de mangueiras dos 
acessos Foice, Espada Ouro, Espada Itaparica, Princesa e Imperial 
II foram colhidos no estádio de maturação 3 e armazenados sob 
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refrigeração (12,4 ± 1,4°C e 89 ± 5% UR), durante 0, 7, 14, 21 
e 28 dias após a colheita. As variáveis analisadas foram: perda de 
massa, sólidos solúveis, açúcares redutores, açúcares totais, acidez 
titulável e aparência. A aparência dos frutos manteve-se adequada 
à comercialização. A acidez titulável diminuiu com o período de 
armazenamento, ao tempo em que se registrou perda de massa e 
ganhos no teores de sólidos solúveis e de açúcares. Os frutos do 
acesso Espada Ouro apresentaram maior potencial de inserção no 
mercado, caracterizando-se por baixa perda de massa, altos teores 
de sólidos solúveis e de açúcares, baixa acidez titulável e poucas 
alterações na aparência durante o armazenamento refrigerado.

Palavras-chave: Mangífera indica L., caracterização dos frutos, vida 
útil.

Introdução

A manga é uma fruta de clima tropical, originária da Ásia, que 
foi introduzida no Brasil por volta do século 14 (CENTRO DE 
PRODUÇÕES TECNICAS, 2014). Nos últimos anos, sua importância 
econômica vem aumentando, sendo a segunda fruta mais exportada 
pelo Brasil (ANUÁRIO BRASILEIRO DE FRUTICULTURA, 2014). Este 
resultado deve-se ao alto potencial produtivo e qualidade alcançados, 
com destaque para a produção na região semiárida (XAVIER et al., 
2009).

No Brasil, existem muitas variedades de mangueira reconhecidas, 
porém, poucas apresentam características comerciais aceitáveis. 
A variedade Tommy Aktins é a mais produzida, representando 
cerca de 80% da área plantada com mangueira, por causa da suas 
características qualitativas associadas à polpa, como pouca fibra 
e suculência; à coloração vermelha da casca e à possibilidade de 
escalonamento da produção por meio de indução floral (PINTO et al., 
2005). No entanto, o sabor não é uma característica pronunciada 
nesta variedade.

Como forma de desenvolver mangas com qualidades superiores às 
da ‘Tommy Aktins’, a Embrapa Semiárido mantém um Banco Ativo 
Germoplasma (BAG) com mais de 150 acessos voltados para o 
melhoramento genético. 
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Esse trabalho teve como objetivo caracterizar a qualidade e a 
conservação pós-colheita sob refrigeração de frutos de cinco acessos 
de mangueira do BAG da Embrapa Semiárido.

Material e Métodos

Os frutos foram colhidos de mangueiras dos acessos Foice, Espada 
Ouro, Espada Itaparica, Princesa e Imperial II, pertencentes ao BAG da 
Embrapa Semiárido, localizado no Campo Experimental de Mandacaru, 
em Juazeiro, BA. Os frutos foram colhidos em estádio de maturação 
3 (casca verde-amarelada no ápice e polpa amarela).

Os tratamentos corresponderam aos acessos avaliados e ao tempo 
de armazenamento sob refrigeração (12,4 ± 1,4°C e 89 ± 5% UR), 
correspondendo a 0, 7, 14, 21 e 28 dias, com exceção do acesso 
Imperial II que, por causa do apodrecimento dos frutos, somente 
pôde ser avaliado até o 21º de armazenamento. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado, em fatorial 5x5 (acesso 
x período de armazenamento), com três repetições, constituídas de 
quatro frutos cada.

Foram avaliados: perda de massa, teor de sólidos solúveis (SS), teor 
de açúcares solúveis totais (AST), açúcares redutores (AR), acidez 
titulável (AT) e aparência. A última foi avaliada por meio da seguinte 
escala de notas: 4 = aparência fresca, sem manchas escuras e 
depressões; 3 = até 5% da superfície com manchas escuras ou 
depressões; 2 = manchas escuras ou depressões em mais de 5% e 
até 20% da área; 1 = manchas escuras ou depressões em mais de 
20% e até 40% da superfície; 0 = manchas escuras ou depressões 
em mais de 40% da superfície ou crescimento de micro-organismos 
(LIMA et al., 2007).

Resultados e Discussão

Observou-se aumento linear da perda de massa nos frutos de todos 
os acessos, porém, foi mais acentuada na Imperial II e Espada 
Itaparica (Figura 1a). Aumento nos teores de sólidos solúveis, 
açúcares solúveis totais e açúcares redutores também foi observado 
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para os frutos de todos os acessos, representando o avanço do 
amadurecimento (Figura 1b, 1c e 1d). Para este conjunto de variáveis 
de qualidade, os frutos do acesso Espada Ouro destacaram-se pelos 
altos teores, enquanto os menores valores estiveram relacionados à 
Princesa. Esta, por sua vez, tem a vantagem da reduzida perda de 
massa.

Figura 1. Perda de massa (a), teor de sólidos solúveis (b), açúcares solúveis totais (c) e açucares 
redutores (d) em frutos de mangueira (Mangífera indica L.) dos acessos Foice, Espada Itaparica, 
Princesa, Espada Ouro e Imperial II submetidas à refrigeração (12,4 ± 1,4°C e 89 ± 5% UR), 
durante até 28 dias armazenamento, para Foice, Espada Itaparica, Princesa e 21 dias, para a 
Imperial II.
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As variações na acidez titulável ratificam as taxas diferenciais de 
amadurecimento entre os frutos dos acessos (Figura 2). Para o caso 
da Espada Itaparica, observou-se rápida degradação de ácidos no 
período, porém, sua acidez titulável, ao final do armazenamento, 
ainda é considerada elevada. A baixa acidez titulável dos frutos do 
acesso Espada Ouro pode comprometer o sabor em situações de 
armazenamento prolongado. 

Figura 2. Aparência (a) e acidez titulável em frutos de mangueira (Mangífera indica L.) dos acessos 
Foice, Espada Itaparica, Princesa, Espada Ouro e Imperial II submetidas à refrigeração (12,4 
± 1,4°C e 89 ± 5% UR), durante até 28 dias armazenamento, para Foice, Espada Itaparica, 
Princesa e 21 dias para a Imperial II.

A aparência é o fator mais importante para o sucesso da 
comercialização. Neste estudo, foi observado que a maioria dos 
acessos receberam nota superior a 3, com exceção dos acessos 
Imperial II e Princesa (Figura 1a). O acesso Imperial II teve sua vida 
útil limitada a 21 dias, enquanto todos os demais apresentaram 
aparência adequada para consumo durante 28 dias. 

A possibilidade de armazenamento por 28 dias a 12 ºC, 
aproximadamente, favorece a distribuição da fruta para regiões mais 
distantes, desde que os custos de refrigeração sejam compatíveis 
com o valor de venda da manga. 
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Conclusão

Os frutos do acesso Espada Ouro apresentaram maior potencial para 
a inserção no mercado, caracterizando-se por baixa perda de massa, 
altos teores de sólidos solúveis e de açúcares, baixa acidez titulável e 
poucas alterações na aparência durante o armazenamento refrigerado. 
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Resumo
           
Buscando a diversificação de suas atividades, empresas vêm inserindo na 
região do Submédio do Vale do São Francisco o plantio de videiras (Vitis 
labrusca L.) destinadas à elaboração de sucos. A produção de suco de uva 
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orgânico possibilita a obtenção de bebida de bom potencial nutracêutico, 
sustentável e que atende a um nicho específico de consumidores, 
geralmente de maior poder aquisitivo. Assim, este estudo teve como 
objetivo avaliar a composição físico-química e a atividade antioxidante 
de sucos de uva integrais produzidos com as uvas ‘BRS Cora’, ‘BRS 
Violeta’ e ‘Isabel Precoce’ cultivadas em sistema orgânico. O suco da uva 
‘BRS Violeta’ se destacou com relação à intensidade de cor, conteúdo 
de antocianinas, compostos fenólicos totais e atividade antioxidante. De 
modo geral, os sucos obtidos das três cultivares, apresentaram padrão 
de qualidade similar aos demais elaborados na região com as mesmas 
variedades cultivadas em sistema de produção convencional.

Palavras-chave: Vitis labrusca L., uvas híbridas, suco de uva integral.

Introdução

O suco de uva possui quantidades elevadas de açúcares, sais minerais, 
vitaminas e aminoácidos. É fonte de compostos fenólicos, e seu 
consumo está associado a diversos benefícios para a saúde humana, 
como aumento da capacidade antioxidante, inibição da agregação 
plaquetária, diminuição da oxidação de proteínas do plasma, oxidação 
da lipoproteína de baixa densidade (LDL), melhora do sistema 
cardiovascular e da função neurocognitiva (MAZAROTTO, 2010). 

Na região do Submédio do Vale do São Francisco, o cultivo de videiras 
destinadas à elaboração de sucos tem sido uma opção para diversificar 
as atividades do setor vitivinícola. Atualmente, estão instaladas na 
região cinco empresas que produzem suco de uva integral e uma que 
fabrica suco de uva concentrado, abrangendo uma área de 58 hectares 
e produzindo aproximadamente 2.000 litros/ano. 

A uva ‘Isabel Precoce’ (Vitis labrusca L.), clone da cultivar Isabel, mas 
com ciclo produtivo reduzido em torno de 1 mês, é a mais explorada 
para a elaboração do suco na região. Entretanto, a produção de 
outras cultivares, como a BRS Cora (Muscat Belly A x BRS Rúbea) 
e BRS Violeta (BRS Rúbea x IAC 1398-21) vem aumentando, sendo 
estas utilizadas principalmente para a elaboração de “blends”, com a 
finalidade de melhorar a coloração do suco de ‘Isabel Precoce’. 

A produção de suco de uva orgânico é outra forma de agregar valor a 
este produto, possibilitando a fabricação de bebida de bom potencial 
nutracêutico e que atende à demanda de um nicho específico de 
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consumidores de alto poder aquisitivo. O Brasil já ocupa posição 
de destaque na produção mundial de produtos orgânicos, e 
esses alimentos estão sendo cada vez mais demandados pelos 
consumidores, que são também cada vez mais exigentes, 
preocupados com a saúde e com a preservação do meio ambiente.

Este trabalho foi desenvolvido como objetivo de avaliar a 
composição físico-química e a atividade antioxidante de sucos de 
uva das variedades ‘Isabel’, ‘BRS Cora’ e ‘BRS Violeta’ produzidos 
a partir de uvas orgânicas cultivadas no Submédio do Vale do São 
Francisco.

Material e Métodos

As uvas foram obtidas de área experimental instalada no 
Município de Lagoa Grande, PE (latitude: 08°59’49’’S; longitude: 
40°1619’’O; altitude: 300 m), sendo colhidas quando atingiram 
valores de sólidos solúveis de 18,7 ºBrix (‘Isabel Precoce’), 20,6 
ºBrix (‘BRS Violeta’) e 21,6 ºBrix (‘BRS Cora’), valores de pH de, 
respectivamente, 3,43, 3,15 e 3,12 e acidez total titulável de 0,77 
g 100g-1, 0,81 g 100g-1 e 0,91 g 100g-1, respectivamente.

O processamento dos sucos das três variedades foi realizado na 
Planta Piloto de Sucos da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. Os 
sucos foram elaborados pelo método de arraste a vapor, utilizando-
se panela extratora de aço inoxidável com capacidade para 20 kg, 
tempo de extração de 60 minutos e temperatura de 75 ºC. Após 
o processamento, os sucos foram engarrafados e armazenados à 
temperatura de 18 ºC até o momento das análises. 

O teor de sólidos solúveis totais foi determinado em refratômetro 
digital. O pH, a acidez volátil e a acidez total titulável foram 
determinados de acordo com metodologias do Manual de métodos 
de análises de bebidas e vinagres, do Ministério da Agricultura 
Pecuária e Abastecimento (Mapa)  (BRASIL, 2005). O teor alcoólico 
foi quantificado após destilação do suco em balança hidrostática a 
20 °C. A intensidade da coloração foi calculada pela somatória das 
leituras de absorbância das amostras dos sucos nos comprimentos 
de onda de 420 nm, 520 nm e 620 nm (RIZZON, 2010). A 
concentração de antocianinas monoméricas totais foi determinada 
pelo método de Lee et al. (2005). 
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O conteúdo de polifenóis totais foi determinado com o uso 
do reagente Folin-Ciocateau pelo método descrito por Rossi 
e Singlenton (1965) e o índice de polifenóis totais (IPT) pelo 
procedimento adotado por Harbertson e Spayd (2006).  A 
capacidade antioxidante dos sucos foi avaliada utilizando-se o 
reagente 2,2-difenil-1-picrilhidrazil (DPPH) (BRAND-WILIAMS et al., 
1995). 

Os resultados das análises físico-químicas e do potencial 
antioxidante foram submetidos à Anova e teste de média de Tukey 
(p  0,05). 

Resultados e Discussão

Os sucos obtidos a partir das três variedades de uvas, diferiram 
significativamente (p  0,05) com relação à maioria das variáveis 
avaliadas, exceto o pH e a acidez volátil (Tabela 1). Em relação ao 
pH, observa-se que a cultivar não influenciou de forma significativa 
esse parâmetro. No entanto, a acidez titulável do suco da cv. 
Isabel Precoce foi inferior à dos sucos de ‘BRS Violeta’ e ‘BRS 
Cora’. Esta cultivar também apresentou o menor teor de sólidos 
solúveis no momento da colheita (18,7 ºBrix). Nos três sucos, 
a acidez titulável ficou nos limites estabelecidos pela legislação, 
que determina teores mínimos de 0,41g 100g-1 (BRASIL, 2010). 
Verificou-se que a acidez volátil dos sucos ficou abaixo do limite 
exigido pela legislação, de 0,50 g 100g-1 e, além disso, não foi 
detectada a presença de álcool etílico nas amostras, demonstrando 
a sanidade dos produtos. 

O suco elaborado com a cultivar BRS Violeta se destacou 
quanto à intensidade da cor, conteúdo de compostos fenólicos, 
antocianinas e obteve a maior atividade antioxidante. Por sua vez, 
o suco da ‘Isabel Precoce’ apresentou menor intensidade da cor, 
teor de polifenóis totais, antocianinas, além da menor atividade 
antioxidante, diferindo significativamente dos outros dois sucos 
com relação a esses parâmetros.
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Lima et al. (2014), encontraram valores inferiores de intensidade de cor, 
antocianinas e compostos fenólicos totais em sucos de uva da variedade 
Isabel Precoce, elaborados industrialmente a partir de uvas contendo 
maiores teores de sólidos solúveis (20 ºBrix) e cultivadas em sistema 
convencional. No suco da cv. BRS Cora avaliado pelos autores foram 
encontrados menores conteúdos de antocianinas e valor de intensidade de 
cor, enquanto os teores de compostos fenólicos totais foram próximos ao 
do suco obtido da mesma cultivar analisado neste estudo (Tabela 1). Deve-
se destacar que os sucos de ‘BRS Cora’, elaborados por Lima et al. (2014) 
e nesta pesquisa, foram extraídos a partir de uvas contendo igual teor de 
sólidos solúveis.

Conclusão

Os sucos de uva obtidos das cultivares Isabel Precoce, BRS Violeta e 
BRS Cora, produzidas em sistema orgânico, enquadraram-se nos padrões 
da legislação brasileira e apresentaram padrão de qualidade similar aos 
de sucos de uva elaborados com as mesmas variedades cultivadas em 
sistema de produção convencional. 

Tabela 1. Médias dos parâmetros físico-químicos e da atividade antioxidante 
para os sucos de uva (Vitis labrusca L.) de ‘Isabel Precoce’, ‘BRS Cora’ e 
‘BRS Violeta.

1Médias com letra em comum em uma mesma linha indicam parâmetros que não diferem entre si (p ≤ 0,05).  
ND = não detectado.

    

Parâmetros
 Variedades1

BRS Violeta BRS Cora Isabel Precoce

pH 3,52a 3,46a 3,49a

AT (g 100g-1) 0,76a 0,73a 0,71b

IPT (280nm) 113,3a 93,8b 40,4c

Intensidade da cor (420+520+620 nm) 13,8a 11,9b 8,5c

AV (g 100g-1) 0,13a 0,13a 0,14a

Teor alcoólico (%v/v) ND ND ND

Polifenóis totais (g L-1) 2,515a 1,939b 1,267c

Atividade antioxidante (µMol EAG mL-1) 4,746a 3,917b 0,535c

Antocianinas monoméricas totais (mg L-1) 1484,113a 713,460b 135,261c
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Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a influência 
do estádio de maturação da uva sobre a composição físico-química e 
a atividade antioxidante do vinho ‘Syrah’ elaborado no Submédio do 
Vale do São Francisco em safra do segundo ciclo produtivo do ano. Os 
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vinhos foram elaborados experimentalmente com uvas (Vitis vinífera 
L.) colhidas em dezembro de 2012, com 112 dias após a poda (DAP) 
(21,6 ºBrix), 120 DAP (23,0 ºBrix) e 128 DAP (27,0 ºBrix). O estádio de 
maturação da uva no momento da colheita influenciou significativamente 
a qualidade e a atividade antioxidante de vinhos ‘Syrah’. Uvas colhidas 
na sobrematuração originaram vinhos com maior teor de extrato seco, 
intensidade de cor, compostos fenólicos e potencial antioxidante. 

Palavras-chave: vinho tinto, Vitis vinífera L., compostos bioativos, uva.

Introdução

A escolha do estádio ideal de maturação da uva no momento da 
colheita é fundamental para determinar a qualidade do vinho. As 
principais características da maturação da uva são: aumento da baga, 
acúmulo de açúcares, diminuição da concentração de ácidos, síntese 
de antocianinas, aumento da concentração de taninos na casca e 
diminuição nas sementes, formação de voláteis e precursores de aroma 
(USSEGLIO-TOMASSET, 1995). 

Para que se consiga a maturação enológica ideal da uva, é necessário 
que ela seja colhida somente após atingir sua maturação tecnológica ou 
industrial (razão entre o teor de açúcares/acidez titulável), maturação 
aromática e maturação fenólica, que são independentes e não 
necessariamente coincidem (RIBÉREAU-GAYON et al., 2004).

Geralmente, regiões vitivinícolas de clima quente e elevada incidência 
solar, como é o caso do Submédio do Vale do São Francisco, cuja 
insolação é de 3.000 horas/ano e a temperatura média de 26 ºC, 
originam uvas mais ricas em açúcares e com menor conteúdo de ácidos, 
promovendo, possivelmente, a maturação industrial precoce da uva. 
Se a uva for colhida antes de sua maturação fenólica ideal, o vinho 
originado terá menor teor de antocianinas e será mais rico em taninos 
da semente do que da casca, ainda pouco polimerizados e muito mais 
reativos a ligações com glicoproteínas da saliva e proteínas da parede 
bucal, conferindo elevada adstringência à bebida e sensação de “secura” 
após sua ingestão (RIBÉREAU-GAYON et al., 2004). Neste caso, Glories 
(1986) sugere que as uvas sejam colhidas no início da sobrematuração.

O objetivo deste estudo foi avaliar a influência do estádio de maturação 
da uva no momento da colheita sobre a composição físico-química e a 
atividade antioxidante do vinho ‘Syrah’ elaborado no Submédio do Vale 
do São Francisco na safra do segundo ciclo produtivo do ano.
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Material e Métodos

As uvas ‘Syrah’ foram fornecidas pela Fazenda Ouro Verde (Miolo 
Wine Group), que se localiza em Casa Nova, BA (9°16’S, 40°52’O, 
413,5 m). A colheita foi realizada durante 3 semanas consecutivas 
do mês de dezembro de 2012, quando completaram 112 dias após 
a poda (DAP) (21,6 ºBrix), 120 DAP (23,0 ºBrix) e 128 DAP (27,0 
ºBrix). No Laboratório de Enologia da Embrapa Semiárido, em Petrolina, 
PE, os vinhos foram elaborados em triplicata. As vinificações foram 
realizadas em garrafões de vidro de capacidade de 20 L, utilizando-se 
metabissulfito de potássio (0,10 g.L-1), como conservante, e levedura 
comercial Saccharomyces cereviseae (0,35 g.L-1). A fermentação 
alcóolica foi realizada a 25 ± 1 ºC, seguida de fermentação maloláctica 
(18 ± 1 ºC) e estabilização a frio (0 ºC) durante 30 dias. 

Dos vinhos, foram avaliados: pH, acidez volátil e total titulável, 
densidade, teor alcoólico, extrato seco, dióxido de enxofre livre (BRASIL, 
2005), índice de polifenóis totais (IPT) (HARBERTSON; SPAYD, 2006), 
compostos fenólicos totais (SINGLETON; ROSSI, 1965), antocianinas 
monoméricas totais (LEE et al., 2005), intensidade da cor e tonalidade 
(OUGH; AMERINE, 1988). A capacidade antioxidante foi avaliada 
utilizando-se o reagente 2,2-difenil-1-picrilhidrazil (DPPH) (BRAND-
WILIAMS et al., 1995) e 2,2 azino-BIS 3-etilbenzeno thiazoline-6 ácido 
sulfônico (ABTS) (RUFINO et al., 2007). 

Resultados e Discussão

Na Tabela 1, pode-se observar que os vinhos dos três tratamentos 
ficaram de acordo com os padrões estabelecidos pela legislação 
brasileira quanto à acidez titulável (mínimo 3,00 g L-1 e máximo 9,75 g 
L-1) e acidez volátil (máximo de 1,2 g L-1). No entanto, o teor alcóolico 
do vinho elaborado com uvas colhidas com 128 DAP, ficou acima do 
teor permitido pela legislação (entre 8,6 °GL e 14 °GL), sendo bastante 
elevado (17,40 %v/v) por causa do alto teor de sólidos solúveis da uva 
no momento da colheita (27 ºBrix). 
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Tabela 1. Médias e desvio padrão dos parâmetros físico-químicos e da 
atividade antioxidante dos vinhos ‘Syrah’ elaborados com uvas (Vitis 
vinífera L.) colhidas nos três estádios de maturação no segundo ciclo de 
produção do ano de 2012.

Variável Amostras

T1 (112 DAP) T2 (120 DAP) T3 (128 DAP)

pH 3,71±0,03 3,48±0,01 3,69±0,02

Densidade 0,9947±0,0003 0,9947±0,0002 0,9928±0,0004

Acidez Total (g L-1) 5,48±0,28 5,30±0,28 6,85±0,39

Acidez Volátil (g L-1) 0,41±0,05 0,52±0,10 0,43±0,08

Extrato Seco (g L-1) 27,77±1,75 33,28±1,26 40,12±3,35

Teor Alcoólico (%v/v) 12,17±0,83 13,99±0,56 17,40±0,27

SO2 Livre (mg L-1) 26,45±3,50 34,22±4,81 29,27±5,96

Índice de Polifenóis Totais (IPT) 79,48±6,91 86,80±7,58 99,32±2,43

Antocianinas monoméricas

(mg.L-1) 256,70±1,25 320,50±9,60 379,00±1,67

Intensidade de cor 

(420 + 520 + 620 nm) 7,54±0,18 6,63±0,20 12,47±0,23

Tonalidade (420nm/520nm) 0,62±0,01 1,02±0,02 0,83±0,02

DPPH (µMol EAG.mL vinho-1) 3,28±0,29 3,76±0,18 4,29±0,24

Fenólicos Totais (g L-1) 1,74±0,05 2,11±0,09 2,50±0,11

ABTS (µM Trolox mL-1 vinho) 22,48±1,20 28,58±1,80 27,91±2,82

Os vinhos avaliados também se diferenciaram em relação ao extrato 
seco, sendo maior quanto maior foi o estádio de maturação da uva 
na colheita, variando entre 27,77 g L-1, para T1, e 40,12 g L-1, para 
T3 (Tabela 1). O teor do extrato seco dos vinhos está diretamente 
relacionado à percepção sensorial de “corpo” da bebida e à presença 
de compostos fenólicos. Assim, os valores de IPT e o conteúdo de 
polifenóis totais variaram entre os vinhos, e também foram mais 
elevados nos vinhos de uvas colhidas com maior estádio de maturação. 
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Os valores observados quanto aos fenólicos totais variaram entre 
1,74 g L-1 (T1) e 2,50 g L-1 (T3). Segundo Ough e Amerine (1988), 
vinhos tintos contêm, em média, 1,80 g L-1 de compostos fenólicos 
totais. Desta forma, os vinhos dos tratamentos T2 e T3 apresentaram 
conteúdo de compostos fenólicos superior à média mundial. O teor 
de antocianinas foi superior nos vinhos dos tratamentos T2 e T3, e a 
intensidade da cor do vinho do Tratamento T3.

Os valores referentes à atividade antioxidante pelo método DPPH, 
foram crescentes com o estádio de maturação da uva, como ocorreu 
para o conteúdo de compostos fenólicos. Pelo método ABTS, os 
valores de atividade antioxidante dos vinhos dos tratamentos T2 e T3 
foram bem próximos e superiores ao tratamento T1.

Conclusão

Uvas colhidas na sobrematuração originaram vinhos com maior teor 
de extrato seco, intensidade da cor, compostos fenólicos totais e 
potencial antioxidante, porém, de grau alcóolico acima do limite 
estabelecido pela legislação brasileira. 
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A linfadenite caseosa é uma doença infectocontagiosa, de caráter crônico, 
que acomete, principalmente, caprinos e ovinos e é causada pela bactéria 
Corynebacterium pseudotuberculosis. Os animais infectados tornam-se 
portadores da doença durante toda a sua vida. O objetivo deste estudo foi 
o de avaliar a ocorrência de cicatrizes e abscessos sugestivos de linfadenite 
caseosa nos caprinos pertencentes ao rebanho da Embrapa Semiárido 
durante o período de fevereiro de 2009 a dezembro de 2013. Para isso, 
foram avaliados os linfonodos parotídeos, mandibulares, retrofaríngeos, pré-
escapulares, inguinais, poplíteos e mamários de 84 caprinos, independente 
de raça, sexo ou idade. Quarenta animais apresentaram cicatrizes em locais 
sugestivos de linfadenite caseosa e 44 caprinos tiveram os abscessos 
drenados cirurgicamente durante o período de avaliação. O linfonodo pré-
escapular foi o que apresentou a maior porcentagem de comprometimento 
na avaliação para a presença de cicatrizes. Durante o período de avaliação, 
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Introdução

O Nordeste brasileiro se destaca na exploração e produção de ruminantes, 
principalmente caprinos e ovinos, por causa do potencial da vegetação 
natural, que é a responsável pela manutenção e sobrevivência desses 
animais. Dentre as inúmeras doenças infectocontagiosas que acometem 
os caprinos, uma das mais importantes é a linfadenite caseosa, também 
conhecida por mal-do-caroço ou pseudotuberculose (VESCHI, 2005).

A linfadenite caseosa é uma enfermidade infectocontagiosa crônica e 
debilitante, causada por Corynebacterium pseudotuberculosis, que se 
caracteriza pela formação de abscessos em linfonodos superficiais ou 
profundos. A bactéria Corynebacterium pseudotuberculosis é Gram-positiva 
e tem formato de bastonetes pequenos. Esse micro-organismo pode ser 
encontrado no solo, água doce e salgada e matéria orgânica contaminada 
com o exsudato purulento (COLLETT et al., 1994).

Os sinais clínicos que podem ser observados incluem aumento do tamanho 
de um ou mais linfonodos superficiais, sendo os mais comumente 
acometidos: o pré-escapular, o inguinal, o parotídeo, o mandibular, 
o retrofaríngeo, o mamário e o poplíteo (ANDERSON et al., 2005). 
Possivelmente, essas regiões são mais acometidas por causa da maior 
ocorrência de escoriações e lesões traumáticas que facilitam a penetração 
do micro-organismo (ALVES et al., 2007; RADOSTITS et al., 2007; SMITH; 
SHERMAN, 2009). Os linfonodos acometidos ficam doloridos e firmes à 
palpação, tornando-se flutuantes à medida que a doença evolui (COLLETT et 
al., 1995).

Os abscessos localizados em um ou mais linfonodos contêm um conteúdo 
purulento, de consistência caseosa e de coloração amarelo-esverdeada, 
envolvido por uma cápsula fibrosa (VESCHI, 2005). De modo geral, o 
tratamento se baseia, principalmente, na drenagem cirúrgica do abscesso 

38,64% dos linfonodos inguinais dos caprinos foram drenados. Portanto, 
é possível concluir que os linfonodos da região torácica e os dos membros 
posteriores foram os mais acometidos pelos abscessos causados por C. 
pseudotuberculosis nos caprinos do rebanho da Embrapa Semiárido durante o 
período de fevereiro de 2009 a dezembro de 2013.

Palavras-chave: Corynebacterium pseudotuberculosis, drenagem cirúrgica, 
linfonodos.
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com a posterior higienização do local com tintura de iodo a 10% 
(RIET-CORREA, 2007). Após a completa cicatrização do processo de 
drenagem, os caprinos que já foram tratados podem voltar ao rebanho.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a ocorrência de cicatrizes e 
abscessos sugestivos de linfadenite caseosa com avaliação os linfonodos 
mais acometidos em caprinos do rebanho da Embrapa Semiárido durante 
o período de fevereiro de 2009 a dezembro de 2013.

Material e Métodos

Foram avaliados 84 caprinos, independentes de raça, sexo ou idade, 
pertencentes ao rebanho da Embrapa Semiárido, mantidos no Campo 
Experimental da Caatinga (Poço V), Petrolina, PE, durante o período de 
fevereiro de 2009 a dezembro de 2013. Os animais foram submetidos 
ao exame clínico por meio de inspeção e palpação dos linfonodos 
superficiais: parotídeos, mandibulares, retrofaríngeo (região da cabeça), 
pré-escapulares (região torácica), inguinais, poplíteos e mamários (região 
dos membros posteriores) para a identificação de lesões ou abscessos 
sugestivos de linfadenite caseosa. 

Também foram investigadas as evidências de sinais de cicatrização 
decorrentes de abscessos rompidos espontaneamente ou posterior 
ao procedimento de drenagem. Nos caprinos em que se identificou a 
presença de abscesso nos linfonodos em locais sugerindo a ocorrência 
de linfadenite caseosa, realizou-se a drenagem cirúrgica do conteúdo 
caseoso. 

Realizou-se a prévia assepsia com álcool a 70% e, na sequência, o local 
foi desinfetado com solução à base de iodo e o abscesso foi lancetado 
com o auxílio de lâmina em toda a sua extensão para facilitar a retirada 
de todo o conteúdo. Após a coleta do conteúdo purulento, o local foi 
limpo e recebeu tintura de iodo a 10%.

O conteúdo retirado na drenagem dos abscessos foi encaminhado ao 
Laboratório de Sanidade Animal da Embrapa Semiárido para posterior 
isolamento e identificação da cepa bacteriana. Nos animais em que 
foi observada a presença de cicatriz, foi analisado o local das lesões e 
identificados os linfonodos acometidos.
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Resultados e Discussão

Dos 84 animais analisados, 44 apresentaram abscesso em pelo menos 
um dos linfonodos superficiais. Os outros 40 apresentaram cicatrizes nos 
linfonodos, sugerindo a ocorrência prévia de linfadenite caseosa. 

Na Tabela 1, estão apresentados os resultados da ocorrência de 
drenagens cirúrgicas e de cicatrizes de abscessos superficiais de 
linfadenite caseosa em caprinos. Na tabela, é possível observar que dos 
44 animais que tiveram abscessos drenados cirurgicamente durante 
o período do estudo, em 17 deles o linfonodo mais acometido foi o 
inguinal. Entretanto, 40,0% das cicatrizes (16/40) foram observadas em 
linfonodos pré-escapulares.

Silva (2011), em Patos, PB, avaliou 918 animais, dos quais 255 eram 
caprinos, e observou que 22,2% dos linfonodos acometidos foram os 
inguinais, dados que concordam com os resultados deste estudo, em 
que 38,6% (17/44) dos linfonodos drenados cirurgicamente foram os 
inguinais.

Tabela 1. Resultados da ocorrência de drenagens cirúrgicas e de 
cicatrizes de abscessos superficiais de linfadenite caseosa em caprinos 
do rebanho da Embrapa Semiárido durante o período de fevereiro de 
2009 a dezembro de 2013.

Região
do corpo

Localização do 
linfonodo Drenagem Cicatriz

n % n %
Parotídeo 1 2,27 3 7,50

Cabeça Mandibular 3 6,82 6 15,00

Retrofaríngeo 6 13,64 5 12,50
Total 10 22,73 14 35,00
Tórax Pré-escapular 10 22,73 16 40,00
Total 10 22,73 16 40,00

Inguinal 17 38,64 9 22,50
Posterior Poplíteo 4 9,09 0 0,00

Mamário 3 6,82 1 2,50
Total 24 54,54 10 25,00

   Total 44 100,00 40 100,00
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Em outros municípios da Paraíba, Andrade et al. (2012) avaliaram 
320 caprinos com suspeita de linfadenite caseosa e constataram que 
59,2% dos animais apresentavam cicatrizes de abscesso no local do 
linfonodo pré-escapular. Esse resultado também concorda com os 
que foram observados neste trabalho, em que a maior porcentagem 
de cicatrizes foi diagnosticada na região torácica, ou seja, 40,0% dos 
linfonodos pré-escapulares avaliados estavam acometidos.

Para Ribeiro et al. (2001), que avaliaram um pequeno número de 
caprinos criados estabulados em propriedade rural no Estado de São 
Paulo, os linfonodos mais acometidos por abscessos, sugestivos de 
linfadenite caseosa, foram observados na região da cabeça. Nesse 
aspecto, os resultados obtidos por aqueles autores discordam dos 
que foram observados neste estudo, em que os abscessos foram 
diagnosticados, principalmente, nas regiões torácica e mamária (dos 
membros posteriores). As instalações muito utilizadas para sistema 
de criação intensivo propiciam o trauma e os ferimentos na região 
da cabeça e com isso o aparecimento dos abscessos nesta região, 
diferente do que ocorre com animais criados extensivamente, como 
os avaliados neste experimento.

Conclusão

Os linfonodos da região torácica e dos membros posteriores foram os 
mais acometidos pelos abscessos da linfadenite caseosa nos caprinos 
do rebanho da Embrapa Semiárido durante o período de avaliação.
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